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. PROJETO DE RESOLUÇÃO APRESENTADO:
N." 36-63, do Sr. Afrânio de Olivenra, que Ilutoriza à Mesa da camara

dos Deputados a editar Il obra "Em Cima da Hora''; de autoriá de 'Suzanne
Labin. - (A Mesa). .

PROJETO APRESENTADO:
N." 1.546-63,' do Sr. Olóvis Pestana, 'lU" "uLUn~a o 1"ooer ,li;xecutlVo a

c'l:iar a cadeira de PI'oblemas Brasileiros, em tOdas as escoias superiores,
civis e militares do pais e o Curso de I'lanejadores em tôdas as Univer­
sidades do Brasil. -c (As Comissões de Constituição e Justiça, de Educação
e Cultura e de Finanças).

IV - PEQUENO EXPED~NTE

Oradores:
- O 81'. Manoel de Almeida cóngratuia-se com o Congresso Nacional,

pela. aprovação do Projeto n:o 4.904, que abre crédito especial para atender
aos lavradore,~ do Vllle do São Francisco, atingidos pellls inundações.·

. O Sr. CosIa Oavalcanti relata fatos que se vêm ,verülcando no selo
da Marinha de Guerm e Ilpeia ao Presidente da República e ao Ministro
da Ma:rinha, para que tomem conhecimento dos fatos. ,

, O Sr Lourivai Baptista tece conslderllções sObre o debate em tômo
do preenchimento do sistema de aviação embarcada no porta-avIões" Minas
Gerais". ' - -- , -

O Sr. Geraldo Mesquita apelll ao MInistro da :Jndóst:rla e Comércio,
no sentido de que auotrize o pagamento dos vencimentos e salárlo-famUla
dos servidOl'es da COAI' do Estado do Acre.

O Sr." Antônio Bresolin chama a atenção do Ministro dá. Agricultura,·
para que procure métodos ou produtos químicos para o combale às pragas
das Illvouras, mas que não destruam as criações de Ilbeihas, notadamente
no Rio Grailde do Sul.

O Sr. Cunha. Bueno t'egistra a Inauguração, pelo Presidente da E/.epÚ­
bllca, em Piassaguera, ·da Companhia Siderúrgica Paulista; lê ménsngem
a êsse t'espeito e o discurso do Sr. General Amaury !Cruel, ao assumir
o Comando do II Exército., , .

O Sr. Daso ooimlíra ressalta a presença de grande número de par­
lamentares., às sessões realizadas neste periodo extraÇlrdlnário e exalta II
iniciativa do Ministério da Educação e .. Cultura. em apresentllr um corlll
em praça públlca em Brasllla, .sob a direção do maestro Levino Alcân-
tara. entoando músicas de Natal. "

. O Sr. osmal outra apl'esentr ..projeto. de lei qUe visa à regularIzação
das operações de imóveis. . \ '

O Sr.· Olóvis Pestana ;"pela ao Ministro das Minas e Energia, para
qUe acelere ó aproveitamento do xisto betuminoso de São Gabriel, no ES-

. tado do Rio Grande do Sul. "
. O Sr Bdto Velho protesta contrll ato do Ministro da Guerra, trans­
fe:rindo o· Major Oarlos Gonçalves da Cunha, de São Gabriel - RIo Gran­
de do S,ul parll Bela. Vista - ·Mato Grosso.

. ~ Sr. '~lmundo padlJlla protesta contra ato ao Mmlstro da .Justiça.'
em ~lansferlr-'para Il esfera federal, a Pol1cla da Guanabra deixando as.'l1m
aque e Estado despoliciado. '. 'c' , ,
_ O SI' último ~e carvalho lê ofício do Ministro da Agricultura, no qual

SilO ~ados os motIVOS da. tr!lUsf.erência. da. Escola Nucional de Fiorestas.
de VIÇOSIl, Minas Gerllis para o Estado do Pamná' . '

O Sr. Oswaldo Zanello lê protesto do povo de Cólatina ESP5rito Santo,
cont.ra Il noticio do registro ~o Partido Oomunistll Brasiléiro. .

O Sr. Benedito V:az marufesta-ce favorável à- convocação extraordlnã-,
ria do Congresso NaCIOnal.

O Sr~.!"linio Lem?s critica. li. !U.intua do deereto, p!lbllcado no UCotl'elo
da M!lUha , sôp~e a reforma agrarlll e apela ao PreSIdente da .República;
para que o reveJa, antes de assinÂ.-Io. . .

O Sr. Benjamim Farllh apela ao Presidente dll República para que
detel'~ine aos IIÚnistros militares, l\ liberação condicional, ;"0 periodo
natalino. d~s sargentos presos envolvidos no levante de Brasilia ' .

O Sr, Axy Pltombo apela. ao Superintendente da Oompanhia Costeira
para que coloql1e. transatlânticos à serviço. do povo brasileiro e não ài
companhias de turIsmos. '

O Sr. Garcia Filho tece considerações sôbre a dlscrimlnação por que
passa ~ subalternos das FôrÇjlS Armadas e Ilpela. à. Casa para. que 'vote
a anistia. "

O Sr. Aniz .Badra ap~la ao l4'inistro da Fazenda, para que dê Iltendi­
men!:? !ls /~laçoes ch~gaoa.~ ~ Delegacia. Fiscal de São Paulo, referentes
ao MIUlsterlO da JustIça e Mmlsté:rlo da Educação e Cultura.

O SI' Padre Nobre louva o ato do·Presldente da República em instituir
o Dia dll ~amf11a. ' ,

O Sr. AbraMo Sabbá Ilpela lio Ministro Jia Fazenda, ,no sentido de que
dote o Estado do Amazonas de sêlos federais.

. O Sr. Alvaro' Oatão diScorre sôbfe ri inauguração da Usina Siderúr.
g,ca José Bonifácio, da COSIPA, em Santos São Paulo

ç Sr. Nicolau Tuma eI}aiteee as qualidàdes de O: Ester Mesquita,
fnlecIda :recentemente em Sao Paulo, bem como comenta a· inaugllraç~o
da Usinl!: Siderúrgica José Bonifácio, da COSIPA, em Piassaguera - San-
tos - Sao Paulo. .

. O. Sr; Franco Montara faz uma prestação de contas dos trabalhos·
iniCitllS dll Oomissão Esp~c!al de Habitação e Reform!I' Urbana ..

9 ~1'. Abel Rafa~l crItICa, vioientamente, a péssima qualidade dos au-
tomovelS de fabrlC'llçao 'nacional. ". '

O !3~. Marco Antônio comunicll a nomeação do, Sr. Thomas Manl1, paÇi
Secretat:lo de Estado dos Estados Unidos da America, para AS!olllltos In­
.t~ram~l"lcanos, bem como critlca a ngressividade da politlca norte·'rune.
rlCana para com Cuba' ..' .

O' SI'. Gel'alc;lo Freire solicita dos Ministros da Justiça e da 'Fa1enda
o ~1!~primento .das Le!S ns. 4.071-A e 4.~4ir, .l\pre~el1tando memor'al dê
Oflcuus lio RelllStt'o CiVil, de Minas Ger(I!S, mformando. o não recebi­
mento daquêLe benefício.

. O Sr. Ari~ :rhe~doro'encar;tinhn :\ Mesa, regncl'imento d,c. lnformações
,dirlgi?o ao MinistérIO da Viaçuo, sObre as prOVIdências para a dl'llga~cm
do .RIO Pavuna e do Canal Sarapai, no Estado do RIo de ,ia1lClro.

O Sr. Breno !la Silveira encaminha requerimento de informações ,Ôbre
irregularidades no tAPC., .

O Sr..João Hercullno cr'lnhatí ab criticas feitab pele Sr. Auro de M,)',l'a
Andrade. ao f'l'csiciente da· Republica, pOI' ocasião da ]Jromulgacão dn L.e;
Orçamentária de 1964.

. V :- ORDEM DO OlÁ'

VI - ÓESIGNAÇAO Dl; ORDEM ['''''DIA
VII -' ENCERRAMENTO E LF1JANT",M~~NTO DA, 9ES'3AO

I - 'Gabinete do Sr. Primeiro Secl'etolrio - Hespostas a l)"did(·g de
informações.

!! - Diretoria-Geral
a) Relação de processos encaminhados pelo D!relol' Geral, em

15 de dezembro de 1963.
b) A.viso retaente Il Diretoria de Assistência Médica
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Bloco dos Pequenos Partidos
M'l'R - PDC - PS'T - I'n - \''5!l

- FRI.

C,'$ 108,06

EnulOt
............. e •••••

Comissão de ~grjoultura I
PolltJca Rural

I?SD - E'aebeco ChaV9, PreIlll.entll
PTB - Ik ato Celld6nJO, Vlot.Prtot

aldente
ODN - Augusto Nova.ls, Vk,·Pn-

a1dente
PSD - Ary AJca..otara
PSD - Arnaldo Garces
PSD - João Sl.lIlõe$
PSD - Manoel AJmeJda
PSD - Pa.Uu. MUDte.n.E
PSD - Pedro ZimmetD:1aIlD
E'TB - Abrahão MOUJ1I
P'l'B - Ar)' Pl.A:mtx.
P'1'B - GUberto ~e.str!nbo

p'~"" - Ney Marar1hão
e>TS - Ru.be115 4JVlIII
ODN - Cor~tlll da C6l>t&
:JDN - Fw'1'~ LeltAl
O1JN - Berbert Le9J'
lJDN JIIJes MaclJado
t'Sl' - GeJ'1llJe de BarrOl
PDO - Jo!o Dória
PtlT - Tenórlo Oavalcantl
1'81 - LIDo MOl'Baot.\
PRP - IYQ [.a.

",

VIce- Llder

PRP - Abel Rall1el
pt,

Lide..

PL - RaUl PUla
171l1e-Llderea

J>L - LulJ VIana f'I.Ihe
PL - Bnto VeJbo

l>1,. - NorbertO Sohmtdt

COMISSõES PERMANENTES
CHEFE: GENi XAVIER lIlARQUES

1%" andar - Ramals 1M • m.

crt 1I6,OO ÁIIO

tItedor

iDO •••••••• ~ ••• , ••

.......TC!" .""AI.
ALEERTO De: BRITO PEREIRA

C1....a ... 80 .... "'IÇO OM IJiIV....u:Aç6... CH.". D•••.;'&e a. ".D"'Ç~.

MURILO FERREIRA ALVeS FLORIANO GUIMAt<Ae:$

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL
.liÇÁO I

_ boc.tuadal ai pari O o:tertor, qUI lerlo lelllpro IDU.&il, ..
II.inaturas poder~lt-lo tomar, Im qualquer épooa, por seis IU'S"
011 am ano

- A fim de possibWtlIr a r.m.... d. nlor•••Gomp.n1Iado. 4.
tlolareolmentos qUIDto , IUI .p1l01010, lolioitamoe dhm pr.l.t'lIcla
• r.messa 111)1', melo d. cheqult ou vala postal••mltldo8, I lavor ilo
T.sollroiro do Departamento de ImlltenAl Ilolon.l

-"0. suplementos U edlç(l•• dOI 6tlllol oflolllt 81tlo fOl'D.oldll'
aOI .ssinantes lómcl!*4 m.dlante lollOltaolo.

- O ousto do n4!11ero IU-.,aado IIré 10r1801dll 4. Cr$ 0,10 • por
8'1'01410 ••corrldo. eobJ'I'l'....lo m.h Cr$ o.sO. •

Iml'f"&<l a•• 01 lei"•• Gil O,"arIM'"'"''' d. Impt'sne.- Nacional

..... 11.1&

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO OE-~MPRENSA 'NACIONAL

VJce-Lltler

PTN - TUf.l' Na&S1f

PR"

l..Jdet
l"K - a.,wtIlt t'\tlll

Vice-Lidei es:

Aécio Otmnll
NllllUllln ele R8!el14.
W&ltél i'l!.UO.:I

f'SII

Llder

PSB - Mu da OOstallantoa

VIce-- Uderea

PSB - Roberte' salUl'lúnQ
1'SB - Mártc Uma

PR"!'

Uder

PRT - RIu AmaraJ
Vfee. LJaerel

PR'I - ~o MOl'lll1nti
PR'I - ortlr MonlelrO

P8'!

tJdl!r

PST - l'enórlo CavaleanU
Vk:e- LIde'

E'S'l' - Mano C4:JVIlII
"sT - Muco AJltóniO

MTR

Udez

MTR - Jairo Brum
Vice-Lidei

MTR - Ewaldo PlDtn
PRP

LWer
PRP _- Pltnic Ss Ijlsllo

ASSINATURA.

a.El'ARTIÇOE8 SPAn'l'ICUL.1.ll:!S rUNCIClURIOS

Capital • Inl.erlor aapital • llll.erl0r

S'UllSl.re Cr$ 50',00 Semestre , u...... Cr$ ",lia
inD t • .. •• • Cr$ 16.00 Â no • •• .. .. • .. • .. cri 76.ot

Y'tae- Udul!I

- Pl1nJo Sampaio

AedOl.t Filho

Il:uclld81 1.1ehes

'Jeremha fI'onlea

~

Llder

LIDERES DE PARTIDOS

Uder
PUO - Fraoco M"ntorc

I'UC

PUC
PDC

PUO -

Pai'

Uder
PSP ;.. Arnaldo Cerdelrl

Vle&-LJderes

PSP - Mull12 Falcâo

PSP - 1:l1lLl!.D GoIlÇ8Jl'U

PDO

UON - l'.:IauD~ Og/doso

Vlee·Llderes
U'DN - OOrr!1I da aos!.
OtlN - Maliu.' 'rU.lra
O\'JN - Podre Godlnho

Ut!.N - Amaral Noto
ODN - OU "~0I0

UUN - eellO PtIIoI
UDN - RUy SAntol

I1UN - lrllldo Oarvalho
UUN - 05CaI Corre.
O'UN - Adolro OUveJra

U'..JN - m.•DD MutiUII
(."UN - rou~ll'"o :lanW.

P5D
LideI'

PSD l\1ll.rtlns Rodngues

Vice-Lideres

PSD - Leopoldo Peres

PSD -' João Menezes

1'80 - Ivar Saldanha'

Pl:;D - AlUizIo BezelTa
PSD - Janduhy Ca.rt1I!1l'O
PSD - Aloisio de CaBtI'o
PI.:lO - GetUlIO Moura
PSO - UltJmo de Carvalho
PSD _ A!1tõlllo Fell~1nDO

1'50 - Oa.!.tro Costa
, PSD _ pl!hlo COOtll

PSD - Antônio AlmelCla
PSO - Peracchl Barc~Jlos
l?Sl) - M[\to~ Carvalho

PTB
Llder

'T'/l _ Doutel de Andra.de Vlce-
LideI' no ~"'erciclo dll LIde·
l'so{U1

Vice- Lltlllru,
PTS - Sórlllo Magalbl1es

E"I'B - Olemerui Sampaio

M'B - Mlltoll ReIS

f'l'B - aamon de OUv.lra" Neto

PTB - RUhel11i Pal""

\

P'l13 - AUllus\.o de Or@\16rlo

pra ... Clnl!('mll Lelt. '
, M'B - A"tOnlo A""lblliU

p'ra - OIUl Snrltt!.

tnJN

\

LideI'

DA MI.NORIA

llDN Ernsnl SáL\I'O

~I - LUJ:lI VlIllla

UDN - Herbl'l't L!'vy
Pt, - ilrl4" Velho

L' L:N - BlllC Pinto
UDN _ J\O~l1cto <.:nl'doco

PL - RBul PJlla

UDN - AlJomol' ~uJe~lro

LideI'
UDN P~dl'o AteJxo

Vj~e·Lldeles

L1DER E VICE·LIDERES
DE BLOCO PARLAMENHR

PSB - Mu da Cmtasllntos
Vlc<'·Lldl'l·PS

PfJC - Theopbllo de Andrade

FOC - Ju:U'~z rávora
P5'l - Tenorlo CnvalcanlJ

PR - 'l'heophíJo PIres

Ps.B - Màno Lima

MTR _ Del'Vl1Ie AlJegr~tU

M'fR - EWOIClo PlnlO

FR'I - Rui Amaral

.f'RT - L!DO Morganti-

4, Stttllente - Clemem SlU1lpalo,

1\ MAIoRIA I I

LJder

PSD - Tancredo Neves

Vice-Lideres

PSD - Martins RodrIgues
p'!'a - Borayuva CunHa
Pc'lJ - Jo~e Alkmlm

I'Sn - Ull!..~e.~ Guimarães

PED - Joaquim Ramos

l'ÜJ - VIeira de Melo
PSD - ponce ue Arruela

PfiD - HUlllbert-o Luccn.l

PF·D - a"Dato Areber

1'SO - AdcrbaJ JUI'NM

1"J'B - Doutal de Andl'llde

Pl'll - CbnllAS Redl11111M
.t'TB - Ollberto Mes~ntho

f'TB - Atomo Cello

P'j'g - Tetnpernnl pel'('lrll

P'I'B - sergIo MaIlAlhâea

PCPU ~ AJmlllO A(lun'o

MESA
Pl'e.sJdent{! - Ranieri MlWi1ll.

IV Vlce-Preooen!,e - Clóvs Motta,
:lV Vee-Pti!sldente _ Vago.

19 secretárlo - José Bonl!ãcJo.

2r Seéretàrlo - Bennque La Ruéque

SO Srel'ctàrlo - AnJJ Badra.

40 SN'retàrJo _ paulo Mlc/U'one.
1v fiuptetlte - D.reeu Cardoso.

2" Suplente - Gnbl'lel Rerlnes.
80 suplente _ Gabrlel Hennes,

3', Suple.nte - VlIJério .Magalhii~
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U1ll
QUiDtas-felràs às-Jfi

Corrllssão de Eâuéacãf
e Cultura

(JDN
psu

OON ~:~:a Lopes. VI,.~ PI!,.st­

PSD - Joao AMnla
PSD~ vagO'
PSlJ - MllrlO Tal)llJnrlndeInlY·
f:'8lJ.- U2rlllam ciJ(JmQ .
PSD -, WnJdemlll 3111malQes
P'l'B - Ario rbaodoro .
P'l'B - Mamo CalJral
P'I'B ~ ~ WUson Chedld " .
UDN - F'lores SOMes -
crDN - Souza tjanUlS·

UDN O<Slan t\rarille
PSP EmmanlÚ!1 Wal~manb
Plil1 Mn.rco Afllli,!Jo, .

nf~MA "El"

Lauro Cru7., PreSldel1tf> '
AUerbaJ Jurema \/lc" 1-', e.
sldente

PUl - Clay de Araujo Vice 'l'lc~1
dente

PSU AIHOllJo AIIllPld',
PI5U - Oaso COlnlbla
PoU Ulreeu Clll'C10S0
PI5U Benhque LIma

.PlOU - Lauro LeltJJu
· PlOU ·!iuKlslllgue I amura

!"l'H - A'll.'mo 'vaH)ll;
f''fB Elias !"lac/e
PJ'l:I- - Paare !IIoore
P'I'H - Paulo Mal1"ur
,prB - Raul CrlrÍleu o '
UUN - Braga Ram...
VUN· Cardo"c de Menezes
UUN Ureollo Gar'leill
PL I:lnt·o Velho
PlO? tJampllS' \(Prl~al

· pua J'JhP 'fl.lel,"
· M'l'R - Uervllle AlIelneltl

SUPlente';·

PSU - Gemido Mc.<uultl
PSU - J ,!el BarbósIl
f'!:lU - Manoel Alnl~H1a
P!:lU _. Martins Roarlll"ues
PSU - Medelrps Ner.o

. Pl:lU - fJr la ntl0 Bel'!.oll
pl:lb -Ptnhelro ChagUl!
l"ra - Mqnso Celso
PTa.. - ~nr6nlo ~f)lllbeili

PTB ArlO I'ljeoQ"ro
P'\'H ~ Edésio Nunes
PTB - MUton Dutra
Pl'B - Neey NQ\,IlIS
OUN - Albino Zenl
UUN F1"anceUno pereIra·

- crUN - Jos~ Carlo•.
UUN - O"~lah ArárlPe
UDN - Pauio Sàraa9.tÍl'
PSP- Stéllo Maroja

_eoc - ('arlos Werneek
,\1TR - E:waldt> Plnt.o

Reuniões ordlnár',as tl!rçllS! qll!D<
ta'" feira. à.q 14.30 p"ra~ ,

Secret,árlo' José" ~1l1nl'U' ·quprra
, AUIdhar~· 'Ma·rt.n Cleibl OrriCo.

Comissão de Finanças
PTB €lesar Pt1eto presidepte

ruR.M~~ n ~.,-

PSP r::nrvaJtlO Sot!rlnnD V.I~
Pres,df'ntt!,

PSU - BIV91 Ol!ntl
psu 'j,.r", Ribeiro
P5o· - ?~rnrhj Sarrelol
PSD 1néfr~lre

1

PST - Esmerlno Arru'da.
pRT - Llno Morganti.

REUNIOES

Turma U A":. QU11'tils-feires
jhora.s .

I rurma "B"':
horas

1 Secretáréa.: Lia Campwta Santo '

I ASsistentes: José Maria VlUO"I.aro
Vianna _ ,Maria Magdalen,' Heroerg.

AuxIltar: Aracy de AlmelCla t:uu­
,t!.~lro.

FSD - Dirceu Cardoso
PSD - LaUTÔ Leitão
lOSD - Moura Santos
PSD - Ozanam Coelho
PSD - Vago '

· PTB - Heràclio Rêgo
'PTB·- Jvete Var~l1.s
PTB - Milton Reis .
PTB - Ne~' Mart1.nhlio
PTB - Paulo MarllrlnJ

· PTB - VIeira E'lIS90S
-PTB - Haroldo Duurte
~N - Adolto Ollreira
uu!t - Afrllnio OliveIra
,crDI~ - llldlson Gareia
PDN - F'rancelu](J Pereira
UDN - Nlcolau fUma
UDN - ,WUson Martins
PSP ... Carvalho Sobrinho
PUC - José Menck
PST - Vago
PTN - MaurIcio Goul.trt

REUNIOES

As quartll-feJrns às 15 noras. '.

secretario: Lul2 pu '110 de OUvelra

AiÍxlllar: I'erezinha N6bre~a Araf't1o
da Cunha.

PSD - aluizIO I:lezel'ra
PSD .- HenTlque Uma.
l?SD - João Meneze.. ,
P8D - :follo_ftibelro
PSD - LucIano Machado.
PSD - Ovjdlo de Aoreu.

· PSD - .pacbeco Chà.e.s;
PSD.,.. Palllo Montam
PSD '- Pedro Zimmermann.··

,paD - PeL'loto da ajj~tr ..
PTB - Artosto Amado.
PTa - Paulo Maear1n1.
PTB '- RElu! Carnetro.
PTB - Renat.o CeJlaÕnlo.
pTB - Rubem .A1ve.s
PTB - RUt!eIlE Palva
PTB - SérgIo Mllg>imãéS.

opTa· - tJnlrlo Macl'jado.
UDN - Aldt/ Sllmpn!c,.

. UDN - E1la~ Carmo, ,
.UDN :;. l"l.rtado Leite
ODN - FIermes Maeedo.
ODN - MaMe! rase:f1I:
ODN' - OSCPI corr.l'a
l,JON -Raimundo PJJljl1ha'
PSP _ Bento Gón~alves.
PSP~ - OllrvnJho S,;brlpho
PDC ...;. Bellriaup I\lJ'ller,

I POO.- João Qór4t· .

ComISsão de Ecpnomía
PT1:l - I'emperanl perelTa - Prc-

sidente. .

l'U'RMA "A'

PSD - JoSé "JI:mln - v.lce-pre.
sidente,
.. PSD Cunha Bueno, .

PSD Bél1a Ranlllll.
PSD Lyrio BerroU.
PSD Osnl Re~l>
PTB - Audi21L Pmtl~lr(',

-na -. Milton Cnof!1l
P'l'B - Ramal de ~o.lvelra Neto,
UDN - AdOlfo OU'·elra.
crDN - Jose lJarl(}~'·' ,
ODN - l'oul'lnhu Duntas;
UDN - Zacharlas ~SeJell1e

PSP - Nelva MOreIra
PDC - ;.reó!llo Andlllde
PTN - JOSOpl1at Mevedo

TUMA "8"

UDN.- Alvaro Catào - Vic/l.pre.
'Idente,

PSD - VagO
PSD - Dll16, Macedo
PSD - Jorge KaJUme.
PSD - MarCIal I erra
'PSD "';' TeQtoníc Net-o,
P'rB _. Aronso· ce,so·
PTB - Antônio ·/:lre..,ol1n
PTB - ArthUI Llma'
PTB - Osmar Grah!t>a.
crDN - Simão· da Cunh~.

lJDN .:. Sussumu l:l1rllta.
PStP - Stéllo MaroJa .
POC - PUnia SampaiO.
PSB . - Ro'bert~l fl"tllrnlDo

Suplentel o.

- PSD - Anisio Róch~ ., ~- - -

.PSD -. Armando Leite

PSD Daso :Coimbrt

Comissao ~O: plstrito I"eaeral
OUN' .: GUllh~rme Machado, ~l

dente

E'SD··- Vulérla . MagaUl!les, Ylc&
f'rcisld~nte , .

pSD Jessé (i'relr~ .

PSD Carloe Murllo
pSU '. pustavo eapanemo

PSD Bl!ffiberto r-ucena

1'80 Peixoto da 5!IJvel~

. PSU - Rachid Mamed .

PSD - Vago

P'I'B - Achll!15 Olplz

PTB - ,Bezerra LelUc

PTB - BreDo da Silveira

PTB - Otol'daoc' AJVet"~'

P'l'B - 'Ne~ ~OV8es
'PTB - Paulo Freire

PTB :- Rez~l)de MOIl!elro

ODN ... 1\rnnldo t:logue1rll

ODN - EmlVlll Oalado

UDN MnlMllhães - Melo

·01lN Manuel favelra

ODN - Padre fJodlrih!J .

PSP -' Ludovico de Almeida ­

E'oq - f''fUDCO Montore

PS'I - Mâr10 Cov,as

P'rN - Marcelo SnnfOrd .

FSD. - João Menezes
rSD ...:. Osny Regls

PSD - Paes de AndrMIl

pTB - AtoDso Celso
PTB - AJUno - Machada

PTB - Argí!ano Dario"
P'l'B - Manoel Baroudr

PTB - Manso Caoral

P'rB - Miguel Bulara"

",I P'l'B -Temperam Pereir'
PTB .- Ortlz Borges

UDN -- AJiollÍnr Baleelrll

UDN - Dnar Mendes

UDN - Ernanl stl.tiro

UDN - Geraldo Freije

UDN,;';· Gullllerme MaclJllOC

UDN - Nlcolau Tuma

UDN - Simão· da cunh~

PS~, - pIOGOmir MUJet

'PSP - f?télio Maroja

Coligação - rST ":-PRP - PSB -
Ivan l,uz "

Coligação - PT~ ~ MTR - ·PRl
- Max da Costasa mos

PDC - Ij.enrlque ru"rne.!

PR Walter Passos
- ·Vago.

Reuniões.- rurma,"A" - àS 15,3L
q.oras ..

Reumões - Turma "B" -.lI$.qulD·
~luHelras as 1~.30 ooras.

ReUniÕes Plenas - as quartas·fel·
ras,. as 1~.30 C\.:Jras. ' ' .

Secretário: PaUlo Rocha..
"."lste"''''· RglÍerto' (1 urr'" ·FI._'

landa. '

VI-

SUPLENTES. I

PTB

Comfssãode Oonstltulçao
e Jus!íç~ "

PiO - rarso Dlitrl! - Pre,'!ident<'

:rtJRMA liA"

crON - Dialmo Marinho
PreSIdente

PSD -,. Castro· Costa

PSD - Celestino Filho

PSD - Lenoil' Vargas

P'SD - Vielr.a de Mele

PTB '-'Almino AfOns6
PTB - Chagas Rodrigues

P~B .- EJoy Dutra

PTB -~ogê Ferre1r!
UON - JOse Meira

UDt'I - !,edro Alelxo
UDN - RoI~doo PachecC7

PDO - Arruda Câmara
, , I ~ -

PSP Arnaldo Cerdl!i~a

PR ,Vago

Tabosa de AimelulI
ce-Presldente

PSD - José Burpe~t

P~!J - Ovldlo de Abreu

P~D _ Plysses ~,!imarãea

PSD, Wilson Rorlz

PTB Alce~ d~' Ca.r;vailio

PTB Raimundo de . Brito
PTB Roland corblSier

UDN Ferro' Costa
crDN· Laerte yi~1ra

lJDN WUsvo' Martm..
PSP ....:·AI1'fedo Na~ei:

pollgaçãol'TN ..;. MTR - PRT -
Pedro Marâo . ,

coligação - 1'81' - PRE' - PSB. -
DemlstMcles Batl.<;tl\ . . .

",on - Acc]ÓJy --!,'i1bo

.. pOPLF.NTES (

P.sD - hderbaJ Jurema
fOSD - AnisIO Rocha .
PSlJ - Chagas Frelta,
PSD - Vago .
PSD - 'Getúlio Moura

'-1'SD LaUro Leitão

'PSD - Celestino FlIho .
FSD - Gayoso e AlIiJendnl
PSD - LUClllDO 'Muchado
PSD - Maunelo Andrade
PSD - Ozana'tii Ooelho
PSD - Paes de ~drll(je
PSD - Valério Magalhaes
PTB - Alceu de Carvalho
PTB - ~I):tg,., tfl~lrgues
PTB - Oarcla Filho '
P'L'B - .;JoãQ' MeMe. nli...,,.,(
PTB ~ Ramoo Oliveira NetQ
P'l'S :.. R.obl!J'to araga "
UDN - J'-1T'Í\tllo de Ollvelr.
UDN ...: NewtOII Carl)elro
UDN - EcllSUn Garcia '
UDN :.. Gllllberme Machlull7
UDN - Pereira LUc10 ,.
PS? - Broca Filho
PDO - ·Plinio Sam"a16
PS'I' .- Vago
PRP - Vall(o
PR'I:_- Vago

. ReunIões' AI tJJrçn&-telrll$ as n 110
ras e 30 minutos.

Secrett:rla: Maria José ,Leobons.
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Sllplenles
PSD - Atlrnl1ôlO SDtlhll
PSD - Arl ilConlara
PSO - JOi>e RIo
"SU - Jorge Kalume
Pl>lJ c

- Humberto Lucen.
eSD - Cbllgas Frel~a~

PSO - Edgar fiel elr~
PRU - Jo.~o SImões
PSO - Vugo
p::;U - JO~,(! Carlos felxelr.
PSD - JOÍlo Oalmon
PSD - Lal.kO l.,eIUlO
Pl,lU - Manoel ele AUnelda
pSD - Mar!o lllálll.rrllldeguJ.
PSlJ - Osnl Régia
1"80 - Yuksnlguc famura
PTB - AOl'ahão Moura
flTB - Atomo Nono
PTI:I - Argllano i.1I1110
PTB - Chagas El.odnlllle6
fI'l'B - ElJas NacJe
P'I'S - Euvaldo 01nJ2
P'ftl - MIJo Cl11lamurosano
M'a - O'·mar OrafuJhl<
PTB - Paulo coeJho
PTl:l - Ruy Llno
P1'B - f'emperuDI Pereira
PTB - reóduJo AlbuquerQue
PTB - UnirIa Macnaào
P'rB - M1Jvernes Uma
PTB - Tabosa de Al1neldll
UUN - Altllno l.ent
UON - AntônJo Darllll; MIIIlLbA..
UDN - AlIgusl'oO /I10VIIes
U1JN - Corrêa dJíl COsta
UUN - EmIVaJ Call1.do
(JUN - l''tlTtudo t.elte
OON - GabrIel EIermee
UDN - Seital CA 'aJeanU
OU:'! - \::lerbetl f""vy
OON - José Sarney

UIJN - Peretra LUc.lo
OON - Pllnlo Lemoa
aDN - Zacarlll$ Salem.
PaP - Arn...clo CeraelJII
PSP - :..w](Jvleo de J\lme:1Ia
PStP - M W12 F'alcAo
POO - ueranual I'oUlAle-

POO ElrtJlo Gom'"
PTN - Hamilton Prtldo

MTR - Jairo Brum
~S'I - Waldemar A1vea

fl.EUN10ES

Comissão de Redacão
PSD - Mede1roll Neto, Prllsldente
O1JN - Ou Veloso VIce- Presidente
PSO - Renato Azaredo
E'TB - Olodornlf Leite
P'I'B - Mllo Oahma.rosano

Suplente.

PSO - MarUm Rodl1guell
PSl> - L.enoU Vargas
PTB - Arnaldo Lnfayette
PTB - Ruy LIDo
UDN - OllJU Mendes

Secretárlo: oe'aldo Sandelra de
Üoe.~ Lopes.

AUlI:lIIar·LeglslatJvo: Dgma.r reUIII
Cal:".

Comissão de Relacóp.c
Exteriores ~

ODN - Raymundo Pndllha. !'resl..
dente

PSO - Renato Afoher, Vlce-Preld-
dente - Ij

PTB - Ivete Vllrgaa - Vloe.pr...
.sldente .....

PSD - Adelm&.r Carvalho " .

i>lena: quartllil-re1fa~ .. 11 1I_
I'Urnt1l ~,,": ttrças-tel1'aa, .. lD DO­

ru.
I'urma "8": qullrtas-relras, t. 11

0Ol'a&.

l'Unn1l _"O": CluJnta&-telru, foi 111
ooraa.

Secretárto: Matheus OCtávlo Mand...
rUlo.

Aus11lllJ'es: Dulce Marta ROt'hll di
Azevedo " Adarson Fern...ndu Dou­
rado

1. quinllUl feJras t.h

Lue\l)lI AmaI inbo., OU·

SUllll'nles

PSJJ -, Oll...unu ~'"no
PSlJ - Jl)[" (.ouJm"l,
PSU IculCm,(J N.IO
Pl:lJJ - 111Isuo fl"r,?
PS1J - Armando ,~,ie

Pti1J - P llnlU t:,,~ IH

'PtiU - OarJvs MUiII/'!
1"'1'13 - Ad90JJ /'ISI'I"'O
P'l'li - AUoJOu Alo",,-O
PTl:l - RLap ~enPIIH

M'B - MIlICO Alllómo
PT!:I - Runen. P"IV8
P'1'1:l - Ua~lao PCd'PJra
ODN - 81Jllc PU"(l

UUN - Alv.tro CaIRo
UUN - AOl'orlll l:lelhllnlCo
OlJN - Doai M<'''des
UUN - OI! Vellcso
1"11(') - 1',UcIItlPF I nd 11'"
p,;p - :'I(lnllmll Idl:Jpl
PR - Nogueira d. R.~'.llde
PrlP II:HW
PTN - Mal'cr1o SanIOI·d

Qeuni;'e"

Comissão da Orçamento
P5D - Oullhermlno de Ollveh'a

PresIdeme

I'VRMA -A"

l1DN PaUlO Sara""ls, Vlce-Prw
lleole ,

PlID B.fJtS I'ortee
P8V l\1oy510 d~ Castro
PtlJJ - Olóvu PISI ana
1"80 _ Nilo Ooel/l(J
PSD - P"nr~ de Arrudll
Pl'S - Fernando Gama
PTB - Armando Oarnelro
P1'B - MIUlOel Nuvals
pore - Ol\1ret' Ponlas
PTS - Paulo MlIcarLDI
OUN - AfrAnio de OUveU'.
ODN - 8!llU: P!DI'"
ODta - LourIVal aatl~ta
UDW_ Wl:wn FaJcAo
PUO - Old Furtado
P'1'N - Floriano Rublm
PSP - Oll'domb M'Hlet

r"URMA "8"

PTS - Souto Maior. VIl» Prw
dente

PaO - AJ'lUaDdo Oorrea
P80 - BenedIto VIU
PSO - Joaquim Ramos
PSU - E'ael ae Meirae1'
PaD - Raphael Rezend.
P'nl - AdaJUJ 8lU'1'eto
PTB - Antônio Bany
?l'a - Clemem Sampala
P'l'S - Flortsceno PalxAr
OUN - Dnlll Meneies
OUN - ErnanJ Sátiro
UDN - Newton Carneiro

UVN - Saldanha Derzi
t'OO - Od1loD Ooutlnho
PSP - Bento Gonçalves
PR - Noguelrll de Rezent'l.,

TURMA ~(Y'

pap - Jállllr, Nunes. Vlce·1'lteSI
dente

pao - JeMé FrelI_
PSO - AnUlnlo PellellUlQ
pao - Olmo Pires
PSO - Getúlio Moura
PSD - VagO
flSD - Jllnauhy Oarnelro
PTB - Lamartlne rivor.
E"l'lI - Mala Neto
PTB - Milton Dutra
PTB - MIlton Rels
PTB - \l'ago

UDN - AIds l!Jampalo
UON - Allomar Baleeiro

UDN - Ru, Santos
UDN - Oarnelra de (,orol.
PST - Moysés E'lmeDtIl

rurma "A"
6 borae,

rurmll "o..
IfI llorll6.

Secretário:
,elU,

De Minas e Enernla
ctIN - Edllsoc Melo rãvora, Presl

dente

TUR1\4A "A"

PSD - AmlDw de Barros, V1Ce.
Plesldente

PSD - AmarIU fi'Ur18ll
PSU - Fernanele Santan..
PSU - Rachid Mame<!
PTB - Haroldo Duarte
E"l'S - Leonel Brlwla
E"l'B - Orl.12 Sorqes
UON - Dia, LJns
lJDN - 0l1ll.0 Bolalho
PRP - Plinto Salgado
PR - Waltel Pa.stlOll

TURMA "s"
P'l'B - Sérgto MllgalhAea.

Presidente
PSD - Abrabflo Sabbll
pso - Oltlmo de oarvaJbo
PSO - Moura santo.
PTB - Augusto de Gregório
PTB - Aloysio Nono -
UDN ~ Celso Passo.
UDN Jorge eurl
PUO Juarez Tó vora
PTN - Raymundo de AJl4rilcl.
PSP - 8yl'l. Braga

Comissão de LC(jlslacão Social
"'rll Adl'lJo Vianna Pres,denw
psu - Phllat,plpl,,, tl"rela. Vice,

P,e,"dl'llle
UUN - Hcl'ltJe, M;...'oIJ Vlce-!'reSI

elenlj/
[,5D - Vago
p::;u - AIII~J' R""'iIH
pso - Jose I!oJ,I~V'"

f'SIJ - NelS("It~ {~aJ "It"HO
PElU Pinhtlrlõ Uhh~1/F

P 1'1I l:!eneUJto Celll""lf&
I-'I'B - Belcll Malwcn.,HU
P'l'H - Joào. Alves
PTa - aUY lome,
p're - WOldll Sllnt.es
lJUN - Il:l!a. Olirrll<
UlJN - Geraloe 1"'e1re
UUN FranoP!1I10 1".. eira
.000N - LoU~to'~ Sonfllll1<J
- PSB - Mal! Qu CoR'Il"IH'~OI

Pb'1 - W,urlem'lI AlVI'.s
PSP - Horn NOl'm"l<Jn
PUO Oer<"nla_ 1",.11,,,

t>Uple .. ll!8

PSO - CJ1aGa~ ~1eJla"
"tiU - Gel~ldo Me.<llUltll
E'l:l!) - J ors" ({alum.
fi;;!) - Mllufa SllflHJS

I?13V - Urso UUUII
PI;;V - \\'US"I'I lWt 12
Pl'H - I:lreoli da Silveira
PTI:l - lJjalltUl f'ttsdU$
P'l'B - Florlscenr> FlUxlio
Pl'B - MáriO Mala
P'rs - MlltOD 0abraJ
P1'B - WUsOD Chedl(j
UUN - Adolpho OU velra
UDN - Braga Ramos
O'DN - LuI7 g,ulizeado

OUN - Slml\o <ta Cunha
OU!! - Sussum~' IItrata
PSB - MárIo LIma
PUO - Pllnlo SBlr.)llIlt1
PST - Vago
PEP - Campo. Vergal

Reunlôu: Quarl aa- te1laa LI 15.31
10111,

Secretário "nel hoc" - ~Jo~é RoQue
Mart1llll e Silva,

I AlUdllllr: COliDE Alberto RamOl.

UON - RaUl de tilJ">
p::;p - CHJt~ji,mlJl MllJel
t'UC - EOiJJHI a ..nlt..,.
PH - V8Ji!O
PI'N - flan1l1ton PI',do.
p8'T - (lago

Secrel.1ma: 1ZaIJfR I p, •• Ira,

Rp',nJÕeA Qlllnt,,,,lfl'lt~ U 16 bo,
I ...s~ ntl 21(, anda' rk "nl-'xo.

suPl.lt:NTrs

PSD - AluiZIo sezerTa •
PSU - GUberto 'í'arlB.
PSD - JaDdubJ Carnffro.
PSD - Ovldlo ele Abreu.
PSD Pbiladelpho Garcia.
PSO lrUltlshlgue ramura.
PTB Augusto de GregórlO.
PTB Batlsta Ramos.
PTB - CéSlU Prieto.
PTB - C1emellll Sampplo.
PTB Souto Maior.
nB - Rubel1ll AlVefj,
UDN .- Allomal saleelro,
t7DN Lourival Satlsta
UDN I!lzequlas costa
UDN Geraldo Frelr••

PSD -
C,ldente.

PSl) - Jolic almOoe.
PSO - Jose Rio
ESO - Jose Carlos relxein.
1"1'8 - F'adre Palhano 9abolll.
P'!'8 - Unlrlo Macnlldo.
UDN - Amaral Neto.
tn>N - AntllnlO Ctu'lo, Ma.a1bAes.
poa - Minoro Mlyamulil.
PR - l'eOrllo pires,
PS'I - Adrllio BernllJ'dt'J., -

1"'1 U - B,.II"a R.m".
pJ 1:1 P~UI,'( t:lJfllhu

PTU An mo [)<orlO
VLJiII F;r1 hloll GlI' CiD

~ÚN - f':."",n" fl'hp'ro
LJUN - l.UI? !:lI0I11.PO.I"
lnJ1'l ..- U", fll "'ard41~O

PDC -' Cal lo' W~tnprk
p "N - BJiJJ/lIiWl "'1'\.100
PI1 -- Afl'r'I ('j C''1nha

M l'P. JUlrr 1~'lJm

"

Comissão de Fiscalilacão
financeIra e Tomada de Conta~' '

PaD - Waidernal Guimarães
t>T.B - Palva MUIÚ2l - E'residtntt

ruRMA "A"

UDN - PUnIa LemClS - Vice-fre.
Ilaente.

flSO - Geraldo MesquIta.
PSO - Leut Jjdo Peres
PSO - Pai, de t\lmelda.
PTB - Joao BerOI ,nu.
PTB - L'ma Freae
PT.' ~ l'heoclllln dI' Albl1qerq'le
VIJN - fJHllrleJ 'tierme.. ,
UDN - Vago
.1;';:11' - ArJltl i.Jhammae
YY.N - M"'mc~ OOIlJart..

T(1a~ ·8"

João MenezlllI w. Vlce.pre.

l>upl.nl..

!JSD - (~hlv~ pel'ol ~Hja
p;.o:;U - tl;UU': "te "'a' lU
P~lJ - ,,("v\' raV1H'&

1'80 - VagO
fI.:JU - l.\'LllH a:t ~dJ]tuJ.

P";jJ - U: mIJOu tlal Lull
PIóLJ - P'II11D CtJ.>18
P::lD - V l!PI'IO Mag>Jlhlle.
PW - lJh Imo de Curvam"
}oi'!'!:! - Mmk'" CeJi,O
prB - Aquli'" OUU2
Pl'a - C'1'·m.n~ ~luUllalo
PTB - J(l>.p MarIa
PTB - f'(', rWlJllO ',', ~jla
FTB - Oa.<lal .JE-rlrelta
PTB - "''''li. NUIl""
UUN - Ez'ql1lR~ Co.sta
UDN - H€I'nlt'! Maced(\
UUN - JO.~ Sli"ne~
lJDN - PAIII de Gt,es
ODN - unhe.!, ~1I11(1

UDN - Man"el laveJTa
lJUN - Caru'lR da Cuola
(1lJN • lJ' ..mlclo ~"1'''9'
PSP - Clll1tJd1o SD.1Il1191()
f'gp _ '\d.ll loHHJlrnd)

PUO - H"l1rlque rUTile-,
PSl:l - l"rUIlPl.pn JUllhO
PTN R'1il1lUl"lo MllIude
~rrR V~gO

PS'I' - Vagn

Ileunlóc.

11. qUhl"n< f QUlnLlU-l ..JI~.! li I~ bel
I',u • 30 mUJUI us
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PSD - Armando f'aJclio
PSD - Gllbertd ll'arla
PSD - Hermosenes PrlÍlclpe .....:<.
PSD ... João Calmon '
PSD - LeVy Tr.vares
PSD - Olavo Costa. ,.
PSD - Francisco scãrpa.
PSD - Mendes de Moraes '~

PTB - AlUno Machado
PTB - José Re.egue
P'l'B _ Murilo cosrnrêgo .
PTB - PctrOnlo Fernal
,PTB - Zalre Nunes

I PTB - Guerreiro Ram:lS,­
PTB - Wllllam Salém
UDN - Adauto Cardoso

UUl'I - José Sarney,
PL - LuIz, V\lum

UDN - Oscar COlTêa.
UlJN - J;laul de Góes
UUN - 5eglSmól1ldo Andrade ., 4
PSI? - AntOnio de Barros
PSP - Carvalho Sobrlnhe
PDC - Vago
E'DO - Henrique .Turner
Pl'N - LUIZ Franclscó

MTR - Ewaldo Pinto
SUplentes

- PSD - ./"uiZlo .le Castro
PoSO - Fernariâo SlUltana
PSD - Jessé Freire
pSO - Henrtque Lima
pSD - Leopoldo Peres
PSD - Mauricio de Andrade -,
PSD - Perac.hl Barcelos
PSD - Rafael Rezende
PSD _ Regls Paoheco
PSD - Valéria MagaJhlies
P'I'B- Aj~úl Barreto
PTB .. Almlno Afonso
Pl'B - Benjamim Fnrah -
PTB - M!!t.on Cabral -" -(
PTB - 51:rll'Io Magalhães
PTB - Pedro Catalllo
PT9 - Renato Cel1dOnlo
-pTB - Baroldo Duarte
U1.lN - Adolpho Ollvelra
OD.N - Costa Cnvalcantl
ODN - Dias Lins
UlJN - ~Newton Carneiro
UDN - Leão sampaio

UDN - Lourival BapUsta
OUN - Saldanna. Derzi
PSP - AdrlÍlo Bernnrdes
PaI' - AJfrpdo Nasspr
1'DO - Te6f11o de Andrade.
PDC - F'rllnC<) Montoro'
PTN - Uallll1tou Prado

MTR- VllgO

Reunllles: Quartns-felras, fls 16.31
noras, no 13,' a,ndar - Anexo,

Becretl!.rla: Genny ltavier Marques

Auxiliar: dora Martlza CasteUo E'1l­
--t'Ul1ker.

Comissão de Salide
O'DN _ Hamilton Nogueira, PresI-

dente ,
pso -- Régls PacheCo,- Vlc&-E'resl

dente
PTB _ Rertato Medeiros, VICe-Pre-

- sldente
PSO _ Matos Carvalho
pSU -'Joâo RJbelro
PSO _ Jaedet Albergaria
PSD - José Pedroso
PTB - Ojalma Passos
PTB - Mario Mata
P'l'B - José Resegu6
PTB .:. Pedro Catalão
PTB - Vlngt Rosado
u])N - José Humberto

UDN - Albino Zenl ,
ODN - Carvalho ,~oto

UDN - Leão Sampaio
PSP _ perelra Nunes
POO - ArfstótRl1es Fertmtldes.
MTR ... Vago
PTN _ FrancIsco Adeodato
PSB - Mário L~

Suplentea

'PSD _ Annando LeIte
PSD - NUa Coelho
PSO - Janduhy Oarnelro
PSD - GulJhermlno de Ollvelra_
PSD - DallO Coimbra

P';l'B - Austresegilo Mendonoa
PTB '- Renato OelldôDlo
PTB - João Alves _ . : !
PTB - João Veiga

'PTB - Ramon de Ollvelra Neto
P'I'B -Miguel Bpfára
UDN - Lauro Cruz
UDN - Ocenno earleal
UDN - Vago

PL - Brito-Velho
UDN - WIlson Falcllo
PSP - Vago
pDO - Minoro Miyamoto
M'l'R - Vago
PTN - Floriano, Rublm
PSB - 'vago

. ~Ecrf'lârlu: filber A. r, Mool'hl
de BalTos.

ReunlOes: Quartas.teITas, U 16,30
il<.ol tu. no 16~ llnt'aI - An.&L

Co..missáo de Segurança
/ Nacional .

pSP - Broca Filho, Presidente
OU)! - Costa. Oavalcantl, 1."- 'Vil»

E>resldeote
PTB -, Benfãmlm S'arall. 3,' Vic.

Presidente
PSO - Antônio LucIano
PSD - Edg&.J pel'elra
PSO - Levy favares
PSD - LUiz Fernando
PSD - Luciaao Machado
PTB - AntOnio AnnlbelJi
PTB- JacolJ Frantz I
PTB - GarcIa !"1Jho
PTB - José Maria
PTB - Hero.vllo Rego
crDN - B:pltáclo Cü!etelra

ODN - Baltor Cavalcanti
UDN - Perelra- Lllcio_

PL - Norberto 8chmldt
-PTN - Osoas Oardoso
PRT - Ruy AmllJ'aJ
POC - Eúclldes rrlcbe.s
PRP - Oswaldo ZaneJlo

StJPLElITES

E'SO Oayoso e Almendra
PSD -' José Burnelt
PSD - Lenou' - Vargas
PSD _. Lyrlo BerroU
.PSO - Peraebl Bilrceloa
1"1'a - João Oumplo '
PTB - M!Jton Dutra
PTa - PetrônJo Fernal
PTB - Rezende Monteiro
P'I'B -Vlngl Rosado
PTB - ,. IIl'P I,
crDN - Adaucta cardoso
UDN - Zacarlas Seleme

OUN - Amaral Neto
UDN - Elias Oarmo
UDN - Luiz Viana
.PSP - Bentb Gonçalves
PR'I' - Llno Morl'lBntl
PTN - Francisco ~daodato - .,....
PDO - JuaJ't'Z ré.vora - i'l

, ~R.P - Afonso Anschao
Seoretârio: Georges do mgo Cavai

cantl 811va, - "
Aulállarcs' Maria das Mercês San­

toa Costa Walter (Jouvêa Costa e Lêds
Sénrlo Vlcentlnl.
Reunl~s: Quartas feiras, A.s 15 l1lJ.

ras, no 22,· andar do Anexo.

CDmissão de Servico Púb~co
1'80 - GayOIO e AJmendra, Pr_

dente

?Ta -' Jllm1l Amlden. ..Vice-Presi-
dente .

ODN - Ezequlas 'Coata,- Vtce~Pr'"
dente

PSD - Alair Ferreira
PSD - Anisio' R.ocha ,
PSD - BurlamaquJ de, MIranda.

, PSD - Chagllj; Freitas
PSO - Olt!mo de Oarvalho
PTB - Alvaro LIns
PTB '- Edl!sto Nunes
P'I'B - João Veiga
PTB - Jos~ Qumplo
PTB - Austregésl10 de Mel1'Jonça.
ODN - Costa LIma

IJDN - Vago
00111' -, Edilberlla, de CnstT6

UDN - Edvaldo FlOres
1"81' - Cantldlo Sampaio
1"00 - Athlé Cur!
PST - EsDíermo Arruda /

- PTN - Tufy til dSS1f

sUry:NTEs

FSD - Armando Corrêa
pao - Arnaldo Gareei
1'80 - Lauro keltào
PSD _Vago
PSD ..;.. Mendes de Moraes
PSD - Mendes de Moraes
PTB - BenJa.nln Farah
PTB - Luna Prelre
PTB' - MlJu Cahmarosano
pTH - Necy Novaes
PTB - José Moraes
PTB - Vago
UDN - Braga Ramos,
,UDN - LOUfJval Ha:Jsta
UDN ,- Padre G<Ídlnho

UDN - Paulo Saras!lte
UDN - l'ourtnno DantaJ.
PSP - Munl2 Falcão .
PDO - Arlst6tele.; Fernandes
PST - Vago
pTN - Osell8 Ca.rdo~o

Seoretl'trla: Maria da Glória P'&~
rorelly.

R<lunlões: l'êrças-felras, U 16 horas
na sala 217. I

Comissão de Transportes.
Comunicacôes e Obras Públicas

PT8 - Rul'cns Palva, PresIdente
aUN - Vasco -Pilho. VlceProsldentE
PSD- Orlnndo BértoU, Vlce·Pr.

sldellt.e
PSO-- Armando Leite
PSD - Cels{, Murta" -z
PSO - Geraldu de Ploa "
PSU - Jo~npJ1at Borges
.1'SO - Maurlclod e i\Ildrade
PSO - Pllnlo Costa
UUN _ Dlomlelo ~'reltas

UDN - B<ltáclo Hetnonloo
ODN - I\:lscnado R.t1l1emIJerg
CUN - Nteolau· ruma
PTB - Arlosto Amaào
PTB - Celso Amaral
!'TB - Oaslàc PedreIra
PTB - MIguel Mal'(!(ll1(!es
P'I'B - MUvernes LIma
PT'N _ Otn. Mene?:es '
PElP - Adlb ChnmljS
PDO - Elnfllo Gomes

Suplentes

PSO - ClóvIs Pestana
PSD _- F'amando de Sant~na
PSO - Geraldo MesquIta '
PSD ~ José 8ur1let :
P8U' - Paulo Montans
PSO - Rachlo Mãmed
pSD - Waldemar Gulmarll.es
UDN -_ Alde SampaIo
ODN - Jale.~ MIlChsdo
UDN - Jortl:e Cur1
UUN - Ormeo Blltelho
lJDN"'_ -Tourinho uantas
PTa - Maia Neto '
PTB - ArtUl Lima
P'rB - AnUlntr Babv
PTB -_Luna P1~!rena _ Waldir o SImões
PTB - Ruhens Alves
PRP - Oswaldo Zanello
PSP - I.ntonlo Mpnele, de Barros
1'00--- Juar,,? râvors

ReunlOe. é.s quartas- (elrs.!!, â.! 14
horas,

SecretAria: _Annlta~ Cru2 LoPes de
Siqueira. .

COMISSõES ESPECIAIS,
,MIST AS E EXTERNAS

Chele Iva nnoeh LOpes Rosas
L,ocal: 16". andar

RamaIS' 152 e 260

Comfssão de Valorlzacão Eco­
. nômica da Amazônia

PSO - Llster Caldas - Presftien!e
ODN - Gabr:el Rermes - Vice·

PresIdente

flSD - Burlllmaqut de M:lrande
" José'Esteves

Rachid Mamede '
1'TB - américa Silva

G1Iberto Mestrlnho
Vieira Vassos

crON - Corrêa da Costa:
José Sarney

pSP - Sylvlo Braga
PST --Tenãrlo Cavalcanti
PDO - Vago

StlPLEIi':ru

PSD - AbraMo Sabb!
José Freire
Matos de Carvàlho
Valéria Magalhães

P'I'B - Manoel Barbuda
Renato Medeiros
Armando ,carneIro

UDN - Emlval Calado
Pedro Braga ,

JaJes Machado ­
PSP - Xavier Fernandes
PTN - Raimundo de Andrade
1:'00 - Vago~ ,

Comissão do Polígono tf~
'das sêcas '

UDN - cosCa Lima - Presidente
PW - Arnl\oldo Gal'cea VIce--

Presidente
pao .... Carlos Murllo

Dltno E'lrell
, PTB - Arthur LJma

Aurlno Vaw",
UDN - Francellnu f'erelrll

Ney M.lranl1àu
PR - re6f11o PIres
PS'! - MunIz Falcào
PDC .;. RIbeiro 'Contlnha

SUPLENTI!8

PSO Paes de AlJnelda
Renato Azereao

. PTS MJJvernes LIma
Aurmo VaJuls

UDN - José Meira
DIas Lins

PS'I - Alvaro Llnll-
PRl - OswalC1o Zsnello _
PD,C - Arl.stó~ f'e,mandes

Comissão da Bacia do São
São Francisco' I

PR - Teódul~ - de Albuquerque _
Presidente

PSD - Edgaro Pereira _ Vice-
ereSldente '

- ,PSD - JL>se Carlus ['.IX"lra
- aenato A7erMo ....

l't'I"delro~ NNu
I:'ra - AlOisIO Nono

PauJo Fte.re
lJOtL- Antõn,.· "'I '" Ma,plhãel

Lull. Via na ,-
Oscar Correa

E'SB - Mário Uma
PSP - Bent-o Oíln~"JVes
lODO '- João Dória

S01'LENTES

lOBD - Adelmar Carvalho
Josapr,ar BOf~~"

Ja.é Maria AJklnln

!:'TB - AbraMo Muura '
MlJvernes Lima
Lama rt.lOe r:l v'Ira

UDN Jose Carlos:
Se;rlsmlJ1ldr ~nrlnld"

Simno da !Jljnha
PSP__ ."nary N\Jne~

E'TN - O,r.ar Cardoso
PDC - Vago

-,-
Comissão de Valoríincãll Eco­

nômica da FrontClra Sud~
este.

PSD - Leu:O Lpltlio
Lyrlo H~rtolll \
PhlI9!1",PJ10 Oar;-l.
LflnOH (Jari!n~

PTH - Milton OutrIl
'lOaulo Msrartni'

petrÔntn PprnaJ
UON - F1ore~ Soarp._

Moldo Carvalhn
Eds"o G arei"

PSP - Llldovlco de Almeida
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1'6lJ - I ilC':O Outro
_'Jd[UJl!' ur ,A4Ild!trla
- fÜJL'lJh.1 Mun-,t!Clc

L-'L1-J;U Ok:d
['TH - Miguel M"fC,,!](1es

Atjll]lJ! R"',':·toUU

UlJ~ - u·ul'Le Coury
AliJlno Zen]

CUT1'Pl1 d!"j r"'u::.ln
f'SI-' - Allreuo Nasser

P2.I'a t:lí'Jlllll ar Pl'ojeto dE! Lei
dl~POI::J.3 2lbre a Revi:;;':o do
COrilfJO elél~ilciro do Ar, me­
dlnnte !'e'l'isão de 1ôda ale­
tJIF.lacãn rJill1bntl â matéria
de d? r1111úria do Senhor Pau­
lo [Iv Twosu,

UlJN -
1 l"1","" SO;lrc" - E'1'e,sl.

dente \
f'5D -

2 Olvsp,~ GUlmArões - VI·
('c~Pl'r,lclenle

Pl'H -
~ MH:ueJ Ma]oconde;, - Re·

iMar '
PSO ~

4 Nelsun Cnrnelro
fi tlurnbert,(t LtI('l?nn

('Tl:l -
fi MIlI.nn Rpls
1 Gllherto Nle'lnntlo

UlJN -
H ('()rt~n da COl't-lJ
JJ ,)tJ"~ Cn I'Jos Gl,erra

Pi<1 ~

lO /lJ!JecJo 'Na'M"
P1J\" I

1 J t]<'flI'IQIJe l"urtler

PRU __o Lé'ntll( Valt'~

1'1 ti - !l1t!t'/l M~('-111lC1o
li ~N - Unal ,\1"""J IJf'~

l'oa~ - l)1<JQlIllllr MIlJet
11 JJ L,.' l~ll1jJln Unn:f:',",

D~~jQnafJa llara estUM:Jr à Le·
f1!rh;;Jli C;'lf~~jrA. 'de :1l1lorta
elo Ol1:"'tr:do Fernando GamR

f:_:LJ ~

1 t-'nfllprn l'hn cJel"
'J ILH',{' ii/",/'ll..( ol\,lofJln
,J Pl.lr11!J C'LJf1fi.

PTH -
4 nll'.:.'~ Ff'rn·~Is.

ti l' l'J'JJLlrlUQ Gnm.a
liUN -

II fl:óJ Ilfn L~-.·v

'I nnJ1TI1Hj~Ju p.Qfj;}ha

Pf;D - lJiH~U l.:aJd~, o
P-'J'H ~- f~enJHV l:l,df.. l'nio
tJD'~ Ui';lJ .lJj,..,jl"l"~

P~-'d-~ - __ 1111.'1 'JJl' I:..:fj; U'fj,

i'DC - AtlJJe Cu",}'

Para dar Pareoer ao Proleto
lel:l n9 15. de 19113, [lue
"UI~nóe sôbl'e a Pn 'jii:!'1 e as
InsilTlJIoões Monetárias. \.lan­
ria!': e érediticías. cria o Con­
"alho Mone1ário Nacional e
dá outras provIdências, do
PJder Executivo,

PTB -
1 Ccsar PrIeto -, Presi­

dente

UDN-
SI Pedro Alelxo - VJ!!!"
i'~

3 JCJSé lI1ari~ A1kmlJ:l
PSD -

f,ZL,IlCJ 110
4 0"111 Rel;i'
ÍI l'a ncredo Neves
6 Ob~se. Gulmar!les
7 ,Paes de Almelda

1'TB -
8 01Jbprto Ml;Strlnhet
9 PalVa Muru:e

10 R.Ubem Alves
ODN-

11 'Fel ro Cosia
1:& HeJ'ucfl' u:-;y
13 fUlllrwnao f'adllllt

, 1'81'-
14 SyJml. Braga

1'00 -
15 'Benrlqut furner

SUI'J.ENns

PSD _ Cr'Jb",Ic: l' -,]"1\
PTB - Pi\ul~ Ma~J J me
lJDN - J'lm es S"UH'S
PSP - Bmcu FlIho
1'DO - ACC101V FIlho

Para dar Parecer à Emenda
Constitucional n9 6. de 1956,
que "Suprime o parágrafo
único do artíQo 132 da Cons­
1itujelio Federal", de autoria
do tieputaclo Benjamin Fa­
rah,

1'ôD -
! Fael de Andrade - Pre­

Sldellte
1'TB -

li Chagll~ fl odrlgue.ll - V!­
c~-f'r~Mdente

:l Unlrla MaclJatlo - Rela­
Ulf

PSD -

4 Dirceu Clardoso
ODN

5 Ernalll Sé tiro
SIIPLENT2S

PSD - Lauro LdtüO
PI'S - l:iclJP,,,tiJ ,."ju~lla
IJ1)N - RuV S..n:O$

Para dar Pareoer à Emenda
Constitucional n~ 2, de 1959
que "::':uLstllUl os artiQos 132
e 138 da Constituição Fe­
der21 ", d(' autoria do Depu­
tado nui namos.

PSD -
1 At:terlllll Jurema' _ Pte­

!ilrll''"'tf!
UDN-

2 gm~nJ "laUro ._ Vice·
Prt,':dente

1:''1'13 -
8 Chl'~s~ Rlldl'lgues - Re­

Jntor
E'SO -

4 1iüWQtrw Lucena
E''I'B - •

/) l'en,p~JIlIL1 Pereira

EIJ?Lf"ll:rtS

PSD - Pút;.S de AnüHlde
PTB - GáJ'Cl~ F'1111o
UDN - RondoI! Pacbeco

Para dar Pareoer à Emenda
Crll l!tíll1r:lonnl nq a, de 19!59
qtlC "Ci, l1O'la redar;ão aos
artit10s 44 e 45 daConstitul­
oão Federal" de autoria do
Senhor Vasconcelos ,16rres.

PSD-
1 AloYsIo de Castra - Pre·

sldente -
P'I'D -

11 Alceu Carvalho - VIce­
Presldcnte

1'SD -
4 Dlrc~u Cal't!"1'O

I'TB -
5 TOtlu~a ije AJmeJda

SIlfl.EZI1TQ

1'SD - {,QIJf[1 Lrll""
E''TtI - 1'>.1':no V? ,"J~
OIJN -'- Jaie.s Ma~!-JlJ(jo

Para dar Pareter à E:·...?nda
Conslituclvnal. n9 4, ele 1959,
que"Acreséenía ao artnl0 /18
da ConstitUlcâo Federal. mnís
o parágl'alõ nOrrMJ~I'JI) dai
perda de manda~:''', l1e Au­
toria do ['.1'. a'JliJi'lD r:laga­
Ihães.

pSU -
1 GUEI-""I'I Oapnnema ­

Pres!dpott
I?TIl -

:I Tnbll"l ~e Almmln ­
Vlce-Fres.dente e Rela·
tor

l'SD-
. 3 Piles de AnC'rade

PTB -
4 AJLlno Machado

UDN-
I) Jo~é·Sarney

SUPLI:NT~j;

PSD - HUrntlertu ....ucena
PTI:l - Argllnno Dario
DDN - JoÉlO Merdes

Designada para dar parecer à
Emenda Constituoional n9 7.
de 1960, Que"Aorescenta ao
artigo 41 da Constituição Fe·
deral. um inciso ,normativo da
reunião em sessão conjunta
da Câmara e Senado". de au­
toria do Senhor Valéria Ma­
galhães.

PSD -
! OlJJlhprmlno de DJJvelra

- Prr,'ltlente
E'TB -

2 Soutco Major _ Vlco.
E're~idente

UDN-
• 3 1!1r111soQ rál'Ofll _ Rela.

I tOf
E'SD -

4: I'ar50 Dutra
PTB-_

6 Batlbtn r:"mo.
_ SD"PLn;:I.'.I:,.:::i

1'SD - JÍl~é CUl'los j clxelra
PT!l - Os:nar Orallllha
ODN - COHiW da Co.:ta

Para dar Parecer à Emenda
Constituoional nl] 8 , de 1960

- que "ModifIca o srtiClo 195
da Const i 1lJicão Federal
(Slmbolofll ~Iaciànais)", cte
autnrh ~') DP.j' Jll'\d'J Oscar
Cl'rrên,

!'TB -
1 Padre Nobre Prellj.

dento

IlDN- I
:I Furtado Leite - Vlce­

Pre;ldente
PBD'-

S Dato Coimbra Rela-
tor

PBD-
4: AloisIo Be:eorra
6 AnWn1c. Bresolln

ItlI'LJ::It!TES

l?:sO - Leopoldo Peres
('TB - Paula Maneurmm_"," ~lI,lloe! TaY~1 j

Para dar Pa~e;:;er à E:-:ienda
Constitllclon~l n9 9. de '1960.
que "Mouilí:Ja a rejãr..fio do
parânrafo 19, dI) ar1t'!o 58
da Constitl'laf:::J eslIo;íl.1e o
paráqrafo 2~ do mes~no ~r­

tiDO". de a:Jtr:ría do Senhor
Nova da Costa

PSIJ --
1 Npl,o!l Cill'lJelro - Pre­

s,dcnl.6

flTB -
:I n~1(nde !,~nr,telro - VI.

ce-Preno"n'e
PSD -

~ Wú,on H, ri?

F'I'B -

4 Otlberto ,j,j~!i trlnllo

UD" -
5 Newton C'arnelro

SUPLENTUI

PSD - Nilo ,Coelho
PTI:l - ValdIr $mJOes

aDN - AJves de M8e ó do

Pal'a dar Parecer à Emenda
Constitue; on a I n9 12. de
1961, que ..DísllÕe sôbre a
criação do Tribunal Federal
de Menores e determína ou­
tras medidas complementa.
res" de aut{)ría do Sr. Vas~
cancelos Tôrres

PSD -
lAmalao Garcez _ Presl·

dente
PTB -

2'"' Necy No~ae.s Vlce-
Pres.ácnte

ODN-
3 Pedro Aieixo - ReJatol

I?SD -
" Medelro~ tleto

PTB -
li Padre !'aJhano

SUPLENTES

PSD -, Ohagas Ji'rPllJS

PTB - José Resegue

UDN - PIJl1lo Lemos

Para dar Parecer à Emenda
Cons1itucional n9 13,'de 1961
que"Altera a redação do ar~

figo 141. P2ráarnfo 28, da
Constituicão FederaJ". de au­
toria do Senhor Guilhennino
de Oliveira.

PTB -
1 Mano!!.! ll~-;buda - Pre·
lidem,

PSD -
_ 11 Paes de Andrade - Vlce­

Pre.s.Jdenle
ODN-

• S Simão da CW1ha - Re.
!ator

PSD -
4: Ant6nJo FeJlchtno

E'TB -
/) Adah11 Barreto

1fln'tIInT1l3

f,' PSO - Alttbl0 de Castro
P1'B - Nilo OaJl1arOlllno
ODN - Joio Mendas
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flanlOn de OlJvelra :'ole'.O

'l1'?L....on C..l If)j~(J
f",- -.

Piores Soares - !lei;;01

3, Cllag,,~ Rndl'l"ueJ.
. ReJatm'

4. Milton lJ~ Lm
Pnulo' 1\111!;I1J me ­
plcnlc . '-

.li. Elins do v»nno - V:J.'~ •
Presidenle,
Geraldo .l'·reh e - Bu-
plNlte '

Antônio Fe~lc'ano - Pl ç.
!ldpnte.l '

2 Burlamaqul de, M4tíLillla
- Vice· Presidente ,

U 1PLENns

Põ.D - OVlmu ue Aoreu'

PJH - :Galle NUIlPs

UDN'-' '
I

Chagas Rodrigues
tU.rela' FHho

SUPL&:1'lTU

PSD - Padre VldlgaJ

PTB - BenedJto Cerque1ra
UDN ..;. Adolfo de Ollvelra

1 Lauro Leitão - Presl·
dente

UON-
3

PTB-

"li

psti-, I
a .1"hIJadelpbo .GarcIa .:...

Vlce-Presidenta I

1

Adolfo' de Ollvelra - Re~
!ator '

·PTEI -
o DOlJ!el' de Andr~de

Relalor '

P<Jra dar Pal'eeer a. t.men!1:1
ConstitUCIOnal n" 27, de 1961
que .. RevoQa () Item I e o
'paráqrafo 132.' Que dlSP02nl
sôbre Alistamento Ele'toral
dos Analfabelos l! rlR) Praças
de Pré' de, :wtona do Senlior

, Fernando Ferr~ri.
PSD -

1

Para dar Parecer· à, Emenda
Constitucional nQ 28. de 1961
que "Acrescenta .parágrafo
ao artigo 182, permitindo'
aos militares na inatividade
acumular os ,proventos de
seu põsto com 'os dos cargos
de magistério", de autoria do

,Sr. Aurélio Viana e outros"
P'I'B -:- 1

1 Jamll Amlden - Presta
Presidente

"I
Raf'H)n 1.... 'J/lv-'tlr:t Neto
- Vlce..,Presldente.

Eroani Sátiro _ Relal·ol

Neloo1l Carneltl

PTB ....
3 Alforuo Celso - Vlce-

Presidente '

PSD -
3

·4
t'TB -

~

PTB-
:.l

ODN -
2 Allolllat Bl1l~elro _ '.rt- ,---\

Ge-l'!~s.delllt! e Relolul Para dar pareoer à !:.ment.a
GUSlal'O C9iJlltlPtnl Constltuclonal, númel'D26,
Uly,·ch GII,lIlJaráes de 1961. Clce "Reesl~utl'i a
Ramon' cie OUve1Ia ~H b . o Poder Judlc!ário", de auto-

, ·9'UI'LUm.S ria do Senlio,Héllo Ramo~.
',PSD - Nelsun l'ornelro

P'l'l:l - HOlánll aúrOI~lel P S o., - -
. UON - l'enro "tEIXO I 1. rllrsu Dutra - I'rc"I-__ . . dfl1le
Para -(lar Parecer à I:menda 2. AIlellJll! JUI'COUl

CQnstiuclQnal nq 23. de 196i p, T f.l

que "Suprtmeno paráÇ]rafo
16 -do articlo 141 a expres-
são "Ou por interêsse so-
cial", de .autoria cid Senhor U D N, ­
Hélio Cabal e outros, . '

PSD -' •
1 Olv"Se. O'Jlrnarâe!_ ...:

PresIdente

Para dar Parecer à Emenda
Constitucional' n~ 22. de 1961
que "Dá nova 'redanão aos
paragrafo~ 16 do .artlQo 141.
dJspondosóbre o lJkplto de,(
ProPrHldncJ.e'·, de autoria do
Senhor Aurélio Viana e ou-
tros. . ,> !

nl:l- I
1 O~','e! de ,"n~1 ade .:..

PI'&IClente

.'
Para dar Parecer à I:.lfllmda

Constitucioná! n9 19. de 1961
que "Dá nova redacão ao pa·

ráçjrafo16 do artirio, 141 da
Constituição Federal". de au·
toria do Sr. Sérgio Maga-
lhães, ' .

PSD - 1 []Iyss' Oulmal'l.eea_
, .' Presidente'

.PTB - :I . SPJ!!llJ M'\l:~,hâes _ Vi·
ce-Presldente

ODN - 3 PUmo Le:n,'S _ Relatol
J:>SD - 4 Benedito va? .
·PTB - li Ramon de Ollvelra Net(

/ , ,~

, BUl'LENTES·

PSD - l'arso Dutra .
P'l'!:! - Doutel' de Andrade
UDN - GeraJ(!L ~"elte

PTB _ 1 Afonso Celso ~ - P"esj-
dente .

PSD - 2 AkllSl0 d~Ca.slro - Vl~
ee-Presldel1t&

pDN _~ B Rondon J:'a,c,becn - Re·
, lator',

P91'..- Aderbal Jurema.
PTB _. 5 Milton ReJa

E'l;;llJ - Clovis Pestana.

PTB - oastà:l Pedreira.
QON -, Celso Passos

PTB-3
PSD -·4

PTB -s

O'DN -
3

PSD -
4

PTB -
Para dar Parecer' à Emenda li Leonel Brtwla

SUPLENTES'
Constitucional n9 20, de 1961 P5D -GetÚlio Moura

~'Alt t' 193 d PTB - DouteJ deAnrtrnd~que era o ar Ino a , ODN _ Oscal Com!~ ,-
Constituição, proibindo se· _-
íam os proventos da inativi~ Para dar Parecer à Emenda
dade do servidor público su- ConstitUCIonal nlf 24, de 1961
periores aos venoimentos da que, "Altera os artiQos -nú-
atividade". de autoria do Se- .meros 139 e 140 Que dIspõe
,nhor Luiz Francisco. sôbre lneleqibilidade", de eu·

PW _ 1 Guili.ermlnc. de ol!v-ira 'toria'do SI', Uriêl'Alvim e ou"
- Presidente . tros.

PTB -·2 JBmtJ Amldem - Vice· PSD-
. premdente • ~ '1 Humberto . 'Lucena

O'DN - 3 Jjlllm,,' MIU'\nbo - Re- . presldi!õte
- !ator :

PSO -. Getúlio MoW'a
PTB - I; E1elo MaghenzSlt'l1..

, UDN-
SUPLetm:!l ' 3 Dnar Mende! - Ref:itit

PSD _ Henrique Uml dente

P·ara dar Parecer ,à E'menda P'L'B - \Taldir Slmôes PSD - ,
UDN - Oscar Correa . Lenolr Vargas

Constitucio na I n9 17, de' . ' PTB -
,1961, que "Altera o pará.- ·Para dar Parecer à Emenda li MUtnn RI'1l

grafo 39 do artigo 79 da Constitucional n9 21, de 1961 l11Pu:tm:lI

Constituicãei Federal", de au: que "Proíbe a acumulação .~ : Xra::~d~~rnejro
'rtoria do SenhorSérgia Ma- deprovento~ de inatividade, UD~ - Raul de. Góis . .

galhães. - aposentadoria ou reforma '--
. ' com estipêndios, vencimen. Para d",r ~arecer à Emenda

PSD - 1. eb9.ll'M FreitAs - Pres1-' tos, salãrios,subsídiose van- Constltuçl~nal nl/ 25, d~ 1961
den~.~ , ' " tagens da. atividade, de au- (Ato AdiCionaI), rtue . Esta·

n:e,;d;nt:'ér8IO Magallllle.s - VIce- toria' do Senhor' Adauctobelece~razo para o.Congres.
UDN - 3. EdlIson Tâv01'& _ ReJa. Cardoso e outros. . 80 N~CI~nalf em termos de
tor.'- PSD - 1 Nelson Camefro - 1'1'... o ConstitUinte, promover a re~

. sidente f I d 'c t't Ipsó - •. AntOniO &lmeidA P'l'B _ 2 Adl1k vttm& _ vJee. arma, tlera .' '. a ons lU·
....... • ..mo Ched14 1'1'esiden~ Oão" de autorIa'do Senhor
....Q - u .......on, 'O'DN _:r Osear porrêa - R4lator Sérgfo Magalhãe!: e outros '
I r . SUP,loSII'rII PSD -, PeracchI Barcelol . lj

PTB - 6 Breno da Silveira ' P50 -
Pé$D - Jos4 Btl11lett. , IIt!PLI!:N:l'Q 1 UlYlISea Gulmuli.es

P50 - José Cutos Telxe1ra UDN - .
P'I'B. - Rubens· Alves. PTB ;... Raimundo de Brito li: PranceIlDo Pereira

''ODN - COrra da C<lsts,~ jVDN - Arolda Carvalho Viu-PresIdente

Designada para dar I"arecer à
Emenda Constitucional·n9 15,
de 1961, que "Dá nova reM
dação aos artigos 139 e 140
da Constituicão Federal, de
autoria do Sr. Humberto Lu·
cena,

Para dar Parecer à Emenda ?arà dar Parecer à .Emenda
ConstitucIOnal n9 14, de 1961-Constituclonal nº 18, de 1961
que"Modifica o artiqo 152· e que"Estabele o mesmo cri·
o parágrafo 19 do artiQo 153 tério de Classlfll:ação de caro
da Constítuicão'Federal. e a aos para os Servidores !.las ~
êste acrescenta dois pará- Câmaras e os Civis do Poder
grafos, que tomarão os hÚ' Executivo", de autoria do
mll.ros 2Q" e' 39 passando os Senhor Menezes Côrtes. F

atuaIs parágrafos 29• 39 e 49 UON - 1 aulo Ea'azr..<e - Pr~sl'

a se numerarem( respectiva· PTB _ 2 d~~,~;dl;nn i\jve,s'- Vic/'. '
merite. 49 59 e 61/, tudo dis- Prcsldente
pondo sôbre o ReqimeDomi· PSD - 3 t)]reeu l:Urdo,o " Rela·

nial das Riquezas Minerais do 4 g'1~ Cllryalho
Paí8e sua exploracão". de M'B - MlJ"Uel . Bl1tar&

t ' d S G b . J P SIIPLEN7ESau orla o r. a ne as- PSD _ ValéllC Ma~alhãe.
80S. PTl:l - Renato MeClelros

UDN - Flaylano R.1belTo

,PSO - AntOnio Fellclano

. PTB - .Armando eameJ:ro
UDN - José AplU'ecJdo

'..l...,.

UDN -,-1 Corrêa da Costa - Pre­
sidente

P5P - :I B~nedlto \.Tas - V:ce
PreSIdente

Palvâ Munlz ...: R~llItor

SIta For~,

Ramon de Ol1ve1x. Neto
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Ernanl Sátiro
SOPLENTES

PSO - Benedll<l Vaz
PTB - Guerreiro Etamos
PDC - Aristófanes l"ernandes.

Para dar Parecer à Emenda
Constitucíonal número 6, de
1963. que "Altera o parágra~
10 111 do artigo 191 da Cons.
tituição ~Federal" do Senado
Federa/. '

ODN - Pearo AJelxo _ PresJdent.
PTB - Flurlceno palxlio _ Vice.

Presidente
PSD - 01ySSeJI Gulmarlies _ Re~

lotor
PSO - GUIllJe.rmlIlO de OliveIra
PTB - Milton- Reis '

SUPLEN1'U
PSO - Armando CorreIa
PTB - .BenjamIn Farab
ODN - .BUaa Pinto

SUl'LENTES

Alloma: Baleeiro
BUPLDlTE:!!

PSD - MartJn.s RodrIgues
PTB - Doutel de Andrade
ODN - Oscar Oorrela

PSD -
li Gullhermlno de OUvelrll

- Vlce·Presldente

"'SD - Lenolr Vlll'gas,

PTB - Pedro CaLalão.

ODN - AJlomar BaleeI. o
UDN - Geraldo FreIre

Designada para dar Parecer à
Emenda Constitucional nú­
mero 3, de 1963, que. "Dá
nova reração aos artigos
141, parárlrafo 16 e 147 da
Constituição Federal" de au­
toria do eSnhor Ferro Costa
e outros.

PSD -
1 Ulysses GulmaJ'le.
2 O"U,tllVO C~p~nt••nlloPTB _
3 Bocayuva Cunha
" Leonel BrlZllla

UDN-
5

ODN-
I Geraldo Freire - Rela­

tor
PSD-

4 Pocheco Chavea
'P';I'B _

I Aurlno VlIlols

l1l'PtEImS
PSD - Aderbal ,Jurema '
PTB - Joio oUmplo
ODN - AfrAnio ~ Ollv.-

Para dar Paracer à Emenda
Constitucional n9 7, de 1963
que "Dá nOVa redacão aó
parágrafo 49 do artigo 182
da Constituição Federal, dis.
pondo sôbre a transferência
pa,ra a reserva do militar da
a.tIV~ que ac~it~r oargo ele.
tlVO , d~e autoria do Senhor:
Magalhaes Melo. '

~DN - 1. Blas !"ortes _ PresIdente

P - 2. Manoel, TlIvelra - vice;
resIdente.

Para dar Parecer à Emenda E'~ - 3, Chagas Rodrlgues _ Re.

Constl1ucional nll 4,. d~ 1963 'P~o:; 4, José BUmett.
que Acrescenta mClso ao 1- 1:8 - 6. Manso CnbraJ.
artigo 15, altera a redação SUPLENTES

do parágrafo 611 do referido pso - Celestino Filho.
artigo e do inciso I do artí- ?TB - Aurlno Valola
go 29 da Constituicão Fe- UDN - La.erte Vieira.

deral", de autoria do ·Senhor Para dar Paracer à Emenda
Armando Rollemberg e ou- Constitucional nll 8-63

f
que

tros. ~'Veda aos militares da Re.
PTB - serva e reformados a acumu-

1 :Jfe Ferreira - Presl· Jação de oargos, orevista no
artigo 185, da Constituioão
Federal e dã nova rerlaéão
ao § .5'1f do artíno 182"; de
autorIa do Senhor Antônio
Bresolin.

PSD - 1, Gayoso e Almendra
J, Peraechl Barcellos

Geraldo MesquUo. - Su~·
,plente J

\ PTB - 3. Ohagas RodrIgues
I •• MalllSo Cabral

. AUrlno Valols - Suplént&1
1J'DN - 5. Costa Cavaloante: ~.,j

Epltâclo Oafetelra - Su-l
nIente -

UJYS$:.e_!= GUJmarâes
GtJstllvu úapanema

1'80 ­
I
li

PTB -
3
4

011N -
Ó Oscal ~o"ea

sueLENTES

PSD - Benedito Vaz
1"'1'3 - Doulel ae Andrade
UDN - Ernam SátlIo
PSlJ - J~é MarIa AJkmln.
PSD - Getulio Moura
PTB - Temperans PNelro..
UlJN - Adauto Carau.o.
PSP - Bento GoncaJves.
pue - Franco Montero.

SUPLENTES:
PSD - Lel'ÍolI Var~as,
PTB - Afonso CelSo
UDN - Mallalllães Mello,
PSP '- Canlldl0 sampaio.
POC - Oereml!la FOntes.

Constitucional nC! 27, de 1961 Para dar Parecer à Emenda Para dar Parecer à Emenda
Para dar Parecer à Emenda Constitucional número 37, de Constitucional número 5,lfe

Constitucional n9 33, de 1962 1962, que "Revoga disposi- 1963, que ~~ Altera a redação
que-" Dá nova redação ao pa~ tivos da Emenda Constitucio- dos artigos 141, parágrafos
ráQfílfo 16 do artigo 141 da nal n9 4, dispõe sôbre o exer- 16 e 147 da Constituicão Fe~
Constituição Federal, que cício do cargo de Presidente deral", de autoria do' Depu~
dispõe sôbre o Direito de Pro- da eRpública até 1966 e es- tado Plínio Sampaio.
priedade", de autoria do Se- tabelece a vig'ência do sis- pso-
nhor Maia Neto e outros.. tema parlamentar do Govêr- fiTE L ffiysses GuImarães

no", de autoria do Sr. Crao- - 2 Martins Rodrigues

cy de Oliveira e outros. : A::~'i:a~~ 6f.~~~~ Neto
PSD - 1, Gustavo Capanamo. _ UDN -

Ramon de Ol!velrll Neto PI'esldenl,e, Õ

LeonCI I:lr;ZO!a ODN - 2. Rondon Pachcco _ VIce,
Presidente.

lO ,

PTB - 3 Afonso Celso - Relator.
P8D - 4 Nelson CarneIro.
PTB - 5 AnlónJo B:esoJJn.

PaeJI de Andrade

Armando CarnelrQ
SUPLENTES

PSD - OerlÚdo Mesquita
PTB - Silveira Filho
ODN - Mllaloel Tavel!a

Rondon Pacheco _ VIce.
Presidente •PTB _

8 Manuel Barbuda _ ••_
Js.tor

PSD -
5 Aloeu Oarvallu.

PTB ­
.4

Para dar Parecer à Emenda
ConsmucionaJ n'l 34, de 1962
que "Dá nova redaºão ao ar­
tigo 69 da Constituição Fe­
deral, que dispõe a Compe­
tência Legislativa Estadual",
de êJ~toria do Senhor Maio
Neto e outros.

PSD -
1 Matoa Carvalho _ P/...

sldentePTB _
2 Paulo Freire _ VIce.

Presidente
UDN-

3 Ferro costa _ Ilelator
PSD -

4
PTB -

6

Nelson OarneJro'
~

PSD - Clmba Bu.
Í'TB - Manso cabral
ODN - DjlUnla Martnno

Para dar Parecer à Emenda
Constitucional nll 36, de 1962
que ~l Altera dispositivo do
Ato Adicional que institui o
Sistema Parlamentar de Go­
vêrn~" de autoria do Senhor
Edgar Bezerra Leite.

PSD -
1 Hélio Etamos _ Presi­

dente
ODN-

~

"SO -
4 Rena to Azeredo

l''nl -
b BrnJDmln Farab

~lfPLENTIiS

pso - '..evy J's ves
P 1'1:1 - OZIrlS Pontes

UU~j - Co~ta cavaJCJo:J

SUPI.t~NTiS

psn - WaJdemar Oulmaríie.s.
PTB - Juse Esteves,
UlJN - BllllC Pinto,

PSD -
4 Jolío Menezes

L"TB -
5 PetrtlnJo Fernal

SUPLENTES

flSO - Olmo Plreá

PTB - Paulo Freire
ODN - Luiz Bronzeado

Para dar Parecer à Emenda
Constitucional n9 31, de 1962
que ~'Dispõe sôbre elegibili­
dade do Presidente e demais
membros para o arlamen­
to do Senhor Nelson Carnc!ro

pso -
1 Wilson Rorlz - Pres.!·

dente
UDN-

2 A!rll.nlo de OUvelra ­
VIce-PresIdente

PTB -
3 Manoel Batbuda _ Rela.

tor

P~!ra ~31' Parecer à Emenda
Constitucional n9 29, de 19ô2
que "Altera o parágrafo 19

do artlllo 191 da ConstItui­
cão Federal, facultando aos
funCIona ri os' públicos da
da União requerem aposen­
tadoria. após 30 (trinta)
anos de sel'vlco", de autoría
do Senhor Va'sconcelos Tôr­
res e outros,

\JIJN - 1. Pedro A:elxo _ PTes'·
opnte

P'11l-2 Luna Frere _ Vlce-Pre.
§jdel1te.

1'31) - 3 ;José Burnett - ReJa'.o:
4 C<1I'!os Munlo,

1'1'B - li EdeZío Nune.~

Para dar Parecer à Emenda
Constitucional nl1 32, de 1962
que "Fixa data para reali­
zação do Plebiscito a Que se
refere o Ato Adicional nl1 4",
de autoria do Sr. Fernando
Ferrari e outros.

P5D­

ODN-
li! Djalma Marinho - VIce.

PresIdente

FTB -
li Mannel Barbuda _ Re.
lator

f'SD -
, AO Mnlo P'elloJano

PTil-
5 Aloeu Oarvall1o

Ill1'LDITIS

PSD - OvidJo de Abreu
Pl'B - Manso Cabral
l7DN - Rondon Paobeco
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Prea!-

SUPLENTES

Benedito Vaz

Doutel de Andrade"

'El'nani Sátiro

SUPLENTES ,
PSD - Antãl1lo Almeida
PTB - Miléon OutTa
UDN - Jales Macl1ado
flDO --= -JOSé RICha
PSP--- MUI1lZ Falcão

\

F'S'D' -"

P.T.B. ­

U.D."N. _

Sylvio Braga.

Carlos Wel'l1eck

J osaphat Azevedo

Martins Rodrigues

Flaviano Ribeiro

sUPLENTES

Laerte Vleira

SUPLENTES

25. Tenório Ouva.lcanti

Aurino ValO!5 ~

fi. Manso 'Ca bral

P.S,T.

P.S.P. ­
22.

P.D,C, ­
23.

P.T N. ­
24.

U-.D.N_

COMISSõES DE (NQU~RITO

CHEFE: YOLANDA MENDES

S€oretaJ'la: 16.' andar - Ramais 18~
-~~ - .

Reuniões: Sala-215 - Bloco do Pl~

"'U'l0 - Ramais 326 e 213. I

Para (lar parecer ao proi~to'_Para apurar -;;fu~cionamen'~'
n9 1.405, de 1963 que" Dls- '. . __ l
ponhõe sôbreo Código de ela Carteira de Redescontos
Contabilidade da União", do RESOLUÇAO ~I' 6-63
PodeI' Executivo Prazo; até 22 de janeIro de 1964

• - ([mprolTog1vel)

PSD - José Maria Alkmin - Pre­
sidente

UDN ....: Geraldo Freire - Vlce-Pre,
sidente.

PTB - Paiva Muniz - Relator
PSD-- Omi RégiS
PSD - Pacheco Chaves
PTB - Austregésllo de Mendongl4
UDN - Ferro Costa
PSP - Calfvalho Sobrinh(

SUPLENTES
PSD - OVId10 de Abre\
FTB - Ran"to Celidónio
UDN - Hvrácio Bet.lõnicl
PSP - Broca Fill10

P.S.D. -

P.S.D.--
1. Guilhermino de 0iiVfira
2. João Ponce de Arruda
3, Lenoir Vargas
4. Waidemar GUImarães
50. Nilo Coelho

Suplenée; Osni Regls
P,T.E.

U.D.N,
U.D.N.

RESOLUÇAO NO 10-63
Prazo; -aéé 10 de dezembro de 1963

'Prorrogave! VOl mais 77 dIas)
PSD - Ulysses Guimarães - Presi.

dente
PTB - Boc,"yuva Cunha - Vice.

Presidetne
UDN - Pedro l\.lelXo _ Rela ~lJT

I p.l,p - Bento Gonçalves - Relator•
SubstItuto

• I PSD.-- JOse ~ana Alkmm
Para dar parecer a Ema' -la' PSlJ - GetuJlO Moura ." '-.', '. I PTB - rempfram PereJrl~

ConstltUGIOI~al,numero 331 ~e UDN - A~auto Cardoso
1962 que" Da nova redaf'ao PDC - Franco Montoro

, .v v SUPLENTES

ao §..16. ,90 ar_uqo }~41 dai PSD - Benedito Vaz
ConsutulCao Federa!, de PTB - Marco Antónlt,
Dutoria dó Senhor 1'v1aio ~leto.1 ODN - EII~S do Carmo

I
PSP - OctavlO Bl'Izoll&

F S D, - PDC - Jooé R.lcha
1, Ulysses Guimarães
2. GLlstavo 0apanema SUl't.ENTEt

P.T.B. - I PSD - Nilo Coelho
3 RamoTI de Ollvell'a Net-Gj PTB - Afonso Celsn
4. Leonel Br;zola UDN - Magalhã e.' ,l1elo

V,D.N. PSP - Cantldio 8amp"io
l). Oscar Oorrêa. " PDC - G~r~mi~.• I"rmt",~

\-
Suplente - Gullhermi.
no de Oilveira.

- Rnlalld Corblsier

SUPLENTE

9. Rubem Alves
10. Fernando Gama
11. Wilson Ohedld
12. Milton Dutra
13. Paulo Macarm!
14. Ario -reodoro
15. J oá{) HercuJino

16. Rondol1 pacheco.
17. Jales Machado
18. Magalhães Melo
19. Newwl1 Carneirr..
20. Alde Sampak"
21. Flores Soarei

Comissão Espeoial designada
para apreciar a Emenda
Constitucional n9 11,' de
1963, que "dispõe sôbreo
reajustamento dos subsídios
e ajudas de custo dos mem,
bros do Congresso Nacional,
do Presidente da República,
para cOl'reção do Podei'
Aquisitivo da Moeda, segun·
do coeficiente que o Conse-

"lho macional de Economia fi­
xar e dá nova redaúão ao
Art. 47 da 'constituil:ão Fe­
deral", do Deputado' Paulo
Freire. .

P.S.D. - 1.Renat-o Azeredo.
2. Vago.

B.T.B.

P.S.D.
- 4 Wilson Rorlz

P.T.B.
- 5. Gilberto Mestrinno

SUPLENTES

Raimundo Brito'
Mello Mourão 6'. Ari Theodor.o

U D N " 7. Fernando Gama
• • • - d. Laerte VieIra 8. Cezar Pl'iet{)

Suplente - W 11 S o·n 9. Raymundo de Brit"
Martins'. Suplente; Paiva Mtmiz

Comissão >Especial para dar U .D.N. 10. Flores Soares
parecer à Emenda Constitu- "11. Laerte Vieira

ol'onal nº 9,- de 1960,_ que 12. Oarneiro de LOYOIlL
~ 13. Aliomar Baleeiro

"modifica a relação do § 19, . Suplente: Bilac Pinto Para apurar irregularidades l1()

art. 58 da Constituicão e- su- P,S.P. 14. Bento Gonçalves Sistema Educaoional de Bra'"
prime o § 2Q do mesmo arti- Suplente; Muniz Falcão sília,

-'go",. de .autoria do Senhor P.~.C. RESOLUÇA;) N' 9-6315. Geremlas Fontes
Nova da Costa. Suplent€: José Richa P,azo: até 8 de fevereiro rle 1964

P.S.D: - -IImjJl0rrogável)
- 1. Nelson Carneiro ~ Pre- Para .dar parecer à Emenda PSD - Aderbal Jurema

.sidente j
Neto P. T.B. Constitucional n9 1O, de 1913'3 PTB _ gl~i'eAraújo _ Vice.PresI.

- 2. Rezende Monteiro que "Modifioa os artigos 182 den~e
. Vice-Presidente .

lJ.D.N. __ e 132, parágrafo 49 do arti- UDN - Manuel Taveira - R.eiato.r
- 3. Newton Carneiro _ Re- 182 t PSD - Dirceu Cardoso

lator go. e acrescen a um pa- PSD - Lauro Leitão
rágrafo ao mesmo artigo", prB - Temperam Pereira

d D M ~ nn ',TDN" - Braga Ramos'
O ep. agalhaes melo. pSP - AmaldoCerdeira

P.S.D. _ ,PDC - Juarez. Távora
1. Bias oFrtes - Preai·

denée

13uplénte - E P i éácio
Cafeteira
li: Chagas Rodrigues

2. Coséa Cavalcante - Vi­
Ce-Presidenée

\4 peracch,.i, Barcellos JSuplente - Geraldo
Mesquita . ,

6. Ohagas Rodrigues U.D.N.
Supl e n t e - Geraldo
Mesquléa

Para dar Paracel' à Emenda
Constitlfcional número 10 de
1963, que "'modifica os arti­
gos 182 e 132,· pm'ágrafo
único da Constituicão Fe­
deral; dá nova redação ao §

z59, do artigo 182 e acrescen·
ta um parágrafo ao mesmo
artigo", do Deputado Maga·
lhães Melo.

l?SD - J.. J'osé Burnett

2. Eias Fortes.

Celestino Filho - Suplente
PTB - 3..Chagas Rodrigues

4. Manso Cabral

Aurino vaiols - Supiente

UDN - 5. Manoel Taveira

• Laerte Vieira - Suplente.

Designada para organizai' Pro·
jeto de Lei referente ao Pro­
blema de Habitação é Re·
Torma Urbana (artigos 147,
148, 1Ei3 e 164 da Constitui­
ção Federal) .

PDC - 1. l~ranco Mont-oro - Presi­
dente

l?SD - 2. Carlos Murllo - Vlce-Pl·e.
sidente

PSD - 3. Aderbal Jurema

4. r,yrlo Bértol1l
Jooé Freire - Suplente

~'l'B - 5. Al'thur Lima

6. ]'1orlceno Paixão

7. Milton Cabral
-Ramon de Oliveira
-. Suplente·

UDI\\, - 8. PadJ:e GoClmho

9. Costa Lima

10. ZacariM Seleme
Adolfo OlIveira Suplente

PSP -11. Carvalho 80b1'lnho
Séélio MarOja -' Suplente

PDC - EmílIO Gomes ~ Suplente
P.S.D.

Para darà parecer à Emenda P T B Nllo Coelho'
Constitucional n9 8-63, que . '. Wildir Simões 2. ~~~~~~tedV!'II": - VIce·
"Estende aos militares da U.D.N. P.TB. -

Alves de Macedo_ 5 Oha as R d . R jI'eserva e reformados as nor· . lato~' .0 I'lgues - e· _Para apurar fatos relacionados
mas sôbre acumulação de Para dar parecer ao Projeto P S D. - .. com o IBAD e o IPES
cargos 'Ilrevista n o AI'f. 185 n9 710 /63 que "Disciplina a 4. Jose Burnett, p.r.B.
da Constituição Federal, e dá aplicação do OI'édito rural e
nova redação ao parágrafo dã outras pf'ovidências", do
59 do Art. 182", de autoria Poder. Executivo. ~ P.S .D,
do Senhor Antônio Brasolin. P.S.D. _ P.T.E. _ Celeséino Fllho

P.S.D. _ 1. Tal1credo Neves -
1 C'ayoso e Almendra _ 2. Gullhel'mmo de Oliveira U D N.

. Presidente 3. Pacheco Ohaves
4. Ulysses Guimarães
fi. OSni Regis
6. B-enedit{) Vaz
7. Peracchi BarceIru
8. Ivan Luz

P.S.D.

U~D.N.

P.T.E. ~3
Manso Cabral - Rela· P.T.B.
éor

U.D.N. -

P r.B.
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OlARia DO CONGRESSO NACIONAL (SegáG t) Dezembro de 1963

Para investigar as atividades
da Indústria Cinematográfica
Nacional e estrangeira

RESOLOÇAO .f' 2S-Q

Prazo: até ~ ele !pvereir( dt 1!IC4
- umpr01'1'og/l.ven

. PTB. - l~~gj! Ferr~:-r - Presldenl.!P
Pl;,!l - Orll\ndl' Bertoll1 _ Vlc,e-
. Pres ute

ODN - RUI Santos - R-J~ Clt

PSL - A.naral Furlan
PTB - Pleeu de canal. ,
ODN - Evaldo PInto

PSP - Adib Cb:unu
SD1'tEll'l'l:S

PED - Cbagu Fl'e1W

f'TB - Altl..lo MlIcha.do

ODN - Cnrlos Guerra

PSP - GeraJdo de Barros

P'l'B - elay ArI.t.lJo

. ODN - ElilI.s do Carmo

PSD - Alfredo M't>nezei
St!PLllN'1'ES

PSD - Jop,o ~e- 'ê.

.PTB - .AJ'!Jlur M.alao
UDN - Bl'a:. Pê.:IlOll
PSP - Geraldo de 80.f1'(lI

POC - Cid Furlado
Presidência _ Vaga

.Destinada a apurar as condi­
ções de funcionamento da
Rádio Nacional e TV Nacio·
nal de Brasília.

msOLUÇAO N9 26-63

Prazo: até d de janeiro ( 1~
- I1mpTOTTogát:c!)

PTB - Muton R~' - Presl!.lente

PSO - Dirceu Cc.>IÚ.l!'O - V1cIl-
Presidente

ODN - AlIgJ5to Novais - Relalr'r

ODN - O: éllE CnrdOllo

PSD - Getú1lo Ao ,UTa

PSD - Oaso Coimbra
PTB - Breno da SUvetr"

PSP - BrQCll Filho
Poo -" Geremtae Fontes -

S1Jl'1.EN'mI
PSO - Medeiros 'eto

PTB - Paulo Mansur
tJDN - BTllfi,lL Ramos
PE>P - Clodomir Wllet

pDC - José Rtcha

Para investinar a aplicação Ilte­
tiva dos reoursos obtidos pe­
las Companhias de Investi~
mento e Capitalização na·
cionais e estrangeiras.-

REf JçÃO N' 32-< 7

Prazo: até 26 lIr 'a.r.~'.,. d' 190..

- Umllrorrogável>

E'TB - Pai". N ~ _ "'re.;~:len'e

PSP - Emarioel Wa1&..1Ió1D _ Vice­
Pre.sldeell

PSD - P!Wheeo ~a' • - Relator

~ P&D - .Pl1-~~ de P-'elda

Para investi!1ar problemas re~
lacionados com o café

RESOLlJÇAO ,N9 24..{l~

PrlltW: a" 30 da dezeml:iro de 15163 .

t fll'orTog4vel fiO' nals ;O iSJal)
PSO - Jos6 Marla Alkm.ln - Pr~

slllente
PTB - Renato Celldônlo - Vice­

Presidente
UDN - Herbert Levy - Re-Iator.

Geral
P5P - CantldJo sampaio - Reli.

tor-Substitut.o
PSD '- Pllcbeco C'lUVelI

PTB - Rogê Ferre1ra
UDN - Npwton carneiro

SUPLDI':I'U

PSO - AmEDal F'ur]&.t\

E'TB - Fernando Gams
UDN - Raimundo PadlI"a
1'51' - ElnlnanoeJ Wa!&sm&ml

Destinada a investigar a apli­
cacão, pela UNE e demais 6r­
gáôs estudantis. à mesma
vinculados, das verbas que
lhes foram atribuídos pleos
orçamentos de 1962-63 e ou­
tras irrecularidades. .

De inquérito para investigar ir­
regularidades no Departa~

mento Nacional da Producão
"'inerai do Ministério de Mi­
Ilas e Energia.

RESOLlJCAo n t 22-.
prazo: até 20 d. outub1'c de lDSS

P'1'B - GlI8tAo pedreira - Presl·
dt'Dte,

PSD - AI'nlnthu de Ban'0s - V'1-
:e-Presldetl~ .

C10lIl - Cels!: pll.SSO/( _ Relator_

PSO -' LyrJc Bertoll1,

pSD - Paes de Andrade.

PTB - Abrahfto Moura.

PTB - MJjverneJI Lima.

UDN - OomlC1C I!'reltu.

tmN - beqUlas C()$ta.

PSP - Broca F\lbo.

pne - JCJ>.~ Richa.
tal,'l'L1lNll:S

" PSD - JosalA B,:Irgl!ll.

P1:B - ArgUa.lIO Dario

UDN - Fl'aIlceJ.llltl perelrlt.
PSP _ Cervl11hc sobrinho.

-f'OC - Geremlas f"Ob\.eS.

RESOLUÇÃO 1\"" 25-0::
Prazo: a~ 8 de janeiro de 1!164

(Prorrogável por mala 110 dia,)

PTB - Rov.ê !"errein - Vice-Pre­
sidente

! PDC - Gert..mlas 1"O::ltes - Rela:I tor-Substltuto
ODN - Geraldo Freire _ Re1lItor

IPSO - ("'avo Costa ,

PSD - DllEo C(''!lbra.'

;. PS) '"" LaI4'" LeJlão

St"PLlmns

PSD - AnIsIo Rocha
PTB - Ortlz BorgeJl
ODN - Adauto Cardoso
PSP - Carvalno Sobrinho

PTn - João Alves
tTDN - Edson Garcla
UDN - Magulh:l.es M~no
PSP - CanUdlo sam~
POC - Eml1io Gomes

RESOLUÇAO NQ 2~-a3

Prazo; até 5 de dezembro de 1963
(Prorrogável por mal3 90 dias)

PSD - Ultimo de Carl'alho - !'re­
sidente

ODN - Paulo 6arll.'late - Vice.
Presidente

PTB - BaW.sta Rllm08 - Relator
PSD - ArmaJ:ldo Corrêa
P6D - NUa CXleJbo
PTB - t\dylw V:ana
PTB - Benjamin FarlllJ
UDN - Lourival Batista.,
ODN - Machado Rollembtlll:
PSP -.Muniz Faldo
POO - Cid l!'Urtado

St/PLE!ITQ

PSD - Chagas Fte1wf
PTB - Ney Maranhão'".
D'DN - Slínão da CuDh"
PSP - Cantld1c SlLmpalo'
POO - l"raneJ!'OO Searoa

Para investigar a existência de
organismos destinados a
exercer pressões sôbrll o
Congresso.

RESOLOÇAO N° 15-63

prazo: atll 18 de jane/To de 1964

- (JmprOM'oydtell
UDN _ GuJl!lerme M2tblldo - pre_

sidente
PSD - NelSOIl Carneiro - Vice·

Prwdente e Re1ator-SullSt\.
tuto

P:rB - Afonso Celso - ItmtCl'
PTB - Temperanl Pereira
PSD - Oil-ceu Cllrdo.so
ODN - Lul2 viana
PSP - n"oca l"llllo

Para investigar problemas re·
lacionados com a Indústria
de Artefatos de Borracha.

RESOLUCAO NO 20-63

Prnzo: II.(~ 5 de dezembro de 1963
(Prorrollável por mais 90 d/lU)

PSO - AbrablW sabbâ prest·
dente

UDN - Gabriel BeJ'll\CA - \'tce·
Prea(denti!

PTB - AJmlno Atonso - Rl'latm'
PSD - Burlamr,qul de MJrlll.l1dA
pSD - Geraldo Mesquita
PTB - DJalma Pll4S08
UDN - WlJsc.n Martlnl

PSP - 5.vlviO srap
1'00 - MlJ10rO MylUI1Oto

8nl'umTt18

PSD - Matos Carvalbo
PTB - Gilberto Azevedo
UDN - Edi]son Mello l'Avorll
PSP - Cnl"Vll'lho SObrinho
1'00 - A tllié COUry

Para apurar irregularidades co­
metidas nas autarquias ou
em outros setores da Admi­
nistracão da União, no en·
quadrámento de seus servi·
dores.

Destinada a examinar a situa­
cão das emprêsas conoessio­
nárlas de servlCO públtco sub­
l':ldiárias dos Grupos"Ameri­
can Foreingn Power Co.",
~; Em~rêsas Elétricas". "Bra­
zilJan Traction", .. Rio U~Jht",
"São Paulo Ught", "Cla. Te­
lefônica Brasileira" e "Ir.ler·
national Telegraph and -Te­
lephone Co."

RESOLUÇAO Nq 13-63

'Praw: até 15 de fevereiro de lllfi
I _ (Improrrog/lvel)

PSD _ Getílllo Moura - Pre&J-
dente •

UDN - Celso PMSOI - Vlce-Pres!-
denÚl

P'l'B -~ Adahil Barreto - Re1al4~
1'50 - Clóvis Pestana
'1'80 - ovldJo de Abreu
PSD - Pllnlo OOllta
PTB - Austregé8lJo de Uendnnc&
PTB ... Estlclo Souto MaJor

Para investigar fatos e ocor­
. rências relacionados à pas­

saCIem de responsabilidade
da União à Administração do
novo Estado do Acre.

I<Ef,OLUÇl\O NQ 12-63

'I"a~o~ atl!" 11 de revereiro ele 19M
- (/mplof'fogot,ell

P::lD _ Rachid M:Juued - presl-
(lenle . -

l'SD - SteJlo Maroja - Vlce-Pie­
slclente

PDC _ T(Milo de Andrnde - ac-
lntor '

PSD - Ou!>o Col.mbra
PSD - Geraldo MW!uHII
PTB - AJl.Joo Macltndo

PTll - SI'VelTa Llno
tJDN - OSSlUl ArJU1pe
VDN - Wilson Martlns

I SUPI.l:l'ns

P::iD - Dirceu CllrdlJ&'
1"'113 - MárIO Ma:a
UON - Ferro C<Jil\a
PSP - Jana:'y NUlll!ll
PDC - Rlbeua Coutmbt>

,Destinada a prosseguir no.
I trabalhos iniciados pela CPI

sóbre Petróleo
RESOLUCAO No 11..(j3

Prazo: até 21 de lJIlÚa de 1964

{Prorrogável por lIlats 180 dias)

'rSD - Ne1.«lD Carneiro - PresI-
dente "

UDN - AntônJo Ca.rlos" Magalhllea
- V'ice·Prllllldente

P'TB - Theódulo do Albuquerque_
- Rellltor '

PDC - MArio Lima - Relalor-sub/!-
tltuto

PSD - Gcnado de P!Da
PSD - JosnJá Borges
PSP - NUa Coelbo
PSP - ponce de Arruda.
pTB - Mauro Ca.bral
PTB - Ortiz Borges
PTB - Tempe!ilIll Pel'ell'l\_
UDN - EdlJ.son Tãvora
UDN - Ferro Costa
UDN - Tourinho Pant.as
P8P - l'lelVll MoreJra.

SU"I.il<'1'Ell
PSO - Pluuo COSl-i1
PTB - Ario Theodoro
UDN - Luiz Viana
PSP - Jannry Nune!
PDC - l'eóflJo de Andrlldr
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Comissão Espeoial ae,slgnaaa
para dar pareoer ao proieto
n 15, de 1963, que "dispõe
sôbre a -Politioa e' as In5ti~

tuíções Monetárias, Banoá.­
rias é Creditiaias, cria0 Con· ~
selho Monetário Naoiona.l 8

. , dá outras providências. _~

oausas'da
P~rto de

UDN - OaorJeJ Hermt..>
,PSP -"". (,'jduvlco de AlmelCli
PDC - Al.hlé ,Cury: _

Para exarrlinar a sltuaçao- da
Universidade do Brnsil, prin­
cipalmente no toca-nte às ir­
reqularidades-,-na ,Facilidade

'de Medioina daquela Uníver·
sidnde

Para investiijar a tentativa de
prisão, seqüestro ou elimina­
çãodo Governador Carlos
Laoerd:;t

ODN 7' :Alde Sampaio
PSP - Carvalho Sobrmho

SUPLENTES

FSD -Matos ("'fvalho
PTB1

- ?<Idre 'nobre

ODN - O~car Dlr' C&rrea
PSI' - Clodomir MilIet-

,ATAS DAS iC,OMISSõES nrldor do II SemInãrio~EconõmlcódCl
Carvão NacIonal". - Dl.sse sua Ex·

Com'lssa~o' de Ml'nas e Energia celêncla, o Senhor Presidente, que
serÚl de tôda a conveniência que li

A'1'A DA 21" REUNIAO 'PLENA Coml.s5ão designasse, --um de sens
REAL1ZADA EM 12 DE- DEZE1\l- 'inembros para representá-Ia nessa
BRO DE 1953. Semlnári~, na qualidade de ,observa.'

, dor embora, visto quE! o praw de l.n.s-
A03 doze dJll.'l do mú,; de dezemhr.:J crlção e de apr€senrnção de tes~s e

rlo ano de rnII nDvecentos e sersen(a t'l'nbnJhos, no Eltlldo da Guanabarl1.
e tres, reuniu-se; 'às quinze horas, 'na estava pràticamente, esgotado. con.
rola própria, a Comissão de M1nl}S sultIva os presentes & respeito. _
e Energia, presentes os Senhores Após alguns entendimentos concor..
EdilSún Melo J.L'ávora - 'Presidente, daram os, presentes, WlãnlmeIIlente.
Rachid Maiiled, AmlnLas' de Barros pela indlca~.iio do Senhor, Fernandu
-= Vice-Presidente da Turma "A", - santana, Engenheiro civil e estuilosCJ
Aoruhúo Saotá, Walt'er Passos, 01'·' do; assunto, _ Re!erlu-se o Senhor
mco Botelho, Oróis Borges, 'último PresIdente à importância desta zeu­
de Cal'valho" Moura Santos, Marco nUlo, pois que a -mesma se destinava
ATI tônio, Juarez Távora, Celso - Pn;;- :t encerxar os seu~ tra.balhos na pre­
sos e Fernando Santana; ausentes sente sessão legisletlva e lhe cabia,
os senhores Amaral li'urlAn, Leonel POiH, dize.' de sua satisfação em de.
Brl7.7..ola, Dias LIn.~, Plínio Salgado, Icl"n,! ter '-sIdo profícuo o trabalho
Sérgio Maglllhães - Vice-Presidente "executado pelos seus ilu.skes pares,
da Turma- "B", Aloysio Nonô. Jorge cuja cola~oraçãO- agradecia sensibi.
Curi, Silvio Braga e, Raymundo de l1z11do. visto q'ue, sem !!la, nada terll'l
Andrade. .:.. ,Abertos os trabalhos lilbb podido real\mr. 'Os' trabalhos que a
a presidência" do Senhor Edllson Me· Comissão levou [l. efeIto, continuou'
lo Távora. - .Presidente, a SccretárJa Sua, Excelêncla. merecelJli esp~ci"l
procedeu a leltura da ata da reunino d e oS ta que não' propriamente p~lo
anterior, .a - qual toi, sem restrições. número de, propos,Jções analis:ldns,
- Expedlente: O Senhor Presidente mas pela sIgnIficação e importíl.ncl3.
deu, ciência à Comissão da seguInte das mesmas para o PaIs.' Repetia.
circular: "_li Seminário Econômico ag1ll'll- _ o, que em oficio informara'
do Carvão Nacional, Dlube de Enge· ao Presidente da casa, Doutor Ra.
uharia - Estado da Guanflbara -IUIel'1 Mazz1l11 _ que era forçado Q
De 27 a 31 de janeiro de 1964 - Cir- re.ssnltar llS enormes dificuldades que
cuia.. "7 'Prezado senhor: - A Indús. teve de enfrentar. não SÓ a presl­
tria carbonífera representa impor-I dêllcla, Il1JlS- também a secretaria e
tante setor da economia em qualquer os !lustres membros que compúem
pais industrializado ou' em países em esta COmissão para que Q .mesma,
processo de desen'\l.olvimento, como é IPudesse Instalar-se e-dar inicio aos
o caso i:lrasllelro - Os nlveis de pro· seus trabalhos. Os .funcionários ,q1le
dução dl" Carvão 'no Brasil. entretem. trabalham nas..salas localizadllS no
to, não e'stão compatíveis' com o chamado "corredor polonês", mere­
atual l!l!táglo de progresso do no~ cem justo elog·io pela demonstraçãCJ
perque,llldustriaI. - As várias dlfl- inequívoca que deram de dedicação ­
çuldades que têm impedido que o ao serviço, de ,zêIo no cumprImen:o

RES';>LOCAO N~ 37-63 nosso carvoo desempenh~ -o real,pa· do dever e, porque nlío diZê-lo, 1e
Prazo: até 15 de abrll de 19'::4 pel que lhe, cabe no deSenvolvImento aItó espírito de sacrlflclo. A' Comis.­

brasileiro têm sido objeto de estudos são, com tôdas as dificuldades de
( Prorrogável por mais ,)0 dias) ,por parte dos órgãos, governam~ntais pestoa.!, de material, em Instalações

- , e de dedicados técnicos nacionaIS. - inudequackls, realizou vinte e uma
, PSD - <3las Fortes - presidenLe', O I" seminário EcOnômico do carvão (21) nuniões, expeíllu noventa esc'" .

PSP - Arnaldo Cerdeira -' YIc Nacional, real~do no' Estado da ofícios e um, número apreciável, d.
->~esitfent~ Guanabara, em junho ,de 19tH. sob o telegramas. _ Agradecida ll1Jlis uma

patrocínio do Diãrio Carioca, multo vez, senslblllzado, a prova de cOn­
PTB - Murilo Co~ta Ri'go -' ReiS!- contribuiu para que, reunidos, êstes fiança nele de pós i t a d.a elegendo-o

tor ..', técnicos debatessem e equaçionassem para presidente da COmissão de Ml-
PTB _ Chagas Rodrigues Rela~ o probblema do oo.rvúo. sob tOdas I as nM -é Energia, e ainda, e acima de

tor-Substltuto suas facetas: gerador 'de energia,' fa· tudo, a colaboração e o apoio que !lU!
tor de produção de aço e matéria. foram dispensados para o brllhantlg.

Psn - Osnl Regia -prim!t' para a indúsl:rla química. - mo e eficiência dos trabalhos da C~
U....N _ Pedro Alelxo A dinâmIca da. mOderna técnica e as mll!slio, - Desejava a todos um FelIZ
"'" evoluções no processo econÔmico Im· Natal, cheio de paz fi alegria.. - Em.

"UDN'~ Ada.ucto Caldoso põem Uma. série de mjldiflcaçõe.s' de seguida Sua Ecltelêncla. o SenhoJ:',
SUPLENTEs conceitos e, mesmo de soluç6es. Presindente, encerrou a reunião /ui '

\ Por Il!so, animados com o sucesso de dezresete horas, m, para. constar. eu.
PSD - 'JoSé Burnett· ... nOSSa Iniciativa, sentimo-nos compe- Lucl11a. Amarinho de OIlveira, se-
PTB _ Doutel, de Andrade' lidos, tal como, aliás, fôra previs~o, cretárla, lavrei a.' presente ata: que,

a proJIlover um nôvo Seminário ENI- dapols de-lida e aprol'ada, será assl-
ODN - Bllll.< Piloto nÔmlco do' Carl'ão NacionalI - Para nado. pelo Senhor Presidente. '

tanto. contamos com a honrosa par., ._/,
PSP - Cantldio sàmpalo tlclpação de' Vossa. Senhoria nesse

_-__,1 ~ nôvo- oonclave, ao mesmo tempo em
que pedimos, para seu maior brilho.
que Vossa lSenhoría apresente, traba-·
lhos sob qualquer dos assuntos cons·
talltes do temário cuja minutn ane­
xamos à presente. - A propósito, to·,
mnmos a lIberdnâe de informar a .
Vossa Senhoria do seguinte: a) O
certame se rcnlizará no Estado da

Prazo: até 22 J.e dezembro de 1963 Guanabara, nos dias 27 a 31 de ja­
neiro de 1964. nllS dependênclllS -<lo

(Prorrogável PÓr mais 30 dias) Club de Engenharia. b)O formulí.
PSD - Regis Pac;ec-o _ Presidentt rio de inscrição, anexo, deverá!' ser
PTB - Pedro 'al:ll.l&" _ Vlce.Pr~. preenchido, e "remetido até a ú timo

t semana de' dezembro de 196L c) As
i ;Sldén e ,. teses deverão ser remetidas, em. três

. UDN - Ruy Santos -,Relator ,I - vms, na l' quinzena de dezembro, ou Aos vinte e quatro dias do mês de
, entãó, mlmeogratadas, em 200 lexem· outubro de mil novecentos e sesseti-

PSD, -_ Valério MagnJhães piares; até 15. dias an.tes dOI Início ta e três, às quinze horas, na sala
PU - Ney M,aranhão do simpósio. ~ d) Anexamos à pre· dg.,Coml&são de Orçamento. reuniu­

sente, além do formulário de inscrl- se esta COmisSão Especial, presente.e'
ODN - Wilson ,Falcão ", ção, as minutas de agenda, do temll· os Senhores Deputados César prieto,
P51 _ Xavier FernBinde.l rio e do regimento, sôbre os qUal~ pe· Presidente; Pedro {\leiX,o, Jdsé Ma-

dimilS nos encaminllar suas. valiosas ria. Alkmín, Paes de Almeida, Osn!'
PSP -Arriá1do Cerdelra sugestões, e) A correspondência alu- Régls, Tancredo Neves, mysses oul.

slva ao li ,Seminário del'erá ser' dírl. marães, Paiva Muniz, Rubem A1'I'es,
r,ldF\ a - Augusto Costa. Diário Ca· i'!'leroert Levy. SylVIO Braga, Henri­
riaca, AvenIda. Rio Branco, nO 25 -Ique Turner e Paulo Macarinl. Jni­
sollreloja. Rio de Janeiro - Est-ndo cialmente. foi lida e aj'lrol'ada 11 ata
da Guanabara. - Atenciosamente, - da reunião aI1rorior. Em seguida, ' o
(alJslnado) ~ Augusto Costa - COOrde· Senhor Presidente ~anunciou a Dala-

Para investiÇjar as
.paralisação. rio
Ilhéus .'

ltESO~OÇAO N" 139 ,63

SUPLENTEs ­

,PSD -JO~apbat B()r~e.I

PTB - Arglhno l'ar..'
UD,N- Lourival Baptista

, --

1-'31:' - "','I"lQ de Ab.ev
PT:a - eesar Pr;e!e

, I ,
t'DN - Alde Sampa~o

UDN - Elln~ do ~arI.;o RellHor·
Substituto

PDC-- Minoro r.' 'oto
SUPLENTEs

PED - 'Luclemo MH :0
PTB - \:tanso CabIa]
UDN - ;l1galll1ie/, M~lo ,
PSP - Adlb r-l)ninmas
PDC - Cid· FurLacllJ

RESOL'JQAO NQ 35-63

P~azo: a tê .U de lDnl'Jro -cc 1004
j Prorrogável vor mais 60 'ilaS!

psn - Regia ?;;cl.eco _ Pr~"Jtirntf

Destinada a veriflcár a sllUacao ,P'I'B - Aurlr.C: Valo!.s - VI 3-Pre·
das' Empr.êsas Jornalísticas - sldente '
esfrantjeíras, com sede no rnN - Ruy Santof --- Relator
País ou nO exterior. que ope· pkoD - J,aedfr Alberga:',
ra'm - com publicacões ou PTB - duerreiro' Ram'" l

transmissão de noticías em
Iínqua portufluêsa no terri-
'tório nacional _"

RESOLUÇ;"O N9 23 I

Prazo: M,ê 11 de lanelro C:e 1!}64'

(Prorrogável flor mais 60 dIas)

PSD - OP'\11l0 Moura Presl.
den'e

PTB - ·I1Rll1so ,Cabral - V"lce-Prc·
- sldente

UDN - Padre Godlnho .:. Relator
~ .

PSD - João Calmon

--PSD -' 's Fortes
I'TB - Petrv.l!o F:~:.31

PTB - i~Jtl1dr L!J 1\

UDN -- 011 'Veloso
UDN -' " NO',(uelr&
PSP - Clodomlr MilIet _
pncf - Odilon C''

SUPLtN1'ES

rrD .:.. D51S0 ..,.... l\

PTB -~Mnx da- Costa Santa
- ODN - Nicol&'ll TUl1UI

P&P- _. Bento Gonçalvlll.'

PDC -. Teófilo de Andradt~

Destinada a invastigar a exls­
, tênoía ,íegal, atividades e ir­

regUlaridades do Servico Fe­
de'ral de Prevencão e Re·
pressão de Infrações Contra
à Fazenda Naoional., ,

RESOLUÇ'\O N9 ,3'4-63

- Prazo: a~ 15 de ,nnello. d. 1964

• (1'ronoyável pO'. mãi~ 60 ~!IM)

UDN - "'lares Sc>areó - pr~·

pSn - PhlJadelpho Garci&
PSD - Qhliadelpho Garcia - -Vice-

, Preslde~te _ _
ESP - 'I'Ufy Nassif - Rela:tor

I ' , ...

P5D - Dirceu Ca~<!oso

PEri - Osni Regls
P'I'B - Rubens Alve~

P'I'B - Gastáo pédrelra
UDN ~ Elias Carmo
PDC - H?-nrlque Turl.Elr

SUPLENTES

PSD - RegI.! Pacheco
PTB - AdahII Barreto
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cedente, a qual é, S()Jl1

llS-'IDnda.
O SR. PltliSIDl':NTE:

Pa,...n-se 11 leltllrll do eXJ)eUI~1H".

O Slt. \''\LbRIO lIlAGALIlJUl8:

Servmdo de 1q Secntál'lo procede à
leltul'a do seguinte

lU - EXPfWIEN'l'E

~~-,
ob.,rrvflÇÕe!I, e.'eJ'clda, ('m caráter detln,tlvo, pelo

proft'$or que tiver sJdo dJplomauo
pelo Curso de Planejadores, no Er~,sll

011 no EStrangeJJ'o,

Art, 3~ Fica o Poder Executll'o au­
torizado a cdar o Cur!lO de Plan, ja M

dores, em tôdM a.s unlversldadr... do
PaúJ,

Art. 49 RevOgllJll-se Ils dls.'OIoi\õ:s
elll con trimo,

Sala dos Se""ões, 3 de dClembro de
PROJETOS APRESENTADOS l1lC3. - ClOl,is Pestalla.

Justll/cação

Projeto de Resolução A crise br".'Úlelra é a granae prco-
n9 36, de 1963, cupação de todo patrIota. HII unc!l

allllícdllde generalizada. Todos dest-
Autoriqa a llfesa /lrl C4maru jam esclnreclmentos sôbre o àa;;nés-

dn.. Depurarlos fi editar fi obra (,Ico, n terapêutica e o pro;:nésUco
"Em Cima da fi'Jra", de autoria para a situação brasileira. As opinIões
d~ Suzanlle Labln. variam lr.U)tOI Cada um anal),;;1l a
(Do Sr, Afrânio de Oltveu'Dl cri-e brasileira em função do seu ~rau

(A Mesal de cultura, da sua lorllUlção lntl'lro­
tuai, dlt ~ua. experiência proflslBonHI ,

O O(Jngre~>o NaclolHll l'esolv~: das lições dn sUa vIda pública.
Arl, 1~ A M"sít da Câmara d~H

Deputados fica lluT-Orlzada a édlLar o Posição do Econol!li~ta
livro "l!;1n Cima da Hora.", de 5u. P:ua os que têm preferêncIa. pelos
zanne Lubln. traduz1d<J por Carla> llSSuntos econômicos, UnJa lias C9U1'a'
Lacerda., depois de obLlda a compa- da crIse brasilríra, é o desequJlibrlo
te:lte petmi&são da autora e do tra· entre produçilo e consumo. entre ofel'-
autor. ta e pnlCUI'jl, de bens e se.-vlços,

Ar!. 2" P~Ull a tonder 1I,s' de-spe,.as
com li cdlçâu a que bC relere o artigo O COllStunO cre.sce mais ràpldsm~n·
anterior, Lica a Mesa da Câmsra dos te que a produção, O Plano TrIenal
Dt!putad~" nutorlznda a abrIr o aré- divulga uma llrevlsilo de produçií,o r
dito neces'illw, até I,J montante de <lOJ'lsumo de gêneros allml'lltJclos Jl"I­
Cr$ 200,OOO,GOO,OO [duzentos milhões ra 1970. Se não houve alteração r,c
de cru:.;elfosl, ritmo dêste aumenlo o consumo ca·

AI t. ~? A edição da obra destlll.'l-Se da vez se dIstanciará mais da prodU­
a ulstrlbuiçâu graLll1ta àA prefeituras ção agravando, em têrmos :tlarman·
Munlelpnis, Câmaras de Vereadol"ls, tes, o detlctt a!lmentar da poll:úa­
Assembléll'l.8 Legislativas. escolas e bJ· ção brll"iJeiril,
bJloteoos públlca-s do paIs e demal~ '. t f ta
entidades ou pessonB, 11 critérIo da O de.>eQullJbrlo en re o ef e pro-
Mesa', cura de u-atuuhQ gel'a o desemprego

Art, 4Q E:ta Resoluç'âo entra em e o 5ubemprêgo, -com lIil 1nevltáve~
VlgOl' na ciD ta ,de sua publlcJlção, implicações sociais.

Sn.la élas Ses!ôes, 27 Ile nuv...mbro Para .atenuar éliSes deseQu!ltbr1o.t,
de !963. - Afrrinlo de oliveira. são Indispensáveis Investimento.;; vul·

Jusiljicação tosos. Há anos calcUlou-se que para
se proporclonar o empl'êgo de um

- A mllgnJtJca, C<JraJosa e oportuna nõvo trabalhador era puciw Inverter
obrA de Suzanne LlIbin, , intitulado quare.ntll mlJJlóes de cruzeirl.'S ~e 16M"
"Em Oima da Hoca", traduzida paru no setor primárIo (ativIdades llgrlco­
o português por ClIJ'los Lacerda, me- las ou pastoriSI e duzentos m~lhóes
rece sei divulgada por tõoos as tor-, de aruzeiroll .se f6si;e no setor seeunM

llUlll, por representar ver!Jadelro !lbel'l dárlo (atividades IndustrlaJs). 'das 1\
contl'lI o como~lsmo. _ de democraills prlllclpal fonte de capital para lnvFS.
que pela omlssao, c'Jno li permitir o timert'<os é a poupança, Onde essa
solí,pnmento do Ieg1me, pela ação fonte é fraca a formacl'io de capital é
nefasta dl' atuanle minoria t.otnlltá· lenta, E' o que n.con'tecc nos pc,lnes
rJa, • subdesenvolvIdos. Rá o recurso ao <'n-

nepl'E~eT.lla II obm a melhor ,ileao pltal estrangeiro. Mas li contTibll:çâo
que POS2lJ ser dll~a n c!ldu bl'u&llelro, do capJtal estrangeIro 110 Brasll vem
ensinando-f,< a com00ter o cOJnunls- dimInuindo de ano para ano. Em
mo, li conhecer o fal.lo democ~llla, o 1960, foi de cento e seis mllhóes de
nnfldr'O,,'e," "', o inocente, utU, o rlóláre., e em 1962 essa cnntl'Jbul.
19no,anle ,lc boa e de má·{'·, o aco- ção bal:,:ou para vinte mllhõell de dó-
mr:cndo, o covarde.' "lares. Qllundo um pais entra na f Me

nC]Jf[~rllta a obra,_ sem d?vldn, de ml1a('ão aguda, 9grn\'c-se a tll~a
lima des melhores llçof$ Qll~ p,;de a. dos c:lpltais estrangeiros e naeJ1,lal••
todos .cr dada. vl~lIndo a dpfc~:l do Conlata-.'e ulIla enorme e;-;aceru.ção
ff:;lmc democruLlca no BJ'n.~ll, prc.ser- d~ procura de mOtdas est-an;:drM e
vllndo as Jndltuições. / de Investimentos lmobll:ârlQS Os d('-

Ou!}e, fI'si-n. .no Con'h"~"" Naelo· p65110s -de bra.sl1el'OlI em banMs ~,.
n~J. lJ~lur'rto t ll!,":l r.J' ,;im do reg1ma tran"e'l'o' em vã-los palst3 allmen­
el}l que \i~u:um" prD,l1~e~ n d'VW~,t. tam~ p'roporcões assU.';t~doras, Dn1
f' lOr"!lcr t. do~ os rlnct:~, rI:! P", '~9. lill dflculdlldcs de cap!tsls pa~a ll'Ivrs­
d,~c_ ts!l!'1en", e COl n10 o lo,l-r.l t'l'(1 "tes no Brc-i! J'ldJ'l)0lL'.iÍve1­
mpnJ~ de g:lI"Dl'lWrdn dn dr'mocra- aIM;: psrll uume~t.:lr ~. p~oduç'o .~
cin. p::r:~ ~' rmpte70-?! n~s trts s('~ortis

1ie a'lvldRdes rconômlcas, PrlmWlaq

'_agricultura e lIecuãrJIl', reCllll 'á:1O'
IIndú"ldas I e terc!ârlas'I, tint~rmedIG.
çl'o, comél'~jo, trnmpostes, Intsltui·
poe" d~ rrédllo Ierv f'(IS pÍlvlltos etC)

~ O elrculo vlciom tornou-se carlo ve?,
mnlB gn'v" Aumentn a C!l1nntld- de t:~

l,cQulpnmrntos r:closos e do dr."emprê­
;(0 e sub-empl'l'~o. Islo é, da mão-cie­
obra oalmo. O dC-Seqll'llbdo 'JO ba­
lanco conrrclal e no b~lanço de p~­

gamentos grave para o l'Conoelsla,
uma outra das grandes cau.sBS da
crise bradlclra, •

No aumento dAS expcrtaeões e ]'la
obtencão cIc lTIclbol'cs pl'cçrs, no mer­
c~do 'Interna'lon:!l par(l o' produto.
prlmilr;og, e~Ul umll das chavas Pl1'l'.J

. DIÁRIO DO CONORESSO NACIONA[

3' !)ESSÃn EM 18 DE DEZEM­
BRO DE 1963

(Convocação Extraordinária)
PRESIDÉNOA DOS Bas. ANlZ BA­

DRA, 3" RF:C'I1ETtiUIO; VALER10
MAG.'\I,HAES. S\'l'LENor.,; DE SIl­
CRETÁRIO.

r - As 14 horas COmparecem 00
Sellhol'e.~·

. Aniz Baclm
Valérl0 Maglllhr.e.~.

Acre:
Geraldo Me,'i'lllJt,a. - PSD

Parn:

ArmAndo co, rea - PSD
SílVIO Brillla - PSP

Cel'll'l,:

Costa Lima - UDl~

Ful'Üldo Lpl!e - UDN
Leão Semptl!o - UDN

Paralbn: •

PlJnilJ L~mOil - VrJN

Peru9!1lbuN>:

Alde sampl'io - UDN
COll'a Cava'cant! _ UDN

Alagoas:

Arv, PltfllnuO - PTB
Sergipe:

:Fl'al'cl'cf\ ),lacedo'~ PT'!'!
Lou,'jv1l 13a ll~ta - UDN

Buhia:

Alo!.. lo ri@ Codf,ro ~ PSD
Fernmdo E'antllnJt - PSD
Mamo Cabral - PT13

E'plrHo Sanlo:
Oswaldo Z:lnello - PRP

Rio de Janeiro:

Daso Coimbm - PSD
n...ymundo Pa.dJlhfl - UDN

Guanabara:

BenjamIm 1"crah - pTB
Cardoso d(' Menezes - UDN
aarcla Filbo - P'fl3

Minas Gerais:

~jjac PInto - UDN
Elias Carmo - UDN
Gullherme Macbado - UDN
Gullhennlno de Ollveil'a - PSD
Manoel de Almeida - PSD
Milton Rel5 - P'1'l'l
06car Corrêa -- UDN'

São paulo:
Adl'llio BeJ'nnrdp<~ - PST
0111111'1 Bueno - pSD

_Nlro'ou Tnma - UDN
Teóffo Anrlrade - PDC

OiJlás:

Bent'dJto Vaz - PSD
Maio 01'0"'"0:

Plllladelr1,o Gal'cia. - PSD
Sanln O,,'arlna:

~Qaro Clltno - UDN'

RIo CHande rlo sul:

AntônIo Bte'olln ~ P'rB Projr:1o n~ 1.545, de1Sfi3
Bl'lto Velho - PL
OlDvis Pe,<tann _ PSD A1Jlorl~'1 li Podrr E.reculh'o (J
Lauro LPltão _ FSD crir... o c:trldro d~ 1'IO',lellHls BtI'·
Rnul PI19 _ PL (41). sílriro ro , em tóda~ OI{ C~{,,1(!~ ~"I­

per'Or~,', C'lli$ e mil'lnrr' do rnln
O SR. i'RESIDENTE: e o CIH'<n de Plrltl~jllúo'r~ 1'111
A lbtl\ ele llrc'enç!t n~ura G Mmlln· 1ft 'os os Ullil'cr.ir!rules do Bra-

rrclmel110 de 4t S~nhn;e5 DCpulnd~s si!.
Estâ atertl!. 11 sessiíD. O Congre'so Nacional decrrtn:

SOB A PI10'rE('AO 'D~ DEUS Art, 19 F:ca o podfT EXMlltlvo HU-
INlnJAlIlOS NOSSOS 'l'RADA- torlzado n criar 11 cndeh'9, de Prol)le-
...MOS, mas BrasileIros em tõ(ju~ as e~polas

U - 0- sn. S!!"', lO BRAGA: 'mperlor~s, civis c mWlnres do Pn's,
S~rvindo romo 29 Secretilr\o, pro-' Art. 3? A rátedra elll c"d~lrn <]e

cede a lel(ura da at<l da Eessáo ante- IProbleman EraslleirQS só poderá ~,er

: ..-
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"In do· Scnhor Mini.qt.ro ela :Fazenda,
Professor Carvalho PíJl Lo , <!úe fÔr\40
convidado pela Presldênda a compa­
)'~cer perante a Comissão Especial, a
11m de manifestar o PQnLo de vista
governlllnental aeilrca da nofol'ma
)3'lDcá:rln. Com a palav1'a o Senhm'
MlnJs~ro, desenvolveu Sua EXcellm­
du ampla e substanciosa exposição,
at~ndendo, pl'ontamente, a quantM
1JJi!ogll<;ões lbe loram llpresentada3.
A seguir, usaram da pil1avra os Se­
nhore. Deputlldos Pedro Aletxo,­
tIly. ~ps ("uIJnarúes. Rerbert Levy,
Paivn MunIz, Sylvlo Bregji e Jose
l\lal'ja Alkmin, membros da Conrls­
S80, p, aInda, 03 SeJlltorc~ Depul,udos
L)Jl14do CIlfet~lra e C\<:mens Sam-

'pUIIJ, que tambtm It-,sisiiam à I'eu­
11liío, A!;'radecendo a presença do
8pnJJOr Mlnlstro da Faz"lIclll., e>.pres­
~(JU o b~nhor Pre.-illente tambem o
1J;céOJúwclmento da Com18!>lio EJ.:,pecial
il contribuição de Sua EXcelt'nc.la,
conel etizando vallOhO cOlltaclo en­
l!t' o Executivo 'e o Lf'g!slaUvo, em
fovur dn elaboração de unlo;l relOl1l1a
lJancàrla represcntntlva das asplra­
CÓeii nacionais, :FInaImellte, tUDmeU­
do 11, vot\.s, foi apl'ovÍldo o requeri­
wenl,f) dos Senbol'es Drllll.ados Ulys­f"" a ujm~l'ã.~ e liell'rft Levy .0Jl­
cltnn(]o 11 d.l'atlexllç~o do Projel.o nO
7)(1-é;J, rllle "DÍf,clP Iilla a aplicação
elc. er;.dlto rural p dli o'lt,ras provi·
,J<,rJCJa.", rio de llUl1IfIO 11;-6.~. E co­
lIJa 1!:n;;:l:élfl mal." qu.zc~se mal' do.
}J~~~t"r{J, foi él1CCrfild'l 11 l'eUlliiío,
f'{:CC'l dr,g vinte htll'[I"" d~~ quuJ e!t,
Jet"P Mnflf\ VnJdet,{JO Vianna, sê.
Cl elá! iO, lavrei ebtn ata, que, "endo
]Jr1u í' aprovada, "'...1 a~~jnad" J'1'lo
S~Tlh('r Presidente.
A 'r A O A O I 'r A v A REUN1AO
Ao.s vinte I' seM dIas do mios de no·
vemhro de mil llOVeCPllt,lJ~ e ~e~lJenta
e tl'<'.,. iH Quinze hol'US e (,rinta ml­
l1U\OS, na sala dl\ COlll's~íi.o dc Ser­
viço público, reunIu-se e.qt<1 Comis­
blio - Especial, presente., 0$ Senhores
Deputados Césnr prIeto - Preslclen­
1.~: Pedro Alelxo _ José Maria AI·
kimln - Paes de Almeida - mys!;e~
Gl1lmnrãe.~ - Palva Muniz - HeI"
bert Levy - Ferro Cosl,a <'! Flores
SDllrcs. Inicialmente, foi 1,da e apro­
vadll a nta da reunião antel'ior. :Em
be~uldl1, lI~OU da palavra o Senhor
Deputado José Mnrla Alklmln, Rela.
tal' do projcto, para comunicar 11
iWUS pares que o seu p'lrccer e con·
l.e'lIU'llte substllutlvo Be enconLr.avl1m
pl'ont0-4, dependendo, apenas de bre­
ve revisãO, pelo que a entn-ga dos
l'e_,pectlvos au\ógraIos ao secretíl1'1o
da Comlssno seria {elta no dIa sUb·
sel]tJen te, para. a confecção e dJstrl·
lJlll~illl de exemplares, A segulr, (lS
Selll1<i1 ~s Deputados Herbert L,e"Y
e Ul}'ss~.s Gl1ímnrl\ea mnllltllSt.UIJJI-liC
~llrrlelos com a exclusão do PfoJet'J
JI" 71U-112. "qm' dl~cjpllna a aplica­
,,!lO do crf>dlto fura)", da ComJssão
tJ" RdiJJ'lnn BancÍll'!"" pOl'C!uanto n
<l,'''"""XC~''O COgltJldn IHi,' lJor obje.
to, tilo ~lJmente, a pr~siblJ\da:ic de
lH1UCJU p;oplJólçuo ~pr cxam,Lada cm
fa ],Jl'flrl" pele, Comb'dío E..pec!aJ
nLuJc\clJ(lu.se, a~ghn, <1 urgêndll pre·
tellC1j(b pln'U o co~o, Logo apó·, pon­
rJ[·wu (l S!'llJlor Dtputndo pedro
Aleücü que. não olJstanle o dei>llga­
w['nin ti" projeto meneíonado, seria
1 (tCl,"Cl1r16:/cl envolves!,pm oy traba­
lhos da Comlssiio de Reforma 133n­
C~I'I,1 tDm'Jém o crérlJto rural, no
fjlle mereceu o npolo de todos 03 pr~·
rr:'l(,S e mais a Informação do Se·
J1Jlor Deputado JoSÓ :Maria Alkimin
e1c' ql1~ havia considerado em seu tra·
11:Jlhn, Finalmente, ttLravés de consa­
ia fella fi Comissão, de\"irliu c. Senbor
PI eslllente que a discussão do parecer
í! ~ubrlltutlvo do Relator serla r~er·
VJHlll para 11 próxima rcunlão, cuja
oCOl'l'enCill ficaria colldicioll.lldu à dt­
vlJl?a,f o' em opilsculo~ II matéria
cm IIpr((;o. E cemo ninguém lnal$
Clui·t.:(~<;sc usar da paklvftl. lol enccr...
!lltla a reunião. <la qUlIl e\l. JO?f: Ma­
','In VolrletalO Víal111n. Eectftilrio, la.
vrei <'sla ata, que semlo rua <' apro·
vaLln. ~en\, l\i;slnada. pelo S~nl101' Pre·
lildente. -
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solunlonar êsse problema. E uma ou- brasileiro foi da ordell1 de dois ml- balho, na cripacldade de absorv"1' no- mentes da clêncl~' e da técnica. En.
tra chave reside em, conseguir que lhões e meio. ObServando !I consti. vos processos tecnológicos, na solida· cara os mesmos problemas abordadoa

'cada brasileiro trabalhe ao máximo tulção da. população brasllelra. por r1eda:de Socla.!. na. subordinação do. pelo demagogo; não porém com a.
com os maiores rendimentos posslvels Idades chega-se' à conclusão de que in~erêS.sell indlvlduaJs aos eletivos. no preocupação de I\,gradar o povo, de
e destine a maior percentagem possi- quase a metade -é constltulda. por JO- esplrlto C1e In1catva e de orga.nização. comovê-lo e de obter os seus votos, E'_
vel da sua: renda. à poupança, ISto é. vens com menos de vinte anos, Isto A densidade demográfica ótima. Isto escravo da verdade e da jutlça, O seu
iI -formação de capital. é, na. icki.de de não produzir mda ou é. o número ótimo de habitantes por objetivo consiste. prIncipalmente em

produzir - nada. ou prodUZir - multo quilômetro qUlldrado li diretamente lutar contra: a Ignorância, cCllIu'a a.
Todo- a<:eleramento do desenvolvl- pouco. _ proporclonaloos intens (2), (3) e 14>. pobreza e contra a. doença, vl"<lnto

mento econõmlco deve ser e;tcompa- outl'll. circunstância que não poie porém é inversamente proporcional a.o diminuir ,0& desnlvels de rlqlle~ entre
nhado .de providências que aumentem ser esquecida é a de que as famUlas Item (1). Ou. em outros térmos, à as classes sociais e as deslguG,1UadM-
II poupança. coletlv!,,-, - numerosas predominam nllS ClasEes densidade demogrMica ptJ:ma. u.lém regionais 4e desenvolvimento .econô-

poslçOo do GCó{jl'ajo mais pobres. onde Os pals, de..~provjdo3 de certos limites, é inver.samente -pro· mico a soCIal. '
de recursos materiais, de educnção, de porclonal ao uiveI médio de vida pre- Silnba com a Jgua.!dade de opor~ll-

Para o especialista. em geografia cultura. no sentido lato, niío podem visto para. a população, considerando nldades para' tocla;. Os melo. preferJJ_
'-<>cllnômlca e em geografia humana. proporcionar aos filhos um 'Ilnb1ente constantes todos s outros fatóres e doS para atingir ê.sses objetlvo.s Va­

lliaguém poderá interpretar clentlfi-_ iavorável à formação de uma nova dIretamente proporcionai aos recur- riam mUito com os sistemas filosóf'co..
cnment,e a.s grandes diferenças de gera.çáo de brasileiros capazes de aoc- sos naturais, ao capital social fixo e as escolares doutrinárias a que estlv.r
dc~envolvlmento, econômico e social, !erar o pl'oce~.'lO de desenvolvimento no padrão educacional e cultural. flllado cada político. Os dols extl'e­
entre Rf:g:lões,- Estados e Munlclpios econômico social e polltlco do Bras)!, Quanto maiorelS forem os reJ::urso.q mos são .consUtuldos pelo cOlnuIllsD10
brasllclrus e as crescentes deslguaI- A maior contr1bulçào para o aumento natur!tls ou os Investimentos (onsLI- (ou socialismo cientifico. ou sx,:th~.,
dades dé riquezas entre w, diversas da.· população brasileIra não provém tuldos pelo capital soclaJ fixo <lU maJs mo materialista, ou socialismo de e-lo_
cl!lSiJes socIais, diferenças e desigual- das clMses media e alta. mas. s:m, altos os 'ndlces culturais, tanto malsl t.ado) e o capitalismo clássico..

~ dndes que estão na raiz da crise bra- das classes' mais pobres olde 1mpera elevado será. o padrão de vida da O prImeiro termina com a prullrle-
sUelra, sem levllr em, consderaçião os a miséria. a pobreza, o analfabetismo população para uma determJnatill> dade privada ou a reduz ao JnIlJ1mo
seguintes tatos: e a doença. A produçil.o- per-caplta densidade demogrâflca ou se fixarm03 Estnbelcce o monopóIlo e a dl'.adur';:

depende mUlto do grau de educação um determinado padrão de vida, po- de estado que é o supremo árbitro na.
I ' / e de cultura, A medIda que o homem derá ser cada vez maior o número de escolha da: s01ução para qUfllquel· pro-

O clima tem grande influência n~, se alfabetiza, que se torna capaz de habitantes por" qullô!Uetro quadrado, blema., Só êle sabe em lUe zonslste
rendimento das culturas agro-paJlto- assimilar e utlllzar os modernos pl0- Posição do 'político e onde está o interêsse jJÚblico O eB-
ris e 110 trabalho humano,- As tempe- cesSO$ tecnológicos vai. cada \'ez . - tado é quem fixa o que o mai./lduo
raturas n1édlas. mlnlmas e máximas mais, sendo capaz de produ2il1l' tm Há dols tipos extremos de P011f,IClO. deve produzir ou consumir e onde de­
durante o dia e durante as estações maior quantidade e melhor. E' que a , O dem!Ulogo ~-o pol1tlco G,t1ténUco, ve trabalhar. Ninguém tem llbtrdade
do ano em quanbidades de chuvas - e atividade. humana está sempre llg<l::IlIo Entre êSSes dOIS extremos há lima para. nada. E' o regime do Pa, tido
sua. distribuição, os tipos de solo e l1.s conqulstas da ciêncIa e da Ucnica gl'ande variedade _de graus interme- único. Nas eleIções só se pode votar
de sullsolo, o relêvo do terreno, o seu No Brasil. se levarmos em. coA;lde- diários. A grande ma10rla dos 1'011- nos nomes constantes das listas orga.­
tipo de cobertura, campo ou Jloresta, ração a legião dos que, nada prod,:zem tlcos bras,llelros é constltuidll por um nizadas pelo Partido todo pode!'O~u, O
-os sistemas d-e rios, lagos e de monta. ou produzem multo pouco por Berem terceiro tIpo misto de demagogo e de terror pollcijIl-lmpede qualquer VPleJ­
,nha, a extensão e a natureZa da em- crianças ou multo jovens, por serem polítino autêntico: A sua opinião f 0- dade de independência ou de crlllra
ta marltima são outros tantos faiôrc,q analfabeto.q, por serem dentes ou bre li. crise brasileira depende multo em presença do Estado. .
a sercm cstudados no equaclonamento velllOS, chegamos à concltlsão de que da dose de dem<lgogl~ e de ciência po- _
dos problemas-brasileiros. ' é cnda vez maior o cJéSaqulJtbrlo <,il- lltlca que Ingeriu e assbnUou dUlan- No reglm~ do OapitalLsmo ch\ssl"o

,tre uma. p(1juena minoria que traba- te a sua formação profissional e- cul- o 1ndividuo deve ser o supI'emo ;\rbl~
Os recursos naturais br~1Jelros nll.o liJa multo, flUe produz eficientemente, tural e no desenrolar da-sua .vlda pú- tro !\través das manlfestaçõcf, d,is-

têm sido conservados oonvenlente- 11 a gl'llmle mnioria que' nada p'OflUZ bllca maiorias. A propriedade prlwuJa é li.
mel1Í<J. As riquezas -de solo e sub:olo ou que trabalha com rendimento, , regra, A propriedade coletiva ou de.
têul slao malbaratadns. UmlL flrmê balxl.s.slmOS, Incompatíveis com as re- Conduta do Dem.(l{jogo Estado -a eXceção. Os preços devem
polltlca.· de conservação e de explo:'a- centes conquistas da- ciência e d3. téc- O demagogo não escolhe os me~os ser fL"tados pelas tôrç!lb do mercnd?
<;ão olentlilc.'l. dessas riquezas' con- nlca.. 'pl1'rd atingir li seu objetivo pl'lnctpaJ A lei da. oferto: e da procura' deVd
dleloM o l'eerguJmsnto -econômico e Na população brasileira, é cadoa ~ez que é o de se reeleger ou galgar po,1- pradomina.r sempre, -
soc!al do BI'a_sll. . -- J t d ue n dn .. Is ltas d" d ..ma or a: percen ,agem os q .u, çóes cn"a. vez ma a e .."por e A livre concorrência e- a L'1!C\ll f.lva

-_ n produzem oU plOduzem multo rOI:CQ, 'maIores 'somas de poder, O feu ooje- privada devem ser amparadas ao ml.-
Para o demógrafo, êsse fato, agnV-ldo tlvo próltimo é agradar ao ·povo, con· ximo. -, .

O ll!~;cnvolvlmento Indu.;trlal Clr- pela - explosão demográfica pl'cdornl- qulstar adeptos, ,!\umenta:r o número
:pende multo elo fornenlmento de ma· nante nas classes maIS pobres, é II dos seus eleitores. A sua. absorvente Nnllrát.ica, os monopóJ:os e a P-UPll­
térlils-primus e das fontes de' ener;;la, causa _prIncipal da crlBe bra.lltcira. o preocupação é descobrir o que o povo ganda deduzem multo essas Hberúa.
Na t.ra do c,arvão e 11a do petrólfo' n desenvolVImento econômico nao tl'!!U quer ouvir. as suas mágoas. OS sem, des de lnIcllltlvl1 e de concorrêllclll.
posição do Brasil é de grllnqe mff- l1companllado o creselmento demo;:! a- sofrimentos, as suas angústias. os seus A lnfla~a·_o, ". c'r'-e. econ"'mlc.' cl.
l'iorldade, QU'lnto de outras fontes 'I 'LV' grande do·equlllb lo "11 h d j li - i .. "'" "" Q """• co. .na um ~ -, - soa os, os seus ese es, as su s as!, - clicas. 0_ coJonÚllismo. llS lutas Impe.
de energin, a hidráuliCa e a nuclC:lr, tre a população atJva e a Inativa; en- rÍlcões, Se o povo tem fome, o dema- ;lalist'lS, o. do.lgualdnd.. '50.".'• ..;
o Brasil 'se ?ncontrEt. em slt.ua-fio llrl- t e oduz /• qtle ,'A Ctln'''Lne t b f S - ~ ~ '~"", ~.. re a qu pl' ~ a vu "v gago prome e aca ar com a orne. e ausência de igualdades ele opor',l.UIlda_
vllelllada, AconteCe0, por-ém, q\le só sem nada produzir. Se -esse df':>equ.- a questão é de emprêgo ou de escola des d'f d d
recentemente, o progresso clentiIko e Jlbrlo não t'ór corrigiqo o Brasil ~rtlns' ou de hospital. o demagogo promête ,as I erenças e esenvolvunenfo
técnico ntlnrrlU tal desenvolvimento . Chi econômico e social entre cont.lnentes.. f01mar-se-a _numa- na ou nllIna logo satisfazer tOdas essas llSplra~ões, pa!?es e regiões, a explol'aç,fIo do~
Que lornou possivel a transmlí-são de índia, superpovoado e COl11 a malDi Se é do agrado do povo ouvir ataque; maIS fracos pelo' mais fortes, c'o O.
energIa elétrica a grandes dlst.~ne.las p r'· d POPUI'I"fiO vivendo cm nIvel- , m" ...... n ,- >, " >U ~a "" a ••~ - ou- recrIm a.çoes no ~ •• a geuo, .. principaIs asnetos negativo. a'o -capi•
.sem grandes perdas. compensado, em bubhumanos. cJa.s.ses pi'ivllegia1ias. aos _mollllpóll03, lalismo clássÍco. -Entre os d"ol•.,vtr".
parte, as enormes distâncIas entre as aos tl'ustes o demagogo explor ê'sel; " • •
quedas dágua e Os principais centros Ao~enfren\.ar a crise braslletr:\ c' a. mos, constItuidos pelo tomunlsmo e o
de consumo do Pais. Quanto à pro- Indispensável mobll1zar tôdàs as t'õr- assuntos ao máxImo, sem equacioná- capitalismo clássico. há um grande
dução de enrirgia nuclear para fins ças econômicas soniaÚl e pol1ticas para ios em bases cientlflca e técnica, sem número de sistemas mistos, de .lloluçôe.:J
paclficos ,lndIrntrlals utlIlzando as que o crtsClmento C/emográflco e eco- se preycupar em fazer justiça. : em intermediárias que não pertencem In.
vultosas reservas bra~llelras de 16"10, nÔmico seáa harmonioso para que a desobr r a. verdad~ Toma efel co- tegrRlmente li; nenhum daqueles dols
aInda é uma questão pura o futuro. dis~lbulçáo'da população pelos três mo causa, o acessório como prlnclpal,ststemas extremos. .
E' n.penas uma esperança, " Upos de ativIdade econômica. !li prl- verdades p~tórCiaJs como verdade t~ls. Os-politicos eelétinos afli''11':1m (jue

, márl (Ilgro-pastorll) a secundãra Se o audl rio é con~a. o GOv no, o problema central é o da E'lic!dade
Para o cientista eY.}lccla1fsta em (!ildJ'strial) e a ter~lárla (comércio, o demagogo responsabiliza as cmtori- do homem. E que para .. giund..

,wogrllfla humnn~ e em-geografia e~o· trarlporte: serviços públlc~ etc.) e dades por tudo o que .acontece, maforia da humanfdade a- r.nn ...pçâ<i
nômioo, as fabulo~as rlque'Zas blasl- portanto pelas zonas urbanas e rurais Assim, a interp~etaçao-da crise bra- esplritualistll. da vaia é inerenle l\.
lelrns não pnssam de balela, de so- obedcç!t a melhor proporção posslv/,,!, sllelra pelo poUtico dcma.gogo se~á 'concepção de' felicidade. Sob o pont.()
nho, A existência dós cJols brá!is -pro- E' preciso fixar para cada distrito, sempre desprovida âe fundamento CI' de vista materia.! pera atlngh grande
vau! à saciadnde como essas riqlfe- para cada região, para cada estado a en~lfico ou técnico. Essa 1nterpre- desenvolvlmento ecoMmico e soe uJ é
l'RS sfio modestas e como estão dis- clensidadO' -demográfica ótima, E ésse taçao falha, parclnl, incompleta,. em- de capital Importância o como< 1'11.-

/tribuldas desigualmente. FASa "enll· Ilúmero Ól1mo de habitantps por quI- b01'1l haja sempre alguns aspectos e mento do IndIViduo, Cada ci'daclúo
dnda, l·epl'esf!llU:. de fato.- lima fa!a- Jômetró quadrndo é uma função dos alguns motivos reais e certos, explora deve traoolhar ao máximo U"li',uzjr
lidade geográfica responsável, pm seoulntes varJltVcls: um ou alguns, dos seguintes t.emus: () máximo, Surge então o' prol:lJema
r:rande parte, pelas de-slgualda~f-'l de b 1) Combate ao cnpltal e.slrnllgelr-o; fundamfntal qual' seja o de descobrir
riqueZa entre Estados·e regiões brasJ- I 2) Combate aos trusts e monopó- o. estimulo ou os estímulos qu ele,
Jt,II'I1S e diferenças de bem-estar entre 'Nlvel rhédlo de vida. prM'l';'!O para !los: ~ t à. ' vam o homem a' agir com o nuixJmn
as dlversns classes so~lals. nr.>ble'1IM a população 3) Oom a e explorn~" r"riva~a de eficlencla em beneficio -pró rJo e
que, ,~e frl1contram na raiz da crise na-' principalmente nos s~tores ~ 'e1:1~rgla, em beneflc:o' da. coletlvldad P

II transportes, exportaçao de mlllCPOS e I e. ,
clonnl. Recursos, naturais. atividades bancárias; Aind<l na escolha dê..sses e.~límulos-

Posição do Detlló!Jrnfo 4) Ref<ll'lna' agrária; , , a lntluêncla do sl..stema filosófico cu
O e;;pecla.!fsta em demografln con· 'rir 5) Reforma- bancária; ~a .esco'a doutrinária a que :l po!lt.lCl)

centra. fi sua ntençlío no aumento da cnpltal sonial tixo,' -Isto ê. Investl- 6) Reformll. ~lbutârla; e.stlver filiado é decisiva, Os ecJetlros
população brasileira e na sua d,lstrl- mento em educação. saúde, transpor- 7) Reforma administrativa; eostumam afirmar qlle êsses :'Slímil.
buiçiio po!' idades, Em 1962, "a taxa de tes energia etc. 8) Reforma eleitoral. .'L\S variam 110 tempO e noesp~cv. Ou

, t I I I f I d 36'" . • lt· - .,' em outros têrmos, a escOlha ~~s'('8cre.scimen o popu ac ona o e·, iC' • IV POSlÇUO do Pol ICO A,Uf<;/ll,CO estlmulos depende do ~rall de ~.ult-u_
uma dos mnls altas do mundo. To- ~ ,.
ma'Clo como base para o Brasil, Wl1a 1nÍlice de educafão e ae CUlwrll 'l~e ];:sse tipo de pollLlco quer ~oJlIclongr ra, a .que houver atJnr:ido o povo em
popuJaçÍ!o de -70 milhões de habltqn- 8e reflete na mentallda'de da lJOPU!a-1os problemas clo povn !>rn.~ilclro m questao e o ltrllU de adianlll:lIcnto II
tes em 1962, o aumento populac;OlLU __ fio e portanto no rendimento do tra.- t~m(),t p_~!tívos. apoiado lUlS ~nsina- que tlver, atingido o proórres.so cieu-
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de Uma dec'são conc:1uriVA é que tem
ullerta êSte cllma de mal-estar no
nosso -e!'qurwa de segurança e de
defesa. Bel que n m,d.éJ'ia é com­
plexa. ll1JlS Isto núo será l·U7.àO plsu.
.5ivel parA um permanente ad1amen­
to Que a' Nação tõda. espera. Não se
pode mais admitir que os conheci­
dos' adversárIOs da ord~.m e os úli.
nügos da democra~.a.conllnuem a
fomentar n dircõrd,a. entre nDS.Ws
lrmií.c5 mUltares, alicerç.ando as bases
do diyJ.sionJ.smo. -O-- GO"lêrno' pede e
tem condi,õe5 sufJrlentl:.'l para eli-­
mlnar este Io~o de .atrito na ta;xa.
mIlitar. A queitão é decidir l:em que
-,áI;rlfillue o e.tl:juema da ddesa do

__Pais. (Muito bem). \

o SR. GERALDO MESQIJ1TA:

- (para uma comunir:agão - Sem.
Tt'íJ!SÚO do orador) - sr. presidente,
Srs. Deputados. ijl.:!IIlDO elitive. re·'
-centement.e, no meu Eótlldo, !lcom.
panhando os resLos morill.ls do Se-'
]1ador José Kairala, tomei conheci­
mento da s:tu~ção dolorora e.'ll- que
vivem 'os servidores da antiga COAP
do Acre.' E.>tão realmente - a _ex.
pressào é- esta. - na mlsérla. Não
recebem venelmentos e salário-ia­
.milla..desde janeiro dêste IUln; não re·
cebem a diferença. de venCJ.meD1.m
desde junho do corrente ano; tam­

-bem não recebem a cllierença ,de clas­
f,lf1cacão de cargos, dererminadã pela
Lei 3.780, de 19GIJ, desde julho de
l1JGO. Outros func~onárlos Í!Jltão sem
:receber venclmentos e salário.faml·
lia desde ail'tiSto déSte ano.- Como se
'Verifica. a .situfl~Z;O é a mals dlficll
poszlvel. Não se pOde. conceber fi­
'luem tJlnciOJlá,rloz numa re61ão que
enfrenta. o maJ.S assusl.a:lor custo de
Tida do pais sem re~eber os seuS' ven­
cimentos durante o exerclelo todo.
.:Ri ~·erdade. o cu.sw de vida no Acre,
ti wna. colsa .assombrosa.

Agora mermo tive de pagaI. mais
de unUl vez, sete mU cruze roli ' por
UUla lil.ta de gasolina contendo ,a'p'e.
:nas 17 litros. Os preços dC-ll outrJlS
utilidadeS estão nesta mesma propor­
ção; Tudo é multo maís caro do que= CjUl1lquer outra. parte do Bru.>í1.

Estou procurando um contllto com
o Sr. MinlEtro da IDdú"tria e Co­
mL'1'cJo para expor a S. EX~ esta sL
tUJlc-lío humllh::m te_ que enfrentam os
serv!clores da COA? do m~u Estlldo.
Essa situal;ií.o está. bem elQJressa no
seguinte oflc:o que me dirigiu o Pre­
sidente. -em exerclclo, daqueia. repar­
,t,lção, após uma. con"lel'sj\ que ,man­
-leve cornJzo: _ .

"Minl.5lérlo da Indústria e O~
Inércia

Comissão de AbC-llteelmento e
preços
(COAP) - Estado do Acre

PR--92 - Rlo Branco. (Acre),
1.0 de' dezembro de '19G3

Exmo, Sr. .
"Professor Geraldo Mesqulta.
DD. Dçpu!lU1o Federal
Ne"tn .

DI3"l1isslmo Deputado;_
-E~tnndo os servidores Antonio
da s.lva Leite, Clóvis Ribeiro
Ba.yum. Ooómé "1iIogueira Leite
e O tncllio 133rl:Josa de Carvalho
com os -seus ven.clmentos e sa.
lário-fnmfiia atrasados .desde o
mês de janeiro dêste ano, além
úas diferenças, de salál'io.fam1.,

Ua. e de venclme.."tos. a contar de
junbo de 19S3 e de classificação

,(Lei :I .,780-61)) a partir 'de julho
de 19CO; E os servIdores Antonlo

'i3at'sta' de Carvalho. Antonio
Qulntella de Moma. e Horácio
FmnCJs<lQ de .MOura com venci.
numtos ~ . .sa.1árlo-fanúl1&J em
o.trC-llo de a.gôsto até o presente,
liollcito a V. Ex'" se d1gne de
tomar as P1'ovidênelllS que 'ul­
gn:r necCSEArlas :no sentido de
Jier soincionado Quanto antes o
-presente. Jl.S.5unto -a fim de evl.
hu oue as parcos v~clmentos
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e v1U1tagens dali C:t.ll.dOlS servjdo-j Sr .. P~wdenLe e 5.r&. .DePlltat\os, TC'SOuro Nac:onal e dO ::!'un/\O
res.' venham cair em exerclclOiS se ês~ é um l\!'pecto multo bonito, :Nacional de Dese..:1V-clvimento,
flndos. muito lnteress!Ulte, aspecto óe certa. :Isto não quer dlzer, POI'éJ11, que

PElo LelegTll!l1a n9 ilO598. de íol'lllA que devemos eloziar, no- que desprezamos a c(,i\lbora~ão ep-
12-11,63. do 5.r. Diretor da De.s- ' ses refere à.s plantações e a4 ooIl2lB.. trangelra que conosco venha ,~

pesa Públíca em Brasllla tive te às pragas da lavoura. há um gr!lIl- entr-asar-se no êSfôl'Ç-o pelo IW',,~.D

conhecimento. que foi destrlbui- de Inconveniente. também. na .a.pllca-p,·ogre.sso, pois o projeto e o equ,-
do It. Delegacia Fiscal no Ama. ção dêsSe processo para o combate.às pa:tcnto da OOSIPA proceclem lJ:lo
zonas Os crédilos pelas seguln- pragas. Estou aqui, hoje, fazendo França. da Alemanha, da lllil,iJo
tes ordl!-ll.S: 1.• 812 de~1-6; 3.1M, éllt·ILreg1stro, para alertu, so'::lretudo e de. Estados Unidos. ' I

de 21.8; 11.876 de 13-9 e 13.962 o Ministério dn À/.Qicultura. e -s. Se- Entretanto, nassos reelll''>vs,
de 18-1lJ-63 cujos valores não -cre,arla da Agricultura do Rio Gr!lIl- nosw,'l e:Jgenhelras e n= ;Ol;~-
foram menclonadcs. de do Sul, o meu E3tado.. prlnolpal- J'ários serão os grandes a:LJll-

Não ob,tnnte os 'lnú:nero.s te. .mente 'na regiiío da qual tenho a ces da caminhada qUe m:c:am<ls:
legramas dir,g;das pn\' esta COAP honra de Sei' um dos representllnte.r ,A ~dos êles, aas dIrIgentes (J~
ao 5r.- Delegado Fiscal sôbre o nesta Cusa. AS nossas abelhas, as empresa. e !lo povo pauJJ.sta. deJxo
assunto. até n pr~ente data nlio nossC-ll co1níé1ll.s e.stão desa.parel:en- impressa nesta página ml1lha
foram respondidos. ) do. Assim como combal.e'm as pragas saudação dc entusiasmo pakióll-

110 tomar conhecimento dó te- da lavoura: _ pl>r ê3.se <pro~el\SO _ co e de JustifIcada esperança."
legrama do Sr. Diretor da De,s- llJ; nossas colméiC-ll Mtlio tôd.as lj,em- Neste Pll&S", er. Presidlmte. pr~.
TJ2S!I. Público. remeti requerlmen_ parecendo,' as nOSsas abelhas estão tendo elogiar O GlT\lêrno da Repuoa­
to,~ dcw servidores ao Sr. Dele. sendo destruidC-ll. Na minha caml. ca. pele extraordinária coJab-Craç; o
gado Fl!cal .soJlcJtando que. as nhada. ao longo da c05ta do Rio Uru- 11nanceira e econômica oferecIda fi,

pagamentos . fôssem afetuados guai, uma das regiões mais ubérl'i- ési-e empreendimento. Entretanto. -a.-'
aJ,ravÍ's da. MeSa de Rendas AI- mas do Rio .Grande do Sul e do Bra. bem du verdade, taço um reparo a.

fandega. do Rio :Branco - Acre. sl1, tenho ouvido. pela bOCa de deze- CEla proclamação do Sr. PresidCll!t>,
toda.via. o Senhor Administrador nas de apiculWre::. as maíS cl'uci~- de vez. qUe no seu manlíeslo não há.
alnda nã:! re.cebeu nada sõbre 0- tes queiXas no que se refere· s. ês.se rete,rê~c,a expressa a. colaboração ti:>
llSsunlo. fato. Chegou a. bora. 81'.. Presidente, Jnlcla.Uvaprlvada, -

AproveJ!D 0- emejo . para ex- de tazer com_ que o MlnLstêriG e a Pcr çi:Suallda~e e. por tõrça do des-
preF.sal' n V. E>:~ os _agradecL, secretar.a da Agricultura. procuremIElno, tIve o. pnvlleglo de participar
menta!; dos servidores desta 00- os métodas ou os produtos qulmlco.s ....tlva. e efetivamente. Sr. PrcsJdente•
mJ.ssão. _ (aI Antonio da Silva Indispensáveis para que combatendo .e Bm, Deputadas, dos esforços PEja.
Leite. Pre,ldenl.e, em exercício as lIra.gas da 12.<;oo1'a, não processem, COll.!itltul~áo do priml'lro capital. <lo
da COAF. ,,' também. a· destruição elas n05.SllS COI_jMPltaJ-pilllIO dn COSIPA e juma-

méJas. das nas!:a,s ma,;:níIicas crla- mente.~e capital q\l~ era de apen<lI
AssIm, Sr. presidente. quero dlrl- cóC$ de abelhas, que dão lão grandes dois ..bilhões de cruzcll'Os. q!!e foram

g,ir daqui, enquanto nl10 o faço pes. resultados em roda. Aquela região do rellI'UUtdos qua..se que exciUlitv!lme_Hl~
Loalm~nte na lmposslb'lidade de en- .~o Grande do '"Sul. (Muito bem) , junto & empresll.5 de iniclativa pr;~
contrar o Sr. Mlnlstro da Indústria . vacla. Portanto, embora e1o<7Jando a
e Comércio. um apêlo para que. antes O SR. CUNHA.. BUENo: atitude do Govêrno Fecler'ál. pc~a
do ,,- dA.t s Ex' ld 'c:!labor' '·'t· f ,...~" u. e nn,!. . . prov en- ,(Para uJ1la comulllcagãol ~ Senhpr ""mo ~ao p"", I.Va. • o ~ec.....a.. Que.
Cle pal'a que e&'a sltuaçáo seja -cor- Presidente, ocupamos esta tribuna pa-...... s aqui tambl'll'l ,re.s.saitar a pu­
rigfda. a fim de que aQuéles servl- ra. 1'el:Sã,ltar' o e:d:raorolná.rio 's!.gnl.- tlcIPa.C::,lD da l~lciatJva prlvadcl "O
dores dI!- Nação. que trabalham :num fIcado para. a em:mclpap 2.0 ecoDÔlI1I-l lIls eu pE!'t.;dO, des<>J, 'inlc!atJ.va privada,
F'.stado em que, auero repet.r, enIren- d í.s ~ ta· r. re.sldente. ~ue contmu.a sem,o
tamos o _"!l1als -elevado custo de vida ca '! P.a , q?~ 1'eprese~ a lnau-

I
na h1stôrla -<los povos dQmocrát· •

d . - guraçao das atlvllfudes da' Companhia ~Gi dero"a - lCOS a.
:l pôllS. possam, pejo mmos. r:>ce· Siderúrgica' Paullsta que hoje .serã ~.;; lI'? Q alavanca p_ara .o de.

bel' Bl;l'U1ll d n~elro que lhes p~rmlta I '10 d t SenTO vunento. '
1= as de...peEllS, normais d~ suas levada a efelo pe Sr. Presl et,! e DZscJllmos também, n~sta opprtun1-
!amOlas neste fun de ano. 't1l1uito tia. Repúbllca.. em P'Jaçagllera. (Sao üde; lelJcltar o eminente Oençrlll
bem. Palmas). Pauio). ,jA1nnury Il:l11~1 que, sob intensa ex.

O SR. - ANTÔ1l.'lO .DU,ESOL~". NingUém dcsc-onhece. nesla casa, a pectatin, .assumiu ontem o Comanda
."" I)reocupação "permanente qUe l"..nho -do II Exé~clto. em São Paulo.

(Para uma c01l1unlcaclJo _ -Sem tido. des3e meu lngresso na vida pú~ . Ao desejar felicidades "para. que_S.:
Tetfistio do -orador) 51" Presidente bllea, no que dlou respeito a. neccssl- Em, possa. cuinpt'lr. riIJOI'or:;anlent~,
81'S. Deputadas, há"'7ms quinze anas: aade de o BrasU fomentar o desen- seus de"{eres no resguardo da ordem
mais <lu menos. pela primeira vez, volvJmento dn.s suas itldústrias, a fim não podcl'Jamos deixar de fazer aqui,
no Distrito onde Illll!ci. que se chama de que não' sejamos ,(l:mstr~gldos a ~mbora ràpidl!J!lente, o ,elogio ao dl.s~
Peju~.ara, interior do Rio Grande do arrC-lltar.nos eternament'E!" na ebtelra v.lrso magniflco pronunciado por
Sul, na Comuna de Cruz Alta, foram ((os, palses fortemente' tndustr1aJiza· aquêle cabo de guerra..
utlllzados . avIões de p~queno porl.e dos. Diz o Oene.ral .Am~ury Krue.1• .entre
unra. plllverlza.r as nuvens de gata- Assim sendo: como brasileiro e r.u- outras coisas:, -.
nhotos que, procedentes de Repúh\i- mo paulista" não -poderia delxn:r de _ Isto, porque, o II, Exército -so:)
ca vizinha, pele. últlma v~ naquela fflZer este registro exatamente nn comlU1dQ,J anteriores já. conqUlE-
região· produziram tremendos e.~tra. d3ta em C/11e se inauguram as -atJVI- tou a eon!la:lça- da. opln!ão pÜ·'
;(03 :nas piantaç.líes, E foi. pela prl- dade.s da OOSIPA que, te.nbo certe?.:I., b&a paulista. que nêle vê un
melra. vez, dJzla _e'u. utlllz.-1do ê.!:se prestará inestimáveis 'servloog ã, his- dos eiC1llentos capazes de garan-
r,lst~ para combater eua: praga. t6r1a do nosso desenvolvimento.' tir Jl ordem e a liberdade de tra-
M;:Is, na mJnJ:ia região, a produção Leio pela imprensa mensagem l!o balho e de que tanto necessita
de soja e de tr:go, sobretudo,' vem Sr. PresIdente da República, a. pro. São PaUlo - centro vital da eco.
se desenvolvendo dentro das normas pósilo dêsSe assunto. - nomla da Naçilo, que exige d<lS
da agricultura racional,' com equlpa- ~. poderes púb1lcos ;, llegura.nça e a
menta mecânico e plantaç.óes em Diz. S. Exa... 'tranqullidade tÍlo n-ecessárias p-.a~
grande escala. E, graças a êsse ira. "No momento ,eJll .que a-UslnJI Ta qUe o ritmo de progresso vertl-
balho que vem se realizando de mà~ da Companhia. Slde.l'Úrgica .Pa'u- glnoso que êste grande Estado da.
nelra. um tanto -elo;:lável por parte lista, apresta-se para lniclar.sua Federação experimenta, não so-
da.queles que se dedicam a êS&e r1tmo ação como novo SUPOl'te da. indus. fra. SOlução de continuidade.
'dó cultivo da terra,' a a6rlêultura -·-trlallzação' do Brasil.. quero dei. Creio que o meu pC-llsado mll!-
ãssim desenvolvida. ar. Pl'esld!ll!te: xar aqlll minha palavra. de ·con. lar e a mlnha. atue.çi\<) U!l8 Giver.'
Srs. Deputados, tem permitido qUe .1l!1Ilça e!é nos destinas (!,e.~ta JlaS comissões' que tenho desem.-
os métodas mais modernas no que se inauguração.' penhado não pErmitem duvIdas
re!ere~ ao combate_ d=s pragas de cemo será a minhll, ação de co-
da lavoura venham' sendo utll:zadas - A culda.d.osa, prudência de que mando A frente do n Exército.
com· grande eficiência todos ôs anos. se cercaram os planej.adOl'es da 00m0- soldado e cidadão 1IIlliJ.
Os soJní.s, as grandes plantações de Usina da' OOSIPA. antes de se constante -guia meus passos e po,·
soja. comÚMente são atacAdos pela 'lançarem ao promiSsor empreen- de ~ssim ser definida: •
iaga.rta e I} trlgo "'elllo- 1errugem ou dlmento. é fator que, certament.e, - -ObediêncIa aos rJgidos tllta-
Pel06 pulg5es. T" ~. plantadores de :há de infiuir para. qu eela cum'pra mes da P!'-oCisslio .que abracel com

..... - as tareflllf .que a Na-ção lhe COO· elltu.slasmo e a I d d .
trigo e .soja usam. niío rarll6 vêzes. !lou., .-tei d taqua me e 100
o avião de pequeno ""'rte para. pul-_ ' oom_LU ro evo menta;

'H. Ia. '~A~._ >,V d ,. L Den ~ ll1ft breve, a eapadda- , ,COnsciência do papel d:tl
ver......1' as p n....,u= e, eE:_ mane ,de ::»,odutiva da nova siderúrgica :FÔTÇ8s Armadas na preservaçl10
ra. destruir as prnqas ~ue danificam estará aUmentando, prlnelpa.l. dOiS piincipios que são a base da. .
lavouras, e. qoondo a região não mente, a. nOllM indústr.Ja. automo- forma~lio da nacionalidade' -
é de larga extensão. os nossos agri- bilí.stica, a .de .construção Daval _ Senso da. disclplim. de hle-
-cultores, com mAqUlnas ·manuais, e a. mecftniCG. pesada. _ -, I I d d
ut'llznm êsse me.'\Ill() proccs.so alta.1 E' com orgulho que poderemtl8, :~~ :tl a. ~ ~~d OOmo ;funda-
men'" efiAI·enia. utIliZam m"-"-·. 1'.- 1 ... cos e 'w a a formaçlio'

"" ~ v '"'~ erguer (lS a <us 6rnos~' COOIPA .militar organizada; - 'i
ma.nuals. mas pUlverizam tMas M tinlcamente .com capital brllSllei. - Fidelidade ~ntranslgente t..s-
plantas - e, -desta ,maDeira. destroem 1'0 ol'iUll.do do Ranco Nnclon.a.1 de InsMtulções demoOO'ãtlcas, -UÍll-
as pragas que danificam a laVOUra.. Desenvolvimento Eoonômlco. do cas compatlvels com a índole do '
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Não vim antes à tribuna, Sr. Pre·
sidente, para repetir - e não se
trata senão de repetir fates conheci.
dos _ porque nenhwn docwnento me
viera às mãos e mesmo porqu~ a­
maior parte das transferêncitU!, com
com tôda a desfaçatez, podeira ser elt·
pllcada como rotina admlnls~.ratl·~n DI)
EXército.

Mas. 8r. Presidente. recebi d« 01.
dade de São GabJ'lel uma série de te­
legrama.q e de cartas onde se faz re·
ferêncla a. eminente $oldado do nosso
Exército. que merece êste. sim, l!. de·
nominação de .soldado do Exército de
Caxias. pel!lS suas virtudes partlcu·
lares e civicas, pela altivez, pela. sua.
bravura. pelo seu patriotismo, pelo
seu autêntico naclonallsmo. ll:.~te ho-­
mem é o Major Carlos Gonçalves da.
ounha.. Foi tTansferido, há pouco
para tun locaI que não sei agora.
onde fica, DO Estado de Mato Gros·
so.

no meu Estado, principalmente na.
área da monocultura, na área da pe.
cuáuria. está na. dependência da in!.
dustrlallzação. e essa industrializa·
çãc não poderá ser atingJda em pra.
zo curto sem o aproveitamento dns
grandes reservas de xisto betUllllnOSO.
Dai o nosso apêlo ao Ministro das
Minas e Energia para que não perca
tempo. para qulll ace1eie o aproveita~
menta desta grande reserva natural.
(Muilo bem. palmas)

O SR. BRITO VELHO:

(Para uma comullicaçáo. Sem re·
visão do oradOr) - Sr. Presid~te..
srs. Deputados, confesso que nao e
com prazer que venho à tribuna para.
protestar contra atos c!a AdmlnJstl"Q.
çâo. Não tenho vocnçao para agre.
dir . Mas é obrigação minha fazer
ouvir a minha voz, tôda vez que
qualquer desmando, tõda vcz que
qualquer RtO Injusto seja cometido
por aquêles que eventualmente de·
tenham o pDder.

Hoje, vou fazer alguns 1'e)lnro.~ &
atitudes do Comando do Ex~rcit.o~
nesfe Pais. Tive noticia. já há al­
gum tempo, de que vários Jlustres mi·
litares do Rio Grande do SuJ loram
rigorosamente removJdo.;, afastados
das funções que lá exercitavam ape­
nas por serem bons democratas. ape­
nas porque não soletTavam pela cal'·
tilha do comunismo.

tais. como pinheiros. Imbuia, cantla
e outras madeiras, são feitas em duas
etapas. uma delas da terra em si.
nua, sem valor multo elevado e só­
bre a qual Jnclde o impâsfo de trans­
ml.ssão de propriedade. qlle, como P.
óbvio. vai para as prefeituras. O ou­
t.ro impôslo. sr. Presidente. é o de
vendas e consignações, que incide sô­
bre a madelra.- ,sõ\),e a árvore. que
embora encravada Ila terra. pago. o
ImlJõ,!o de vendaf e consignações
que por fôrça da constituição Fe·
deral «. carreado para os Estados. Nes~
te comporfamento. 6r. Presidente,
exJ,ste wna burla à receita dos mll­
njclpiOS.\ E nós, então, visando a cor-
rigIr essa anomalla, estamos apresen·
lando hoje•. como último trnbalho do
nOS$Q perlado legislativo, um proje­
to de lei com a seguinte redaçãO:

"Fica acrescido ao Art. 43. do
Código OlvJ1 Brasileiro um pará­
grafo únl~o. llQm li seguinte re·
d;Jção:

1 - Vendidas mesmo separada.
mente da. terra. as árvores não
perdem a qualidade de im6veJ.s"

Com Isto. Sr. Presldellte. estamos
procurando fazer jusLiça aos munl­
clplos que, ao nOsso entender, são o~
que arcam, realmente. com o Õ'l11lS,
com a respon.,abllidade, com os en·
cargos da coisa públlca em todo,,,
Ilrasll.

povo brasileiro e com a salva- \ ras encerrava os t.mbalhos, It Porta.
llUitrd'1 dos valO1'es orlstãos que ria acusava a prest'nça de 102 srs.
r~pl'(c'elltnm o nosso patrlnlõlllo Deputados.
l110rsl e espiritual. ora, êstes números, na véspera do

EubeJs vós, meus comandados Natal, quandO os Deputados normal­
de hoje, como também a opinião mente têm que se deslocar para seUS
públIca de São paulo. que não foi Estados, para seus .edutos eleitorais.
oulra n mJnhn lJnha de ação quan. a flm de assJstírem a cerimônias clvi.
(](' exelcJ « pasta da Guerra. Elu- caso a formaturas de várias escolas,
jt·. m!li.~ do que n.mca. identiflca- paranlnfandCl multas delas c. também.
do com os sentimentos, o.~ COIU. de preparar, com suas famillas, o
pr{Jlnl.'"os e IIS llSpirações de ml- Natal, esta festa da. Cristandade que
:aha classe e. aclnla de tudo. com todos ctlmemoramcs condignamente, a

fi, missão tradicional das Fôr~as p.resença dêlste elevado número de
Armada~ 11< vida e Da hJsl:õrla ela Deputados em Brasllla é digna de re.
Repúbliêa. de maneira alguma nos glstro. E aqui falamos hoje para que
Ilfn~tarpmO'l do roteiro a bem dl- o falo fique consignado nos anais
li:er hls tôrJco . desta Casa.

::- Um Exército u,!lldo na COlm- ar. Presidente. outro ar,sunlo que
'lenda de BUli funçao constituclo, querlamo,;; também hoje deixar reg!ll­
nal. cllgrandecldo na fôrça mll- trado com as nOllSQS congratulaçóes
ral de S~ln,,, dl~clplha e fortaJecJ- é a 1ÍI1claUva do Ministério da Edu:
do ,n~ ,tldt:'a das instituições po. cbção e Cultura, que Irá apresentar
IltLa•• (. sf).lnl,~ que retratam a, g~. àqueles que ficlllão em Brasília, no
nulna fC;Hmaçllo do povo brasl1m· Natal, àc;ueles que moram nesta ci.
~o: c[>!l~~lultrá a ser a mais pode- dade. àqueles que lutam por esta cl­
lOEn gu.a,IUa de ordem' e ao me'l- dade. que vivem nesta cIdade. Refi.
D1(1,!empo da llberdade. ro-me à grande audição que, peja

~tn llhel'dade EÕmente exl$tl. prlmelra vez há de ocorrer em Bri!.­
rh, e sllbBJE!JrIí em função dll oro sflla. Mil vozes entoarão tl'adlclona13
dCfIl legal e real, peJo respelFo li música,s natalinas dos mais dlferen.
lluLoduade e à I:i; real, pcla es- tes países do mundo, sob a direção
pUllfúnra" observilJ1cJa das regus do Maestro 'Levlno Alcântara.
<le convlencia das valores repre-
aenlatlvos do pensamento demo. Conhecemo.!! êste Maestro desde o
crátlco nacIonal." tempo em que apresentou, há cêrca de

Ao congl'atuJar-me. Sr. Presldcnw, 11 anos. pela primeira vez, um coral
COln o novo Comand!Ulte do Segundo de 80<J vozes na Clnelândla. no, Rio
ExéreJlo. desejo declarar aqui que to- de Janeiro. Assistimos com lmenso E nesfa oportun!dade. Sr. Presid~n­
(los os brasileiros de São Paulo. l,em prazer /lquelas audições natalinas que te. deixo a esta casa. aos meus com·
exce,lio, IIvrcdUam que o Gener:ll se realjzavam anualmente no Rio de JlIlnhelros. Cl minha saudade e ali m:­
Amllury Kruel tem tMas as condi- Janeiro. Hé cérca de cinco anos. ês~ Ilhas despedidas e votos de feHz Natal
ções moral. indispensáveis para 11"" te mesmo coral iniciado por Levlno ". A N o (Multo bem)
segurar no pOVO de São Pau.!o o cU. Alcântara, na ocasião já. não regido e l?rvSpero no ov.
nll1 d- tranquilltlade, de disciplIna, d~ por êle, foi por nós levado ao Estado O sn. CLóVIS PESTANA:
rcspelto à prdem públlc(l e de paz do Rlo. onde se vem apresentando nos (Para uma comunicação. sel1t re.
necessádos e. qUe ..18 traball1adores últlnlos cinCO anos. em praça pública viscio ,lo orador) - Sr. Prcaldente.
daquele pgdaça du nosso chão p~~sam em Niterói e ~ Nova Iguaçu, como 8rs. Deputados, um dos fatOres do
continuaI' a sua obra construtiva caorrerá tambem na. próxima segun- desenvoMmenf.l) econÔmico de qual-

'Termlnanào. encaminho li Mesa da-feira. com ma!s uma audição de quer naçiio, é o dos combustlvets.
SI', Presidente. projeto de lei que au: .mús!cas natalinas. Neste setor. o Brasil não foi muito
torJza o Poder Ex,"cutlvo a abrir. afra- Ao parabenizarmos o MInistério da protegido pela. natureza. As nossas
vé~ do Mlnlsférlo d« Educação e Cul. Educação e Cultura por esta inlclatl. reserVall de eombllStivcls sólidos c ll­
tUla. crédito CspPclal de _~ milhões va, queremos ressaltar o trabalho in- q u dos são modestlsslmos. Temos
de c~uzelros l!,o Oent·ro de Medicina tenso que vem realizando o Maestro grande esperança na era atômlca:
NucI.ar de Sao Pall~), para custear Levlno Alcântara, contando com a mas, por enquanto, é uma simples
n renllz1ção de dols congrtlS."os de participação de elementos corais de esperança. No setor dos combustl.
l:flolrgla• e Medicina Nuclear, que se várias igrejns evangélicas de liras!. vels liquidas, as reservas de petróleo
f e ,varllo naquele Estado em 1964, !la e das Cidndes Satélites e graças conhecidas e medidas, são realmente
1 ~Ia o que tJllha a dIzer. (lIfulto à louvável compreensão do Pároco da multo modestas. A solução conslstl-
)W~) Igreja Catól ca de Taguatinga, que rá no aproveitamento do xisto betu.

O SR, DASO COIMBRA: selecionou inúmeros paroquianos pa. mlno~o em face dos conhecimentos
Ta se congregarem nest«s festividades que temos até hoje. Se as nossas re­

(Para uma c011llwicaçáQ) Senhor de Natal, t.'\mbém com inúmeros ca- servas de petróleo são modestas. as
Presidente, as minhas prlmelrns pa. tóllcos. _ de xisto betuminoso de subsolo bra. E por que. Sr. Presidente. foi trans.
lavra. são de con"ratula~o·'.' com a silelro'- vllltos'--im"" Entre essas ferido êste oficiaI, êste brIoso ofl-

.. ~ <- Louvando 11 inlclaLlv. do Minls"'o Qao ....,~. I D' - d "'-Mesa da Casa, pelo rIgor regl'menl '1 .... " 14 r servas d·'tac" se a de 8a-o G" c aI' - 11"<10 que por necessi a"",
M Ju'llo Sambequl em ""trocinar a Au· e ~ M· ~- d ' . f' i é f ICOlll que está ela agindo e cOllduzlndo I ...~ - brlel. no Rio Grande do Sul exata- o servIço. E eu a lrmare que a •

os trabalhos. pal't!culal'mente com d ção de Músicas d~ lIaml, registra· mente numa região que, para se In- so. Todo o cumando do Exército po­
(l eventual Presidente. o Deputado !fOS o .,trabalho do gigante. dos bas- dustriallzar. nece9sJta de resolver o deria relmlr.se que eu declararia pe­
Aniz Batlra. (Palmas) t à<lres qUe vem sendo Esau de Car· problema. de oombustlyel. A1l pos.sll,>l. rante êle que estava falseando a lI11r.

valho, diretor da Rádio Educadora, lidades de a"roveitamen\:{] hidráull- dade .
presenciei. Sr. Presidente, um Ia- o jornalista que "descobriu' Levin "

(.o dJgno de Iloia. O nosso quorum Alcâ lar B 11 ~ o Co são pequenas e. por conseguinte. 11:s~e Major Carlos da Cunha Gon·n taa em
to

ra.s la e que, graças a o aproveUamento do ldsto betumlno- 1 f J ido
reglmentol serJn matcmàtlcmnenle seu con c c.o. ma Imprensa falada, so de São Gabriel é "'ue poderá ga- ça ves. o remov apenas parque
40,9. Tinhnmos 40 Deputados presen. e.~crlla e teleVISionada. orJou amblen. mntir "rande -desen"volvímento In- é um bom combatente em prol da
tes e V. EXJJ.. nlio abriu o" Irabalh~3 te para a audição do pr6xlmo sábll. d t I I" f I ir I demoero()ia., porque é tun adversá·
cnqucnto niío chegou o cJu!ltll'agéslmo do à.lI 20 horas, na Praça 21 de Abril. us r a nas ron e as su e sudoes- rio lúcido e cristão do comunIsmo.
pl'jmeiro, Isto ainda dentro do prazo (MUI/O bem). te. ll1ste homem organizou há dois anos
l'oglmenl'lJ. Os estudo· realizados t' a uma liga de combate no comunismo.

O SR OSMAR nUTRA· • ". a e gor~ Não llga, Sr. Pra"ldente. com a fiu"':Quero tlelxar consignadas nossn.~· • dao n certeza de que as reservas reo.l- ~ "
congratulaçóes, porque no momento (Para uma comunicação Sem Te. lrij!lIte são de grande vulto, Mas é lldade de prear. de caçar ou de des·
em qUe nüo temos aqui a impren.la visão do orador) _ 81'. Presidente, indispensável q:ue o Ministério d811 trulr comunistas - esta não é a.
Iloompanhando e vigiando nossos !J'a- Sl's.: DeputadO'l, devendo viajar ama. Minas e Energia tome providências atitude dos democratas, esta de for·
balhos. V. Exn. vem agindo. como nha para o oc.;te Clltarinense, por pars aoelE'rar as medida>; de aprovei. ma alguma é a conduta dos cristãos
sempre. da maneira mais regimental. fOrça do término do presente perlol'lo t(lll)enlq: ll" x's!o betumlna;o de São verdadeiras. - ma. par(t combatê-lo
nJll!~ IWl1Psln, . legl.~latlvo. náo podia deixar de tra- GabrIel. Dê"M aoroveltamento de- no verfladE'lro terreno no qual se há.

ar. preslclenl<:'. queremol estender zer 11 cOll5'deração desta Casa o pro- pende. em grande' parte. o inicio <le .de fazer esta luta, luta que é de idélJlS
J'lQS".!I" congratuhções aos nossas co. jeto de lei que v1sa 11 regularizaçfto uma era Industrial na fronteira uru- lula que se M de desenvolver atra.
leg!!p, que. compreendendo seu de- das operações de im6vels. objeUvando guaia e na fronteira ll.rgentln:1. Essa vês do esclarecImento da.!' lJ()]J.sciên.
ver aqui compareceram. ontem. 47 entregar /lOS. munlcípíos a receita do fase industrl~1 é indIspensável p~:'a clas e, mals do aue isto, e.travé~ da.
Deputadoll estavam presentes no Inl- ImllÔSto de Transmissão de Proprle. a Boluçíio do problema social. poIS a TE'all7.~ 'íio, de :Jbras que ,,1'!.!!ham
elo dos trabalhos e. mais IjdJante, dade. que por fôrça de um compor- IJOPull!<:1ío 1l11(whR na frantelrs. do atender à.q populações verdadelra­
quando decorridos cêrca de 45 mlnu. lamento errado, é dêles desviado. . Urul\'ual e .na fronteira da Argentina mente necessltada~.
to;'i da sessão. subia fi mais de 70 o E' que Sr Presidente por f(j tVlde-se em duas classes multo uf. ,Mas êste MaJor. sr, Presidente,
numoro de parlament.ares que aqul de recente J~' cabe ' I I ~ça das: a dos grande.~ proprletá.r1os fez ma's. Há 1)(JllCO tempo conseguiu,
compareceram, desejosos de trabalhar o imPôs\:{] inl~Í;ral de t-o:ns%~~J' 3~ aquêles qUe realmente desfrutam de pelo seu prest'o;io. pela sua capacl­
e eontrl.bulr para. o progresso de lIOS- ~oprledllde. Ocurre no meu Esta- :S~ P~~~ãOqdUee vJVldvaeme a mal.• nduJ~e. dMe de tr3ba1'l". organiznr os sln.
sa pátrIa. E o que li belo, bonito, do e em diversos Estados do Brasil 'd' b em COl'! r:1)0~ dlcatos rurais r.., Município de 8lío
digno de nota para que fique regls- o seguinte fenômeno' tU! opera~;;A' d quase. Igamos, SU ·humanos. se", o' Gabriel e os sindicatos não ficaram
trado nos anais dest& Casa, no mo. terr • • ""~ e peranç-a. aInda de l"o1-o'hl) ,,-..... '. -':na - d
mento em Que V. :Etxa. As 16,05 ho- .""tea, operaçoes de imóveis. nos auals remuneração para aS novas e • . s m~:,:~ 0 8 comunIstas, flearam

e....Jo1i m llS grandes reservas flOres. A.'I.~lm. 11. ....h'''ií... ri" probleJo.r~oçofBl·;nd
llS mlst~ de dom

t
ocrafas, 11;'1$ mã.OIl

a C::l e cr aos, E es a 101 a razao ma!or
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i
ila. sanha, da. animosidade, da. re- 10 que de mal se vai passando pelo nho, a: pI'ópria reforma do MntineD- ba.ra, a'primeira vítIma dest·lL.triste,
volta oontra: a 'conduta dêste nOsso Pais, por desgraça do Govêrno que te americano, em qUe dumnte quatro mesquinha prepotêncIa.
digno patrlcio. nos desgoverna. séculos permaneceu quase' segt':Jg!l..10, Deixo, Sr. Presidente; nMle meti

Passo 'a ler, Sr. Presidente, carta. Era o' que ti.l1lla a ci'zer. (MUlto e nesta segregação ~ealizou o prDdíg~1) primeimcontacto, n e s te reen'.)l'mro
bem) • ~ociológlcc dé nossa espanto~a uni- com os meus eminentes colegas da.

que tenho em, mitos: dade, sem os r e f o r m i s tas de hoje. Câmara dos Deputados, nrste rccJOlo
"A populaçãO gabl'eleme In- O SR. RAI1\IUNDO PADILHA: Vejo, agol'R,. a minh~ ~acito cntre- a que estou habituado há 12 anos.

dignada com a transferêllcia de (Para uma C011l!11I1cação. Sem, re~ gue à mesqL\lnhez, à mopia, à incul- neste momento em que os revejo ll.
nosso particular amigo Major Car- visão do orador). _ Sr, Prp,'<!dente, tura dos Qpedeutas mais audaciosos.' tantos dos vários partidos que inle­

-los Gonçalves da Cunha para emlnentes colegas. ausente do" Pa.is ' O Sr. Bl'ito Velho - V. U:K~' d!.;.~e gram a Cámara, neste pt'imv'o con­
Bela vista em Mato Grosso, ex. e, portanto, desta Cã.ma~a pauco em grego; d1gllmos em portugnêS: tacto.. lamento prenunciar t-r.1S 'Jala·
pre5Sou com energia e elo verda- mais de um mês, retorno, lnfellzmen. ar.alfabetos. vras,' mas o faço por inperM:v<J de
<lCiro clamor público através de te, numa oportunidade em que' -r.ão ' O SR. RAI1I1UNDO PADILJIJI minha. Gousciêncllt de homem púbU-
centenas de telegramas e abaixo me é possiyelrelatar quanto vi, quan- Sr, Pre:;idente, assim, com~ em todos co. Mas devo deixar registrado meu
QSSÍllados, àS autoridades civis " to observei no decurso de' uma visita Os atos humanos, deve haver um si- pl'lllest:l, tão sereno quanto é possível
nJÍliInres do pais' seu protesto que fiz ao mundo . ci,:,iIIzado, qlÍer nal de grandeza~ )'IOrque o n d e ná() enunclá·lo, mal.. tão veemtnte quanto
:formal contra' esta. mesql1inha- dizer, ao mundo ocidental Depois d~ existe gra,ndcza não há dlgní1(l~e na me é Impôsto ,pela minha condlçã!)
ria. . -' visitar a 'Alemanha Ocidental, com vida humana ~Encontro mpu PSI.; de- d~ Deputado Federà.J e' hompm abso-
'O MajOr Cunha foI o fundador três colegas da COmissão de Relações formado, rle.çfigurado ..Os exemplos ~i !utamente livre, do Estado da OU!'­

da Liga Demccráti<:a Cristã, e Exteriores, as Sr5, Dzputado.> ,lo ã o puiulam desde a lltpratura soez cio nebara, como do própr;o g,l,udo do
por sua ação enérgica impediu a CaIm:ln. Ivete Vargas e Henrique Presidente da República, o menor '(los Rio,'a que pertenço, po~que tenho a
comunireção em noSl'o meio. Turner, ,no melo do caminho l'ecebl oradores di'ste Puís, até às mdnife.<- honra, apenas. de ser Depu!aco do

'UitimummJte venceu em elel- do Governo Inglês o convite pC!!soul tllções seródjas de cert~s P'!'J!Jc!sta.' meu Pais e nfio' de uma req:iíJ' de
~ões nos meios rurais a luta pela para, visitar aql!ê1e Pais, que :lãc co. de segundo grau, nté esta inff'.si.aç~o um munlclp:o, ou de um ré".ll'o qual­
direção dos sindicatos do lIonlem nhecla, Tudo lSSO será objol.1: Se- bolchevizant,e, que faz com q~e esta. quer. (Muito bem. Palmar).
<lo campo, J!;.ite fato Irrltou,aos n!J,or PresIdente, na primeira Qportu- Nação se~p:ostre ~intejrarr.enl~ subj:!- o. "

pelegos "de Oaruzo e Brizola,..... e mdade que se me ofereceI' dc um de- gada, ao ideário' já uII1'81lu"nd(l. ao ~u, ~lI,~e o J.,lscurso do Senhor
dai O motivo de sua trlLnsferêI!- pOlmente, resultado de oh,ervações ideário envelhec!do. ae idetrl'l a),so- RaITlIldl.,O Parlllh.a" o Scnl/OI Ant3
cm. que pew:oalmente fiz em fô:no das lulamente esclerótico e e.;c~erozado Ba,dra, 39 Sccr~taflo, ã.elxa a cu-

AtUalmente, devide ao êxJto ob- várias instituições em cada um dêsses Mas' os atos de granfleza nlio .ão co- delTa.- da preSJd~nCla, qu~ (' OC11pa-
tido na campanha para uma VI- países,. sejam. lnstlttlíções JlOlltlcas muns em· nação onde há pobre7J:I de da. p.cl0 Senhor Val<!r!o !l't,aga-
la Vicentina com 20 CMaS para culturais, ~c.onõmicas e soelai.~, tõda.S espjrito, nem podia çpixsr de !ocr as- Uwes, Suplente.. de Secretario.
as pobres, conseguiu grande pe- elas expressIVas do grau supprlor de sim, ,o ato de grandeza uo domfulo O· SR. PRESIDENTE:
n~tl'açã.o nas massas, motivo tam- uma civíllzação' a. que temos :. honra político comer,n com a tolerãul'jf! com ,
bem de preocupação para OS agi. de p e r t con c'e r, clvll!zação essa que a compreensão, t'Om esla canacldade Tem a. pit.avra o Sr. Ultlmll de
tadores. . criou Chartres, que deu Remorandt de convivência, que é o primeiro In- Carvalho.

O povo,gabrlelense espera que que deu GOya, que deu De Gaul1e e' di.'cio da vcrdadeira ·clvil'7.ação. Sabó'r O stt. (JLTll\10 DE CA!tVALBO:
V. Exa. ai da Câmara Federal John K d t d b '-in.ves,lJl!ue as oo"'ft

s
d .....te ftto enne Y. Essa civ1!iZ1lÇiíO Se- viver o os oS a em; S3 Jer c~nviver . .'

~ ~~ "'" ~ ~or Presidente, ao revés do qU~ su- ' (Para uma comunlca,lio. Se11l re-
lnclig:no e dê oObertura li esta punhamos, é uma civilização que re- poucos sabem. visão do orador) - Sr. presidente,
~~g~~iàqu~t~.pre;o;sa i vontade<io nasce. O continente velho é, talvez, ~te Govêrno nfio .s a.b e COIl":ver Sr~. Deputados. O ~millente !"lenhor

Pelos gabrielenses e como 11- o mais ~ovo dos continentes O re-. com o Brasil e porque náo s,.lb~ Nn- ~lOl!.tro Oswaldo Lima Fi,lho, DD.
bertadol', saUdações patrióticas juvenesclmento e u r o p e u, que é ao viver com o Brasil prabcaatos como titular da Agr!cultura, se d!gn{)u en-

V:~ fe~ r::;~~~"~ s~gulntes teje~ ~e~ot~~~~?o~aSln:;~~~n~a~;~~IrtJ~ :~a;~ue.s~~b:bs~?u:~~~[e~iisu~;e1: ~~~:l-n~;'e!e~~~ j~~[!t~~~n~ênf~~nsf~~
gramas que me foram dirigidos: para mim um dos mais extl'aorcliná- to para' comentai' o caso gU(lnaoa~ino rência da Escola Nacional de Flores·

l'1os fenõmenos do nosso tempo. porque não S()U, como muitos .:up.jem; tas, da cicJ.:tde de Viçosa, :MInas Oe-
'Verdadelramente surpreendidos All f um dos homens mais Intlmos do Se- rais, para. a de curItiba, no Paranê..

transferêncie. nosso lider católico ui ver 11.0 lado digamos do res. nhor Carlos Lacerda, NLlnca ~ljtrel no escola criMa em 1961, por convênio
funâador Liga DemocrátIca cristã. pello à tr~d!çao que .faz tlm h!}melll Palâcio Guanabara, desde que o firmado pel{) Govêrno Bra.sile1ro com
vg Major Cavalaria carles"Gon- um ~r~slden.e. da Câmara. o Ranleri Sr. Carlos Lacerda é Goverm:Hlor. Só o Fundo Especi!1l d'lS Nações Unidas
çalves da Ounha servindo terceiro Mazzllll da Camara das Comuns, su- me tenho a p r o x i ma d o de S. ,E,... e li Organização Agrlcola de Allmen­
REM para Décimo RC Bela Vista portar nma p~ruca e, naqueles tra- quando S. Ex" me convoca. o que tação como Agência Executtva, con·
:Mato Grosso pt Apelamos Inter- jes caraeteristlCOs da Idade Média, ocorreu duas ou trê.~ vêzés dlU'ume vênia ê!!se que incorporava li dita.
:l'erência. yossêncla sentido tornar com~arecer às 2,30 horas à sessão do êste ano. Sou um homem. ina:s ou Escola à Universidade Rural de MI.
Bem efeito pt Referido Oficl"' es. Parlament!l' prOVOcando de todos n'<- menes exilado em Br sll' a' G Is
t .... sêres tropIcaIs mais ou menos rIs""'o.' a la e, em . ra- nas era,
ima p!?PUlaçãq 10C«1 por seu tra. nhos, e,:ldentemente a Crl'tl'nft intl'm(l sllia.llo 139 andar da Comt~são. de ,

balho filantrópIC~ meio pobreza et - ~ N iI b t t ad I -por sua ação enérgica apolítica et que é vezo natural do homem tropi- Relações Exteriorfs, Em geral, não a .:1 o s an e a . m raçao que
esclarecedora lmpedindo eomunl- cal. Mas, de outro lado, 110 mesmo freqüertto palácios. Há 30 anos não temos pelas tnconfundlvels quallda.

_ tempo em que Isso se verlf1cft a Ale entl'O 'no Palácio .do Inga, do GOver- des morai.s e Inteléctuals do emlnen.
za~ao nosso melo p:lr elef!l!!ntos h ~. t S M I t ld Li Fl1hllgltadore~ saud~ões Liga Cristã. man a e.a. Inglaterra dãô éxemplo no do meu Estado. Tenho ,a respeito e_ r. m sre oswa o ma , o,
Demoorática. MonlI Rech Presi- de ulIJ desenvelvlmen!o eCOnllmico e do Sr. Carios Lacerda um julgamen- nao podemos adotar, como convm·
dente de honra Haddy V Slmo- social prodigiosO como -.se 'j)O' to definitivo, qUe me parece tanto rentes. as razões que S. Ex. apre­
nctto Presidente Cleslo Tei!Kelra através da automatização que ~e h~j; quanto passlvel. aproxImado ela sua senta para a malsinada transferên­
19 Vice Presidente Oalba Rodri. ~a. conquista vitoriosa' em ambos singular indlvldualldade, Conheço-lhe ,cia, d,eJ;1trc as quais e. Ex; destflCa
gues Secretário e mals 57 assina. a :1. pafse.~, ao ponto, já,~ de começai' o tAlento, conheço-lhe o' caráter~ co- com enfase: .
turas. 1 lrmar-se que am b os não estão nheço-lhe,a formação especlflca co·

São GabrIel conta. traba1h
o

In- donge dos, Estados Unidos em matéria. nheço tôdasas oscilações do seu tem- "O fator mais imp.ortanie é que
cansável ilustre homem públlco e pesquISa no campo de. cibernética peramento.. que se pode marcar atra. as florestas para treinamento e
tentlcto ,tornar nula l'orta.ria. t>~as realiZações da eletrônica com vés de uma lInha evidentemente sl- demonstração são inlllcancâvels
transferiu Major Carles' G:lnçal- s as suas lmplicacões Ei; _. noida!. Entretanto, l! que se pode dl- naquela região".
ves da Cunha :Mato Grosso por qlhoue uma revolução no conÚnentePDve··. zer é que a peSSoa do Sr, Carlos La-

qUe j cerda no eplsód' d O oh é Tal afirmativa nem parece ser da.
motivos vestidos de polítl'no ne- <.mbé O re uveneSCe ~dft' dl'a, e' lO a uan~ ara, I d~ "" 10 1 d ~ ~ o que menos im .~ A '. avra e um expel'1mentado homcm
lasta nosso Reg'~e e trl·...ud'ftnte ao a o disso, de par Com por..... sua pessoa 'b~.. .. ~ ••- t na- <. O t s i pu !lco como é'S. Ex~, o Sr, Minis-
nosso ideal democrata pt Amarmo V-ê'!' umtôa.

d
cU! ura. renascente que se o con..... que con a, r. ~res - tro Oswaldo Lima Filho.

da Cunha Teixeira. em as as manifestações da ar. dente, são 4 milhões de ha.bitantes da
Desejo a.1nda. alertar os nobr~" co. tepl'ásSteija na llteratura, sejft nft.s artes Guanaoora, qUe no dia de hoje. gra. Então, porque não há florestas..., d ~ - ças n um ato sem d próxinle à Universidade Rural de Vi-

legas desta Casa. que apoiando êsse cas, 011 e o gênio europeu se - gran eza. a um
Gllvêrno, -nãO são comunistas _ e' afu;~a da maneira maia lloderosa e ato de uma mesquinhez munlclpal ou ç~a .. transfere-se uma Escola de Flo-
muitos dêles vêm fazendo periódica. ma", rejuvenescedora S a i d provinciana faz com que de 16 mil e re,stas? A prevalecer êsse a.rgumento,
mente declarações nesse sentido. Continente Velho e d~embo~o :~~e poucos policillls a. Guanabarll se vejll', a Universidade Rural do quilômetro

Abram os olhos, porque não sendo ~:mtbarco no Contmente Nôvo que é hoje:reduzlda a pouco J:\1als d~ 1.600 47 'deveria ser-transferIda para Itulu·
comunistas _ e 'sei que não o são, _ ""] e país, e encontro iI. Nação es- homens, quantos servirão para spa.- taba, em Minas Gerais, Dourados, em
hão' de ser/devorados, tragados- com a. lcderdosada,. escIE'rose .aos vinte anos de gar incêndios e mllnfcr a ordem na Mato Grosso ou parll o' Vale do Mello­
democraci'll., se não empenharem o can e, fenômeno estranho, fenllmeno imensa urbe metropolltana.. rim, no Maranhão: re~lões IIltamente
melhor dêles mesm:lS numa atitude de r oso, fenômeno prOdigiosamente l'e. ~te gesto é um gesto mesquinho, agricultadas. E tanto\ não prooede
reação contra os desmandos de vários S:'ll' qoue é o envelheclmento do Erll- Não; é um gesto "jurêmleo". E' o que êsse argumento' Que o ex-Ministro da.
setores da' administração pl1blica dês- I. envelhecimento dêste pai a fllosefla da. época poderia Inspirar Agrlcu}!ura Costa Lima, \l.<;.Scssorado
te Pais e part'cularmente"Sr, Pri!sl. meça no campo da i til s co· de menos nobre ao Olimpo' em que pelo N. A. Osarll, Diretor da Divisão
dente, do setor dos C:lmandos' do Expr- bdretu~o da inteligêncIanp~lt1~~:laq'~: se Instalou, para desgraça nossa o de Produoos Florestais, havia 'Pro­
cito, progressivamente estão sendo o a.ss!stimos ao ra t . , poder supremo dêste Pais; é uma ins_ posto mudar a Escola. para Bl'lIsllía,

I tes dentro d • s ~Jar dos deba- pira,.!ío. não direi parllibana - por- Dlstrllo Feder"l, e uma ·<e"'undft Co.des ocados de várim comandlls, de e re.ormlOhas d b • ~ -" ~t d i f neste resf I ' e ase, que a Paraiba é mais alta que o Se- missão chefiada pelo técnico Doutor
posas e" mpor ância Capitães, Ma- netl. o ep:ar constante e nessa Te nhor Jurema - mas umft lnsplra"',-\o W d b'lt d
jores, Tenentes-Coronéis; autênticos' çao enfadonha. Sem inla"ina - - sem relêvo, um ato sec~dário. ~um ao er I e Barros, opinou !pela

.democratas como nós, e substituídos spel~oCUelctounraôm'.nlCo
o

P2ano sOCIO!óglcg
a
, °n~ ato que vale pela. mftlevole'Iln.I'., dlla sua mudanca para SáoPaulo.

por elementos ma:s do que slL~!l~ltas. -. w come 1 d ~ ~ w A .mudança para o Paraná. estã
Aqui fica a minha paI d I conheclmentô deSt.& çar pe o es- suas repercussões e, por isto mp.smo, !mplfclta .no Relatório que acampa.

t ft aqu' fl~ft t atvra e ai efrl • da qUe somos ó realld9.cle P~Of'lll- um ato condenado abnltfo e da ma-" nlut o Oflllio do Exmo. Sr., MI'nLS'tro
~, 1·_ o meu pro es ~ e aCju ~ lh«~ de qull"o'mneStro- olto e melJ 101- nelra mais Impessoal possivel,' E' lumca sobretudo, a declaração de que, u~ s uad ad t O~waldo Lima, E' obra de pleHo po-

enqlUlnto tenha eu voz vlret R éste tenta milhões d hagit r os'e se- -a o de que o Oovêrno não se defen- IItlco•.porque em nenhuma parte do
pIe ~. pa ... trlb 'd' ui ......odl' -- tIne antes - êste derá ja.mais perante il consciência do Relatór1n os té i I~..flO ra, ua. una, Izer aq -... g"",O Clln ente que é él<? sozl•• , povo, sobretudo do povo A_ oU'"na-' ~ cn cos suger ram aque.

.... ~ la. Cápltal. e, P!'-l'a. comprovar o que
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lUegamos. psu:ama&' a ler o expe­
ILl'Jl, l' u.. : ,',.'c~b~mo.s dJ,quele em!­
Dt.nle colEga;

C-GM Uill-AI' - BrllSílla, 22 c!ll ou­
-tuDJf! cli:' ]f)G3.

lJul·, r lJi"pJtilclo ÚHJlllO de Car­
li,JlIO.

TenHo a henta. de expor .. Vossa
E',cl'kmla as razões que lpvar(lm o
,R;, "-l'lvu 11 :;C:ol.ilr It proVHlêncla de
trd ",ju d', peJa o .E.taao do paraná,
ri ,,""ola lJ,'c;"r.aJ àe rJo".~ta', antes
LJ,'.':bJ~ lJo F~l' do ele Min:s Gera:S.

r -I ~="~._ IJ",-'::-=I~~:~D n esta anexada,
pO;l[' II n ,lu "I' r,p"p"';Jli'lnic c10 ES­
t-.lt1o cl~ ~1.LnJs GfofaiS, cDmp~Cf!ncl.er

[Jue ' n l1JPcl'll:! ,'6 foi ccncretl:lUIa pelo
Cov{'wo, em 1':E~ d~s ponderáveis
:r:Jzr"s r;·,;·,"·'.l,d!1s pdrs f{cn!cos
tl,)O [';[C,jj:;'j'lnm:'nie cstll:lnram o
Lti'!:illJ110.

Apmveltn l! OJ: ol'i Ullltllltle para
llprc';t'n~nr a Vo:'n E:,ce;êncla meus
fi, cir,ios <le ~l~"Qd!l cons.deração. ­
O;ilf.!JfdD Lima. Fi1IIO.

lli!e cfído é s.comp,mhauo da se­
IP]J1t~ ctÍpla:

a.M. 2{3,Br.

13rn;illa, 2 de outuorJ ele 19ij~.

SCllhor GOHrn'~dcor:

VL'llho fe!.jlonder r.O OfJelo nlÍlllero
]. GdB, de 30 de UbostO próximo ')ôlS­

:}"lo t.:D Que V. E:.... ~o~ldta ao aD·
\t~Fn:.; Ft:dcra1 a O'::Cft'S": :10 através
dJ FlHUJO F,d~!'al A;lc;lecuárlo da
wr011 lle 150 .m.!lllões de cru:oei1'Oll.
n~te Ex;r,!clC!, para cumprimento
"'~ (,nC<lr~oJ a.s.:;um.!dos pelo Oo,íi1'·
11,) tJ·,,';jJ~:r(l c'm o !o'un10 &'lléc.:11
t12~1 ::']!;::.2~ I,).n;d~ e a OrZtnb~5.o

ue A~j".cU1tUIll e Al1mcniJ('ão pan
f~1.,!:, !'fl L"';;:!'~Utf" dcfiniUva.rne.ntc j o
JlJfI"",,>lam~.Jto da. E:çc)a Nae:onal
(1" l"!OJ,,;1-"3 em Vl~o.>J."

:~ Ol'~-t1CJ e co c:.:nb~c;rr;,r'nt<) de
V. L:'J a I:'''C'!:1 l':cc~onJ.1 ele Flore.s­
i.i!~, LC,H,P j cr~:'ch -pl'~O DC'~'ft'to

t! !:tJ..lJ1l8i'lJ 4:: ~17, []e ZO de maJo c:.e
ler), foi Sed ado em Vlçc.sa, nfs;;e
Estado. Jnpd!311to convénb fírmlllloJ
CI1 t ru o MinMérlo da Agrlcull ura, o
~ ~lUlfl€,j-Jo d:l, Eduea~10, alravés da
CC'SUl"I. e a Uu.:versldade F.ural ele
l.Ltl=s Ge"·sJs.

3, Em d~:r>r:;~::lcla dês' e Conv@·
n:o ln!clo~ a EtJ:ob Imed!!l t.am€'ll.te
lJUJ..'-1 nt1v l darJ::$j após C<C:3st~ntes ns;­
10tF"tlii r1Jr,nis p:trll !l19!tnr ~s mlll
tJpJps dllleuldUles que, desde o llrin­
cllllo se antepuseram ca~ funclono.­
nwl1to ,lo referldc. estabelecImento de
t!J.Eh.lt\-.

1 D~2d~ então, ~e vêtn acentuan.
ele> 05 pwblemas ele ordem t(l~1ca e
f1dmJnlslratlva, entre as qU:l;S a Ino.
3;lrt~ncla, na região, de é.rens flores­
W" p:u'a demot'-!'trações. 'P"átJcns, m
tU'JC cfhi.\'flS 11 Pes<jull>as e 110 en,.nil,
bi".fJl t'Drno fi nl! r-nela, n.:l,S C]f"Cü1 j 'l'i ...
2.ínt,n;j~.·s, ele pr,nclérâveís Indü.trlllS
m;'dO'f.'rns, Cap:l2t,. de con.wlldar
'()" tb "to,;,,,,, f:c>'''lCrmlc~ tia E>cOlll

5, A pJ: d=a.s de!lc!ênc1:ts, sur·
giram, ígulUm!llte, inco:l.venlêneitlS
ele o~d~m j'.rr!dlca e adm!nlst,ratlvll.
{)2GoI'j'onk"" do citsdo I>~cret~ a1'1­
lrlP"O "'~J. 241, vulendo r~ltar as se·
llU!Dtt~':
- UI n crh,~m cb Eocola Naclonal
dt nl~l'Stl!.S, integrando li. Onlversi­
dntle .E;,tn.d:Jal, com sérlt'll lncon'lI>
nle-'lJE'l J1lrL:llcos e admin1swtivos
(llrt, 3'1):

l' I rc.wceltuaçli4 da Escol:t Naclo­
:ll:J..l de Flore!>w, sem alterl1t;áo pos.­
to!'!o', eontrarlmdo tundamentalmen
te n Lei de Diretrizes e Bas~ da
Ed\lc,,~flD (arts. S'. lI'I 11 89 e ma1s
OS § 19, 20 e 39 do art. 11);

C) n, 1nex1stêncl& de rccUl'!lO!l lr·
ellmeutár!os pr6priQ& para a manu­
tenção da E>cols., estabelecendo ll.pe
rUIS, no SêU ertlgo 49, formas de con­
,"~(i1.ll.'il discutíveis e dl!l execuçãe
1entla.

G. Ua.s dlfleuldades, que vin1JlllIl ~OIJ1UOrll~Úo à nuvu Ctl I,Jdu de. l'óOe em ,:,uu,_ .,'11. Ule úlUmQ c~n"ro
lllllltando o rendlnlento educacional a""egurur, tO~rel,tld(l. o guvt'l'no pa. tl' ....wiha em con3xâo com ., te:;llU
da Escola levaram esta. Secretlll'lu de l'a.naen.,e. pu I'!, d,mom.trHçõ~~ tle de treina... ~lo de made.. ';"00 e '.c;.
Estado a ntrJblllr, em 9 de abrlJ pro· campo, o UiC dos parques ellore$(<J..i farills o qunl tem esta~o em OPWI,
JdIno pllssnl~,), a uma. Com1lisão o estndullis. (.ais CI'nJO o Parque Esta- ção lln ,l'e;lão alHa~...n1ca desde 10f3
e::Cl.me do problema. p11m clli::<l1 11en dtcal de Vila -Vellia, COIll lI.rca de com lljl Lo" .;FTA.
llill:llÇlío d33 CAUÚ1S qUe cntra)'lIVJ.1ll 3.122 ba. e no qual, dc.-de 1V4G, lenJ A par!.r do lnJc.o cl2 Oj;elnç'IO elo
1;1 xu f'lncJC'namentc e lndicaçã..t de .sC.IC.O rea..~~ClO" lrab.l.l!o., "e reJ'" IProJ.,o q~e cumEçou em f'g d devercI­
.suge.\lões que OTilmtaSHm o Go\'~r- re~tomenlo, o Parque 8LadW!1 de Iro ele 1902. IOtDOU-"e OOVIO ,jue na
Do 1la ado;ão das medidas maIS CaXl1mIJu, com 4111 ti:!. CI" llU~ eX, cond,(ôe.> em Vi~(;.n, não ~:am Sll­
aconre,hâveis parn r"lno('~O dos In. pioradas, r<g~nêr;da" e r;!i:~:e,;:,al1a" t.sf'llO:,lIS p';'l'a o l.relIlltmemo Je ell­
convenJentes ante:liormente aponta- com F'mus e Araucária" a !ll~I.::!OCJ" 'I:enh~ lOS !!ores't:llS. A experlenda
doz. de cêrca de 10(/ tm de CJ:Hiba C(\lli Ió1tra1les de (J,,::"11.0 m.ses conI...rmou

'1. A rcferlda CC'mis.,;úo, op,js ml- ll:;:~çiio plir lt:LOV.a ,a~.fuJt::l~U do ~u- que sz.à muí.o ,dllCU o me-"mo dnp')~­
DUcieso. estudLS, che.ou á. conclu- melra classe. FlU::l.m~Dte, wi:l:P!p~a sJ..eJ em aJalll1l; sel,ores .fornrc~ fl!
selo de que elem insuperú"eis ..s di· .:rcgJstrar-&e e"'ts~nclA. n;:~~e.e z,;, ibu...es c::.senc.a:.a pnJ'a um pro. 'f1.lJ.l ('e
flculcJades decorrentes da 10caJiZ1lção tado. de entidades pJ.l'ticul:..res, cn-Ieducaçao lJOtt,;;t:t.l e.m Viçosa. O 1"'Nt
em Vlço'a. motivo p:J1' que sugZrlU. tre outras as Ind~Ju.as J;;."''''JD. a mais Imp:.ru..nte é ljUe a.~ Ilonslüs
entre out:/ls provIdências, que CI Po- CompanhIa 1"IOt Lm.:, C.s 1.1;;",,,,"...., pora trcl.am~nto e demomtraçs.o ~i1o
der' Públu'-o l.ra:wterl&e aquêle es- ReunJwls F. Ma!ara~.2l), tÕd;1S :~!D J.1Ul:::lll~a,·ci.ol naC;uela r~g.ão. Con.~e·
mbelccimcnto para outra reslão com grande e.:preuáo no pa:i{de inrl"" qU!n~ernente. nJ.o txl;t~m op~rações.
rNlul!.itos geo-econ:im:cos compau- Lnal mndc1reiro do P::"~ tn:;üttl'las e mercados tl~rC!Jtais. Tô'
vel., com os ,,1Jje~i\'o.s e OS propt.slt03 12 .. Entretan:,o, tmli(l o IlfnZU das e.;;:os atlvid'id2. '0 UJ'<IJ. p...ir'e es-~
da Ec. rola, tão ne~e;;>lÍofla. 30 í':lls de m/onuar a V. Ex' ~llC o !v1Jn..~- srnclaJ da mc.dcma SIlvicultura tanto
pa.ra pJ:ler aten~er. cem a malor terio da Agricultura; já PJab':':Ju quanto para qUalqÜtlo7 p;ll~ram.l de
pren1tncla. as suas necC->SJdades com" wen.'l.ú;e.zn a S~ &ulmrer.l.lla ao 00-:1- educaç!lo parn " silvICultura de nIVeI
õe;;UlJela potência muncLal em rec~r· grC,"o Nnc;ollal Plv;J: llclo a· ctJ:lç~<.l uni,ers.tiu'.o.
60. naturais. C1.e ulna nova &~"la d~ F:c.resWJs eU1 COns:deranelo-se que o ETrl.Sll ~',s-

8. DE'll 11 Coml.ssão ên.lllSe e.>lJC Vl~:,-,a, onde perm:uu'o'1!rá uma !!lo;. SUl uma das m:l ore,;; reservas ll;~rs.
elaI, entre Cl3 aspectos negativos, as taç~() Flore.sl.a.1, ele PeBllu.i:::C'i !ia atUal tlüS cio mundO). sera. n~ce".sar:lI a tu!'
dlflculd&des encontrlUJas para obter, :E:!.l:D1a Nacional de F.orê.3,a.s c 1m_ Jmlç.ío de VarlOS .mJ!hol'es de l~:l,"os
pe:ante Os podêres e,staduals, terre· POli.rta~~,. ,se;Vlço,a r~:r~j)nutl04 CUrtl tloreota..s du 'ante as proximos. \'mte­
nos para opel'&çõea florestais, para '" atHlo_",e., ~e Cll.$1Jlo .fJ P<Sq\Lôol ou tl'.nta auCiS... ()~Jet;vo da Escola
cJlJ3tl1!çúes de prt'dl03. ou pm'a Wl.quele l:.>u1be.tull1ento. INacional de Floresta 10= o ecn­
COn;;ll'UçÔêS pràprJamerite dJtns, para J3. Para qUI! V" Ex~.' t<:::lha, no~. tro de preparo p.rra a con;;ULulçao de
Os BenjçOs adm1ni.;Mathos 11 de en· ela da exaln lJ:)fi~"<J tIl"!" 11:.u'-'<:é um quadro de téCIllcos &Jtn:ue:lt8
s.no, bem como para atividades SD· rio no lI&.<'UJlto, Junto a e.t~, . )'11 quallf,cados os qun:s, no futuro, sn.Iàe
clnls e pnra moradIa, fleando ill'ull.l- ~~ carla o:ec.b.cla do Sr . .B.R, SOb, capazes de levar a efello lliD !lraD­
mente re.snlltada a precllrJedade ge- .....relor g:-J.1 da P,A.O. . tle p7o;rr.má nec.cJDal de edll:;;:çito e
ral de cOmulllcações entre o local da 14. ....l0 ê ;es ta ••", Senhor 00· de pesqu SR. De acôrtlo com o pg,"ll­
Escola e os demais cen~ros para '11.' ~~'.Ildd~~, qU~ t~nho a c,;" '.<"-\ l.t grafo 7 do Plano de Opel'llt;'lo, l} Bra.
vlclIltura e jndlÍl'lrla,s fjorestals, .....1 c"...l-. _.nto a. V. ,L;,' no alO- si! terà de estabelecer um núinero de

9. Em conseqüêncIa. dês.;:cs fatos. ::remo ew q:le delo en,~",,', -10-1' nu novas cscÓla.s fioresla.is e CS!..1çõtll de
a 14 ele junho últImo, o M1Dl&WIIl1 ~o, &;,nnor P;•.. ~~nte dn R"pu- pe.s'lu:~ as qUJI.S cobrirão as múJ/l.
lia. Agflcult,ura, em.:fnoe elOs tênnos ré',c:l o docre,'? ~ue p:,:~~r, o ~.. ,~- pIas cO:lwCl:>es clêste v~to p.'l1ll, .0111
elo Acórc10 flrmadQ, em 211 de dezem. ,:ê~CUl "a.E.:.coJtl N,:c.c .18. lIe FIo, ()sk! obetlvo em lD2:Jte, nás prvverin.
oro de 19tH, como o Fundo E'jJe~ÜlJ J e.>IAS do f_ . ~ de ~".:.., ller:ll, 1llC1:S a EscCl.!a Nacional de l'lo..e'lta
das Nações onlllllS e pelo qual rece- Para o t.;tn~O do Pnflk'l.i, r&.i"Í.an cem um n~tâ';el Diretor do Projeto e
borla. no qüinqUenw, OE<'; •••... '.' Llo a, cl"cun,!I',l:.~l:, ':e C:Ue o Cc" .,1'" uma equ pe de lmtruto~es.
1.000,000,00, enviou 1lO D!.retor dw ,:."I:,do com L P'u:tdo '-L.' ,
Programz..'1 do referido Fundo, 52DJ::lol Na.çoes l1n;c1l1s 1t.1,;lJ~ Ia lIeçzssl- ~~d!.que ,no~ ,a?vertimo.q d!l.'l con-
George PetcI', Um oficio s~llcltan::ltJ dll;J~ de lUla atuaç..o cCUJ,,_,;,.Ld J .. i (\.çoes, msaiu,IIIWl',llil preu~mill"llltll
l\ revisão do Plano de Opll.l'a;ão, u fi"-J ICS co.tltrat~n.~, m:>J";J }>O'" lU" tom VIÇo.:,il, lOTnm In.c.lItlas ne,;uc:a·
Que OClUilonou a vlndll ao nos.w !)aI., este M1I:ILsterio ., ~u D,)' (:,,;r.:n,,~..,' >'Ôes com o '~':"o GC(••tno, a t1m de
do Dr, N. A, O!ara, Diretor da DI- CllI.S de atenclE'! u pctlj:I<l,üea em trnru:.fer.r li ~cola ,para um J~al
visito de FlorestllS e Produtos !"lo- la\~r ~ec '-:.I,~JS ~"', .u. '-.I 1,," "" ma.s ~n\'arAveJ.. Em n,),"e~bro de lYS2
resLais da F,A.O. pal~ IlrocE'del li j.Jra lL UC ••" ",~L:c.U(i de .f'lore.st.l.l o euLo l\J.n.stIO da Agr.c\lltura. SUIl
um exa!'1e, com lU autol'ldnde.s bra. Ccntslla" Com o ai!o epl!ito ~~ E.welénlJl& Renato CO>LlI LIma e o
sllelras, sôbre 11 nece~ldilde CL.l tl'QJlS ~CJmpr ~:> do )-I'~n..~ tJe VJ'lo!l Dr., !l',A'. e"onl. DJ.'etor C1JL !'loosa
ferêJlcla da. E.:N .1'. pata. Dutra ce. J!.Y1. ••c..J~,n, Hllho-me t" ::) .)!ll'" I>.·ll~ao oe PloUUlos. FIO:cstalS, c'n·
glilo. TCnÓI'U-l.he os p:o'c;.QIl de minha ccrdam ~ convenJênc:a de tra.nafe.

10. Como eleconéncln dê;.ses eJI- eJevad... es....'1:1 e ;JJ.iiunUl c'-'ilSld'ra- J'Í1' li Eóco,a tle .F'oresta pJ.ra lJD.:ver·
tutlos. condlclC!IlO1l a F.A,O. o prOSo t;tO, - Os'wlIto L 1a l"i.i:J. - sldade Federal de Br,l'llb. C0!UD uma
seguImento do ProJew à transferên. Scguc·.Iie o lL..:l_;',do di.L O..O'nniza. no~a Facu1lhd~. Todav.a. l:lUII Ex­
cla ria F..N,F. de VIçosa P.:ll'll Outrll ,-o das ~:~t-'J U.Jltla.s pJ:o' ~"rJ. celen~lll. ° Min.stro CasÍ41. L1wa tol
Es.ado. QuanlO à Jocal.t2arão no l!:s. l'ultwa e 1'" 'l€;ll '<.' • • ~ flIlbstltU.do JogO dC]lOlS e, pCI t<lll to,
tado do paraná, milll,uam em favor .• -. --. twnnuma medida foi tOOlllda.~
dessa Ielé!u. entre outras clrcunstân ORGANIZ-'l..Ç.P.,t) D.~S NAÇC,ES I O as:ronl,Q foi levado 110 COlllHC1.
cin~. C\ 1ato de ser aquela unidade oNrD~ PARA AO.."L_l,:L'lCR.o\ mento de .seu sucessor. Sua Excelén-
federativa a muJs valJosa regli'to no- ALI!.u.NTAÇ.r.o c.la .'>!!D.istro E'm1n!o de Moraes que,
restal do Pais, Cllln lal'gos liÇ,1O:e.. _~1':'-~ SF 4-1 'em li de abrIl de 1953 nomcou uma
"t'Ollólnloos voltadL\S para nssuntoo .' .' com ssão de lécn;ccrs presJdida pelo
madelr'e1Ns, IlpOLadll em um Ira.n. Exceleuc1a: Dr, Wa.nclerbJlt Duarte ,de B9.l'rDe 'In.
de parque industrJW especia11za.do. Teru,Q a b:mra de l'erer'lr-rne ao te.normente Diretor c!o Se.rvJco 'Ji~o,
Foi con.'4iderada, Il1llda, a c1rcunstan. f'.ano t.' Op~r:,·li.o do Pil,,~;,:> lo N. restal para Investigar "o p;·oW~.:na e
elas, deveras ponderável. de ccmtar ~,F, - -:.cOLl l~ac,~ -"I ,;~ Fiorestn acon.scJha.~ o GO'.·êrno. O rejatól'lo
o Paraná Cllln a lJJ34 a.ntig'a UZ1Jver. iç"".a.. "'-"lJJlaóo em 29 de de:~ '~'~ de.<Sa Cwn1ssâo f01 lev"-d" a cons'de­
sldnde do paLq, que congrego., entoe rJ~ •!!Iã1, 110 P..i9 de Ja.oello, pelo Go. rnção, do A4'ln.i5tJ·o da Agl'!cUllura em
outrOA estabeleell:I1entos, a EwOIa de ~~-"n~',~jOO~r~l, pelo PuD]do E~pcCJ&3J 17 de junho de 19S:r.
Eng~hllJ'Ia. com o seu Centro Po~- cã(; Agrl;;oIa .d-;\,SAi: p~ ~ 9r iill.l, za O relllté.rio h Com~lío confirmou
técnlco. a. Fa.cul4ade de ClêncUs l\gbneJa Execut~:a men;açao cama as 'yeTlf~:tções a.nterioreos que JIJl eon-
:c:=~e ~~dec Qv=~_e lJ"~!Jn;I_ile é>te' Projeto' • c1Jçoes predominantes em V1C05a não

1 _ Prover o .,,' s. porlerlam Ser' consideradas utistat.ó-
ria, constJtlJ1ndo-se em n~:l';() l)rqll- N!!c1oDal de Fio!"-" ue 'una EsCO';1 rIas e que em seus a.,,,ectcrs !luldll.
~d,Oepaj~aC~~~po~ ~ed~a::-: óHal'io para fOl~t.'l ::g~VC; unlrir• 1~1l!1ltaJ.s, Jllio havJa qualquer perspec-
.~_..t. "--,ol-ental. - rest'1ls :.lo tnal.s alI • - '1" Jr03. O, Uva. de ape-::felçoamento, No en~tD.
~.,....... -............ ral e o . lllYe Pl'OfL>!llo- a Comlssáq aconselhou QUe li. Escola

11. Releva., lI.!nda. mencJoDlll' que ' deveria & r tr llf ld "' ..o Govêl'no elo Paca.ná. já "ropôs dollr 2 _ e.>lJ.beleê~r uma .. _,_' _'~ e an er a para ~o P!ll1.
.. de p. u.lsa';". '. -- , .0 lo. Em COllcordàllcia.. em 14 de ju11bo

cOUforme o ()Ílcio n9 428. tle 28 de Pu esq ...,~e.s~l.l1o Pa..lS. de 1963, o MiniStro de Moraes enviou
Igôrt-o de Il163, dirigido ao B:~~e.]...tl- "'-lI;~' a l·7",.-:t-;<lO t:~. ie P,oje:o, uma carta do Sr. Gcorge Peter, DI­
tf.saJmo Senhor Pre.sldent erlâ ltepú-.;,; • ',' ''"(I uma Escola retor do Fundo n ..pec.lal de pl'Ogl·ama.t
bllea, 11 O'l1lver:dtlade do Plll'an& pré- ....·mesta.! NaclDnaJ enl cool'd~ das Nações Unidas:, no Bra.sil IGJ1cj.
dllos ~f:l.dos plIJ:'S lmtalação da com lo Unlvemdade Rural do 'Il'.s;9~O tll1ldo l11XI:I. revisio do Pln.no de Ope.
Escola NlWlional de F!DI:lSt:ns" bem de~ Geral&. Três est.ll~ões c' ração a f1m de mudar a JoC1lIiZ:l<;âo
como ratificou o ofeteelmenl-o de qnl! eli:p<1'lf",I;r~ão e pl!.-qUlsas norestal~ do Projeto InIellzmente, o Min"­
a secretaria de Agricultura e -o In&- o .. :' em r;'ocr"w ci? lJlic~'·.':J ~r tro de uorlie.s foi também substituído
tltllto de BJo!ogla e Pe"luisas Teeno- C<.J'ltram-fC l!l!!aJl2ados em Viçosa na nntes Que qualquer providência bou­
1l6gloca", empr~ta.rã" .. mú amp:1I r<'~JllO dO$ plllbeíra..:. do Pll.l'lUlá. e vesse $do tomara.
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o SR, OSW.'1.f,~OZA~rnu.o:

(Lê rt serl1i!lllo comunicaeão) - No­
Mctam cH jornais, com de);taque, que
dr.ntro rlc poucos diflS B~rÚ dado a co­
nhee~l' ô parecer do Sr:P!ocurador
GemJ do. 11 epública no processo em
[Jue -o dJrlgente Jnternaclonal do 1'0­
mun1.~!l1o no Bra;ll pleiteia do 'Sllpe­
Jlerjor TJ'jllU11n~ llJleitoral o direit-o de,
livl't·menie' e sob o manto da lei, h'ar
n()CFll pátria. trabalhar contra lW Jns­
tit,u!ções democráticas, tenta.r contra
os flJmloml'ntos oristãos da. tradiç~.()

brl1silelra. llnmJl< ohl'a impatriótica de

Tendo 'em v:sta esta situação, !ns· tran.'formação do ErasU numa Cuba _toral à nOSsa corullJtUlção --e ao se suprimido. Irso significa que aquêle
trui!lo Dr. Osara' _que vl"ltasõe o langrentu. li clegradactu..n06So regime, esperam-Que Ó pe~ qUe so!res.sll ea mlliores injustiças, que
Brasil e lOlllahse as 'negociações com E pasmem os -_ceus - quem subS- tiielo de registro seja- indelel'ldo, tivesse sua casa violada, o si~iJo da
o V02."U CU ,emo, .Antes- de dar inl<:.o creve o :pedido de l'eg15trO do Partido A voz do lJOVO colatJnense re- -sua correspondôllcla. violado, liisse
a 'ebln~ np~oc'nçjje5, u DF; OSUI'B vi- CúJlluulsmo Br(lsileiro lutrÇJ não é se· 'presema, tod~o' sabemOS, a re- prêso, nem Illcsmo o. êsse o Pre-
sHolJ Vlj;ofl1, e as suas ImpressõeS' se não 'aquêle mesmo traidor confesso pulsa que doni1na a 'alma do po~ó .sldente, da República reconllec\a. ,o di-
enqullLt, ~1Il na m"'''lllll. J1Ílha dos pon- que nesta casa declarou enIatlCsmen bradlelro, ante a. pel';;pectlva de reito Cle reprer,ent"r r.erante a &uiOri-.
tc'; de vsla eSll]nnarlos no relatórIo te que em ca~o de uma guerra. entl'e têrmos em nossl) 1ooi<1• .Jl.. am- dade competcnte pP~ a que lu~tlça lhe
da lOJAlEâíu nclJpa menclonallu.. o Brasil e a Rússia ficaria. ao lado de blêncla. de no&a vida política-, fõ~'Se felta. -

no CMc!Q com ns 11CgoclllÇÕl)S de 9 Moscou; que ' llS6assinou fria, -covarde um lllBtrumento que irá. cougre- ar. presidente, fêz muito llrm o
de llg"tlO ú,e, 1!i63 ~nt,le Vossa Exce- e tralçoelrament<l oflcials e soldados gar Os llrasilelloo llIal' formados, Senado Federal ao convocaI' ex'raor-
lênc:1l e o Dr., OGara, cu leuno pela braslleiros enquanto dormiam no Ter _I que tallf,o gritam - hltél'llamenk\ illnlÍlwmente o Congresso NaciOnal,
ml1n~irn 6ei;ulnte as decisões alcança-, celro ~egimento de Infantaria: que - clamando por lllJerdade 'e tra.b&- porque, se o ccngre.~so nno' estivesse
das: ' espl1lliou e contInua disseminando lliam e lutaln para, apunhalar e cOllvocado, o SI'. João aDular! EC apro-

1. A B,cola SL'á 'tl'nnsl~rjda ele VI. pelo pais afora, sem quálquer adver- desti'uir j1. próprIa llberda(li que veltlria evidentemente para decretar
ç3"a, _ tência ou punição, 2. sizânia, o ódio, gozaJrlos Inplantando aqui, nesta o que êle -plelte{Ju durlll11_te os trnba-

2. R>Lnmos lnloiraUlente de.. acar. a vingança, a violência, a dissolução_ Terra mil' vêz!Cs bendita, a ercra-Ihos parlamentaroo E' Que não. come-
do COJ.l 11 (:."ollm da Unlver.ldaoie do da rotrutura soclal e polltlclt do Bra.- vldão, a. vIOlência, o sangue, a guiu;:", o estado de sitio. Entílo,-co;n
Pr.- J' CJ !1lJ i' t V . sll; !,lue alnda há pouco tempo 1'1'1'- l>pl'esriíO. - um slmpes decreto, êle estnbe;e{'& Ui

J~(!J J., ur., 11 e. a 1'°
1
" , u<.:;n ",,'X- g9.va pelas colunas da. revista. "Kom- FInalizando declaro que não o estado de sitio e tran.sformal"s os

ce el1c~ 11 como IJOYO loca pua li Eg- munl.st'" contra a reall4!iaçiio de eJel- acredito que o senhor, Procura- -habitantes -dêstc pais num DOVO co~"
cola . .(J. BcoJa .selá pa;!e l11tegrUtlte - - em~l de "'ubn e defendia dor QeraI do RepÚbl!ca. cantri- ,pletllmente sel11 llber"ade c"sem dlrel-
dn Un\vus.dllc1e ~OJllQ uma EMcúlall- çoes a ex "o v ~ ~ "de 1'luJe"taJ, "" maior c.t.iv dade comlli:llste. no bUli, com seu pa.recer favllráve1 too. I) povo brasileiro dei,xar!l\ de ser

-ntl'd~ do promo~a'o da" lu·-~ de cln. para que tenha. vivência legal nO llvrn, pr~o tornar~se um slmples H'ba-
:l. A E5tl!~iio de PC3quisa Florcstal ~~s 'e da. ~propaga~ ão d~ Ligas ca;- Brasil, contrariando dispositivos nh; ta~gido ,pelo chlcote ~ do leito.

dc V.çoõa, - menCJOllaela inicIalmente 1 - I çt li sd 15 é - mais elementares da oonstitul- li b
llçstn CIJNa. ali )JCl'llIalleCClá cum o p'!ne.sa pe o n er r o pa: o ção da Rcpúbllca, o partido Co- (JlfUO C»l.)'
objot~'''n de torllur.ce Ulna unld"de mesmo traidor Cjue em manifesta en- I t· I' 'O SIt. PLíNIO LEII'LOS:

• _. u ~ ~ ~ vlado a seus chefes em Morcou -)11'0- mun S a que e, hoje na I egaU- ~
de p!'ô<jU sn de floJ'eslamenlo de pri- clama a nece~.sIdade da. expulsãO de dada e que será, se lsro aconte- ,(pa.ra Ullla cOlllunicar,tío. }ielll re-,
morLl-al 11lipOllâno,a. -_ todos os, americanos e instituições _cer, protpgldo pele. lei, um fator t'isàD do oraaor) - Sr., l?rcHldente,

4. O tempo estilita{lO para a trans. amcricllnris pa-fll. 6ubst,ltul-lllS por or- ~ de dewrdpm, do vlolf,-ncln, de Ers Depuf.adoS, como ,se não bas..
fcrénula da ~EscoIa pÉlm Cu:ítJbll .c- ganlzsçõesmaseovitas comandadas desrespeito i\ pr~pria 11'1, de tlllliem 03 gestos, as atitudes, os pro-
rá cztlibelecldo de -tal ~. maneira que por emissárias ,russos para. tnnto oon ameaça. à. ~oberallla. da Nação nunciamento públlcoS através da tri--
IlssegUl'e ú JllslJ'uçiiQ florestal e a pt'.s.. tando com a. aiuda financeira indis- d~ qestrul1.'ao á(lB 6entlmentos buna e pela impren.sa, provoo:ulores.
qU'ca da Unlversidllde do Paraná, ~u. pensável do grande comércio e da. I.n- cnstllls ele ·nO"...so PllVO e de per-, da maiOr lntr(l;,lqullldade, o Pres!-
J'teçerem em 1 de marçp de 1964, inl- rlllstrlu que sPl'L<'>m tentadl>S pela mo- manente traição à democracia. dente João Goulart, por-sl1ll Casa CJ. ,
Ü'lWtlO com o ano sCJdcmico dr 1964. nrpollzaciia' das atividades mercantis _ (Muito bem, balmas.) .' vil: veladamente, oU sem ã responsa-
1065, ,com O-s pe&ses socialistas; é o mesmo - O SR, BENEDITO VAZ: - bilidade ostensiva, -dá conhcc!mcnto

5, 1\s provIdências legàis e: edml- brasileiro indigno que dirige uma , .' à-Nação, por melo de publicaQao fel-
,nJstmttvlls para a transferência da "gang" custeada pelo dinheiro de ,(~rtra ulna comulllCaçrto - Sem re- ta pejo "Correio da Manhã", de rnl­
Escoln. -ficrilo tom!ldlls antes de 15 ~~ Kruvschev e que envia. relatórios a V/sao do orarlo)') sr. pretirlente e Se- nuta' do Dongre!'so que negou a llpro-

, Ilctembro els 19-63. Iuma ll°tência Internacional Insultando nhores Deputados, muito se. tem fa- vação à, emenda ~ :Bo~ayuv.à ounh;t,
fi ~ A l;ol!cltaçãb ,para a t,ransferl!n- os bravos generais do Exército brasl- lado a. respeito da convocaçao oxtra- que reformà'l'a a OonsCltuiç,ao ,da Re­

cla da jIScoln e revisão 'do plano l1e leiro e 90nfes~nndo C(ue _os movlmen- ordJl:1árla. do congresso. Aquêles que pública para-permitir um{l, chamada
Opernção' será submetida ao Dlrelor tns grevlshs no Brllsll sao orle~tados desejam ser agradáveis ao pres!dente reforma agrárla em tênnos que o'
1'10 P"ogrI1llla, do Fundo, Espec!lll 'Í."IS !'P~lOS vermelhos, h!lVendo, declara, da República cu defendeI' o'seU nonto próprio Congresso desconhecia. Sr.
Nações Un:das do Brasil, antes de a~nda, "nec~:;ldade da formaçâ"'.ime- de VISta. têm dito que o oongres~o presidente, a ~minuta dZf:se d~cre:o.
31 de'ngõsto de 19n3. - dlala de, escol.as d~ P. C. 'Par,!! !stu- na!'!a. ira vo~ar durante esta_convoca'" que me -parece quase tola.1mente in-

7. Sem deir.lll'laS, sel'á desJgr:lalla dantes e operarlos como se nao ba..... çáo extraordmárla. constlt-uclonal, terá, -antes de slla as-
uma ["omlsslio qu-e se en,earregarR de Itasselll a UNE, es~R. entld:ule que ell- Sr. - Pre'lidenle, chegado é o mo- sinlltUfO., se é que aflnal o pres!.
tôdqs as dl!,:posiçõrs materiais para, vergonba e degradll a mccJdade estll- II!,enl-o,de serlllosclaros, O oongres<p dente c.cslll11a a tremenda respon.sa­

:a prcpurnçiio dns !flc'lldnMs para- Il. : dantl1 de nossa, pátria e a5 escolas de nao fo!- convoc:>.do extraordinltriamen- bllldail'e de fazê-lo, consequãnclas gra-
trunsferên(,jo dn ""'·'olll. "ara a Uni ,guerrilhas espalhadas nelo nals, com te para votar coisa.algumir, ma.!l para/V1SSilnas para_a continuidade demo-.• ~ .c.,c.. . - armeauentos e orientaçá técnica evitar que o Sl', Jo~o Gnulrrt, decrete crát,ca deste paIs. '
vef;~~ad~ do .p~ralllÍ, Curltlba. ~ Co-. Recebo, e é cOm orgulho !lue o Ílro, "estaâo de llltlo ad ]'e/el'Clldum do SI', Presidente, «I estão, órg~os sub-
m _~uo ~~jnp~e.nclc.lia, i?!(cr alia. wnl1 clamo nesta Oara, de meu E:stHdo, de Conp're!llio N9c)DnRI._ r,- ,verslvo.s, encarregado.!; de disciplinar,
rep~eHll.blJ~', dn UJlllerSldfHlo do,pa- Imeu-querido município de colatina D,'l_ acOrdo com a cn'molça~ 1"e- de tra$~r normas, de orIentar - as
rllnu, -p1efelentem.CJ1te. o Vice-O.uln- rpclos com mUhares de a.ssinaturas d deral" art. 200, é,dll competênCIa eX-lmaS!'llll trllbaJlmdOTM das c,~{jaclcs. 110­
c71er (}11'J!0l'1, U Duelo. da :resCOJa ./,s_ bradlelros dl~nos e j:)atrl6tas dlrirddog cluslva do Or1nlll'c:to NaciOnal. n áe· sentido de criar tlm cHm"" propl!Ho
cwnnl Florcsf,nl: e o, Diretor do Pro- à mais a1tl1. corte da .T1Jsticll Eleitoral cret.nçn". do esl~do d: sitio, o..lu'll~O it rcprodução do lIto de 3'1, que nos
jeto U:NSP-PAO. de mel! país, no .senticln de que cs :l9S, entaetanto, dlsl1óI, l1ue, no \e,css(l legou por lllrp;o' ~nos o re~lme di-

Eu ns5et:Ul'I1r.1I. a VOSGa El:cell!ncla hODrRdC's Ministros ,dO Superior Tl'1- p!!I'lall1enllll', o Presidente da Rep~. tatorial. __Ai esll;o"o l' .tLA." r o C.
qu~ lenllo n 1I11líqt' confiança que jlllla bunal E'rlt~r?l ne!!llem, na d!'fe.~a do bhca. pode ãl'crctnl', o ('~tado -"e J'lit.o G T órgãos à -mariil'JÍ1' d1 lei ma.
úr,no _conveniente tO'á po:;!" em 'Pfá- -nrerente edn futuro a:a~ famllllls bra· ar! rejerelJr!um. do ç.Clnf~'r~~() N~ejcm?l e~j.si.'Jnl'lo e pl'estil'l1Í1do "elo' Presl:
tica "'U UI' f '1'· II la t li .>' ••• ~'I I e lstr P tiA "O 11~lsth SI' ,- preslilo1Jt" con."u~rpl1doe' ta '. . -.. ~p~l l,ll t,~ TJp n;:ç o up.s..., ,SI e ras r g o ao .or ''0 " ", " ~. sllusc"o hoi!' pela mMUltl.O f{Jlh~el aCl~~nte da Repub1icll, p_elos .seu~ MI.
Pl'OJl'10, o !lU;)) Dferece rt'_3uJlados Im. TJfll'R ('me {Yl S~I1S dI' U"'~ J:>MTJI\, fá Men'Íli.tm do sr Joio 'Goulnrl d- nlstros e pelBJ! I1I1'1S C"o;.~~ CIVil e M:I­
portn~lt.'fl para o vozso pais, toldados nela Inl5ranl1Ui1idsde e pela nQ 11:'." de ,4 de O'I]<lll':,.", AO' \fl~""e' nt;"lI, tdr. A sitll,a~l'Jo ,IQ Pais, n.o ll10~

Acello, L~xc('lellcía, Jl'cerLp~n d -ami- inse'lurança, não f\E tur:vem mai~·' • -4 LI 'U.. - mento tá e t e ã. di i d~
nhn. ,mal~ nUa oonsJclcrnr.ão. BR. Son alndl! "elA vivênciA legoi de um _Ól'ltiío ano, ellvlarIa ao Cal1gres~ÕNaclonal.,' ~,e.s nr l!1!8 ~~cr 1.'ao s-

. tld' i t'l pedindo a decret!:ç!ío (10 estado de sl- se.• gr.upos qu~ estao -à frente ç1eS8l1S
Dlrcc!or-Gl·ncral. ' nar, ,.1' o (lue dis, ará o ra.ncor e 11 tIo. -I COU"erlr O" dl'I'~r'~ If~.'IIS d- €lltldl1dl!l; mpurlas, e. pode~, de 11m

, , , - _ ínaláade no ,elo dM insutuicõ!'8 que J:''' , '. , -'-"" .. , t d •
. C!lr'lo f,~ vÊ. Sr, p~e~lrJente foi o f01'1Yl!l1l' l\ vld" orl!:~nlca j:la. Nrção, R,rt. 141, qJIe S, Exa, prerendla. SWI- mplOpn_Cl 'Para 0',1 ro, ecre,nr ereve
~ped un de au:,illo ~ol1l1,tado pelo Ex- E' o se>:l1h1te o 11l1~lo:' , pende'·.-D ex~,mln~rn~t1C'M UEe"dn:ill' geral neste p~,~, Imperllr até que lIS-
mo. Er, [',,'.'cem.e1c, ~!P::nlb~t'li Pln- "Cldllde" "~~oT'c!phrlel" -" Munlcl''- que dc~ejàva WJll')il:llr Dnrill'!07~rnar suas Fôrr,as Armll,dag desemp.e'Jhem.
({j D Jíl~t.nfl 11Ól.!:telllll pura a IlIU. pio de r!Dl~fIM, _ "'"')!rlto "'~nto. lmplll1em!''''t.c, 1Jl1,rFt f(OV~I'!'ar fOC"1I nl>. o seu prrpJpll'J e indêel1n(Nel pa.pel
dnntil .lu J>1';,'''clhiln ~1cola', Alnela _Exmo Flr. Minl.lro !.JrD.hJen.!p i11mm limite il eUll Ilutorid"üe e cc:l'I 11 ,de assegur"dor!l.~ ~11 vl,,~n"la tl~ COrn;-

, bcm [j\]O o f<;;-;mo. Sr, Fresidente JoP'o do ",f(ré~io, Sllrerlor Tribunal m~\{lr 1rre'rnnseibillrlilde. l!l l:1Ill:n oue ;~Itulcáo, da 'Dlanl1t~nçllo da ordem
001\1111'/' l'f'tO~,'[l1 sU':jlentler, 1101' 90 Elpltoral. . ~ P01'O bra!i1~jro rnlb~ ~unl!l ,110 e·~~' lnterl):J, - '--
lllas !!fjUmn tl'&lJ"IeJ'êiloJa, Tem,~ (lo,S Os Infra. assln~.(los, bresjleiro-s, llberdad~~ ql1 e o PrpslClenle d;t R:r,ú-Sr. Pre~lll~nt~, odccrcto ll.nunC!n-
o emmcnfe Sr. Mln~!tro da Agrlc!ll- êlelfôres, cflUl\.d().~ e.cs dlferentes blic{l-quella lU1ular. do como ela1JOl'lldo. paloJ <u'gaos tce-
tuw. tClllJ,O bc''L1nls piJJ'a J"~:mnltmr pElytldos )'o'lt!cos remstrllflGll ner.· -, Em primeiro lugar, S. Exa. come":. lllc-os do. S'''vél'11o ~ que visa atribuir
o ll1S111Jlo, o flue deveria se,~ feito COm se E;-.l'·''''lo. Supetior Trlbun~l pela supressão .d~. livre raallif".:t~...ão /l. Superm,enüel1cia (la polltJca Agrll-
uma vlI;l1.Il tJo eJllÍllellte M1Jl.l.!>lro a Eleitoral (\fi!ntp; !la que se ~pre~. do pensament(l. vlmlo, em 3e",'1I1(h, o ril/, pode,c" e;;t.l'acll'tllnérJo$!, ao revés
Vlço~n pnrJ1. qHe t.e capacitasse, de tende l'esl.'lbele~er o registro do slgllio da correspondência, o d1reif'l de de ,prapn.~nr a viua rural CO Pals pll~a
V!51,' da Impl'('Ceu~l1";Q di! tmfJ~f€1'ên- "nrPr10 coml1nlda, vem J):u-antereuntão, a lIberdad9 de- a~@o()iRÇVO. a o .Jr..creUleuto da produçl\o, ao Cf)~n.
cla ]JrJ:tr:ml dn. V. l!'l:a,_ refjUel'er,~ pl'C"lcntiva·_ 1nvloJabll1dade do domlcl1io rd11t1rlo, trarfo de fallJlitar-no homem C1ll,e tra~

El'a o qUo PU tinha a. illller (MUlto m=l1"" _ Sê,lll lltltndo o pr~.~nte -Além disto, querl?,. sUS1'Jenrl~r 1l'll1~le ballUl. a tetra os meios Plll'll \'ll'odu-
bem) ," ~ T)~dldo _de Indeferlme~to de tal dJepesltlv6 CotPtituclon~1 pnlo C1l1PI zlr, plIra cr1!lr riquezas, dutll'fl:aniZlll'

pnteD"110 para, ollorlilllamente, ~lriguém _ será, nrêro -senfio em 11a. t,otalJnante, pelo pavor que cria. p~la
ser E!:'(rl!"\lna:1o ne10 ~éft!o Stl- ~l'ànte de1!to. Cluerla. ~flJ'!rimir It ou- lJU:egurallça em que coloca (}.q homeml
:prrhl1' _T!'f"lln~l E'~ltoraL tra garl\htla canst!tuclon,1 Que /lobr- que fizeram a agricultura do Brasl1

O 'Ilortlrlo "comunlst.ll'. ExJ11o, mina. quA nln~ém fique "rê~o' rI" - aos traneos e bn.rrancõs, dlga-Ile,
ar, Minl-iro p~...~lclejIti',Cont.l- prestar fIRn'1~, nns casos ncr1llft!dm; sem II nssisl.éulIla técnica e linallcei­
11ll'1n. pr.r o me,mo Instnlmrnto em leI. Querlll sUl'rlmlr OIUI'O- dl,uo. ra, que li Nação llles deVia dar ­
de indole antedl'€11ocrátlea. ria co- sltlvo 'que manda. c.omlllllCllr Qualquer e ficam' êles. numa sltuaçlíc elll que
mnn:sr,'o InteTn!el.oual_ e J)r~tel1- J)rkliio ao Juiz, da11do a êste o direito se sentem lIem qualquer eEta\lllldÍl­
de.lrJ1pla,ntar, !l0mo em ~utros de relaxar; a prl.são, 'lluar.do l1í'!~al, e de, sem ilUber se poderão tnvo;;t1r as
pal'tS, lima ditadura. abominá.- procesrar Q, autorIdade coaf,OJ"ll- por suas pequenas pOupanças na llrO:dU­
vel. a sôldl1 d"e 1)O!Anoia p.st,rJlI11- Blb\lSO de autoridade, Queria suprImir ç(ío, que matarã. a. fome d1l.S qidatli:§..­
p:elra., emuenhnda 1I1ll destruir até o Instituto do hClpeas corplJ.q e, .sI', Presidente, e1esapropio-!.V lO
t6da.~ ps conquistas de nossa. c1- n~o se'tl"~eHo com 1;;'<0, ouprla supd- quUômetros de liemw, ~s ~rp:e'l'ls
v11l..ar.§o. ml1' tambem (l mandado dI! se!!urnn~'. das I!./ltradas eOl\lltrul4ll.q neste l'at,S é

Çl1)l1fJlUltes na. fi.dellda,d.. cUrse l'~~lmente, áté o dIreito ria repreop,f- uma Insânia. de ±:aJ niltUl'~~ qI\e níío
lllg~égio B'4~sr491, '1'1'ibunal mei- ~ tllf!o S. Exa.. pedia ao Congresso ros- tem _explicação Be~ão !la. J.i\ICU1'~ W
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r
d;omina. lntelramente Os difgãOil de bém anislla aos Sargento;; qUe toma '1 0100 eBcutanuo, sempre as mesmos mtoos. l!lgumas conquistas no orçamen­

'cllpUla da administração da Repil. ram parle naquele mO\Jmcl1[o'de se· reclamaÇÓes, ora. contra o Foder Exe- da República para obras Jegltm"s
bllca. tembro dêsle ano, poLs nesta bora, cuUvo. ora em Mia defesa; aquI, ata.- de assistêncIa, subvenções e auxlllo;)

;No meu Estado por exemplo, le- não podell}(lS esquecer. N;ses nOSl.L<l cando t~sa ou aquel(\ auto~ldade ali li. instituIções, escolas, etc. e vemos
não ~unlcipl08 lntelr<l.s-conslderados Irmr~3. N~l_O estou llqUl pnga;ldo re- deten~cndo-a ou mendiganuo favores li descaso com que somos tratados.
de utll1d1tde. pública para efeito de v~luçao. NlI,! sou f~vorú,:el à revolu o atrav.~.s do .ExecUWV~, Entendemo" Chego numa replll'tlçíio como a De-

, dCS.!lproprJagno. Os qUe ali amanha lU çao, como n"o wu f~\Ol'avel a qual- que e~se qu,1l1ro mOSWa, e deixa bem legacla. F'<cal de São Paulo que 11
f;UPs terras, proprlet:l.rJos que as ad- quer mo\Jmento de lnd:sclpUna. Na claro a realldllde brll~lJelra, e que te~ uma das-primeiras em ma'térla de
qulrlrlUIl através de gerações e ge- minha opinião, IICju~le foi um movi. ll,!as peja irente, carente de moellfica_ Ill'recadação no Pais FuncIona nt1lU
r!I~ÚE!S, sacrl!lcaclas, dlutumamente mento de prol"slo COlMa decl:,[lo do çao, csla. c.>tlulura arcaica, sem fôr- préd'o precÍtrLs'lmo •Os funcion~r';Js
com economias às vêzes extravagan~ Supremo TrJbunal. Há, nC:'!ta casa, çal n~m aut01'lda(l,l!i para se mlmter e costumam nao dar áquela atenção C"'I~
tes, para conseguJr um patr1mônJo projeto de emend~ constHueJonnl, que 80 ~cl~nDr os proo emas brliliilelJ·os. I d ,.
qlle lhes garantlSse e. tranqullldade tcm o nQ 6, de 1555 de miJlha aut~ria Em Sao Paulo, por exemplo, nao há as par es evem merecer ~, para dp_
na. ,velhJce, se sentem agora, SI', Pre- que permlte a elegibllldade das pra; mais j~stlçapaJ'a os ml1ital'c~. Pro. sencanto no!:!:o, S!l subvençoes que r,1)s
sltlente. ameaçados, pois, de momen- çus de plé, l5e u~lll emenda tivesse Icurou·se ulcTlnllnar 12 sal'gemvs por aqui lutamos para conseilulr, d()nll~
Lo c,tnriíCl ~LWpetlSa.s tôdas as segu- sido aprovada, eu posso nfirmar (jle fatos suposLos e supérfluos, sem um atendimento àquellls qU~ a nós ~e ~' ­
ranças da lei, para que êles po~rom lI(juêle movimento nào se teria ddla- mínimo de provas nos .autos encmnl. rlgem em florma de apelo, 11 D •.lr"~~.
mantcr ês.se patrlmOllio e desenvol: grado. I.gora' a opinião gemi nqlll nhados à Auditoria Militar. O (jue aJl clll- Fiscal, n110 vai pagar. Sr, Presl­
vê-lo. nesta C2sn. é aprovar aquela emenda. se alega e ape1lll.'l que foram pre~o.s dente, como. não vai pagar nenhuma

Acresce notar. Sr. P/esldcnte, que ou emenda s~mclhnnte, rlsco.lnlo dg ~;lguJIB t(lrg~ntos OC!m dois o lideres das subv~nçoes por n6s dndn~ segunrJo
ILS transferências dos Imóveis, as alle- OonstltUlçao o p~J::iiralo ün" u Ile, ,.ndlcal,S, <Jols operarias. portanto. Informaç~es que obtivemos dI]. Dcl~­
nuç·üps dns propriedades. qualEquC! art 32 e ou~rus e<!pl~cEóes de '.tltn" Q~ti faz.am êles? Iam, de caJnJOnetll gacla Fiscal do meu Estado. de' SilO
que elas ~cjam. são regUladas por artigos. que têm correlação COln ,quê- ~ ar .um compan~lelTO (Jue tInha PaUlo~ DivUlgou a Imprensa 9:s de.
leI e os impostos advindos exccção le parágrafo. por exemplo. s ~,' c" ?s- "Jdo PH,O, e, por Isso, foram arrola- clrmlçoes do Chefe da Casa CIvil, 81'.
dtl lucro havido, são devIdos' aos Mu- ""0 cOllt]cla no art. 138, que Impedem fs: :~ pl';,do aql~~ ~rocesw e com Darci R" beiro, que, entre a~p1l5 .co­
11lcipll'A. Com a simples publicngilú a eleglbllld.qde dos snreentos. o PI'óprlo' ;urad r11" ~e, lncr~mblua.r locou que recebiamos aqui nll. Càm~­
du. minuta dêsse decreto pararão fuI. er. Presidente. eu iUÇ<l um I ;''''0 'IA I d· resl cn e [l, Repu lioo. ra C'.uatorze milhões de cruzeltos pa"l1
mJna.ntemente tõdas as negocia ões ao sr. Presidente da Rr J' ")lICll, ~ pe· ri~~ en t,ro es~~.m,,~ Cl,uase que dia- subvenções e auxíllos e deve a cplnlão
tOda•• "-" nllrnAções des imóvels,Ç to: 0,0 também 11 boa vonl~de dos Sr~. 'tI'O :~~~aco~V~lc'U113<.1 ~()m um e ou- pública. ficar estarrec'da, 'Porquanto a
d(L~ M trul18ferênCllUl, tOdas 1IS v~n- .1I.!imstros Militares •. Tenho fl IH]" P" o5Olu ão ara ê"~ r~ con.egulr lIIna forma co mque S. Ex~ fl!z suas de·
das e. em conseqt:í!ncla disso. o erú- sl\o de que o sr. PresIdente d:l Hlo lUçã~ pn~a pssa; I"Jr~fJ?~~ma, u~~ 6\1- claraçães à Imprensa, d!lVil a lmpl'fs­
1'10 Illulllclpnl sera gmndeménte pI'e, publica é fllvorável à anlstla. O Fn,- à mercê do sorte a' 'a 2ue ertao• ai ~ão rontrt\rla. àquilo que representa
judicado. E' a revo'a9iio PUI'a e slm- /,Ido Trabalhista. Bra~llelro, alr .. Vé.~ e com seus cheI ~ 11 '~ n o pr vaçol!ll ,a reaUdade .
pies de dlPpo'Jeões" do Códj, O·' 'I dll minha. palavra, já r.n Sem"J'l, }JU'- t. e, CJl~arcelados. Não o

lei l'r 'ulad;ra ~cl~ écJ gO, IV,. wcta deu a sua oplnl~o a lu ,I))' d,l .vem?s nenhUl!la lestrlcilo, de ne· Em todo o C9~0. sr. Prc>1d"nte., ctn-
fazer,g am-avês de ~g ~cr~~~ J;c~ue~ conce~Mo da anIstia. e nós VOnl'), g~;uró~:r~g{J:;.das e~i' fllvoráveis li (lUl formUlo apêlo 90 !lustre Minl1<tro
tlhwl~1191 E multos I tã:r desencadeeI' campanha em fnt'd} ;I" I -I a an, la. No entan- Prof~~or Carvnlho Pinto· para que.
nfio- têm' condições :finag:~fr~se »>o~ projeto nesse sentido, e o Guúruu cl~ ~róvrr~e~ ~?Ie, JU,ó~flmente o LJder de!1f.ro do posslvel, dê lIteJldlmento DO
constllulr advogados e arcar com ~ po:le 9:nteclpl1r, num gesto largo rle ajudasse Ill:",;ee~lS:;;;~~l.j1ü.i:octue rJrJ~ I menos àquelas relações q~ chegarl1m
ônus de demcllda judlclal~ a' ,;olldaTltJdnrlc humana, os fpvoJ'es (I le não nos Is ' l' . .1. 1 qU~tJ 'nn Dclegacla Fiscal de Sao Paulo, C~1l
seJ!! dcebrrda essa Incowil~I"ll~n~::O r.dvirão dw,a medlc1JJ.. perlUlLlml~ a Ul em q~~ p~ad:,~J I~T n1l rfCjuerJrd~ll- Ilub~IClldas rete~ente9 ao Mlnl'.lérlo da
dnde e !c·nhn.m novltment easScgura- Hberiçiio dêsses mll\tarCll, prlneíp'd- um caráter ele U"~ft1~'J~U;O ~:~ee(tJU~o I,lust'ça e ao Minletérlo da Edura~3o.
UI~ 03.'(:lI5 dlrejtos. . ~ mer r lIlfora. duran.•,e as fpstn 1"'lanl~ull. EMtlll'l(),:cl~m"i'm.a(ul l' r: Que se lenha ao m~nos o euld'(~o de

",1'. Pl'é':'tlc'lle, cmbnra rcnonhecen. l!? a,. (Lé que R c"m,~ra., se ,::nn~ clnndo certos }:I. ~nlme'iltrlf'1",:, ~oe C"trIunicllr à~ entld~,!le!l b~ncf!e'!Iànq
do (Jl/e o e"o das nossas palavras co. !e"tE1-. em derlnJlwo a re+,llo (L I"", relação à área n,;IJklf, c JII1 ..l· '''-'O I~: Im" o procesro se encúntrl1 nZ"llrltl
mo, de reDtü, de ambas as C~a" do IIDforW:l1te problc;:na; _ ,r,lll genta.;; que E~ pl nllnc1"n; ". II~ c.tp~ndêDcla flEcal do T~ouro rla­
C!'mg)·c· :0, é Pfrdido na Imen<Üdão 1:Slde o fapeli~1 (jU. f,.~o,n!JUI" e,:~.l1'J Icom, Ifn'n racito. I J llJ ,.'0':_';. '.:~~ l?"'~' r'cnlll, agu"rdando oportun:daclc 0111
tleL':'~ d'::';.~rto, fjlW o bHúpr~o PHrln- ~ecl~ ,ast RfO_:as ~u~ ~ f'~,tuu .,r'j ',nou ClIfHnl Jn:er U..!11'<" .P-: l.) (~ lJ '''' '('.),!.. o nf'l.~nm~nto. ...
iT1elllO.nf:o tem mais vaI d e ··.S rnd.~<:!es br"~-l"üa~ qlle (, de Juntura. de' teu' c·, .,,' '~,-, " ... ,t~ S Pre",ldente "rer!"II'"'·'IOvi t o Or que e· perdoar e nllO (IUlirJal no rJ' ~çno " -, u _. >Ta. ' '!' ,;,S li. r. ., q
,~,cJ'. ;, l'lJIbora CO;lsagrll,uos pe:a o'ódio. (Muito b~IJt),' " qU,e e.H~'!nOS sel,l ',. l.~, ,'1::,,(1, n1\~ deIxo à Casa, a V. E:m, P f1f';_;,'

Cd ta N,';:lJ~., os rep'esfnt!lntes do ' ''',Ies m.h!erell ~" ' /J l ' • L,il'·"', n:l~ H'I1!stro da Fazenda. (}\fuI/o /:I' H_,.
~.°tl''! .q~O, hoje. cncarados como "I~ O SR. AR~ PITOf>1BO: ["."0 H'm provar, 1.1.. 1 l! na Ic.;, f·"c SR PADl1E NO}';"\?:'
wfi C('~ 'J!)e llJ:um, l!llenas h'.sTllr.ldo' . .' sJr.lcma cls c~II"" c," 1':11:.1 ell,,· l'n O, .' •.•
:pelb 0\1:0, rrJo deJ~jo de vLo1;2De'; (,~a.ra uma, c~muluc~IUO .'7'., ~;I"l c,r> lê'JMa CJUf pu, . 11, .'. 'p f.!.r". t.;,'" (Pura umll comunlca,do __ &c,n
Cftlll~ o J'~~e; Executivo, alnclll és~ h~'~~~C:od~rd~isTJan-;;s ~'OI.lr"c~~t~i_1 1!,:,lenc;7up,1Ia cc,...c, .: ~;!ter.!c iJc'" mlsão do oradon _ Sr. }>rr' ,",c" \"
s,m, ~,J, PNéJúenle. J:lnço daqui, em ra ad ulrlu 4 navio' de 'J'-:lml o c', 1,. Pl' -b O" (j di· "1' C,; ,$ p. ,,_ n:,,, é pOSSlvel fique scm r"~ _'I c'. ,.
llpme U:\ Pnrn/ba mnrtiI'17.3.(]a peJll ctd"ui dou con..irl;r,,'o; iJ'a;'a:J~' leglos., evitando q,. o ;"\0 po~",'l. 'e':stro de lOUVor, o ato pelo ,~~, o
sec~; em nome. dos. homens que re- tlc;s. 'II:.~õ, naIJrii;mênie cOI1':lltllí l~cr"n~'n1el)tr. r~,;,"u!lC',.·,.'~, (Ille 1" .,. fi!'- pre;ldente dn RepÍlbl!ca c1',r",~ VI
f.rr~,,'nto - e S:lO qUfl.';e todos Mrlr-uJ_ uma grande alegl'la pall{ tojo, ~ n15 b~' ten~r~n!L[J1t'n,e ('.i '?lllJ]c:l", ll.Jll' o Tlla da FamlJla, determlD"fi fi F,e
,Ol'C-S, :'wnljIJklS _ lanço dnq'.l! o para as pvpultr;i"e~ de Uldos co' EsI,t,~ -!D, os es IDO!; (lo Pn~s. _~1' no calendário marcado o (,lJ. B
~eu ape!o,ao Presidente da Repúbll- dos que nüo Unham meios d~ c<.Imu- Eram essas as C('I1üu~raçoe~ q'lI de d~zembro próximo pas$ado ,011;0
.;;;. J:,,~.S.lh!clo de que, antes de assl- nlcaçlÍo entre o Norte e o SlIl do Pals. desejáHlInos 'fazer, Sr. F,ts,d~nt~ "n' a esta data ,comemorada_ e~ ,tn l.s
1 ~ _c""c!sd, creto. mllll'!e revê-lo por São navios possantes como Ana Nerl, lncc'Iporando, aqui, tumb"m, os nOJo 0- "nos, pnra tao grata e tao "I lL~
l~fens entOJl de palxao, _homel1S lIe Rosll da F'Onsecn, PJ'inte~a Leopold,. &Os reclamos e o 1l0:-,0 p~djclo P,ll' '~tJ"!t m!!ns,ggem. Vale COll'lu ,u~.~
~ • ura"nque Unham noçao perfeita. na e Prlnc~sa Isabel, navios (lue nart:. ct~e vot~ a nnLtla, a flHI d3 li" Z,I ,'p., 1!:1'nçaO ao llue ttlIlOS de ~1A.'
c~.. /c"c.nl1snbllldades do ato qUe o ficam a dever aos navios de luxo das tlanqUllldade pelo meno,; pn"3. C.. ,,'" r'Jo, Sr, Presidente, 110 qUi; tfomO'l dle
. ;c e,.~o GOVi!!llo vai praticar e das demais nações.' I fam/lias que e',tão aí pnc5Ji110 llCc,". 111,L~ nosw. dentro do stn,tld.o !'or n.

lJ\l.lB lepel('us~oes na VIda do PaIs Entretanto sr Pre"lde'nte não ~el sldado. Icn-no dentro do &entido er!l>tBo. C' T~
~nra quo R Exa, não COmeta pof por que, jft. hoje o SI" Rouvlcr alio Molto O\)J.'lPdO. U\Iu:Ju· lJ~m) ,". :or li famfila não é fnvOr qllC se
! m, i!gse crime tremel1<lo cont~a os funcIonário da ela C<.I,;telra, c"lllflr- o SR A'11' . lh " fora, porque é dever que "' l'
,~omerul C]lIe trabalham a lerra neste ma que ê~s nltvlós todos es!,ão fre- '." Z DADUA: n",110 do cor9~ilo de cada um de ;;'r

ouo BrllSil. <Multo bem) tados a companjllas de Iw·bIl1l0. (Para uma comlll""OL'J10. Seul IP-I "UJ"c1G pre.sUl louvore~ a SE",.I)
O SIt. DENJAj1lIM FAR' Ora, Sr. rresldente, Isto é um I'lsdo do orador) _ SI. Pruil~JI'~. <>,f Presidente da Republlca ,POl s"

. .AB. absurdo. Não vejo razão p ta êsses 110 It."mino pl'àth.amente dos nO~~Ul, irl" "to. (lUcro t.ambém com Loto rI r~ ..
(,\.ara lmla comunlCaçilo _ ~1'1Il navlos serem entregues a companhJh~ trabaülOS, desejo formular uma re., f1r '\ minha homenal;em às ,~s~"r ',"

rell.J!Q do .ofCidor) _ sr. Pre~ldente de turismo quando o novo precIsa de clamação 110 81' MJn'stro dn !,,,,,,.,' '1" "unto Natal, a t6da a Iaml1lll "·l·
(,:upo. a tl'Jbulla para dirigIr vepmen~ condução, 11: ,ludo que se c1e um nn. dn, no que d z 'I'esp~lto ao f"'1~]~".':': ,'loh':) llarllcu'r.rmcn!e na faml1lrt ~e
e npclo, ao Sr. Presidente da ReplÍo' vlo, VllmOS lIdmltlr. a uma compa- mento di! Delellacia F 'cal de SZ!O '·'h um de n6.~, de~de o rn.e\s 'll'''''.~

bllca. COlpO se aproXlma o Natul Il nhll!, para fazer turismo, mll!l con.er- Paulo, 110 setor de pa"am"Il('-'~ 'I" c1~ f 1lnclon9rlo do Leg\slall~o "o 'cq -,
n03 (j1!Hrlf'ls do 'B1'Jsll se acham pre. vando M navIos das Unhas reKu1ar?S poucos dias fiquei ~tal';ecld~ "0 I"r,d'I~c1o d~ lodos quanto.q nc;h r~· t
503 vnl'Joi: snrgentos que tomaram para atend~r no povo, porque a (\Ia.\ con-tAl:!r "p~'ar d b '1'0 I d d" t,~";'Jham q têm assento: homoM~
]Jfll'le Ui'llude mOvimento de protesto CosteIra é do Govérno e precisa tUl- fun~l~nâ:lã q~e nslldof:cõ'snd;lee ,a c~"r· n tam/l'a dos me\lS c~le, n, "
ao rlla 32 ?e setembro dês!e ano, e clalmente, atender ao povo e não aos tUlliamos cónsli1\ar no or~a'íneiito ,~:.'; nobr~s plne', dep\lhdo~ fedc'" s,
como t&mb~m as suas famiJIas estão tUrlst~s. obr so _j t· 1 I. 11' •. '. ' t,rlln~m1tlndo-lhe", a todo.c. na. n"n­
po!'s:ando privações e não podem wr De formll tjue, como conheço bem I - a ;.s s rnc a", aux lOS, sUvv~n- "n~f'm d~ louvor e de honra à. r",I-
~om êJes cantatos a nito ser multn o 'SlIpeJ'inleodente da Coslelra. meu ~~esN~~rOe:'~la~p~~I;,;;ah~aspado T,e~~u: lia: sInceros e ardrntes vo'o', 'OO"'t
rhpldos (\ ele tempos em tempos, faço velho amigo, Almirante Sêco, faço .' '." ouco.s li. nur Deus 08 t~l1ba !ob sUa~ mA l~ TIl' ' •
I1nclul (";iH uni'lo ao nobre PJ'cslclente daqui um apelo pora [ll1e 11I,ndp nor· °ã rcIclCn~. St irm'dtcno .dda Educa_ cln5'1.q bcn('ãc~ neste l"anto ~lnt" .'
dn ReplÍbllca, cujo coração gentrQM matizar, de vez, as linha!! da nave- ç o ,e 110 .n s r o a Sau ~. ql'e o uróxlmo l!no de 1964 lhp~ '·c,,·..,
tO(los conhecemos: que S, Ex' del.l!r- o;adio daqucla companhln, c~loqu~ PlOcUlDndo c.~ter Infol'maçoe~. che l> todo.., n. êlcs. 110' no'sn, rllle 'ic1,)
mine aos Ministros mllllares li. lIbe. H5.>e.s transal1ãntle-cs a servlco do suel li ecncJu~ao. Sr, P:e&ldente, de fune'{lnnrlllS tomo ben-ã~s d~rll'O"'"
ração con:Ucional dêsses Sargentos povo e nno dos afortunadtTs, dâqueles que a (\ua[',e totalldacle das subven- ,10 cÍ'u, de paz. de saúde e de f"J1ei­
pelo menos durnnte as festas de fim que podem fp~er turlsmo na terra ções de auxlllos por nó~ tldo consf.an- dade
de ano. sobretudo no Natal, a grande brasJ1elra. (1I1uito bem). tes clC!. Orçalllento ~a República. não j;·..te Senhor que ai está, entroni-
!est1'l dn orlstnnclade. até que Il Con· O SR GARClA FJIJ10' poderao F.ér P'~OS, JX)fqUe o pr~~.o ~fldo em nM.' Ca,a, em cu10 nOlll~
gl'('EllO pos~n lllnnlfestar-se 11 respeito· • vjll termInar a 30 de dezcmbro. Fn- leVlll1l(lS todos" os c11a~ 11 no'sa IDen-
dll lnlstla. E devo dizer, Sr. Pl'!sl- (Para. um" c011lunlca~ão - Se~. tuo. InformAra·me a funalonlÍria de "''l«Pm para o novo bras,Jlel"o. l\:le que
dente. que tenho confIança neste revisão do orador) _ 8r. Presidente, ql1e não havla trmpo mate!llIl, nem nsslsUu. SPID fnlhar. a tóda,c os ."6­
CDJ't'lI'Cr.S!l, fine ji coneedgu anlstl!l Srs. Dcputados, apesar dêsle recesso sequer lle protoe:llar a relnçuo chega- loões deMa (1o~n n«Ote Rno lev,!<Ia,tl'}O.
!lOS lD1pllCHc1o~ em oum-os mOVlme.n. parlament,ar, nota-se aqui uma slnte-lda ~o MlIllslérlo da Saildc e do MJ· nue F:le, l~n1l:)""clo Mct~ momento com
t.09. como, por exemplo, no de JMa- se ela represenUicão que o povo t~m nlJllér10 da .•1u;;t!ça. louvor. l'()q olhp ~om 'piedade. COl%'
renC,lnr,n, c no de Alagarças. Ach<> no Cong're'~o NacIonal. Hoje ouvimos Sr. Prc!Udente. n6s que permane'7~- mlsprie6rdln. com compaIxão infinllr\
qlM O CClngresso vai conceder tam- nC$la Oasa o que o ano tcdo pasak. mes nesta Ca.sa o (lno todo cansegul- 'do seu caraeAo, para qua tenham{JO
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SiderúrgiCa paulísta, Jlá. cidade pau- IEster Me.,qulta, guardando o leito, fiQ) AJJ<!lo e estlmulCl a Outros 0\'­
lista de santos. nu opol'l.unldade, em virtude da doen- gáell Pt!:lDCOS e PrivadoB l.gadClS ao

Num País como o noSSo, em que os ' ça que a aconLecera, as mais -expressi- problema da habitaçâo,
indices d~ produção e também de vas man ,festllções de aprêço. FJUla. 6Q) Materiais, processos c indústrl•
consumo per capl/a de produtos -de do grande jornalista Júllo de Mes· da construção. .
aço são ainda Wrrlvelmcnl.e modes- quita, era irmã de -J'Ú1!Q de Mesquita E.~sa matéria já tOI dlstribul<1a MS
tos. o inicio de operação dessa nova Filho e FrancLsco Me.~quita, ao iado respectivos Relatores, que, com bUlie
emprêSa siderúrgica, juntamente COlIl dos quais por )uuHos anos trabalhou, nas proposIções apresenl.lldas e em
as de Volta RedClnda, UslminlLS, Fer-- como colaboradora de "O Estado de sugestõEo recebidas, !lpresel1tarão suas
ra e Aço de Vitória, Belga MlIleira S, Paulo", coriclusões no início do próxlmCl ano.
e outras de menor pftrte, representa, São 'Paulo inteiro reverencia. neste Esta enumeração e tIS dado.~ chegtJ..-
efet;vamente. maL~ un\.,passo dcc!tlivO, instanl.e, a memória de D. Kster lios 110 conhecimento da comissão lias
mais uma nova e vllltosa contribul- Mesqmía. e é justo qUe neste p!ená· primelras reuniõeS revelam que CS/l:J.
ção lld prdcesso de industrllll1zaçã9 e r,o ~atnbém se .regls~rem o pesar e Icomissão poderá eXel'cer- nesta Casa.
de desenvolvimento que n,!s p~nUltl. a saudade à gran,de e vlrtuosa duma papel di\. maior importància, Dentro
rá atingir a nossa emanClpnçao po. que acaba de desaparecer, ' dos pril1clpio, da constituição que St1~

A Fede1'ação das Indústr'as do Es- lltica, SI'. presidente, aindll dentro do bordinll o exercic,o da propriedade li
tado do Amazonas e também· a Pe· Espero que, em brt'V€, a 6IDESC tempo reJimentaJ que me rellta.. ve. Jsue fUllcão socIal. e deClara essenCIal
<le,.raçilO do Comércio acabam, de me _ Sidenirgica de santll oata.rlna - nho lazer outro reg.srro, TrlLt.a-se a defeSll. 'da famUiIl no Br!l~J, o.·s,,"
trnnsmitir o !tuegrllma que pa.,..:;o a constltuida- através de . lo! dó con· da i11auguraçáo da instalação da Comi.<;.<ão poderá mult'plic{l,l' a cua
JN', para conhecimento da Ca,a: grel.so e cuJo.s estudos ,e!ltao em an- Usina." Jo.,é Bonifácio de Andrada própria ,para a Camllia dos trabllhu.-

"E~:mo.-Sr. Dep, Abl'llão Sabba damento-e em, fase adlllnta.da,'p!",sa e i€UIVll", de prcpriedade da COSIPA, dol'es, (~1uito bem,),
Càmara. D~plltad()S Bra.sl11a DF ter também a sua constl'uçao mlcia. çompanhia SIderúl'g!ca 'paulLSta, ,rea- -O SR ABEL nAF!l.EL'

1411 de Manllull 3136.52-13.15,M da e possamos a.ssl&tlr a sua lnaugu- llzada hoje. pela manha, em P,assa. . .....
<iH de 12-12-63 _ l"ederação Co· ração na reg ão sul d~ m~u :E;stado, gucra, -nas viziphanças de SanU:ls. ' (Para llmtf comulllcaçtlo - "Úll i-e-­
mérclo Estado Amazonas vem único produtor de carVRO sldcrurgico. TI'Ría-re de grande emprcendimento visão do orador) - Sr, Pre.;;jcJente e
pedir interferência, vossência. jun- empreendimento êSte que repl'el:enta que leva o nome de Joilé Bonifácio 51'S, Deputlldos, sempre fui favorável
to Mln;stérlo l"azenda sentido ser velha e justaaspir~ão de meus co- de - Andrada c SilVII, CI Patriarca da à Indústria nacional' e acho que nos
Alfân-dega Manaus, suprída se1o& estaduanos, 'Independência. Realmente, a !nau· devemos Hbertar da. indúEt",a e;.tran·
ade.'livos vez que rc{eridos selos No ensejo, desejo' congratular.me gurllção de.~ta primeu'a fase de pro. geira. do l:apHe.l estl'angello, Isto n110
ar.abaram elo comércio et povo, com o valorooo povo paullst.ll. que d~ão de laminados da 008IPA re· VIIi a ponto de tomarmos a defesa de
estão enfrentando majores difl.- construIu' êsse 'gl'IUlde .parque indus-, presenta. ta.mbém um llÔVO marco tôdas Irregularidades. que se cometem

- uuldades para pagar lluPôStCl sêlo trial e mlhanuf~t;Uq'e~roa d~o~~A~~~ para a implantação' da independên-' em nome da lndilstrla naCIOnal.
cordialmente Danllo Arecsa pre_

1

nos orgu~~r;r 'e ll.1.ender de for~a cia. econômiCa do Bras,l. • ...: ~ Há pouco, tenlPO se fUndou 110 Bra­
sidente:' " ' ~gr~p;~t~~ e, também, com todos Qucm llles falll neste momento é 511, sob os apJauS(ls gerais, a. indústd,

SI', Pl'esidente._ esta aituaeão de Iaqu~l'< que- n~"a l..'<W oolJlbor.aram. um dos 25{) bra.<ileiros de São PauJo automobiUSt~ca que Ucou SUjeita ao... " ~ ,,- . d cha d GElA - Grupo Executlvc da Indús-
falta. de selos no Àmazonfts é· comlll~'1 Quero, aindll, deixar c0n:'olma os que, ma o.s e J:0nelamados a par. tria - Automobillstica. O aue se ~.~ta
PO'IS llormaiment<l, estMl06 nesta aI. Os meus melhores votos de ccmpleto ticipar com mOrle.'ta contr:bUlção para, t te t d !n" <. ' ,. I passando hoje com referêl1cía à Ca-
tuação, anguttillnte em que bancos, êXIto pl\,ra essa nova: e impor an o:, es u Oi! , ICla", a ,mp antaçáo da. bricação de automóveis é Um escân.
eomérc:o e lndúsh'ia e.sl.ão semp"e ~m ·emprêsa. - , . " Siderúrgica, acOl'l'l!I'llJD lmedlatamen- d 1 I~
difl'Culdlldes pm'a eomnrar selos aae. Ero' o que t,!lha a direi, (MuHo te a _êsse chamamenío, Foram 250 ao. Om au""mól'el estrángelro roda,.. ~ , b it 200 m 1 km, sem abrir o motor; um \
's vos, - bem) • os pqnemm seu scr orcs'de..<sas co- carro n~cionaJ rôd--lo mil Iml e pr~.

tas, qlte chamamos cotas de sacrJ. "
Aqui deixo meu apêlo no Sr. Mi. - O SR. NlCOLAU' 'l'Ul\lA: ficlO a 8 mil cruzeiros por pessoa ci:;a abrir o motor. O meu está na

n~5tro carvalho Pinto, para que tome _ (Pa.ra uma comullicação) - Sr. reuniram 2 milhões de cruzeu'os que garage. '1fio- viajei porque es~á abrIndo
providências definitivas quanto a esta Presidente peço umll pausa nos de- fOram entregues a um grupo sob lt o motor, E' o terceiro que queima na
situação que normalmente acontece bates polltlCOS que se tlnvam neste chefia. do illlStre eu;renhelro P!lnio minha' Kombi Volkswagen, QueimeI
no meu Estlldo, plenário pllt'a f8lf,er um í'~j,;"tro de de Q~eJroz, 1l:sse grupo, .com essa um quando Vinha de Belo Horizonte

Sr. Prl'.sidente: íamMm acabo de pesar e de saudade ,11 uma vIl'tuo:;a quantlll fêz os estudos pl'e:iminares para Brasil'a, em "?lIracatu,' Queimlll
recebru' da Federação d~s Indústrias dama que acaba.' de fa.1eee'r em Sao pr,ra a implantaçio, na rait da serra outro' recondlcionado, qUllndo la para
,1. 01]3,11abara e da Federução do cu,; IPaulo,. Da, Ester _.Mesq,Ulta, E.mbora. do Mar, de uma·jndús[,ria de-grande Juiz, de Fora, com a faml1la tOda. Fi­
,,~ .. te tI que era 'mp tA _' d quei parado em João Pinheiro. Ontemmércio da mesma c:dade o tele;lrama esperada sua m?r" VI, ma 'Im o ' OI' ""cla para. o e.o:envolvlmento
qne PJjMO a ler: de pertinaz moléJ;tHI., lI111da ass e p'ara o progresso do Brasil. fui examinar o calTo, com menos de

• , seu passamento causou o maior peEar N" t t . - . 10 mil km, para viajar; foi preciso
"Dzputado Abrahllo Sabb,il na terra bandeirante, onde dona ES- .0 ms an e. em que se ina,ugu1'l1, a mandar abr:r o motel'. SeI de cal>"S
Câmara de Deputados - Era· ter Mesqulta-grlU1jeara admiração e seçllO. de 'lammadOs da USlIla "Jooé de Aero-Wl1lys de, mehos de 10 mU

sllJa -DF. . I - am z:ides pela sua pel'sonalidade, pela BonlJáclo de Al1drsdll e Silva", all quilômetros com o motor estourado'
A 4 de Lapar!ogb 33606 141 Jl sua cultura, peia sua atividade, pelo na 1'IIZ da Serra do Mllr. pel·to. sei de caso de DKW-Vemag, de me:

1800 . • ,seu trabalho, especilllmente no do- de Santos, bêrço dOs Andradas, é nCls de 10 mil -quiIOmeh'os com o mo.
Centro e Federaçao Indúsh'm minio do jornalismo e, das artes, justo ql!,e_se iaça- o registro da no.ssa tal' esteutado. E' possivel, sr. Pre-

Rqtado Guanabara apelam vos- - Multo, cedo começou Dona g'ter satlsfaçao e alegria por este empre- sidente, fabricação desEa natureza? É
~cncjl\ sellti~o pOllderar ..ll:raves .Mesqníta sua IItividade, dedicandO. ~dlmento que, nasc do do idealismo pOSsível o GElA permitir que se ta­
et impl'eVlSlvels COllScquenclas se à. trlldução de importantes obras de São Paulo, hoje pertence e serve çam motores de matéria plá.stlca de
'poderão advlI' da crlaçflo da es- lntenlaclonais' A seu crédito temos a todCl o Brasil. (Multo bem,), pllpelão? l!: uma. vergonha. Ser.a'que '
cala móvel ralário no pais vlr a versõ.o para' o pOl'tuguês de, magni- O SR. FRANCO l\-IONTORO' - ês.ses alemâes,. que man.daram para
cuia _exeeuçâ~ fl;celel'l1râ. de for. ficos traÍll\,lhos, de obras de Mollére,· • aqui seus técmcos, não tem verr;onhll
ma illcOl1troJ~yel o proces~o 1I!- Sbakespenre. SamueI Backer. Gàr. (!'ara uma comunicação - Sem re" de que tlsteJam, llSSim, depreciando
fladonlÍJ'lo nao" ,ev,lando ou elt· c a Lorca Calde1'6n de la Bllrca e vlsao do orador) '7' SI', Presidenle e seu produto? Os alemães, _sempre
minando ao contrál'iCl do que se out"OS No jornalismo, militou nas Srs. Deputados, na qualidade de Pre- Cl040S de sua técnica I EI1contramo.s
sllpõe os at,l' tos so~lals deeorren. ooluílas dO' "O Estado de São Paulo" slden!<l da Comissão .Especlal de Ha- pcr lIi "fordinhos" de 28, 30 e 35, "for.
i.,- do~ ôissjdjo.~ de nlltureza tra. e do seu trabalho constllm numerosas bltaçao e RefClrma Urbana. desejo ia~ dinhos" e "chevrolets", rodando, mui.
balh:sta provocados pela elevação pàgin!\S dê<:Se Importante jornal bra. zer ,uma pres~ação de contas dc, seus tos dêles nem tiverum ainda' seUS mo­
do cu... to de .v!da pt, Experiênclasilelro, Durante muitos anos exer. trabaUlos I~CJals, ' tores ab~rtos, ,enquanto seus \leloei­
lla Jmplanlaçao 1.1IlárlO móvel em ceu a critica mUSical e l.eatrlll dêSSe As reunioes preparatórias jã real'· metros J- se esoangalharam ,de tanto
ouÜos paises como Chile vg Itâ.· jornal, destacando.&e sempre seu em- zadas coMirmaram nOs:-a previsão :Ie rodarem, pois _ carro nacional não
l\a vg Pr!lnça vg Alemanha vg pel1ho 'peló IIprlmorament<l da cultu_ 9ue a Comissão poderá ~er podero~o paS!ll de 40 mll -qullOmetros e Já es·
onrle s:"temJJ. fl'aca:5B0u Intel;a_ ra artistlca do meu ESt~do, A sua lllstrumento para entren r o gravis- teUfa o motorl E de muitos posso dllr
mente vg - e.stá indJoor pruden· i iniciativa devemos, lem SaCI paulo, B simo problema da CllEl!. pa o. a famllla testemunho pessoal' não chegam nem ­
ela ct D!,urado e}:a,me matéria crllltáo dos cursos ,tie canto de Vera traballllldora e da clasSe média, Seu a ultrapassar o pe~iodo de garantia ­
p'or purt.e ;lusR es legisladores que Jcanacopulus.!\ e« blção do -Quarte- Objetivo é o de elaborar as leis neces- será posslvel' que o 'GElA não- pod~
ao deJlber.urem sôbre l!Uunto to Lerller> um dos melhore.~ quater- sár~as à soluç~o do problema da habi. aumel1ta~ o periodo de garantiu? E'
assumirào grave responsabilidade tos do mundo, que executou as obrM taçaCl, e ti~eahzal' sua execução, só "ll'r dll gnl'antla e estoura o motor.
perantc nação pt Confiamos mais de 'Eeethoven bem como 11 oportu. Ele.to Presidente do novo órgão. -Já Um motorzinho dêsses custa 300, 400
umJj vez alio r.,plrJto patriotismo nldadc de se ~uvir ll. música de Bach apresentei o seguInte plano de trnba- ou 000 mll-cruzeiros. Um carro ame·
v05sênclr1 enearecendo detlllo es· Interpretada. por Borowa!ty, Foi di· lho, que foi aprovlldo pela Comis.são' l'Ícano de gl'ande clasSe se compra por
tudo J{l'Ojeto pt, aDS SDS pt CecI! retom dnrilnte muitos' aUClS. da So~ lO) ElahoraçãCl de uma Lei _UrOOn'3 clnco mil dólares: um .Aero-Wl1lys,
1.1avJii 'et Jo~é Verslnni prcslden- cledade de Oult.ura Artística. grande fixando llS normas bá.slcllS obrlgat6- que eStoura n{\ primeira arrancada

'Í'b cnl exercido lIt Findustr'as" entIdade que vem pu.:~nando pelo de. rias que, ~m todo o BrJj',sl!. subordl- está Cllst.e1'lllo aqui fi 'mil cOntos, Um
'Fra, o que ~in,ha a dizer, (MuHo senvolvimento da -arte em São ~au1o, nem o e.,<erelcio da proprJedade. à sua carrinhó dêsses, que dizemos eeonôml.

!lf:nl) ,i '\ destacando-se, na apresentaçao de função social, - co, pequenino, que a gente empurra
n!iR 'L\'ARO CA'l'í\O' grandes artlstas.- brllSllelros, grandes 20

) Crlaçao de um' órgão Central de qualquer atelelro, custa :1 m lhões
...... ," . corait, as séries de sonatas para plano l'esponSá\vei pela polit'c.a <:le hebltaçãc de cruzei1'03 , Na AmérIca do Norte SC!
(Para uma comuniclU;âo)- - Sr. de Beethoven Q oargo do grande pia- no Bra.,s I, incluindo o Planejamento, a compra 11m carrinho lIluilo bom de

presldelüe, dentre o notlc~árlo .nem nlsta Frltz Jank e 11 realização de Execuçao e RecursOll" , 1.500 a 2,OOO,contos. Por dob milhões
"ompre muito animador dêSles dias manifestações no teneno do tellh'o 39) RegulllmcntaçaCI ob'3etlva dn se compra um carro - "TIvo, pcrt'eíto,

cl f!cels em que vivemos. desejo de<>- e da dança, . atuação da pr~vidêncill SocIal 110 se- ql)e fun~,"lla o reste da viele Aqtll
tn~a~ Ilma noticia reaimente au.sp'. Recentem'cnle. aInda, nas cClmemo_ tor de h!,bitaçao. no Br nsJ1; sob pretexlo de prot.eger.se
ciosa, qual seja a da ,Inauguração, rações dCl qüinqUagésimo flnl"el'bárlo 4') Orientação dos recmsos das A lnllústrla nllcional, somos fOl~adl'ls,
nc,ta doia, da Usina S;<!pl"Úrllka Jo.~é da fundação Çla E<lciednde de Cullu- Caixas Ec~nômica.s para o problema porque não se pode mpnrtal', a at,u­
Bonifàclo, da O,oSIPA - Companhia ra Artlstica, lor!\~ presLadfts a Doria de habllaçao. rll.r a. indústria nacional elo automóvel,

dentro do Brasil a paz. tenhamos a'
dcmocraciu intacta e tenhamos cada

_ vez mais acendrado amor 'Pelo Brasell
e lÚnda tenhamos, no louvor da ia·
milia, a consagmção du fnmUia cristã
no cOl'acão de Deus. nosso Senhor,
(Muita lÍem) ,

O SR. A8RAHAO BAnDA:
(P(/nt uma comunicação _ .. sen~

revlsãb do oradol') - SI', President.e;
\'('ull0 à tribuna, para fazer um apêlo
ao Sr, Ministro .da Fazenda, ~"para

que possàmos comprar selos no Ama.
:.;uu;{"s. . ~
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lJUlJ nU( ~ Zcl"~~ UIn:'. il1ui:5k,1 de C1_/ Sr. Pres:de!!le desde que se anun·
'1wlhcÍl'o.~ q.u .'CiV'I. (!~ L'.O rll:lnLl.d?" CJO?"ü reunIa.:> de consulta. os cJmen­
nUlno, t·~'~l_.-l 11_ ~''-"d:';,~i;~:l~. l/la~t li'" j tdl'.~l!UJ ao:: ll:!:bm e.:.:tas alteraçoes na
que 6úlnOS l' J,,;:~t1,; a ter Clrro llfl" p:IHJcéI nOl'te-americana e, mols nln·
111olJ~1, C~;l, :'LJ;,"',L'LJtw a: amos JJa· da, todos os observndores crmentam a
'IlUCinlJ, mlE'-;'n'-~ ü r,1~,r'·. !l:te 'o EC I fr-~1l11~tlo d1 llrnl1ncla venezuell1na.
tratn de Dc;JUt~·,."~, Um D~putndJ INa nnlc-vé:pera eleitoral; o mundo
lJoc1a Blw'::r o m;"or!le !~1l c~:·rt·, foi sur-prc:mlldo com a espetocular
]Jade (j~ :::!,' ,:11 Ci'lfJ Itd!'3 o~ dt'l3 denúncia oferec!da P:l!lo Presidente
nu ofJ~ I,"': 1,'- ~ te de.; IjJ func,ou',r.fj" IE:tl'ucnurl. de que se -t~.r·e. l'ocontra­
1JOd"'T,~ '"'::,').1 L3 e,ülbCl"ldo', pedem? do ormns cu~,onlU nu/1Ul praia da V!'­
E' fi r;"', ;Ji1(0 que fazemoS neste f m nezueb, e Dl;:uos obsêrvadores acre-~­

'de ;: ~,';a. r",l''''''''] flU2 r cllOl:l ela tão periet-
. C!Jr:ic, Sr l" "C'·ldlte, apenas tr,· lo, oue tu:!) el'a tão cert'nho, ijue o

2cr ') n~l:V{), ptd,U2 v,'u IDe CCUjiilr Ica"o se lIiscmelhavll .10 daquele crl­
(lj'.tJ "W:l (1[1 de p'Dnt12 ~·:pe:lleot(· mlncso que delx1ra no local do crime
com r. C"r'l ('hL1~. I,an; chamaI' de a arma e ainda uma etiqueta decla­
]nÚl [,!", f'c, f"" ],:Jlnc,,~ ur, llldústtla RU- rando: <lAqul, neste ponto, se encon­
temr LJ]j' j'C'D. p;o,"[jU2 nf" erelo que tl'um as Impl'e$sóes dlgita's para facl.
fll'jfl r,s,";j ,-"l [j'lO i,.tjl1~lL5 rjlle fa~"m I]ltflr o trabalho d~s pollclll.js".
um llu!QnJÔH'l (lue c"t~ura lln:e.~ do;: I'
'D' mJ1 fju]f'llJolÍ"O" ou no perlodo de . ~ta fana. Sr, Pres.dente, no en-
" ,;' d", ._ r.' tl<nt<', visa realmente provocar uma
gnr?nlJ[!, ~c'jJm hOll""'",s. ll;,. llJl&1 alteração na llolitica externa de vários
11131~ I V'me, o G~Upo IilKecutn'O d:l P:l{Se"i que~têDl resblJdo à pressão lan­
Inlln;'.r.1 Aut;~moblllõtJCa - e GErA Que, à preraão do Departamento de
- fi""" de.~e~}; ser ~0!:,1P,osto ~e ho- Estado e, partJcularm?flte, obJet Vil
mem )WJ1c L·, rrllpI],~fI" e nuo fls- lilodl!Jcllr 11 pos'cão brasllelra que tem
calho i' __:0,.- P;l? r~cnos dcverla !.e: ~ldo de defósa <los princIpiaS da nll<­
homens CoD1P.t,nt.s. Nas naçoes Intervenção e da auto-de'ermlnacáL
lld'Dnlndas, como n'l Eurcpa, na Ame- d03 povos Os povos de. A~érlca La­
rica do Nprk ID:'ete ,um IIw,J'utu de tlna pergiJntam~ "Se se faz tanto
norJ11lJS ttCnlclls. 11l,.lguém inbrlCl! alPl'itlo em t(,rl1o de armllS que teriam
uma pLça tem que ela ~ej~ jlntantldn r'do levadas peles cubanos para a 107­
ellql~nr:l;~~~ naquel~ 1'1:\d.l'oes "écnicêr.~ Inezueb e se nesta base se protUl'G
tl~ ~~.';~lfiI'10 .!erã ",l~)'atente ele 11. reunir o Conselho de OOIlIulta da OEA,
bllc,. j'lO cn...ada, f. .. lntlo daquele ~ol' oue razã êsse me!llí1o Sr llettnn­
filCJilJt n, [l;:qll~l~'s pn ~ J2S técnicos. No court e out~os governo americanos
Bl'Jlsl) , tml103 [) ln fltllto de Nnmas 'r 1 t Sé d
T"~1l rCf' ipr não físcallz coisa ul~ não ,e p soc 1param Gmb m quan IJ [)
n (. 11, , • " b I • a . munito ass1.,Uu à InvlU:to dc Cuba por
~,ulJ1n. Apenn.• bla e cc. as normas .oldlldo~ Faldo' das praias norte·ame-
tI-cnle,l', L'. cli'j)('lI:. dci:w aquilo ao . " .,
"Deu" darA" ou !lO "diabo Que os car- dCan3S? Por Que lbs:>s governante,
regllc~·. Quem (~uJécr ):Jue tome conta não E!. preocuparam quando o próprio
das norma.;; porque êle apenas as prrsl(Lnt~ Kennedy llS-lumlu Q res­
prcYnrev~u. ' '- pon!'3bllldade de ,nutcr12ar 11. plll'tiel-

Mcq o GElA tInha a cbrlgação rle paçllo:l nort?-'lner cana na fracllSSa~a
fIBc!lH~"T fi> norwa~ téCl1ícQS da fa- Im;~5áo_da Bala. d?B Porcos? Por 'l!Je
brJc~rl)O de tlm velculo, Vamos daqnl el1 1:0 oao pré'])U· p.lam também que Ee
parn 13"10 Holi7'ollte ou Jl&r6 o Rio de ell:arninasse no

o
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Jnne'ro e vem~,'l a beira da estra:la eonrlu~lI norte-_merlcana de interven­
coalhada de cnrrOJ com motores fun- oAo 01 lltar nbertll nos ll!Suntcs de ou-

_ didlfJ C:JrI'OS nacionais de tMos as tro ]:IJfs latino-americano?
~ll1mcà~. Ora, Sr. Presidente, o que se vê é

lEso é um abuso. E' um roubo. que nns relações interamerlcanas pa­
Semme lul pelo capital nactonal !ece me.~mo que e1dstc uma. leI plU'a o
Semp,," fu! pela IndiJ.strla nacIonal. lÔbo c outra pare. o cordeiro. ou me­
Mas não pos.;o deIxar também de re- lhor, que não se aplica a lei quando
clamar porque ls~o n1\o é Indústria ae trata dC' !Ob" !r!t1o pol1CI'OSO, ma.s
nuclanpJ. E' indÚSlr:a. de abutres In- que se pretende aplicar 011 rIgores da
tcrnrWlOllflls mascarada com o titulo lei quando se trata. de nação pequena
de ind(l':(,rln. nacional. (Multo bem). Que r.e reCll.la e. ~egulr IIS ordem e os

O SR. lolllRCO 'ANTO~IO: !lgurlnoJ norte-americanos.

(Para uma comunicarão - Sem re-' Sr. Presidente, trazendo a esta Ca­
visão do orador) - Sr. Presidente,. 'a êstes prOblema", nós npresentnrnos
81's, D~p·ltntl~.1, traz.em os jarnaLs de !ollmb,sm a sE'\l'ulnte tese: se Cuba foI
hoJn 11ma no!' elo a respeito da subli- exrht!da 'da OEA - exclulda negaI.
tillll"5" cIo S~rretlÍr'o de Estado d') 'llt'nte, porque a Carltl de ]3(Jgotá ntio
Dcpntrumento de EStado dos Estados !Jr~vla !\.'li)(l flo;url\ de peM1ldade e ne­
UnldoJ p~rD. AS3untoS Intel'-omerlca- !!hum outro tratlldo InteramerlCllno
nos m-e."lu p.z:> hlr,,~te"a - COmo se podo

l'.<c:jrwl~-s~ ~ ..·lm, n ,",ubstltllj~lIo 00 "!'oro. dentro do OE~•. exallÚl1ar as­
Sr. Edwln Mark pelo Embatxador .sunt" relrnlonatlo Com o govêmo
TholUas Muun. Os Jornais de Mje ""bpn<>? F J)Jra dJr'mJr essa c.onten­
nc]'r'~rnt~,m ainda que o sr. Tbom~s !ln. oue dIz respeito dlretB!1l!'llte i\
l\fnr'D foi 1'''' dl'3 homens que asses- causa da paz e ,,'te pode acarretar
EOl'nVam o sr. Fo~ter 'Dulles, quando '~rrfvfl· c<:'n·e~l\enclas oara kdas os
p-",tnvn ,11 fr~nle do Departamento de f10VO", e,dste hoir um f6ro nd~quEldo,
];,10 do e .que ncstl::l ll,nos de admlnls- 11m tr'bunal lntrrn~c'~nnl c /!!'.!P fOro,
trn,ol'o rb Pre.s'rlenIA Kennedy sempre !'ir. ?reslrlpnk ê Q Org'anl~açllo d~'
se enJocou em oposição à orlentaçâO >'T3~ões Unidas,
delrl'mln~(la pelo presidente assassl- Levantando. assim esLa tese. espe­
n~llo, , I 'lS "amos CJUC o aov~rno bra~l1elro. neste
,Trm;~ assim, S~. Pre.lden e. n. problema, se conduza realmente de

vcBpcr~" ~fl Rrunl.",O de Consulta da ~cOrdo cem os prloclpi09 da nllo-In­
Orp,C,nlz"çno dos _Estados Americano!!, t~rv~nciío e que, dentro da O.E.A,
maito um.. nJter:wuo Importantte ~a pC'- deferda o encamlnhamento da de­
mlcn, elo Depu!·t9mentil de m, o ~, JA tlt'l!1C;/J, vem~uelan& às Nações Unl­
se viu também nestes últlmas d.llB o elas
reconhecimento rloo GO'l'êrncs nasci- .
elos de golnes de Estados, de golpes Sr, Prrzlclpnte, n6s ",~famos flertos
ml1ltnrEs. ~a HonclUl'as e República de que assuntos como I!ste. Que tra­
Domlnioonll. 7-mll problemas ll:lra. a v da dos povo",

Sr. Pro'ldc,,!'e, trm~ a Imprc.ssão Int!no-amcI'Jc!!nos, devem Bel' rel'olvl­
c esb ImpreBõão é compa.rtI1l.'1ad& p.'ll' :\".. ;:Jncl!lcn1'l"entp, d~'lc!t'l ser re!lf'lvl­
1I1U1l(15 clrculos da onlnl1ío 1JÚbl1ca dos de ac6rdo .com tratados Interna'
brns'nelra, de que se trama realmenle c;onals e não sell'undo as c0'lvenlên­
uma. ofemlva em larga escala aqui n~ elas e e. lmtlo~I('l')e8 do Depar,nmrnV'
Amé.rlcR laUoa, visando malq uma ele F.stAd~ rIo n~v;;rtlo nortc-amerlca~
ve!t «olnear A, Renúbllca de cuba. Ora. no. lJllullo bet~

o SR. GEItALDO l<'L:ElRE:

(Pura uma cO"'Ulllc:zção - Sc:ilt tc"
Visiw do orauor) - br. PrEsidente.
llullh.ru~ua I'eciam..ções têm Jjdo f~;­
tas por OflcJ.l\iS tio Reg.s,.o CIVil a
resIJ<llu do llag.:lmellw· da. guLl1lca­
çáo que le. vutad.. por ê>te (;UIJ;j;c••-o
lhes l1eu. lêllll'e outras, nc~bl uma
ll~ aUI<Jria do emlneuw hum~lll de
letrllS OtávIo .Jasé Alvar.nza. que
exerce as !WIÇUiloS cte J1.>crivão ue Paz
tio 1I1un.cipio ue Coquebil, E'tadoJ
de Mina.;; QU"ls. Juntamente tom
vário3 doCum~lt.os lcmeteU-me S .
5a. cópln. d~ uma 'reclumaçi'O por êle
e por outros co:egas endel'eçava ao
Delc;;lll1o FIscal do 'l'e';JUro l'atw:.a1
em Mil!oJ.S Ge.ai.>. iI quai. par,. que
conste do; Anais da (Ja.sa. ;llsiu.el
.:l lcr mLt;;ralmente:

"Na autoúzação de V. EXCJn.
para o pllgarmnw da gl'at,flclt­
ção que lll:la é d~vlda por fôrça
das Leis núlIlllr-Os 4.071-JI e .
4,242. l'espcctivall1ent~. de ..
15.6.52 e 1'1.7.03, ha, "data fe­
nla" além de manifestos eqUivo­
cas de' cálculos e de Intel'preta­
Ção uma cltlmoro~a lnju:;tlça
Delnonstr~mo-lo. em llnh.lS ge­

rllJ.s:
IV) Nilo ab reporta a referida

autorlza,ão ao perlodo .ofi1pre­
E:lldldo entre 13 de Junho (dafa
iniclal de v,g"nela da Lei 4, 071-A)
a 31 de DJ.lembro de 1052 não
podendo mllltar em favor' dessa

omissão a. alegação ele haver cai­
do "em exe..clcio findo", ponjue,
se houve tal caducidade não :lúi
ju.mals por eulpa dos ÍJel1eJ'lclá.~
rios. que requereram o beneficio
tempestivamente.

29) A despeito dest-a injustifi­
cada inobserviwcla da Lei cltada.
(que começou a viger na da{;(l da

sUa. pUblicoção c nr/o a partir do
alio aeguiiltll) e dJI. conLellçã.o
provisória de de"pesas, refe:~.~e,

nlnda a uma "contençüo DeIl­
nltlV!i~' autorizada. pelo sr. MI­
nistro 'da Justiça o que espéCIe
noo causa, pos n!io se pode com­
preender que uma simples Porta­
ria mlnJ.s~rlal teJllla fôrça para,
em avocando -prerrogativas do
Poder. Judllllárlo. decepar. der:ro-

. gar, ou modificar subsíancln.­
mente uma lei, reduzlooo quase
ao meJo os seus efeitos. 8er~..

então, o caso. para fugIr ao ca~
rá! ~r e.'l:cepclonal e discl'lmllla­
tório. que é odioso., de Idêntico
procedimento para oom os demais
servidores públicos subordlnlldLIS
ao Ministério da Ju-~tlça. Nem se
diga que. no ca~o vertente, se
trata de um simples fnvor ou de
Ulna esmola. cujo quantum ficas­
se !lO livre alvedrio, ao dlscr:clo­
nário ai'blh'amento de um órgão
da Adm1nlllkação. Trata·se ­
isto sim - de reparação um pou­
co t:l1rcllil de velha lnjuslíç'l con-'
substanelalla em uma gl'ltlflen­
ç/io Instltulda por fôrça de lei
(hoje. já tUa lne1.llresslva. frente
no brutal aviltamento da nos~a
moeda). vlse.ndo re.""nrclr ~. Ofl,
cials do Reglsto Clvll das ?c!.<c,,s
Natural.$ pela prest,ação de Incon-.
táveis serl'lços gratuitos lml:Hl~,h
por uma legislação brlldnn'emen­
te Inconst! tuclonal.

gQ) Me.mo proee1essem es"os
declsões e providências tom leias
!lO llrJ'ep:o d.n lei o Cj\l~ !e 3dml.
te "cId ntrumenbndum", "data
veDia", pndece :l. autorl~!1~5a ce
outre~ eQulvocos: aI Diz (,Ia qne
quanto à Lei nO 4 242-63 o pu­
gamento será. Inte;::ral, por nno
haver nela dL'!:pc.>ltlvo expre.~S()
sObre redução. o que também não
há na Lei nO 4.071-A-62. bJ Ape­

'sar dessa afirmativa de \nt,e~~;"
dade ,do pagamento êste & "I!'(O~

rlzado com um corte alnd~ maIs
çlam!il'O!lo cifrando-se ~'!: op~nM
em Cr!! 2 oon.N) meJl.5als, sendo
Que. em virtuele (la 'Lei 4,242

<fui. 281 a grallfcClção hl ell.!-
vada para Ci'S 5.000.00. C) Logo,

indubltilVelmenle, a partá de
17.7,63 (da vigêncla des,a Le".
a gratlllcoção é lnt,egral. lrr.eâu­
tivel, como reconhece a p;ol'lia
autorização, 'que afinal. se con­
tradiz. d) O que parece ~l~ lO é
qu~ es-~a Deiegacia mem10 tl2poill
l1a vigência do art. 28 da Le. ••
4.242-G3, esj á oonflUlamente 'Jon-

slderanrlo a: vIgência concomit::mte
da Lei 4.071-A-62, que foi nlLe­
rada por aquda. e revo;:a.ll. e)
Tal contusão está quase e·I\1en~e.

frente aOs seguintes cálcuhlS fei­
tos ai: Manda pagar-nos CrS ..
2.810.00 mensais, sendo Cr$ ....
2.000.00 -por conta da Lel 4 242
e Cr$ 810.00 (da i.071-A. ~om
de!contos), com.o se a Lei 4. :H2
(al't, 28) comignaSlle apelUlli Or$

2.000,00 e não Cr$ 5.COO,DO. f)
A v~rdilde lnconcussa eVld ~IICJil~

da. de plano, sem nerihum (s16f­
co de hermenêutica, é que, ~ pJ,r­
Ur de 17 de julho de 1953 -,da
vigência da 4.242) que aH~wu e

Clerrogou a 4.71-A): a gratifica­
Ção pa;;sou para Or$ 5.0CO,W men­
sais (com o pagamento im~ílfql.

reconhecJ(ÜJ e. proclamsdo l1a pró­
llrfu autorização), e Nunoa Jll­
mals de cr$ 2.roO,OO quatlt!a t$-

sa. con/undítUl com a. do aumettto
da grattjicação (de Cr$ 3 CtlJO,OO
para Cr$ á.OOO.OO).

4q) A ac1mltir-se tal 1nterpre­
t.'1ção. chegar-se-Ia ao Ilinurdo
do seguInte resultado: Se o le­
gislador Inspiradamente visou
majorar a gratificação (por achá·
la já. perempta.. quase nula), ra­
mo pode o ól'gão pagador redU­
zi-Ia ainda mais por via dt.sses
cálculos e morllt'lcaçóes? Reduziu
a prlmeira gratificação (de Cr$
3.000.00) para apenas Cr$ 810,00
êste ano (consldel'adas a comen­
çiío definitiva e a provlrória J' e a
nova gratltic1ção (de Cr$ •..••
5.0ll0,00) para cr$ 2,000,JO, per­
fazendo Or$ 2.810.00, importân­
cia essa inferior. portanw. a
gratiflcaçiío inicial que foi elev!l~
da. Mesmo a partir de lUll4,
computada a percentagem de 26~
(da col1tenção provlsórll1) trans'

- .terlda. pllra tal exerclclo (comEm­
ção feIta na Lei 4.071-A). tere­
mos Cr$ 3.590.00. quantia ainda
multo aquem. da . conslgnalla na

Lei 4.242-63. 11.' ser ~um)ll'llla :ln
totum". pela pr6,)I'la RU~lJ,J,~a!l.
que, entanto, chegou, afll1al

ê
ta

outra. conclusã.o pela qual s e
ano andal110S para 3 trás e no
próx!lnf. não atingiremos o que
pretendeu o legislador f~de,.al:

. Melhorar a GratificaçãO j:l. con­
sIderada Irrl!:órls..

59) A c~nrusã.o é tão cla,'a que.
pela aut,)t'i~Ci\.!l qUe.iltioosQa a
Lei 4.242 (embOra. eqlll\'ocamente
Intcrpret!lda) é comlderada. com
vigência a par tir de janeiro de

é 63 quando ela é de 17.7,63 IPr'l­"a: a Deus MO seja apenl1.!' reti­
ficado apemu êsse equlvo'fl de
data. de modo 11. prejudiCar aln~
(\a mais os pobres e p~negul­
elos Oficiais do Regll!'l Civm. '

eºl nesum1ndo: a) A Qr~,tlf!­
caçlí.o imperativamente, élevarla
por forca do art. 28 da Lei nlÍ­
mero 4,242 flcar4 Ille-o:mo redllzl~

1i1? I bl At~ o mêa àe OutubrJ. a
nOEsa gratlflcacií(l, justa e 'pgal­
mente deverls>, "ser a seguinte.

DeIS d-:, junho de 62 (;I1I~IO
da vl!lêl',r-m da, Lei 4.071-Al a 16
de .I\)\'no de 1965 113 meses a Cr$
3,O~'o (lOJ - Cri 311.1lO0,OO.

De 17.7 :63 (qullndo come~oe a
vi,;~l' era sua plenltude a Lei 4 242,
art. 281 'até 31.10.83 (3 112 mê­
srs a Cr$ 5.000.00) - Cr$ ....
17.50000.

Total: - Cr$ 56 50000
7Q, Irntretanto, a prevalpc~r a

a.utorlza<;lí.o. teremos apenilS _Cr$
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no Boletim Diário n~ 85, de 6 E1rllJl. e & outrllJl. casas _ele sll.llde.
de _lllalo de 1963; Sr. Presidente, estas ai;. perg u 1 ta,;

h) infot'n1ar se o S:. Presidente com que. -como um elntmáQ de />_0,
do IAPI. ~a.ndo Ma.rconde;; um anel de ~rerro.-pIetendemos .nes­
Machado recebeu representaçáo l1mscarar o.s verdadeÚ'o.i cnlpados.
de cilrlgentes alndicais contra o denunciando à: Nação, como estll:!. o>

_contrata objeto da Resolução nq íazendo agora. na q li a I I d a d e :le
563-63 e quais as provldêllcla.~ membro do PTB. as Imoralidades,
tOjlladns; . para que li. moralidade e.dminlEtrn t!·

" Vlt tenha lugar no Instituto 'de lopo-
i) informar se o e.1tão Chefe sentadorlll e ~.Pen.sõe,~ _dos .IndWJ.t. B­

da Clfn!ca Tliiiolõg!t:n na Dele- rias, Temas a comprovado' dessa." (le­
,gapía do Instituto na Guar.aba- núneius ~ e. 'se fôr pos!dvel, pedlremO!l
ra. Sr. Luiz de Moura c«stro foi a constituição de uma comissão par­
ouVido no processo de contrata- lamentar de inqu~rlto pYra .eVa! as
ção de serviços com o sanut6- barras dos tribunais aquê]~ reS0011·
rio da Serra S. A, e qual [) seu sávei:s pelos destlno.~· do m~ior -;n.s. "
parecer: . I tltuto deste Palii. ClilJ.mo a atenç'.o

j) 'n! t • • da. Casa para o falo de que o IAP'!.
I onnar se a con ra.açao depois dos de São P~ulo. Mina. G~

dos serviços do' Sanatório lia "- ~­
Serra S, A, objeto da nesolução r(lJ.s e ~-Gua.nabara. é o lI!alor orco.
n9 563-63. BDS n9 85, de 8.5.63. lT!ento de República.. Como V. Ex'"
retere-se a 300 (trezentos) leitos ve. Sr. Presidente. es.sas denúllc:as
cativos à diária de Cr$ 1.500.{)~ são sérias, porque. as 'negociatas ~'io
( 11 -ulnh tos as mais escandalosas e estão acarn-
Um m e q en c1'U'lelros) lando- grdncíes preJulzos aos ~.,On_l".

e por que êsses nÚnleros e valo· ~ "
to da Resolução em causa, no dos daquele Instituto; O IAPI.paga
re.s não :foram puoliclIdos no tex- por 3tJ~ leitos cativos! num hlllpHal
BDS n9 85, de 8.5.63, a fim 'te novo, construído_e fJl1anciado- pelo ~
tomir público o seu conheci- próprio Instituto - e êsse pagamen­

.t.o é feito e7Jstam ou náo doentes·
internados _ de mil e quinhentos

l) informar se o Sr. Presidente cruzeiros por diária. c num sanatório
do Instituto tomou conheclmen· quase fantasma. Enquanto lEso, ne­
to de· representação lWOmpl1.nha- ga-se a. 'eieva'r o pagnmeuto de diá­

,do. de relatório técnico contra· rias no Sanatório oficial de' OUrlc1ca
Indicando' a contratação objeto de 900 para mil e duzenros cruzeiros
da Resolução n9 563-63, apresen- Verifica-se, pois, que as coIsas .não
tada pelo Chefe da Cllnica Ti- estão cOl'l'cndo bem. Apresenta.nd(
slológlca Dl'. Sr. ,Moul'a C6stro e êste requerimento de lníormarô€ll
quais 1IS providências tomadas; espelXlmas que aquêle Instituto. CÍ!1ctt

m) Informar se a Re.:óluçâo eXistem homens da envergadura de
n 9 563-63 está em vigor ou to! um noberto Morcnll:, que, até o mo­
tornada se mefelto e porque: menta. Uíerece .da nOS5a parte. co­

n} !nformar com referência ao mo ex-Deput.~do Federal· e homem
Jlroce.~o objeto da ReEolução tl.e l\Sqltercla, 1\ inalor confiança. man,-
563-63: . (ri! mstaurar um inquérito adminls-

d Itratlvo. Que o faça o sr. Roberto Mo-
- on e se encont';t o proCts· re!1~, o· nosso fil\dor nO{Iuela Jnsti-

so e desde que dat.a, tmçao de previdência, porque con.ne.
_ com qucm: cemos seu p,l1ESado de homem de lu.
- sob ;a re.sponsabllldade de ta. e não podemos conce~er que S.

quem;- Sa.. p~rtlcipand!, do colegl!tdo daque-
- qual o motivo tia retenção la entIdade. deIxe passa.r em bran-.:Ii

do processo;· . _cas nuvens os escândalos que estã.d
- cem quem €stl\Va O' proce.~- ocorrendo no.IAPI (Muito beml.

50 antes' , -
_ ~eiol objeto de algum pro- ,o.,sn. JOAO HERCULINO:

nunclamento 1'0-1' parte de algum ( .-
membro do COlell!ndo Admlnis. Para uma comulllcactío: sem. relli-
tratlvo e qual ou' quais' s1° do orador) - SI', Presidente. Se;

3 _ Com relaçllo à éontrata" n JoresDeput.ados, pedi a palavra
- ção de leitõsdc.atlVos em -hospi- porque Eempre fui um granile adJn!·

reis e de revisáo -do valch de ~or do eminente Senador Auro d.
dlá.rias em hospitais: _" aura. Andrade e qual foi l\ minha.

11') informar se o Presidente elo sUI'p!êi,a, Sr.- Preslde.qte, quando. n.
Instituto ·sr. Armando Marcondes ses.~ao realizada há dlas, qtUllldo ta
Machado recebeu em seu Ollbl- promulgado o Orçnmento da Repü.

~.;.nete Mnúncll1 verbdl de ~orrUp' r~l~a. o sereno, o tranqüilo, o cava.
'ção \:la.ra contJ;ataçlio de/lcItos- en:esc;'J presidente do Senado da

-~ cativos" I'tepublIca mvestlu contra b 81" Pre-
b) Informar se adentlnc1ll ou sIdente ~a República de um~ manei.

1IS denúncias -foram tomadas por ra. que fIcaria multo bem ao slmples
.têrmos e em caso contrário 1101' sen~dor, ma..~ que flcoll muito ma.! ao
que; .. PreSIdente d.o OongreEsO .Nacional.

c) Informar se em clecorrlll1- Isto por9ue nao cabe, definitivamente..
ela dlt denuncia oU denIlno!:l! ac PresIdente do Congresso Nacional,
foi determinado pelo Sr. Presl- um '!os podêres d<l. -República, " tU­
dente do Instituto a competen- reito de cavar um fOsso, de tentar
te abertura delnquerlto a.dmi- pert!U'bar as relações salutare. -oue
nlstratl"" 'C, na 1úpllt,e.~e lltlutri.- deve!!! existir entre eis podêres da::ie-

I ria, pofqUe. pública. E, se houves.se razão p!'lrll.
4 - Com l'êlaçlio á revisão l1.e aqullo f?Sse feito. para qUe aquêJe

l\'árla,s hosplr4tlarés: '. pronuuClamenkl t õ s s e teito. nesta:
, a) se os-l;mrecem técnico' Casa, a.lnda. lISSltn. o ar. Auro de
constantes do proc~o de revi- Moura Andrade. no exercfclo lÜ\ Pre­
são de dtária-Ielto da Casa de sldência do Congresso, não· deverIa
Saúde Dr. Eiras e.sthnaram um jamais ter tomado Ilqueln atitude '!ue
teto de 01'1> 2.000,00 '(dois ml1 con.qldero lllmenh!..qel e Infeliz. (MuI;
cruzeirOS) .pllta 'Cs..oa ·dlãffit' - to õem) . - ~

·b -- - - , ' -:tísío porque, Sr. Preliidente. o ,·a1<>
) se, por orâem do -Sr. Dire- de df,volver ao Congresso Nàclo I -

tor do _Dej,laltàmento de Àr..r.1s- Orçamellto da República - na (}
têncla MêóiC{~ Dl'. Lulz F~IPt culdade constituciomtl lle-:numa fa~
~e . Oliveira Neves. foi ~ dIária Sr. Pre.lo'ldente da ·Repdbre ns~u.o
fIxada em (lr$ I:!Al50;OO (dois mn" Goular!. Em nlü1a mereceJ~ <>:}o
duzentos e (llnquenta eru~lr,)$: ataque tr nt I - I· Ilqu~ e
ti se li dlárn ;r'etroagiu oU Janei:O: tIOl'tez ao

o
~lÚú~~~rea J afude 'rles­

de 1963, sendo 'pagas àS MIaJ.'b.-: ilíIl' pa.rte do l'.resIdente.() d ~ouladrt.
dos' . senh A o ""ena o.(li a quanto montam oilat!"a- Oh or uro de Moura Andrade:·
lIadOs pegos :Tetel'elltes 'à ,revi~ tant oeou t,opinião pública. lá toro.,
de dlál'lfr, à 'Casa de 'Saú<le ':nr.: adUê~eq~:t~ '~l~Ó;'~U:tle:;,tl:~ez~
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28.100,00 isto é, menos da me-I Sra. Deputados, parece-me' que 110
tade do'que temos dlrelw e que ano de 63. deverá ser esta a 111íima
tanto Clllltou a vir. vez qUe posso ocupar :lo tribuna. Como·

Por tudo em sendo l'e~1iicado5 elen;t~nto do Ooyêrno. integrante do
_os equivocos - esperamos JUEtlça. Part.ldo Trabnlhl;!'tll. Bra.slleiro. dese-

Respe!t()saluenLe, sub5Cl'evemo- j~ encam:.nhar & 1\~eBI\ e ao PO<ler
nos: na) - Otávio José -Alvarenga Exec.utivo .um requerlmenio de 11llO~­
Oi. do Registo Civil de Coqueiral: maçoes. esperando qu~. da sua respos­
Nabo!" Flguli.redo Freire, Oí.- do ta, se esclnr~çam ml!lms IrregularIda­
Reglsto Civil de B. Esperança.. _ dcs, guc estll'l na boca.. do povo, como
Agenor Barbosa de Oliveira. OLI se dlZ na glrla, verif,cadas no Ins-

_ do RegiSlo CivlI -de Frei'~J::wta- tit.uto de Aposent.adoria e Pel1!lÕes dos
. qul.:' . Indu~trlllri~.s e das quais tem co­
EndereçlUTlos daquI, sr. Presidente, nhecLmcnto a sua alta. adminiStração,

110 SI', Ministro da.· .lusl.lça e às au- que, ent,l'el;anto, se cala. Inlluérit<JS
toridades fiscais do Ministério da Fa· administrativos já .deveriam . t~r oldo
zenda um apêlo para que seja pJga, abertos. No enianto. até hoje. náo se
int~gralmente a IIratíficação aos ofi- conhece qualquer medida tomada li.
cluis do Registro clvU. êsses [ienoda- respe:'kI pelo egrégio Conselhd Ad.
d<JS serv!dores ela. coLsu públlp.a. que minlstratlvo daquele In!ltituto.
tanto de graça já têm trnba.lhlluo- I' - ~ ~. •
em, beneficio do Pais, para que a lei .Ass In e que, com re1açao ao nos-
se cumpra integralmente e o'io EC p:tal que o IAPI está construindo em
inclua no Plano de C-ontcnção d.; Oe.o. ~ao, FoJuJo, faço ,as seguintes perguu:
pe-sas VSXblt que pertence. de ~e,r.() as,
a êssi?s oticia!.S, 'na) qual o orçamento In'cial
. Esperamoc que justiça se lhes raça, para CtlnstrUç[IO do hO~llital"

para que o Brasll contInue a ~er -por . -'
êles fielmente servido, lMalta vem) b) qua! 4 IlfIlIa (o." firmasl

.' , que ganhou a concorrência -para
O SR. ARIO THEODORO; construção do, Hospital, indicando

. (Para uma comuliicação. Sem "e- 'lua s os d!rctores da farma. aua
visão .do orador) _ Sr. PresIdentE', sede c capItal conbiante da. con·
j;í, é comUm, e uma lamentáVel ~l'e- correncla; ,- - - - .'
dlÇão. noo Municilllo~ da Da':iuqa C} em que dat.a· foi publicado o
l"lummense, 11 es~. epoca, lá COlUll- Edital de conC<Jrrêncla e em que
dero.da das chuvp,s, huver encn!ll~t~s data foi in:cindll a obra de cons-
que lnundan} quase todo 1.1 MUnlClP10 t.rução do·Hospit.al; ~
do. Sao .louo do Mel'lt!. Serve dfe til quanto o IAP! jll ga tou até '

dlVISll. entre o Estado do Rio E' o. rI.a a data atual com -a cons!r~çãO do
Gua~abara o :Rio p(lV~. que, de. Hospital;
pl~ravelm:nte, jamaIS ..fOl drlUlttao o) em que valor _é estimado: ~
pe.o DepR:.tament-o Nac,onal d~ Ob~as ~ _ o montante para térmirio daE
e san~am_not, a\)l!S4r de yárlO$ te- obra,;
:rem sido, <JS apelos llor n09 f_Ol'nlu- _ o mon~nnte das IMtal11ÇIlP.s
lados. _Alem d~, :numeras ~ao <;s para il1au[lurar _o -HospltllJ:
,caJ~ais qU,e atlllvessnm_ o .DLqtJ,t~ '~e f) qual á tempo ellt.lmndo 'Para
Co.lho da Rocha. Todo esse <IClt.:aso· términ das obras'
do I?~p1rtamel1to de Obra;;· e Sd.nel- _ g) q~lal a composição da Co-
ment<l t.orna oonstl1;,ntes àS I!nc.heht~3 , missão 1ltl Comissões OIt llutorid9.-
naquelas lDealidades. POr !.eSO. entle- 'de.s do ~!API encarregadas d
r<l~ à Mesa Q segUinte rt'quer,~ento acompaÍlhl\lllento (ias Ot:!l'dl!, .Inrll~

. dlagldo ::ó .Sr. MlnJstro tl.'1. Vla.ílo e cando o cargo, -a lotnçllo e a. run.
Obras "publIcas: . çã<o exel'cldG.: ._

,senhor Presidente llll C'J.nllll'a h) tralL~mitlr c6\)i1l, de -t(\dM il8
dos .DeputlltloS. . • decisões do Comelho Adtnln!lltrll.

Na fol'lllll l'eghnl'Uital1_requéll" tivo e do Cons"lho· p'sell,l rel!ttl
a V. Exa. :lejlt enClllunha!io ao t··· I.• I -
Exmo, 13r:: :Mlllllltro tli1. Vl.iClio e ~ va~ 11 cons rUQl10 do Hospila. \'pro.
Obras t'llbllcllS, o 'Presente tl'lllte- ferIdas até a llrtsenté datn, -
rlment<J 11- tlm de que o !1enhor outro escândalo que wdos COlih~-
Diretor do Ilt>pál'lani('111õ tl~ Obrl18 cem na Oml.l1abnra. ti all.lJlile qUe dIZ

'e Sn.neo.tt1élito efetive s..s llegllill- respeito M femoBo Sanntorio dlt &!I'-
tes providências:" r~ S. A., cDm sede na clda.de de

li) determlnlU' a drll.g~g",m do p:rai~ Estado tio nlo de J./ttleil'D, Sll·
R!.o Pavunalluc lhnlf.a -~ IDltil- bre este peço o seltUlhte.
dos da OIJ.aftàbãra· e do ltio de 11) l'elnl!tl!r cópll\ do contrato
Janeiro, \l\'ltantle os males e· os 1rwrado. entre o Instituto t o
prcjuizos t\atl.'1lldos !'leias -cbChen. Sanalórlo sta. Thereza, para se-~
tcs que se verificalll l:ill mllH\111. gurados tt\berculOSOS; ,
pio flúll1inense til'! São João de b) espeeHlr.ar qual 'o proprl~-
Meritl qua1ttlo tla épóc~ das lihtl- Urio (ou proprletâ.rlos) do sa-
vas, norm\l.imeil.le nóS lnekl!llde nntório !'lta, 'rhereza' \
dezembro e jànclt'll 1e cadlt ano; , -c .',

bl providencIar a. dragagem \'lo c) se o sa.hAtórlo tia. i3el'l'a ~o· ,
Canal i;ar1l11u! I! dOll .tlem(\;s êll- cledadc An01l.lnía receb~U algUUí
nals que coftam o .filstrl\{J tie financiamenlo .do IAPI,

~ Coelho dlt ítochã rtl> InU!\It\fplo _d,) quais cOS . propri<ltárlos do
de São João de M:erltl pata. (\ile Sanatório 'tlll Sma S, À., Indl-
não se repltáfti, êste~àh", :li; frls· cando o ~l}1tai dêS. A. decla-

_tes espetáculos de anos 'mterl,,- ··l'ado ,ao r~eber [) llnánela.meil-
res, em que aquelas pój:llll:íções, to: -
nos meses 'de dezembl"o e ianelr~.
vêm as suas humildes - m~·adlas e) se o ex-Presidente do IAPl
qUaBC submersas pelas enchentes . SI', Aff,Onso Cesar, recebeu -de-
ocasionadas com a obstrue§" to- lip.ncia de. ~órtú.1'l:ã:o ;Pl\rá õ'titen-
tal daqueles cann.Is." _ Sala' dAS çao ou 1"efôtço do. fl~claliíen-
Sessões. em "·.de dezem'oro ele to conced\dÓ ao Se:n.àt6rlo _. da
1963. _ Ario Il'1z(odoro. - SerraS. A.• éienúncta ~sa. to-

Ainda, aproveitando a 'oportunldllde, ronda por têr;rt0 é ·quai (I des'ti~
quero encaminhar 1l. 'Mesa rprole.to de no dado à, m~a;
lei que reF:Ula n ;nposeutnd01'ia do ;pr.o- f) remeter cóPia do contt'ato
fe.."5or .pré-pl'lmároi. Jl'1"imário, ·edó de finanCiamento x:om oSa.l1a~

- ensino e.q'P_ec\alil';ado ·ito .serviço :Pó- tório' da Serra S. A,. inforl1U\.u.
bllco Federal. " do de maneira :det.alhlIela. o es-

Era o que tinhn 11. dizer. ·(lIlulfo tado atueI "da. ·dlvlda e a Pon-
bem.), -: tualidade no pagamento 'das

o SR. BRENO mlA -SIL'm:JIRA' prsetações:~.. .'• . , _ • g) remeter x:õpla da Resolução
"(~ara _uma .COttIU11Ioaqão. S~ ,rl!- n9 563-63 ,(Pro~. ~99.158·6Z, de

,.!'.IS(tO do orador" _ ;Sr, JPlretlldente, 06-06, e .Q6-C•.436-(9), publicada



Regis Pncheco - PSD.
RUY $antos - UDN.
Teódulo de Albuquerque - P'l'B.
Tourinho Dantas - UDN

Esplrilo Santo:
Argilano Darb - P1'B.
Floriano Rubin - PTN.
Gil Veloso - UDN'
João Caimon - PSO,
Ramon Oliveira Netto - PTD.
Ra~mundo de Andrade - PTN

RIo d~ Janell'o:
Adolpho Oliveira - UDN.
Alair Ferreira - PSD
Augusto VI: ",regar." - PT13
BOCJlyuvn Cunha - flTB.
carios Werneck - PDC.
Demlslhocudes BatÍSta - PS'~.
Edilberto de Castro - UDN.
Emmllnoel WalsmaDn - paE',
Gercmias Fontes - PDC.
Getuilo Mour.. - PSlJ.
Jose Pedroso - 1'80.
Mario Tmnborlndeguy - P6u,
Paiva MuniZ - P1"13.
'PereIra Nunes _ PSP.
Roberto Saturnlno - 1'613.

Guanabara:

Adauto cardoso - UON.
Allomar Baleeiro - OD~
Amaral Neto - UDN.
Arnaldo Nogueira. - UDN.
Benedito Cerquelra - P'I'B
Ohagas l"reltas - PSD.
Elól Dutra - PTB.
Guerreiro Ramos - l'TB
Hamilton NogueiM - UDl't
Jamil Am.oen - PTB.
Juarez Távora - PDC.
Leonel Brlz:l.ola. - J;'TB.
Max da Costasantos - l?150.
Mendes de Moraes - pSO.
Roland Corbls1er - PTB.
SérgIO Mllgalhàes - PTB

Minas GeraIS:
Aéclo Cunlta _ PRo
Antônio LUCIano - P6u.
Aus4iregesllo de Mendonça - ~
Bento Gonçalves - P5P.
Carlos Murilo - 1'SD.
Celso Passos - UDN,
Dnar Mendes - UDN•.
E'rance1lno pereira - ODN
Gilberto Faria - PSD.
Gustavo Cllpanema - PSD.
Horácio Bethônlco - ODN.
Jaeder AlbergAria - PSD.
José A1kmJm - P5D.
José Humberto - UDN,
Nogueira de Rezende - PRo
Olavo Costa - P8D.
Ormeo Botelho - UDN
Oscar Corrêa - UDN.
Ovldlo de Abreu - 1'80.
Ozanam CoeUlo - PSD.
Padre Vldlgal - PSD.
Pais de Almeida - PSD.
Paulo Freire - PTB.
Pedro Aleixo - UDN'
Pinheiro ohagas - PSD.
"Renato Azeredo - PSD.
Slln Tiago Dantas - PTB.
Simão da Cunha - UDN
Tal1crrdo Neves - PSD.
Te6fllo Pires - PRo
Walter Passos - PR

São Paulo:
Adlb Chanllnas - PSl'.
Afrânio de Oliveira - UDI{

. Amaral Furlan - PSl}.
Antônio de Barros - P5'E'
.Antonio Fellclano - PSD.
Arnaldo Cerde)ra - PSP.
AtI1lé Coury - PDC.
Bat·18la Ramos - P'I'B
Broca. Filho - PSP.
Campos Verga} - PSP.
OantJdlo Sampaio - PSP.
C<l.rvalho So'órlnho - PS?
Celso Amaral - P'I'B.
Dias Menezes - PTN.
DervliJe Alergettl - MTR,
Em1ldo Pinto - MTR.
Francisco scarpa - PSJJ.
Geraldo Barros - PSP,
Hary NOrmaton - l'sP

Plaui:

Dyrno Pires - PSD.
Ezequias Costa. - ODN.
Gayoso e Almcndra. - PSD
Heitor Cavalcante _ UDJII
Moura Snntos - PSD
Souza Santos - UDN.

Oeará:

Adah!l 139rrelo - PTB.
Alvaro Lins - P1"B.
Armando Falcão - PSD
Aucllslo pinheiro - PTEl,
DJjlS Macêrlo - P5D.
EdJlson Melo Távora - UD)\'
Esmel'ino Arruda - P5T.

, Francisco Adeodato - PTl
Marcelo 5anford - P'I'N.
Martins RodrJgues - PSO.
Moysés Pimentel - PTB

I Osslan Ararlpe _ UDN.
Ozlrls Pontes - PTB.
Paes de Andrade - PSD
Palhano Sllbóia - PTB
Raul SlIrasate - UDN.
Raul Oarnelro - PTB
Wilson Reriz - PSD.

RIo Grande do Norte:
Aluisio Bezerra - P50.
Arisle!anes Fernandes - Pl::it".
Djalma Marinho - UDN.
Jessé Fre!re - PSO.
Odilon Ribeiro COutinho - PDli.

Pllralba:
Bivar Ollntho _ PSD.
ErnllJ1Y Sátiro - UDN.
Flavkmo RIbeiro - UDN.
Humberto Lucena - 1'80.
Jacob Fl'l\ntz - PTB (10-12-63).
João Fe.rI.1IlDdes - PSO.
Luiz Bronzeado _ UDN
Raul de Góes - DDN,
Teoõnlo Neto - PSD.
Vital do Rêgo - UDN.

Pernambuco:

Adelmar Carvalho - PSD
Aderbal Jurema - pSO.
Airuda Câmara - PDO,

~Artur Lima - PTB.
Augusto Novaes - UDN.
ClodomJr Llt.te - PTB,
Dias Lins - UDN,
Francisco Jullão - PSB.
Herácllo Régo - PTB,
José Carlos - UDN.
José Meira - UDN.
Lamartlne Tllvora. - pT'b.
Milvernrs Lima - PTB.
Murilo Co"ta RêgO - PTB
Ney Maranhão - PTB.
Nilo Coelho - PSO.
Waldemar Alves - PS'l',

Alagoas:

Abrahão Moura - PTB
MedelrCl.'l Nel::! - P5D.
Muniz Falcão - 1'51'.
Oceano Carleial _ UDN
aséas Cardoso -- ~.
Pereim Lúcio - UDN.
Seglsmundo Andrade - UI " •.

Sergipe:

.!lliosto Amado - P'I'M
Arnaldo Garcez - PSD.
EUVllldo Dlnlz _ PTB.
JoUJ Carlos Teixeira - PSD.
Machado Rollemberg - DDN.

Bahia:
Antônio Carlos Magalhães _ DDN.
Edgllrd Pereira - P8D.
Hcltor Dias - lJDN.
Henrique Lima - PSD.
Hermogenes PrlncJpe - PSO.
João Corja - PDC,
João Mendes - UDN.
Josaphêü Azevedo - P'l'N
Josaphut Borges - PSD
Luiz VlanEl - PL,
Luna Freire - PTB.
Mãnoel Novaes - PTB
Mtírio Lima. - PSB.
Necy Novaes - PTB.
Oscar Cardoso - UDN .
Pedro Cat.aião - l'TB.
Raimundo BrUo __ PTB.

Amazonas:
DJalma Passos - PTi:I
João veIga - PTB
Leopoldo Peres - PSD.
PaulO coelho - F-'I'B

Pará.:
Amêrlco slIva - P'I'B,
Armando carneiro - I'TE..
Burlamarqul de Miranda - pso.
Ferro Oos~a - UD'N.
Je,ão Menrzes - psO.
stéllo Maroja _ PaI'.
Waldemllr GUimarães - P·SU.

Maranhão:
Alberto Aboud - I'TB
Cid Carvalho :.... PTB.
Clodomlr Milet - E'SP
Eurico Ribeiro - pTE.
Ivar saldanha - PTB.
JOsé BurneLt - PSD.
José alo - PSD
José Sarney - UDN.
Llster Caldas - PTB,
L!liz Coelho ~ PTB.
Luiz Fernando ..,.. PSO.
Mattos Carvalho - P8D.
Pedro Braga - P'I'B.
Nelva MOI'elra - pSP,
Rllnll!o- ATnhel' _ PSI.

Verllldo Fl'llire - DDN.
Jaeder Albergaria - PSD.
João Hercullno - P'l'B.
:Mauricio de Andrade - PS\"I
Padre Nobre - PTB.
Rondon Pache.·., - UDN.
Ultimo de C<l.ru:Jho - PSli

São Paulo:
Franco Montoro - PDC.
Alceu de CarvnUlo - PTJl
padre Godinho - UDN
Pereira Lopes _. lIDN
Pllnlo sampaio .- I'DC'
Tufy Nasslf - l'TN
Otávl::! Maria - PR

Mato Grosso:

Correia da Costa - L DN

paranâ:

Antônio Baby - PTn
Sanla catarina:

Doutel de Andrade - !?TB
Orlando Bertoll - P5I1.
osmar Dutra _ DDN. (26-12.113'.
Alvaro Catão - DDN.

Rio Grande do Sul:

Clay de Araüo - PTB.
F1orlceno Palxlio - P'I'B
Jairo Brum - MTR.

Rondônia:
Renato Medeiros - PTl'!,
O SR, PRESIDENTE:
_ A Ilste de presença }",..- o

comparecimento de 91 5rs. Depu·
tados.

Destina-se n ordem do Dia da
prp.sentc sessão a "Trabalho de Co'
núllSÕes" •

O SR. PRESIDENTE:
Nada malq havendo a tratar vou.

levantar a sessão. I

DEIXAM DE COl\lPARECER OS
. SENlIORES:

Ranierl Mazzilll
Olovls Motta

.José Bonifácio.
Henrique La Roque.
Paulo Mlncarone
Dirceu CardosO.
Oabrlel Hermes
Olemens Sampaio

Acre:
Altlno Machado - pTn.
Armando Leite - pSD.
Mário Mala - PTB.
Ruy Llno - PTB,
wanderlry Dantas - PSD

Acre:
I Valér'o Magalhães _ PSD

AmnZJnas:
Abrahão Sabbá. - psr;
Almlno Alonso - PTB.
José Esleves - PTB

Piaul:
Oh(lr;as Rndrlgues -P'h•.
João Mendes Ollmp1o - PTl

Rio Grande do Norte:

VJngt Rosado - PTB.

Paralba:

Ja.ndul Carneiro - PSD

1'ernnmbuco:
Aurlno valJIs - PTB.
Bezel'll1 Leite - PTB.
Mngnlhãrs Melo - UDN,
Souto Ma'or - P'lB
I'Obooa de Almeida - PTB

AIf!~fJA5:

t>,Joy'!o Nonõ - PTB

Bn!l.(I:

31lSti10 P~drtlrll. - PTh.
HcJiJ r:u ll1 o." - PBD.
loiio ,<;.Jves - p'rB,
la~co Filho - ODN,.
vieira ele Ml'10 - PSL
",l'SOll lo'alcão - [JDN

R'o de Janeiro:

\fomo Celso - PTE.
'l.r'o rheodul'U - l:'Tl:...
los~ MnrJa - Pl'B. (13,1 64'
renorio (..:a vn rJnti - PS'l'.·

GllIlIlflbUfa:
Br~no da Sllvolra - !''I'B.
M(lI'CO Al1tôIl1o - P5'1'.

_.MlJlns Grlals:
Abel Rafnel - eRP.
AminLas de Barros - PSO.
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1i\lA atitude cavalheiresca. repltJ.l. com
à sua serenidade. com essa. serenidade
qUe nós aprendemos a apreciar no
5r Auro de Moura Andrade durante
Mda li sua eficiente permanência li
frente do Congresso Nacional.

Desejo, portanto, Sr. Presidente,
declarando aqui que daqueles cr~dltos
que. à guIsa de JustlfloaLlva. () Senhor
Auro de Moura Andrade proclamou
que foram enviados pelo próprio Se­
nhor Presidente da. República, dizer
que êles sáO decorrêncIa de leis vota­
d!16 por nós, nesta Oasa e qUe Se o
Presidente da República não mandas·
se pedir aquêles reparos. por cer to êle
teria de arcar com Um orçamento
Inntlequado para fazer faCe às leis
llprovllc!lt'l. às leis em vigor na 11DSSO
país, Inclu.sive o pagamento do au·
mento ao funcionalismo público.

Estranhando. Sr. Presidente, esta
atitude do 5r. Presidente do Senado,
deixo aqui a mInha expressão de pro.
fundo pesar por esta atitude. que só
pode agitar mais. que só pode lazer
com que o regime democrático, que
Já anda um tanto ou quanto camba·
lenate. tenha. os seus passos mo.is
trôpegos ainda, porque é exatamente
atingindo os homens qUe pr~t!calU a
democracls: que nós poderemos. de
maneira mais fácil, destrulr o regime
democrático. (Muito bem). ,

O SR. PRES1PENTE - (Valéria
Magal1zães) - Antes de terminar a
sessão devo Informar que ontem a
sessão havia slco aberla com apenas
21 Srs, Deputados. retifique-se foi
In1clada com 41 e encerrada com 102.
Srl. Deputados. A de hoje foi Inicia.
d& com 41 Srs. Deputados. compare­
ram mais 42, e encerrada com 83 ••

O SR. PRRSmENTE:

- Está. findo o tempo destinado ao
".xpediente.

Vai-se passar à Ordem do Dia.
COllIPARECEl\1 MAIS OS

SENHORES:
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Hamilton Pl'ado - :E'TN.
HelcioMaghenzani - P'1'B.
Henrique Turner - PDO.
Herbert Levy - UDN.
Hugo Borghi - PRT.
Ivete Vargas - PTB.
João AbdalG - 1'80.,
José Menck - 1'00;
José Re.segue - PTB.
Lauro Cru2. - trDN·;-
Levy Tavares - P80.
Lino Morgallti - PRT.­
Luiz FraTJc!sco - PTN.
Mário Covas - P8T,
MaurJClo (:ioulart - PTN.
Pacheco Chaves - P8D.
Paulo Mansur - PTl:l.
Paulo de Tarso - 1'DC.
Petiro Marso - P'1'l\i.
Pl!.nio Salgado -.PRP.
Roge F'eneJrôl -' f' J:B.
Rubens Paiva - PTB.
Huy Amaral - PR'l:.
Sussumo filrata - UlJN.

- _Ulysses GUImarães - PSO. ,
YUksrugue Tamura - psn.
WiIllam Salem - PTII. '
OtavIo Maria - PRo

Goia>,-
Alfredo '\lasser - I.ODN.
Anisio Rocha - FSD.
Castro Costa - PSD.
Celestino FIlho - 1'80.
Emival caiado· - UDN •
Geuldo ele PIllG - PbD.
Harolelo Duarte - 1 -..:l.
Jales ~lachado - iJDN.
José Freire - f'!3D.
Ludovico"de Almeida - 1'51".
Peixoto da Silveira - PSD.
R~zenae lViomelro - P'1'iI.

Mato Grosso:
Edison Garcia - UDN.
Miguel Marcondes - '.t- }'B.
Ponce de-:Al'l'uda - PSD.
Rachid Mame\:i - PSO.
Saldanha Derzi - UDN.
WiLson Martins - UDN"

- Para.ná;
Mololy Filho - PDC. -
AniOII1o Annibelli - .E'TB.
Braga Ramos _ UDN.
E., as Nacle - PTB,
b.lhllo Gomes - POC.
L ,."anelo Gama - t'il'B.
horJle. Macedo - OO!'I..
I" nn Luz - ['RI'.
Joã:l Simões - PSD.
Jorge Curi - ·JON,
JOIJé Richa - PDO.
Lyrlo Benol1l - PSD.
Maia. Neto - PTB.
Miguel Bufiara - PTB.
Moysés Lupion - 1'80.
Newton 09.1'nelro - UDN.
Paulo Montans - PSD.
PetrOnio Fernal - P'1'B.
Pllmo Cosoa - PSD.
Rafael Rezende - PSD.
Renato Celidôn!o - PTB.
Wilson Chedid - PTB. ,
Zachnrias Seleme'- UDN:"

Santa catarina:
Albino Zeni - UDN.
Antônio Almeida - PSD.
Aroldo Carvalhb - UDN.
Ca.rnelro de ~yolQ, - UDN.
Joaquim Ramos:"" PSD.
Laerte Vieira - UDN.
Lenolr Vargas - PSD •
OsIU Regls -- 1'80.
Paulo MacllriIl1 - PTB.
Pedro ZimmermaIm- - PSD.

Rio 'Grande do Sul:
Adlllo Viana - PTB.
Afonso Anschau - PRP,
Ary Alc!l.ntara - PSD.,
Cesnr PrIeto - PTB.
Cid Furtado - POC,
:E:uclides '1'riches _ PDO.
FlOres Soares - UDN.
Giordano Alves - PTB.
:Luciano Machado - PSD.
Marc!,al Terra - PSD.
Mllton Dutra. - PTB.

Norbel-to Schmldt - PI,. rir um trator ,ti respectivos Imple- O Sr. Teóftlo Pires -d Penni'
Ortiz Borges _ PTB. mentos agricolas, a não-, ser através t.. Ex~? ,Nobre Deputado, es.ejo Ir
Osma.r -Grafulha ~ PTB. de plano de financiamento em bases serir em seu dlscursi), como lider_ Co
Peracchi Barcelos - PSO. técnicas e a 10ngCl prazo. O atual bancada. dC\ Partido 'Republ1cano. O),

Rubens Alves - P'1'B. plane da CREAI é inexequivel e ,dei- dos pequenos Partidos qUe formam
Tarso Dutra - PSD. xa dúvida sôbre a sinceridade 'de bloco em nome do qual V. Ex' es:.
Temperani Perell'a - PTB. propósitos da poliLica do Banco do falando nesta ocasião. a expressã,! (.
UnlrlO Machado - P'1'B. Brasil no qUe diz respeito à. produ- pesar Il',eu e dos meus companhelÍ'c
Zaire Nunes - pTB. ção agropecuária em todo o Pais. dIante dêste\ acontecimento que rOI

Por outro. lado, se os fabricãntp.E de ba. ao Congresso .Nacional um.l di
Amapá: tratores não .alcançam consumo pr('- suas jovens e mais futurooas flgura

Janary Nunes - PSP. porClC'nal ao lIlve.stimento de capaci- Associamo-nos à mágoa, que palI
dade produtora, terão' certamente que desde a tarde de on~em. sObre ef,'

Roraima: fundamentar Ob lucros na especula- Casa do' COngresEo Nacio:pal, e, pc
U~lberto MestrinlW - PTB. çãÓ encarecendo dIG a dm o cusLo mterméClo de V ~ Ex\ acreano - q.

das' máquinas, com.eqüentemente é.l- é,_manifestamos ao-jovem' Estado [
V - O SR. PRESIDENTE: ficultando a inadiável mecanizaçao Acre e à. família. enlutada. nO~lia ~o
Levanto a sessão de.signando para I da nossa agricultura, lidariedade nesta hora_ de dor e P,

a próxima a seguinte: Não Se p(\de pensar em reforma peramos que melhores dias baixL
, agrária objetiva sem que se traga na sõbre esta Oasa do ',COngresso- Nacl·

ORDE1\{ DO DI,A: realidade melhorjsl de cOl)dições MJ- naI, a. fim de que 03 representam,
"TRABALHO OE COMlSSc?ES" claÍl; do nosso runcola. sem se pen- do pOVo pos.oam trabalhar- com olh'

VI - Levanta-se a sessao ,às 16 sar no aumento da produção e na postos na .grandeza da Pátria. -
horas. mel110rill do, padrões' cC\Ietivos, 660 SR. M.ARIO MAIA - Recc'

Dlscur~ll pronunciado pelu Sr. Depu- assim a reforma agrária. de~ermina' o aparte de- V. Ex~, em nome (.
tado Wilson Falcão na se.lsáo ves' rá riqueza para o Pais. Entre o.> ra- Acre e da famma enlutada. para (j"
pcrUna.'de 5/12/63 e que seria pu- tôres decls1Vos dessa melhoria. e.~t-á. êle conste do meu discurso. nes,
blicado postedormente. fora de dúvida, a mecanização. da bomenagem póstUlIlG que prestam,
O SR. Wn.sON FALC1l.0: . agl'lcuJtura que só poderá ser atino 110- nos30 saudoso conterrâneo.
li ~ a legutntc C01nU1i ...,I,"'O! gida quando houver faollidade para Tem o aparte o nobre Dcputu.

E.cnhol; Pre~dente, acabo (' ··"'~'~r aqUisição de _trotores e implemen"h do Espll'ito Santo. Dirceu Cardoso.
da Msociação Rural de Feirn IJe' agricolas O Sr Dirceu 'Cardoso _ Perml1
S&J1tana. Estàdo da Bahia, a seguin. Concluo reIterando ao Senhor, PI'e- V. Ex~' que. em nome da bancllÓ
te comunicncão: sidente da Repúbllcll que leve em do PSD -do Espirito Sapto, mc l\SSL

"solícito, em nome t\SS()ola'}ão- cOuSlderaçÍl:J o pedido da A;socillÇÍ!Q cie ao peEar e ao luto que cobrem ,
Rural Feira Santana, Es!ado d!' Rural de F e i I' a de Salltan!l, q'le é Estado do Acre. Não o fiz quand
Bahia, ilustre representante nos- taníbém o de tôdas llS Assoclaçoe.s falaVa o representante do nosso blo
sa te.-a. CâmaraF21 -~:I. In· Rurais do BraSil, no 3entlât' de uma co de partidos, mà3 -faço'0- 'agC\rr
terferênCla junto Presidente J J1Io reformulaçáo dos planos _de fman- exatamente quando -fala, o Intérprêr
Goulart sentido liberlr.;..o ......t·o ciamento de tratores pelo Banco do do penslt.mento r dos pequenos Pal'tl
I 1Jimite Agência Banco dt' Brasil, permitmdo Cl'édito extr' I1mi- dos. E -quero trazer a nossa home

...s11. tmac!amentn . '_~~res, Im- te, na certeza de 'que Isso conco.!'- na"'em a um homem que, represer,.
plementos agrloolas, represen- rerá de maneira decisiva -para pro. taJi'dC\' um Estado- pequeno, considcl"

-t:c__ . e';~:l lusd:da f be"é- funda modlflcaçáo, na estrut:lra não tenha tido um fim fáustloo, ln~
ficir· nr"

O -voura. - Saudaó'')S agrária do Pais, (MUIto bem,) um fim pequeno' e humilde lambem
- Gil MarqUes Pllr'to. Presidente Discnrso proferido pelo Sr. Deputado Pequeno e numilde, não pela. signlfi.
Assc~.( "':\0 -Rural Feira de t n- .l\Iárlo Mala na sessão - veSpcrtina cação de sua. vida; que foi granel'
t.~nil,"· de 5/12/63 e qUI", entregue ao ora.- demais _ eu, que fui seu amigo, s.e)

Como 11' esta. soli!!itação tão lm~ dor para revisão, ~eria publicado por várias passagens, da sua resls
portante da Associação Rural de ,i"ci- oportunam~ntc, tências moraJ, heróica e VI como
ra de Santana nosso veemente apêlo O SR. MAmo !ltAIA: " caiu, sem ter proferido uma palnvr,
ao senhor Presidente ela República, Senhor PréHclcnte, Srs, Deputaam. de queixa. ou' recriminação contra. f
para qUe S, -.;x~, COm a. maior 1)1'1". quere>" Inicialmente agradecer ao mão que o abateu _. mas porque
vlelade atra.vés do Banco do Brasll, Deputado Ewlllelo Pinto, líder do Hl(l fllhD de um 'EStado pequeno, & SUl
reexamine o crédito jXIra financia- co dos Pequenos Partidos, a opor/u- disposição foi p ê 5 tç um avião que
mento de tratores e lmplementos e nidade que dá à bJl.ncada do Est·arlo tem de fazer pareda ainda no Int<'
_agrlcolas, permitindo essa modalida- do Acre de manifestar-se nesta hu- rlor do Pais, e só amanhã chegar:
de de tramação - um crédito ~. menagem póstuUllL aO nClSSo lj'llerido a seu Es~ado _ não sei se pela dis.
trailmlte. e saudoso companheiro José Kalra.a tância do Acre ou· pelas eondiçõe,

No Plano Trienal o SenÍlor Pre· Falo, portanto, neste momento, em do aVIão qUe lIle colocaram à dispo,
sldente da Repúblicã. reserva 'um '00- nome da bancada acreana, indepen- sição.
pltulo espe0lal ao problema dos equl., dentemente de côr partidária.' repee- O 8R~ MARIO MAIA _ por Q1I1_,
pamentC\S agrícolas e com muita pr(l- sentante que, sou, nesta Cusa do bas as coisas; ,
pl'iedade ressalta que sômente agora, congresso Nacional do Partido Tra, O Sr. Dirceu. Cardoso _ Portanto,
com as vantagens da produção de 'ballusta Brasil~iro. humilde, como sua família que hoje
tratores e implementes agrlci)llIS na- Senhor, PresIdent,e, ontem à tarde, conhecemos e cujo pesar enterneceu­
cionals, se poderá pensar em meca. um pouco antes Çle,sta hora qUe -pus- nos as fib~as mais íntimt\S do cora.
nização da agricultura, chegando sa., precisamente )às 15,30. chegavil ção: Homem do Interior, de· um Es-
-cr '-'''"iuas:lJda.I a.I~stlll 'UltfSB: 'eu às portas do Palácio do Con~ress(l tado pequeno. sua familla. os nobr!s
t'p opu1S':!{ 'llUBlUtlS tl.Ila.;r l'llm'!'[ Nacion!11 e ali mesmo fui Il\llSado, colegas não conhecem, porque nao

- pelos nobres colegas Deputados Jor· freqUenta as reuniões sociais de Bra-
-aSllB .'SlaA!}JOAtl} souu~ ma Oy5npoJd. ge Kalume. meu" companheiro 'de, sllla. Também eu vivo para meu, lar.
IIp IlAll1lUlll~ JllJua:.I~r ~ om~tU bancada, e Wanderley Dantas de que junta à -Brasllla. do meu amor e ela
Santana, ,Estado a a a, a. seg MI- havia: .aconteCido uma: tragédia nesta minha. dedicação. Foi assim, ao. ver
te comunlcaçãc: casa do povo brasileiro, e que a. vl- as homenagens que prestavam a Cã-
ol'Qll~OOSEV amou ma ·'011~llóS.. tima. pavla sidtl Um nosso compa- mara e (} Senado da República, todos.
gurando sistema. de financiamento nhelro de nossa inf!l.ncia, o Senador seus membros junto à famllia de Jo­
através da OREAI do Bancó do Bra- José Kalrala. _ .' sé Kliirala. humilde. cho~ando aquêle
sI!. 'O Sr. Re1lato 1I!edelros - Nobre chOro miúdo',que entra. na nossa alma

Deputado Mário Maia,. eu queria que e nos sacode (} ser inteiramente, que
Na realidade, ao que estamos lIS- V. Ex' também aproveitasse a. oca- considerei. no aeroporto, nquêle aviúo,

slstmdo é lflll_ apêlo dr,amático como sião para ,interpretar Os sentimentos tunbém pequeno, bem humilde; quase
(> da Assoclaçao d~ Feira de Santa· d(\ Território de Rondônia, nesta ho. obsoleto. pronto pa.ra levar seu corpo
na, que deverá se.r ldêntico 110 de t~- menagem póStuma que se presta ao inamlnado. Um igual trouxera_ J06'é
d~ as Assoclaçoeg Rurais do Bra.- Senador José Kairala. Kalrala, quando sUa alma era ,cheia
Sll, qUe protesl,am contra Q atual . - de espa-anças' hoje êsse o leva a ter
plano de financiamento de -~ratores Eram tais, ~s ligações de Q1I1izade ra. natai C<lmo'uma flor murca dê um;
adotado pelo Banco do B~asl1. p(\ls que ,êle mantmha com o nosso rer- esperança morta. Assim. nobre Depu.
o mf$mo não atende à rea.hdade na- ,dtóliq, que, há pouco. aJpresmtou tado em nome de um Estado pequeno,
cional e representa grande entrave projeto, no Senado da República, l!0 de ~ pequeno Estado, associo-me,_
IIOs propósltcs de ..aumento da. pro. sentido" de tra.nsformar o TerritórIO com grandeza de coração, às homená­
dut1vidade e da,mao-de-(\bra agrlcola de RondOnla em Estadl), iniciativa. gens que se rendem a. JOIJé Kalrala..
e da rentabilidade a~lcola., paralela.- que mere,,:eu todo o nOlJsg ,apOil). Sei do destino grande que viveu. tão
mente aos da mecamzaçãl) do traba· portanto, Justifica-se êsi& :pedido q)le gJ:'I,';.d6 qlle, caído. dJsse apenas (j,lÍe
lho agropecuário. enderêço ao V. Ex'. para. repre.&'e1'Jtàr estava ferido, mas-não teve uma pala.-

Ao exame mais superficial ê cona· também, neste. momento, \ o Territó- Fa de reorlmlnação. de fúria, ou d.\!
tatado que a grande ma.loria dos rio de Rondôrua, nest~ homelUlgem. ódio contra o braço MS!Ulslno lIue b'
agricultores -nacion9.ls e mesmo. das O SR. MAI/,[O MiAlllA. - Deputad(l prostrou, na tarde de ontem. Nest,~
cooperativas nllo téttn eondiç6llS li. Renato Medelroo, inCOrporo 1lO meu Instante em que V. Exa -tala. em nq,"
nanceirll<. nem tlOs,<dhilidade da AdaII.\. dl.scurso O aparte de V. Ex~. me dos ,Pequenos partidos,eu me llIj..
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tJClo no p,esllr -Jll'1i1'0 lua a Cá.Irul;n, lvmzll"áo t'enieia, que ~e IntegrolJ ele Iqueremos q!le &.ie parlamcnto se im-I d?mr:crncla. POl'q,u~ será UIU <'ul<Jr fi\>
QUC o eell:lclo e fj~e B Nll!;lio btas.l!l- modo magTlJ.!Jco Jle~!a c:vll1znçáo c,1'a- ponha 'lO Icoprllo do P:'\lO, Q"le:é- üilo.
n tdllelll t0111 u dtoaparecimento de 'sllelra. mos que o ód'", tjQu~ fora dns Plll'c['C, O SR. MARIO lUlA - Mulw
~OO" KU,lula. Nllbte tnstante de trj~teza. pau o d1'bla Cu.a, por~\1e o odJO é mo:,)\,o obr gnrlo, D:'pu,~do Abel Ratael, E

O sn, MAlHO MAlA - Agradeço Congresso Nac,onal, p:ua a sua fa- ele JJHv. d~ Jag;Jma.s e de 1l11IQ~IJ,v'lno'&l lnlfn~"o al.>oldar ê~be probl~ma
g" D"jJUbdo J.J ;ceu C'1l'doso e c!l1Si- milla, espulalmente pala o mais jo- m,enlo, Só o amor comlról. O,.c'u- no !on~o da n~a hOMenllgcm, mas
ele;, j la~,ndo C;J,j,o do lDeu dl2cu,·".o O vem, Estoado da 1!'~del'ação tributo mOI> aqui o amor, a CJltfl'al~tnk"('ÍJU, desde fá. faço mlnhilS lUl l'alavrn.< de
t1jh._;e que deu em nolll'! de seu ;lI'r- tlllllbém, Da. m'nh:1 ho;nen~gp'm, li 'to- pata qOle po'.sallHl~ üe~endcr com Ol!:- V. E311 •.
tuu c em llélJJ1I' do rqueno Ecilluo jo menc"em do E-~tlldo de São Paula à nldnde o nOJSo "ovo. P'.,ltl e a ..o- Como dlzi.1Jncs, S". De::,utados, Si"
~ ,1.;:0 S::nlo, , ,PC!SO; dêste jovem dp~apill'eCldo l!&- menagem que Ilucro prtE~al', ne:'le nhor Presld.nte, ch~gá ..am{, a e., ',I

o Sr, El!e:"le1 Tr'<'71~s _ NJore perando ~ue o seu sangue Inoérllle, Innlnnu', ~flrm3ndo que nos ou~!"'.. Cá:a do Cen~r~"-'J Nac.ooo.l e recabu·
[:J, __"llllcto, V, 1';;::1 ta1aDdo em uune oue mo'hou CJS tapétes do Spnado da. que aernl1,nm,·;,. na O<J;ll0cfm:Ja IJ'12 mos n noticia do trÍl,lco oconkcl.
(lo "luro (lus peq':alOs partidos rala nepúbllca, porsa redimir eota êp,JC" Irmo- .~mil, CO~ (,al~ça :;tDbalal'cl no mrnt~. _ ,
telL Jj01112 do !-'lll't.!llo O~mocraLn Cris- triste que estimos vll'en!l • e desarmar Cono,rc"o, conlmua. emo_ nn luta. ll'l Á lJra, NecV Navac" - ,:lntern, U

:tiít!. Mas eu em nome dos demlJcra- os esplrltos e abranda" ~ ódios d~fF_"'l ela bllndp1t'a que Kall'al'l MS ch~;::a~ a esta C:1SJ, fUI .ae'J:l.o,l :lell
tuc. Úel,!a Ca.!:ll, desejo di:er a, V. ExlL consegu~m armar ÔS bl'i\Ç~ q"e a~~: rnttr;;'_~, e dalem!). Ulua .r~.I:'()~l.a M :rat~(jl,J, cujo pDJn to, o Seltado ,Jj
Qur a morte de notso patrJclo José tem (l.!l jnocentes ~"v", ",.-te Con~a$~'o nno se"(\, ~e Ji?publ!ca. Contc",,,o. SI', or.p,,,,~,lo
,w~Jrala. que ve:o do .lDngiaquo Acre, O SR. MAR!o MAIA _ M'l'to Oeu.~ .,c'.pm·r" nUllCI! mais. umll llTf'll,1 qu~ nao, tive cutl:;ipnl ?~m "~ lá I
DqU" es!.avl\ para empre;;tar sua expe- agradeço, ao no\;ore O~Pllt:d }l,':~O~'lt1 fde \l!'\C",r'dÚ"'" mas. Irra ~J;n: llma mwto, menos para C,unbecer a fllulllla
]'ie.llcla. Das altas deelsoes c1D Senado 'I'uma o seu PO"t dA ~ ° C3.!11 pa!"11 11 qual deve voltal a e(\(,- JlI vItima. :raltut.-rne e~La ,'J..l~,-:I1

'da República A morte dêsse noloSO pa- d FI d 1\:;- e que em,_n me flanrl\ 1'0 povo. d.. onde devem 1!1lr- porque c.m'jltlcl,dl:J "Ufr lltDlte. ~
trJolO ná de' ser um brado de alerta ngs~a~U~l de ~to b~[lUI~Oj Rea,m"rlte glr leiq para a tl'anqUilld3de, pJ,I'~ (l tngédla dJ(Juelá nJ.e. dUllllCl.t ~~pÚSI\
ll. eeour nas duas Casas do C'ongresso slde'ram~ rellhoe- ed .as e ro, n~s c"n- paz e p,,:<; a fc'Ueldade do 113/0 I.un- e duqllela~ "rillJ":"".

d h - "'da" d uo es e uma. \!eraçflO ])'0. -11'" - .
Ie o. lzer que ....ece"", ,ue e um~ nelra, dos de~cPlldenres genulnClfl de Ih "nO. F.z Ulna ídéla do que p,:lllm e;lar
~erorm!1' DOS nossos cost!1Illes poliU brasUe'ros que "lernln do Nordes'r, e O ER. :l.IARIO MAIA - A~·ndaco !:otl'encio e da SoCl1'le Que O.'i e~pcra por.
"o~d:~ ~e JÊ:.~ ~~~~~ ~:~; 5g~~~ José Kalrala, como outros lantes ;O1ll' DO nDlre D'?pu!ndo BenJam m Fal' d1 at a 10J'll, A muUKr; Quando aI! .:<1 a,
~'i10 do senedof que s6 num clima de vanheiros conterrâneos meus, fUbns o allMte Qwe lo';ou ao 1l0"'0 d1~CUl.\O, ded;ca!lo SI'U CtpD.~ ti seu lUnar. ~ SUBcom reensáo enlendJJnento, amor e também de d~scendentfs que vlerfm em homem,gem SD slluc1o,o compa- vJda, tódll. li exlStencla, DePOlS des.
res ~lto à. p~a humana haveremos de outrnll plagas mal dist!lntes q"e nhclro de bJnradll e II familla en.u- dobra êsse :.enllmento para eoo: O.!I
de Pencontrar as solUÇbeg que o ])/ll'O atravessaram o Atlântico encaPe'udo tada Por cedo. onter, esta ~ata do filhos. Porl.anlo. a mã. prllume,.Já.
Ilrasllelr espera plua OS seus graves E! penet.rando !un(Jo no oceaDO dp 4~!1 Congre~Eo !JPldeu um dos maIs JO' foi cspôsa, "111 c,. lllho que .\'Ja w,c,',tl'
problem~ • doce. subiram até os conf:ns dos rios vem, <enfio o m:tIH 'jovem dos ffllS ilUUO. A<> :lelulr e.>~a trugMUI. U'l com-

• da Amazônia para ahlda~pm a plano Sm~dore~ e que, jClvcm, Dão dellwu prcen;'ê-1a, faltou-Ine cOrllll('m para
O SR. MARIO MAIA - Por certo, tar num marco 'ler6Jco o nlargamen- de ser um dos mais valo;o;;o5 repl'e- ver aq.1~lll que rcpl'ê'-'enle. v (l'2mB

aeputado, que também pensamos ~s- fo da I!'tal'ldeza. de nc~:n pátria, MuI. ;;~n(~me' ne,to. Cau, pEJO scu co- de tau·a·, ll'l1íéS, de tantas vhíVlt!!, de
slnJ, aceitando e agradecendo. em no- to deve o Acre à colônia sir:o-llba- t'D~ji(l aberto, pl'la grnudeu do seu lanto.' ;. tuos. fi; nenbCUU3 "l'ltt.. cna·
lI1e do Ao:e. o aparte de solldar,eda- nl!5a, que tamb~tn p."ou em srrnl!~ cnr:tle:, p~lo MU cr,m(Janhe rl;nlO, pn~9. :;em eu lJacila pre~tar, nenhll'Il:t !ull­
de de V. ExlL "Tamb~m temos e.;pe- tiara conqulJltá-l0 e dvli.lo à pâtr:a amizade que dcálcava aOIl alll l cc5, pP)f< únrJcdad~ malor ,;1Odla, dar 11. m;'.e 8
J'/illIlSS de que o suerJfcJo do noSilO Jo- breslleJra. ConsJderamo-nos portanto Jea'dade com qUe umtova 03 ~:l'..~r~a· fIlhos dI) Cjlle p~n~AI nelM coJt'.o pen~
'Vem companheiro seja. uma aÚ\'~L- tllhos de uma ge'uÇ:ào V10llclra 1J1n~ !'ios pi'l:l:~r:lmleza. do MU e5pl1'1l0, pelo sei aQ ui, ao prOC;ltllr 1ll'1:tllrh-JOs,
tâDcla marcada no lutoro daqueles dos não apen1!l de v~,rl~" partes da amor 11 ~nrdem, â disciplina, como Ira~ porque fi, ullle Que PI'c'dp o lllho c cru­
que l'eprcz:;tJlam o povo brasilelro Brasll, mas de vária. pnrles .10 lt!l)bo d'çúo do cI>Olporlamento dc um c,- clficuda; a es,Jê.>a que perde o marl­
lJesta casa. do cengre.õso NlIC.onal. CDmO é o exemr-10 cf, colônJa 811'10-11: dlll1úO que se P eza J que gc.:ta de 61'1 de perde:> seu belua~te o I eu compa-

O Sr. NJeolou :i'uma - Por lOcer- b9'lfSa. em meu ES'Hdo dl2no dentro da sociedade. de qUe fa~ nhelro, o EeU cslelo pura t6dail Ol! ho-
IllÚl!o de V. Exa, traveI eolÚlecllnen. Tem o nl:~~~e o nóbre lJ~pu!l<!o pnt~r. 1'1ú3 OUtIOS, gell5 amlgil!l. de In- tas üa vlt:a, D~ mndo Que c ,11l"Ç.:t 8
to COm o Senador José KaJra~a. há 13enf~!1l11n Fa"?b. - lAn,=!a, pttdemos pur cei'Í0, P1\I'l\· ll'l1;;:'dla. de lllo.lII Uilla e~p~'a que se
J!oueo maJS de ~.ês me~e.s, Net1tes 01- O <;r, l'Ietlia'1lim F'{!r~'l _ Meu el-O oularmente, Inu cDm~Jnheho dns bCl- tornil vlt1n, e de oulras crIanças que
ilnw.5 <!las do cOllvi\'énclo.. tanto LlHS eolel!'a, ef+ou t9!l'b"'nJ pr(:fundampiÚe ras de com'erm, das hOla. de rp~o- -~e tornam 6rlãs .13. nC'",t terl'a,
Ef':;ZÜ~S do Sen~do co,mo nas da Cá- nenMcrMdo com 11 tfl'"Mia aue oeor, di\~:,e.s dos dlll., idos de n(j.'ll;ll jtWell- Sr. J)e)Jul.t,jQ, venho a. es'a tribuna
llWfU, aplcndJ a ll.c!JlUrar nlltjlleJe JU- reu ontem no Sp!,~1(lo da ~epdb'lC3 tQd~, ,_, !m 'ILU i:~.~le ~olJd'1l'!:'ÍlJ'·me cora as
'Vem o lUJlor qtw d~d cuvo. ao seu tlaD_ ~ que abate" o SrlHHlor J(l~ê Ka!ralll, O Sr. Abel T-Jjac/ - Sr. P'pu~~d~, '1Cmrl1(o!'~rR pó,tumas que ~e prestrun
fl!lto e a ll!Sla Ne.~ao_ .!:lá pO\lco.a dHS, F1I:::> prof"!1ilaml'l'Ite entr',tecIdo ccrm II bJllCJdll, do P;:rt;:!c ~~. R.):II~SC-b~n. 1 um bravo Jutador, a um ~.nJldor que
convJdavu-me éJo paro. !l&5u;LJr a um es~a tro"Mla, \J",que ntll'l!le Spl1ndor ~.io popular, _fJ\Je n_o ~.l:enr: no J 1'>:1 b,. tu r' ' ~o de sua vlild que velo
t\1"cUl""o que iria -\lronunclar, t1,sc!U- \·c'o lá do 10n~inNUO torrão, lá do ,,,. co de:> p~~,1E;'~" parte' s. v''.;l.-p li' como nós :lua esta C~":l "Otn c'Rpirlto
1'0 cLle. que rciaruoU pO,rque :teV..l'la, l'pmo or' lp d, o tl'c~Jl, i,mt,"', dg. 9'_ li V. L.Jl, quo c~m,~ dcle[(.~~I0I.>'~OIíin\co de lI.lbClJl19r pela J.o.,a pá!-rlllo
Ler prwpddo no d.ll lJ2 de novem'J"o, 11vb. trsl\.('ndo a ~UlI mocJcladl!, o teu Olrco do", peq ICr.O, ~". Lld

o
V3" t,~! li .111 ~.;tremeclda e enoo!ltrou a mr,rt? de

data tra~jOa do desapareclmen~ tio \de~l"rmo, li ~lla r~ no P:trlolllontG e fale em llU;t1C lia r;o~~:: b..l10,,,~a, I ~onodo tão Inj!J.~t.o e cruel. Qke $Irv~
l'J'c;;idenle KeIúledy. lldlou-o por al- 'jll~'ndo êle f~" P~~ll trl!let6rJIl e me no'~·o ~rtldo. ,s~ntJmo,o fup,amen e ,_~ .l morte dê~te Senador cnmo nlcrt,a e
t:W1S dias e mesmo com algum "~nlnu a s"a vJda, !'>C'rque tive 11 ho:::a pel'dll dç'~e Sdn,ador~, .,e o ~'1e repl:,_ '-'mo ad\-el'tuncla para que serene,!J1
:atrnso, e~e dls~urso paul. lCITICmOl'ar dI" ,'.1' nml1!O dn"uel~ !'~n!dor, IW\';. ,,~n;Jvil de, VIl!r.. moa:.! e p~ .0) ~~e ~' ~ ~ esplrltos, para que hah paz. unO
~ llnlversnrco Úa. JndcpCnclenela :lo LL. lum~l~l"" II adm!tlÍ.lo. N"'.!:e dia. êle pl'c~~?ta ê,~e íi-l;D:rauL lW ~ P /. o ~'. '-.:a paz tllo fAlada. e tão POUOll elle­
,lnnD, CjUllJHJo tcre oPOl·tun:dadc!lo re_ me relflfnll a ~Uq vida e eu me lem- ruoC~[;WCO da nuS~~ tel,~a.; ,oom "': ,:l!adll, mllS essa paz que traz a. tldn­
cer Ulll h-liO uijUule.s ploneu'(ki, ~n~re brel bmbé!l1 de 111:1 nu!"O llbanês cm~ prc;;çJ? nos nUllCft Ial~'u-:: ,~Ill11 ~,e qUiIldade e a COI'I'Ipreensfi.o e, prlllcl­
D.\l quaJ, tl;:urava os seus veUIOs. ~1I.s t'onlo'"OO\l a c(1<ll1, !ltra"JeHOU o Rio 1l10el'ae:c t np •~lai> 'Ílha ; - ~'T:l1 ~ha palmente, o perdão, Sem e~sa. verda.­
Que ,~e adenl,ra-úm pelá iet~.;ódo Ol'nnde do Sul to 101 lá .pll~a 11 10n- Sr. D~pu ll,lt; a IUl aULa -c"llila /deira paz, nada se Jaz I1essa Casa.
Ilmuzvulco, II iOHllf' Juutar·se lIqurle f'inquo Mat... OrP!'''o, num:! ., An:e-n qce, nao p~_-~~rtôd~ee~abO~~~~l,j!:iCID.'SolidnI'17.ô-me, portanto, mals lllua vez,
lJovo bl~asJl~l!o, 1Imáo.ei>p<cllItmente ~UI' durou tl'ê. mp~es. onde p!II!Jtoll de Iml:t la~ " ", o mU.1drlr c()m a famma enllltada, p,rJ'ndo a
do HonJesle e l1a resll10 Ilmaz/Jll.ca, t~m"&m um c-1ro do 1"lb"no. lA de" se ° S':fúl" o sfl:!-Od cas -.(M /to bem Deus que o !lJude, parque s6 lHe, que
PUlLI lundilnm ou para lIprllllOr41i'.n1 14 !~lhos a.o 13ra'ul, um '4!>s ausls é dIoJ,Ses., ols__ trIl1 Clre~ ~. _".t-m é o dono da vida, :)c>der4 lhe.tl dar fól­
Q pI'O;;JE.>fO dLQu~le d.stante reil1do ~'l. Que Ú'm ~ nonra de fal9r ne~t.e PMmuB

I
) , Ja. sentimos f~~l~: j'u~- ~ltS para: cc'nt!nuar, Ultra llrll1ol-plar

IlJltlCtuaJ. E ali, ouvllldo-o no Senado, In;tnnt-e. O d'-rml:t dr Kllh'llla -fol ntlc> me o~o~~a:C~nrl'es'o tem 'e- I esta via cruclg quP s6 a ..111'11\, $6 a
c:anlllndo 011 Il!Ul'lflCnndo os l'iDn;l- In'" to tt19!~ dtfle'l., ç~ eoUl " '!, d Oro Vilmosf sem múo qUe perde o fUho. só QS 6'1ii08
:rOE, os lm1g.úlltes e ~dOS QU4.!l il3 O SR, MAR!e' ~,f.l\rA _ E naquela e~'oJ~;;6~~~_J;~ d:

C
J(}J;'() Ka.l'ala co' podem ava'tar. Era o :jU~ tinha A dt­

derlllll o suor do l;e~.rO~(o parI! ,o ~r-:- ~PO~Sl, , ~: uma. vitima lnoctntc de :lma bJho ZCI', Sr. Depufado, aglndeerndo a
gre.s.so daquelll. regmo. êle d.eal~ n~jj O Sr. BcnJ(/jtlJ"'l FttT1111 _ 'j1;,se bo- d' dI lId e extruvklda. Mas ~ V, EX~. -
"eu, !::Jeo!do e snudo:.o paI, sep ll!Juio mem, nilo pcdendo vIr ae,sl,tir A. IM- :~~~r dfle ~~vla ~erv1J' ooUI(; e;~einp',o O SR. MÁ"'t I O MAIA _ Multo
:I1~glle~llf! terras, e Jembrnva o exe~: ria. do s~u filho ne"fe pa·~am"n':.O, ~ COIDO ln~dida pa.n se coi'JlJ.e:n ê'~e' agradeço a V. Ex~, Peputuda Neey
1J;O ~~êt0leo elo .c1e~bral~clur. flua, h~ mandou a espll~a, aCluelo vellnl!1o. que abu. os g:.talllos vivendo Ü~Il,S ~gltlldD.! Novais .e peço Jlcen~a pc"a lne:lrpu·­
'Via .... o .a !,r~~rla . T- lI, o "~'oJl~'O rt6~ tlvemo~ a (lJ)Ol'tunldade de ver, e dlas ·mal.B agl!arlOil teremoa, tm q\le rar ao' meu dJ,scurso·ll.il pálavras sen­
sangue po. lLq~U[l .1'c6·ao. Hoje, é ~le bo'~. de~ura(llt ';Dbre o seu 1Uho ne"ta. tl1la, n.ío veremo,!; apct's.s ",t; lu- tidas, \lllrtlds.s da profundeza. de seu
mesmo, poucO'~ dlas rleJl'llS, que A sll~ mOI to, detmmando M Jâ:trlmll4 de tal! tie Alagoas, ma.> as lu~!lll ldeológl- eoraçllo de mãe dlr!gldl\S àquela tnAe
cr11lclldo na SUB. 1ílocJdade, IJJ1 sua ~ !!ludade. a(Juela ve'h:nha qUê por ~er· eM E se cada UDI de lIÓS náo se seu- que \lel'deu o tlihD êQuela ·etpõ.;a ljue'
llerança. por uma baJa perdida, CjJ~ lo 1l3<1flllu A It'l' Jet6I· la. ao SllCrWr'o Ur 'delll<k1mf>Dte garantIdo, 'fIlá cad" perdeu o marido 'e A.clurle !l1ho pe­
acenlOu" o lIparleante que me ore"' e dO drama do ~I'U eSlJ/lso para IX/11· qual mal.s llrmada a éile plenârlo. En· quentno que, em seu colo, ch().~va o.
deu. 1UI0 teve uma, palavra contra r',mstar RJl sJmpatla~, l)9fll .t'ouch,15tar tão, qualquer de nós - -V. EXa. ou perd'll do paI. Pois fDi assIm. Depu­
Quem o sgrel1Jxa. Dlzla, ape~: Es- pq amJ?ades, par:!.- eonaulst.!lf o pres- eu _ pode!'" ta.m~émser vitlma do tada Neey NoVais, que incontrel on­
tou pronto par~ morr&:', CUJILm (le trmo de que seu f!lho rlegtrt,llava, que aconteceu àque.e senador. AélllJ11, tem, ll() Sllir,da sala. tle ctrurglR, onde
mJnha familia. Morreu fomo um Ela aeom'Oanhou () SI'U filho l'lt1I e &.SI homenngem tOda é muito jus- estive Junto com os comDanheh'ol de
justo, como viveu. As palavra, t)üe hole leva - o seu fll1lo mor~. para [) ta, Sr, Depulado, IJIIlS & homenagem proflAsão m~dlca.. tntegrando Il. equl­
dêle ouvJ :no Senado; com apartCól, do 1NAdo cio Ar~. Ah, ml'll~ eole;!u JIw.1or Que Illl lará 11 memória de José pe de-llnestesloloA'la, num esfOrco tre.
Senador Padre Call1ZlU1!l. A!o1l;10 (,a-_ nlio sei C01'llo tradllZlr a mlnha .101'. Katralla é 11 Cll.S!:IlÇl\O do ma.ndato dos mendo para superar a morte: foi 1IS­
va1JJo e outros UUStres membros 18 CA_ "meu !'l'nt'jl1e>11o e a minha revoltA da;' .6eIllltlores en\rolvldo.s na. tragé- sim que, ao sair da sala de opel'n.­
mata. Alta mostravam o aptêço de que J1'ante d~rse ódio qUe surldu nu pl!!- dia, porque quando o Congref~o Dão çõe.s. derrotado com 0$ dema.l.s eom~
gozava e o acêrto .d.a& palavras que "ps de AI3'l'l'aS P "",,,tourou fiO Sl'llq(Jr! tem maJll a 'fôrça do ar~"71ento. a oonhelros pela !lllaUdade do destino,

lIroferls, ~ eJ[alt"~ao, à grlUlde r:A- dp' RffiÚbllca. I'lCI'dndo o <;a.Tl~1U! de fôrça J:!& JlI.\lavra. e preelSa rt<:orrer i\ ful enoontrar a tamfJla do nobre Se­
ula bl'llSlle:ra e, especlalmente, IJQ~e- 111'll lnocmtl'. Mns leve aquNe VO"ofól'~l1 dllS umas, a democraclu esl.â nador Kl1.!rala., E confe."I!O a V. E.,,'
1& data, que comemorava, da Illde- b-avo e leve a hmllla enlutada de falida. OU o OOngt'e:'~o ;tflrms C,tle, dI" qUe a prlmelra vez que tenteJ entrar
1)el1dênCia do 1Jbano, dl!ScendcJ'J't' ~ue 1'('ll'.~h li. ~'<""e.e>!j~ dE' nO$Slt JOl'(lIl~ fato. "",tã de pé e tem der-./lr" ou nlio na: sa'n onde estava a. fllmlllll eltlu­
fJ'a de llbaoés• .mo~tJ'aDtl.D exaÜ,tDm- rlE'd~dp ~ IM"";"" n 1l1tllmen!1> d~ alllunl,l folarmo.> mal~ em rl~fesa da Inda, recul'l e não tive COI'lIg'em I'-1ra.
te o t:a1de:u:uen1o daquela, IInIJila t.\- oue n68 UHO V~\ln(l~ aJ'~lftir a L'""" flltOi, lln(J:lildvcll, Qneremos jll~t'ça, expressar os mellS sentJmento.~: tal
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Jose Kairr,h, lllantivemoS uma pres- pala:vra, trazendo pata êst~ recinto é. Pennit!dg nos seJa, porém; fi ll~S
suo ai [erJal ·I.le IJ, euquanJo 08 elrur- arma do pensamento e do verbo. que ul\o iemos a re~pojj..,au-lHJ03,'" Oll.

glo- ~., IlumR Jula tremenda, pro,curlt- d' o t'- nl"" dl~eçiiil e do- IJOmendo lle<.ta Cf':':;-" l;.
,~ Aqui vimos ISCU.. os prou eJn~ J1ÓS q n· dlS omos de rn, a JJl.

viuu c1elJellrr a llemOrJ'/lgla. do povo, a!.raves de nOSlla.s ldeias, e t uer !ll~in p ,1 l'lJ :~ 11 j~--
~1la,< - 001re PrelJdente, e -_ nobles nll"o ntl'aves dos meios uliHz<1dos pe- r ca pa a I!0r ue I pr~, Qe~, ~ -H)S

d cl de""l ~ , . I que somos reconhecfdâ e efoc1aln,r;',e,
Deputadu,~, 'estou an o um >'" - los fUllC1110raS, pcJ(.j3 .P:sto clJ:Q.',. at~a: a mtn:lrla, p.,ermftíllúç' nos s~J(l pl'lJ~.a-
mell,.J) lélH.CO e~Ole o ntenl1Jmento de vês de armas que clízun!ll1l crJat\lla~ !na.r ÇJue _V1VClllOS num cfim,,- de -,no
JoU) KglJ'aln., pr.ra' que f(que regls- ,Inoeen~es, Deputado ~O povo braõ;)e/- compreensÕes, ~e dislõrc;Ms, fle j1'o,'ú­
trada a ImemJdade, da tragéºia~-- aro, orgu!ho-me de dizer qlle jamalS~ c(lçóes âurnnte a primeira ~P.i: f,;) J~.
iat"ul.daae cus fer,mentof: FOIsm _derde cnança -porteI Rr~a. Án~c! de~ glsll!tvla -da -legislatura em rUl'u:
lItm~li'las VárIas, alças intes ml\JS, ~e- earmatTo, pru;:o _tlrnr o p_lllew em Uma g:t\anile luta tefe por -c~ntr:o>
senté)'lo.e a veJa_CRva inferIOr sufIéu qualquer recmto, Jamais portel,facas ê6te Pais, mas não para pxecllt(l:'~e "
um esllnlçaU1enl~ l!-!IlHudlnal de cer- ou ,canivete se!1uer, porque acredito regífue, que 1\ Nação-efieolhim em '1945
,/la de 6 em, at1l1glUdo parcialmente que o homem!! dotrd/l de, inteligên· e sIm jJ«ra a. élemollção dasimtHUI.-
a vela. hJpo3Estrlca. A baia, côntl- cla, s~breLuilo para argum~nlar c~u -çõeJ< democráticas:' -
nU(JJ:~o tIni percurliO, _posterlor,-l foi a mzao e ~,IO com a fôr~a brut ~ A Inauguração, ele nossos trabalhO$
atingir a ooluna sacro-Iomba.r, frll,tu· llBS~a, E aQuél; que ntlo tem ~ -leglslal1vos colnCit1Jn com -a rcz~;u;'a..
I'!wdo-a .cO/Dinutiv(lmente. ' lençao de matar nao ene~mtrn. raZúu J)ão 110 sistema pre;;lelenelalJsla, dt:!o

Não era, 1)0 momento, oportuno de andar arm,!do para tirar a. vld7 pois de um plebISCIto cujo ren.1tHdo
procurar-se a -bala; nesses casos, prp- de guem quer que seja, multo meno, foi alcan~~'111{) Il cust,!! de-um,l pro]:\,!_
cura-se de pronto fazer, li- correção dLqueles.que llioc_cnteI[tenle ~orlllI1 ~. ganda. tendelleiôsa e pa qual-se an:m.
do.~ fel'1mlmtos bo-seu trajeto. A bala locados sob II mlr~ tr••1011~gda da m?" clava. que todos os-maies que LOS amo
ca~ou, Ul11 Ieriweuto grave no .,aClo, criminosa. que errou o alvo de .seu gl!!Íl. muitos ilos qua.is contemporâneos
esWhaçando, naturalmente, a.s velils e ódio. ~ -", ~ da época colonial, ,~er1am prontllmr~·
artérias, dêõSe ól'l1:ao ósseo, de onde M,as, S~, - re-s.d~nte, 8ls, ,Deputados, te dominados eextirpad08,
vinha a. hemorl'agia mais lIbund,mte, quelo !-ielxar aqm ul!1a ~dv~r:t~ncie ~ Cumpre recordar que o pleblF.c!t<l, ....
após o clampeamenlo da cava, a qual um apêl() para. que nao se repitam fa- fêz em ti de janelrQ-c!o cOl'l"entri IIllO,
111\0 fui poesfvef estancar. As demais to~, _C?lllO ~e. A~~~les que V~Ir para quando já estavam eleiío,s os repre.
o foram peja, habl1lllaàe, a técnica e a, Cs., a do Dongl e...o ~ pensam que nentanle.~ do povo pllr!l li Câmara ~dos
!lo pr~le2ll. com que a equipe se ateve alju! é recinto de pUgilato. hlln;wno, Deputados e para o Sellado da Re.
ao C!l.5D cirül'glco, lnulto, emboni a ,aqueles que, pens~am trans'formar es· pública, . Qompromissos que 'não fo.
gravidade e a fatalidade dos feri- ta, Cas.a em colls;u Romanc> das. épo- ram tomados "elos representantes ciD
menlas . - cas pré-medIeval., êSses dev_em ser, povo não deviam ser cobradas dos =e~

Tôdas as provIc1ê11c1as foram em pelas dua.s c~sas do ç:q~gre~so,.levj'l.- presentantes do povo.
tempo há.':lil tomadas pelas equlpes dos à. execuç!10 pnbllC!t. E 110S, ,,~a , No entanto, como os be_neflários do
de aÍleslesloiogla e_de cirurgia e ps. pancad~ f arrtlflna, e, creio q~e r'd~ resuI~_do do plebisolt!)- ::Jilo tinham
los médl~os j êi'Jearregados das mo_s- ~o~~Jitaâo~m~~ s:Wa~g:i: ;e bbm condlçoes paracLUUprlr o.~. cOlllpro·
sa!le11a c!tl'dlacas, bem oomo pelo co· senso cle.~ta Reoúbl1ca, edlmos sejam mlssos que 'nssumir!lm' .procuraram
iega da c-arilloll'Jgla, que -estava coit- e-aosadOs im-atáfamentl08 m!lI1d"tos atrlbuír ao Congresso NaClOJ;al a ohrl·
troJando as o n d !l S - _e OS batlmentos diiquéle, rfue" vIerem se diglaiiiar péir. gasão tle fazer o qae havIam p!'ome- <

oardJa~os, airavés do A-1l':l.rêlho elec· tando armas asSa'sinas d-eh!ro do ple~ tido, In~enslflcou·se, entao tordmen­
troej1HHogl'âfJco e também do médtlJO nlÍ.r}" cio Cono;reg:o, rO{lbando- uma vi. toso movnnen~o pela. aprovação c, ro·
do sep!ldo. que acomp!lnhot( o nobre da q-ue nada tinha a ver oom os ran. fOl'm!lS denommadas de bQse.
Senador 110 .mom~,lIto do Ierl1).lenio, e cores dos -deIafetos. ' Cerlos de que as refornfas erllm fr-
lhe deu llSSlstênClR olinica, Todos os. •_.. realiZáveis e maL!; cerlos de que quan·
esforços foram feltos pata superar aNdO ba.slaapen_" enire"é.-Ios à Jus- do a.JgulÍl!ls delas renllzáveJs iõsse de.
morte e, após 4 hOl'as e m,ela de lutá tlç~ pu c111r l1een~a ~a,t~ sereIfl pro. sua reallzação não advJriam 'os bene­
Insllna, ApOS se. transfundirem 18 Il~ C~stl.ddS. Se o . qou;ole... o NacIonal 11cios -anuncIados' seus precOlllzado­
tros ele Sllngue, substituindo mais de hao tomar provlclBncla.~.~uérgloog, no res forllm 'Para os oomtcíos das praças _
3 vêzes c, meia o volume do sangue sentido de ~ar satlsfGçao pront'l- ao públleas levara. llébi!n de depurados e
pràvlivel do nobre Senador KiIlrala, povo bràSJl2;J:O, que Já fora esp"era ,J, senndól'es a ,1mpOSl'lbllldade que não
nfio tivemos mais condIções de de- palavra ~e ie~ a-epre.sentant.s" de ttnham eapacidaãe de õl1perar.
belI'.l' a heJtlol-ra!lilt nem de susten- eomlenaçuo a ê-:se.s homens, ~rreIá º .' .' ' , . I
tnr artifIcialmente a 'v i d a As.lm risco de, por ínlelro" ser. acu,ad() de --Par,a Iludir. 08 ouvlOtes pao fa. la-

- _. ~'e'star apodrecendo, caijlélo aos pe~n· ,riam dtstorçoes e falSllS llI!.el']Il'Cta.
a,P?s a Quin~a massa!l'el1ll cardlaea, ços sóbre a, cabeças de seus próprJo, ções, pOIS na COllstlhligáo Diio está
pO.JS o. cornt~o paro\! por quatro vê- representantes, o: homens de boa escrito que todo o poder emíma do
Jles, nao cOlli~[;ulmos ma1l;, fazer 'Com vontnde, de bom semo têm de fgzer povo e em seu nome será exercidO?
rj~~ êl,e- voltasw a 'trabalhar, embora valer a sua palavJa pl1ra qlle impere Entilo para que Congres!:o? Por -que
;-os _plÓPl'lOS, como jll1fstesLstas, tlvés- ·em n0550., disel1,.,sóes a. oorc1'~I!d':1' esperar o Congresso? As tefOl'Inll.S, [lI>
,emos icptado a UltIma ) massagem a compreeoolio, o re!'1lalto mútuo, 1'0- trllll3fol'lllaNes, ,as modíficllÇões da
eardlnca, dUl'ante~cêrca de 25 mlnu. lJl'etuc1o o Pl!tl:Jot!SOlJ, .ll'-plrador de leglslRçi;o podem ser, feitas logo, l'Ilre.
tos, Mas, Infellzmente, o coração, não nosso cOll'lPortamenfo ~ra~te o pov!': lamente pelo povo, ninda mesmo que
re$JJon~eu mais, .porque não tinha POJ'tll 11 to, Sr. p.l'ESluenl<l, aqui fIca não se sr.llm em que consistem as mo-
cond!çoes, , _' meu protesto por (n:e crIme abomhilÍ.- dlflcadles, ll1l tfallEf{)rmllçÕes e as re~

Faço que.tão de destacar os no- vel e Jnomiufl,vei, aconteoldo' no re- fOl'mciS. ' .
mes dos médicos que -denodadamente cinto da Casa do, povo bra,l!elro. ' ,- -'
tentaram salvar a.- vida do Senador CreIo que. nlrf\v"és ela minha palavra, ,- De quando, em qmmelo, SI, Pl'esl·
José Kail'ala: neste momenlo, a b[lnca aCf1?~na, CI 'dente, é preCISO busquemos nos Jjvros

- I ' bnnea,l:l, de todos os Estacos s mel;mo cl,áss,cos, -nos VelhOs autores, ,um ,en-
- Equ:pe CIrur~lc~: , todo o povo br~,l1pl'() :pe~fwntam o Sll1an;ent, que o gênJo que o 11lSpU'OU

Chefe,: Dl'. Jo.é ;'nlnnt qUe o dOngrr230 !,lfií eom O a..'·,~s-'Ino faz sempre atJ!l1L Tomo de ,uma Se-
Dl'. HJ1~~~laJ1dl)DebjQse de Jo"é Aalrnl~, Cé'n1 os re'pocsúveJ, leIa elos ·F,11811.10S de Muntlitlgne ês!e
br: nem~go Getarlo pela J;U? m"',te. 1"açó e!Jta ac'-,;.tJn~ trecho E!prllo l!0b ° titUlo, - De nuo
D;:,- paulo Horta ela c liste apêl(J às duo., Oa$!l' do mudarjaeilmcntc u1lta leI ae~lta: ,_
D" Ad1b, Ji1!hene. ,congnE!::I Nac'onal: ndvert!!n~l!l d,' "A fllh!r com franqueza, pare.

Anestes:oJogln: julg~mol"JI., pErante o piJVO, A-pêJo no ce-me sUJal de gumle amor pró'-
sentJd" ele q~le as Meses da.s <!uar Qa- prlo c Pl'CSUllÇilO EstJmar--as pró-

Dr. EII!o ~1(lnl;,I'O, Ef!~ CU'''\,lU l.lIledillt~menle o mal'U-.a- pl'las opJnIúCf a tal ponto que, pa-
Dl'. Jo,:é Cal lo~ Uns to dos, CrIminoso" " lTh-ponsâvels pp- ra estabeleee-Ias sejs ncces:,ãrJo
Dr, Milton Ce1e"0l10 Ferreira.. la tragédia, ~ntregandt'.os ao -j:1l~<l- transtornar 'a pli~ pública e IiJtro.
-, Tr-ansfu5iJo -ao sllngue: menta, pnr(l. que recebam 11 j.lP:TlB de· duzlr no !leu préprJo pnls tantos

vida. peja JUstlca comum, , males ínevltávels, c, com a, guer.
Dr. Hélio Vazo Era o que tinhn a dIzer, Sr Pre:>l- ,-- ra. civil, uma, horrlvel corrupçáo e

'di I' dente. (Q oradOr é abraçatlo). '. mudanças de' estado em coisas da
Olll olog a. tamanho 'pêso."

Dr, E1y Toscano Barbosa.
, _ Discurso proferido ·peIo Sr. Depulado Sentimos, é certo, que estamos -<11·-

. CUnlco (Senndo): Pedro -A1eixo na. sessão matutina. de an te de um desafio, conforme tanto
, ". 15 de dezembro de 1963 e !Jue, en- se repeLe: ou resolvemos c1emocrátl-

Dl'; . Evl1áslo Veloso. , treguc ao orlWor para revisão, se~ camente 'o problema econômic%u te-
Esta tragédta, Sr. presi<lente,_ Se- ria pubUcadll oporlunamenl,;. remos de correr {) rlseo da abolição da

nhores ,Deputados, ta.lvez pudes.sa..ter O 'SR PEDRO AIEJ:XO~ própria demoeracla. Ma.s nad81 nos
sido -evitada, se, como clíEse aqui a.n- " '- ,. Impcde de por metos demoerátlcos en.
torlormente o nobre D!';putado Vàlérl0 Sr. Presidente e Srs, Oeput!\t'los,' O'.!I11trar 'a-solução qUe nos permita
Magalhães, que usou da. pala.vra. em êste costmna ·ser o momento apro· resguardar as garantJa.s dos direitos
nome da. Maioria - sei igualmente veitlldo pare uma preI;taçlí.o -de con- ln(Uvidua.is existentes e, simultânea.
que- filIou em nome do Acre, Bancada .tas. Contas _prçsta ,qu~m as deve e mente, fazer que elas- se gen~allzem.
que o-nobre Deputado também répre- sempre o mandatárl(l contas deve ao tanto que nenhuma pessoa huma:I;\1l
Sel1ta, .:..: Se os homens ,viessem para mandante. Mand>:l.tárfos que somos deIxe de ser protegida. pela Ordem-lu·
a. Casa. do Povo apena,s lU'IIIados ,da do 1l0vo, -ao :povo contas devemos. rídiro dominante.

pnc:so que eu senla!se, pens3.!'Ss 110­
vnmpl1te e me enche.·se ele coragem
peru c!Jegar jul1!$t: àtjllelíl ve.ll:!lhll
lI:t'(':'T")!~' cl !Jue IlHO \?vtHPI'epuj,a por
que F'nue;n bnln O!'BoMHm 'l'l?Ht d~

'pomLi',:' justamente ,10 ClJrpo de seu
:fllhn, cc!u?le filho que Cjfl mp. par.
til' c9fl'pgado de (c<prro IJr;fJS, cbeio de
~déia_. pllrll r~pre.sel1lnr sua t~rra na~
ta', oJ'lCulhiJso de ter sIdo e-soolhido
pe_ü:; !rll~ irnll,os ele lúebn nR"a trn~

7,er En ccnhcc:mpnlo da OUt,?!! Gasa
ào cOllr.l'eS~'O '~,m~zel~s da-, pObre
I:pnfe flue l1nllila a•• rllJenceirllf, no
lon',~ d(l~ rios ,,'"olenfo.' da l!;l'!l.m!e
rJJrn"r:ip amazõnJ.ra, O que poTIél"[t eu
llor cJ:zpr Daquele instanle? Qlle se
co1,pol~[;e, pois a. vidn era n,;slm m"5.
mor Qunnr10 na realidade :lil" () é?

,il.q'-\:'Je', flue prrr.am a vliln, ele,ejam
quo "lu ienbn 'um fJm- mois t!;~n() e
si~njfknnvD,

~ Qunj~Ql]Cr p;1]nvraE- (rue ... "'q.~ ~E'f>5e

de consolo, tel'lnm óC-!l~ e ,.;p'n ,:p;nifl.
caç§o, E aquela criança QUe cnomv2
lliío rmnpreeilc1la 11 rnZfío de SU'lS Já·
grimas, núo snlliu por que .seu pai niín
eslava ,illnfo a êle n!\quele momen­
to; desconhecia, em ~u!\ ino~êncla,

qUe o hnvía"n1 arrebataê10 do cc>nvl\tio
de sua faroma, Aquela cda!1ca dlo·
J:~va il1M~llte e olhava TIara nm-, t,o­
dos, adultos. que procurávamos' le·
var àquela famílla uma palavra de
confôrto, ,ma" que só tli1fiafilos, diente
da intensidade da h!l!l"ell'l, !l silêncio
e a fIsionomia enrugada, -em"ora !lS

_ lágrjma.~ gote.lassem sôbre nos~o co·
raç!io, -

Mas, _ Sr---: Prel;ldente, encl'"lfl1nrlo,
neste.. oportunIdade, fu-inhas p.11il vrns,
não poderia. deiXar de, anles.- prestar
meu agradeeimento pessoal. o ll!!rllde­
clmlmto da b li n c a d 11 acreana e de
nll.= balleada, e, -especialmente o
agiiJdecimcnto da famlilll do Senador
José Kalraln â equipe de médicos e10
lIosplhll Distrital, 'peTa pi'eshW5 e hn­
bilidlHle técnica com C1l1e' dr"..Jenile·
mos esfôrço Ingente, c-umpriram oseu
dEver, no verdadeiro sncerdõcio, de
lJreserilllr a oreclosa dádiva que 'Só
DeUs pode eonceder ao hOllll!m: -3'
vida, naquela .sala restrita, de opera'"
ções, chel:amOS' no momento eliJ q'le
era levado na, -moeR o SenAdo' Jesl>
Xrtiraln .•Eslavn ainda vivo, llgQnl·
zante, lIvic;o, pãUdo. em -eI;lado de
cheql1\), com_ a. saudosa,' carnetertstlca
do cr,fodo de hemorrag:a interna a~~"
da, Então, debruçando-me sôarl) ê'e.
senti a emoção de fluem ,o;e clebruca
sôbl"~ mn ll'mão. morIbundo e falel­
lhe; "Kalrale, Kuirallto - pois, era
iU',r,im que o tralÍlvamO$ em nu:;s9. ter­
J'll. l1i\ lnihnldni1" - é J\1.Arlh ""raiá
(iUC c.'Jtá a-qui ao teu Uldo," lJ:le abriu
Os -011105 e uL<;<e': 'J!\1"l1rJo, dê-me um
;remédio para dDrmir, qUe est<Ju'sen.
tindo muHa .t1or e [;1'1 (jue vou mor­
rer. E, 'você, com DOS-'''-S f'.ml"f'-S, to·
me cnnLu [jr.s crlan~l!S" .•

PHt:JlfJOs, então,' com os demais
~ompnnheíros, às provitWnc1as neees· ,
.,JÍrJrs dn ol:lgcnaclio para ver Se suo
perávamos a falta. dé Mnguc do co·
;ra<;fo qUe hatin f1n sêro, -ÚIlediat,a­
mente, uos -tr~1l mInutos ap(lB, l!le
teve umf\ li'p!1tÜlthL E eu, verU ..can­
do O pul;eo, p'reo"sno· O a re1.piração,
pel'cE'h! quc _cle lJl1\'Jn tido uma pa·
xa(l" cm'dl~ca. OrdeUel qUê aU mes-

. mo,' aJnda na maca pois êle, IrIa ser
trnsllldndo à mesa. de operações -­
e [lCJul quero ressaltar a presteza da
~eiulf!r médica que já. estava pronta
para' atender li mínha solleitllção .:..,
qUe jhes abrissem o tóra.x e proce·
dc."Sem a massagem cardiaca. Sem

- peru" de tempo, dentro de um ml·
'nuto e melo, estavam os colegas com
\0 cora~ão de Kalrala nas mãos, dan­
do suas ultimas batl<las, e logo pa..

,rou, Então, foi lnlciada. jl, luta. a
grande luta pele. vida. e a massagem
6e proceBSQU no perlodo ínleilll, du­
i1'ante -meia. hora, Superada a prl.

_Illelra_etapa do perigo, o eoraçãb V'ol­
~u a bat€r espontãneamente. Attll.-'
V'és de transfllSões de sangu..e ooplosllS,
oorrendo sob pressãQ naa :velas de
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relatIvas ao Projeto de LeI n q 3.767.
de 1961.

MINISTÊRIO DA SAÚDE

, Av1.so nq 140 BR.. de 13 de d~zfm­

bro de 1983 - Encl1nllnhando JnIor­
mações relativas ao P,edJdo 1le Infor­
mações nl' 89-61. de autorIa do S~nhor
D~puttldo Abel RMael..

MINIST'EIUo DA FAZENDA

.AvJso nq GB-38:!, elE' 10 ãe' dez !.nbra
de lS6:! - Encaminhando lnformnçó~3
reJatlvlls ao RequerImento de Iulor­
mações n9 1.088, de 1083, de auforJa,
do Sr: Deputado n;'JS Menezes, preJl­
rodas pela Dlreção Geral da Fazen~a
Naclonal. '

MIN!Snt&IO DA SAUDlll

Avllio n9,139, dt' 13 de dezembro di!
19U3 - Encamlnhando lnforml1çõe.< a
re..petto do Pedlclo de Informllrfl~"

n9 947. de 1963, de autoria do Senhür
Deputadq. ValérJo M"ga1hães.

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E DO
COMÉRCIO

N? AP-174, de 13 de dezembro de
11/63 - EncamlJ1l1a.ndo 1nfol'm~ çür<l
prestadas pelo Grupp Executivo da
Indústria Automobf1JsUca a. rupel!Q
do PedIdo de Informaçfies nO 557. de
1963. ~

OOVkRNO DO ESTADO DA
~GUMlABARA

Oflelo nq 619, de :lO de novembro d.
1963. da Secretarla. de Segurança I'ú.
bllclI.'-

Brasflla, 17 de dezembro de 1063.
JIJ"t FJa'rltíáclo. 19 Secretário.

SECRETARIA
DA CÂMARA DOS

DEPUTADOS
GABINETE DO PRIMEIRQ

SECRETARIO

nESPOSTAS A REQUERIMENTOS
DE INFORl\IACOES

MINls'N:RIO DA EDUOAÇAO E
CULTURA

~ vJso n" 2 585, de P de dO?embro de
l~j3 - Encamulllanclo i1!Iormações

DIRETORIA-GERAL
nelação de lll'OCeJ'llOs encJ.m1J1hAdUJ

pelo Diretor-Gerai em 15 de dezembro
E a re(jnna a~mlnls(;rat1va? Ape. de 1963.

nas há 2 dias che~iJU a !ll~TlS!\geUl Interessados _ Assunto _ De.stlnlJ
("111 8, proJ,l(>Ji~iío <'1101111. Terez.inha Nóbrega Araújo _ Aver.

Senhor Prf:.çjd~nle. no lf'!niôrl(' de ilação de temPo de serviço - Mesa.
V. Ell!l. e no dltcur50 do nobre Jtder José JZtevllm M•. TllVa!'es - Idem
d(1 PII!tldo, socihl Democrií.tlco, Sr. - Mesa.
D~putado M a r tl n s Rodrlgups, estão Dllermando Faa..~lnl _ Grnt1flcaç:i()
expout~s os Vll1l0~CS trabalhos que esta adtclonal _ Mesa.,
C~:n reallzo'l. Mas, qUli n d o tudo
ql1ando se faz pudesse ser esquecido. NJlo Conta Ll1na. - Licença-prêmio
rulb um de nós, ao dc!rontar com - Mebll.
~eus mandante8 e diante da perg',L.'J.l,a MarIa Abreu 4zeredo _ idem
- Que flzestes? Poderá, de cOMclp.n- Mesa
e!a tranqllUa responder: "Impedimos. •
COIn a nossa presenr<t que fôssem sus- I Vera Lúcia B. B. Pires - LJcen~:l.
pensas ou ailol1das as liberdade.<; do de gestante - MeJla.
povo. (Multo bem; 11Iu110 bem, "paI: JOão Marc~aI Tramm _ Averbllçúo
ml!3c prolongadas. O orarlor c .um de tempo de serViço ~ Mesa.
pmnentado) •

Diretoria de Segurança - Providên­
cIas sObre entrada de pessoas estra­
nhas no Plenârlo 19 Seco

José Marla P, Sobrinho - LJcença
para. tratamentD de pessoa da fam]·
Ua. _ Mesa.

D .A. M. - substitulçáo .:le persia·
nas - Mesa. '

JonatAt,s V!ana AlfaIate - Pede rea..­
Justamento - Mesa.

Publique-se. Em ln 'le dezembro de
1063. - /"H(llclsco S~',~stido lI:1'aes'
tralli - Diret~r·al!'aJ SubstltLltp.

qualquer natureza. se, portanto que.
rem comba.td·los. mio precisam preo­
CUpar-se com a ,lO.'llção, a a.tltude, o
pensamentorde Congressistas. Os prl.
vlléglOS estãó lá fora. crescendo e muI.
t.lpllcando (muito bem; 11 a l m IJ s),
principalmente pela concessão de em.
preg~.s e favores c por CIlUSll. da mais
de~enlreade. corrupçào, de tal surte
que muItos dOlo qUt o~ rumbatem con·
QllÚ:tam, como prêrulo de seM esfo~·
ço:. lmelUlall iortunes oU as.seguram o
gG20 de !ortutlu mal lId'IUll'ldIlS.

Drpols deve bel.' acentuado - e V.
Exll. lá o acentuou em relação à re·
formn agrária - qu" das rçfol'mas
que %lOS são cobl'~d"s algumas nem ao
menos foram enviadas ll. este. eM9.,
outras sõm~n te o forum to-rdl!UTlente
e as drmn's tJveram o seu curso t'.m­
bara~ml0 \lor InJluênc:a cios llróprla.s
cobradores.

A Oámala cios De)Jutados tem estu·
dado puctentpmEnte o probl~'lúa do
E.,tS!,IlI'O da Terra e OS votos, ')S J}:lre­
cerc!: e os dlscurso~ s6bre l"~te a.ssunto
eLg~tJJ!lI me~mo toelos os Iltlcc'to, do
problema, niw ;;;'ndo lIelio que se en­
t~lldl\ que s&lI1cnte serve certR moda­
lldade de retorma a~"TlÍr,a c não 11 re­
forma agrária que o Congrl'.Fso c"n­
f.ld-rar ma,i« conveniente pnra a na·
ção.

1l' R r..form~ hancArla? Esl~ ell1, Sl\
Presidente. em mf".-;lI, depois dos pn­
rCCHe_~ e sllb,t:fnljvo~ aproOJad~s pela
C'oml!:Sno E"J,pcJal. m:Js <l demora lUl
SUà el<lborae'o. ddlnHlva flâo pode
fler levada a d~lJi!(\ d~, Cil.mara dos
DeputndOll (muito hmnJ,. N!uneroses
foram I\ll lntel'l'eop(Jss que se fizeram
da p,1tt~ <lo 'E'XecllJ.i ;'(1 lJ~"n que aque­
la. prrpO.ir'íC' t'I'P.'c o ~eu cur.'o re_
t~d,'CJO f' k 11\"P (" n reJ)nr~o a umil
~Nl'e coro') Wr '.',0 P:ll'll que n Câma­
r;, n'w delJlJ~[n·,e n própó'Ho da mo­
cl:t;('a~fio da legl~ln,:no bnncár!aJ

, A OomtltuJçáo que nos rege não ê dente, tem demonst,rado que está ha.­
nl'colca, não está superada pela res· billtada a regular, atr.!lvés de normas
Udade contemporânea. Façamos, a de carátcr geral, (l, vida política., M)-
p, cpo~Jto, um pouco de História. olal e econóin1ca do pais.

Adntlta-se que foi 11. burguesa do Nem se diga. que o Oongre.'i~ hão
fim do século XVIU que oomeguiu. reDre~enta. lluLLnUcamente o povo
JLd meJG de uma revoluçâo Iluprl:nlr braslJel.ro !JGrque o eleitorado que
(lS P1Jvllél:,los da. nobreza. e do clero e compnrcce'lIs urnas é me1lll.'l de wn
w.;!llUJ;r o regIme representf.ltlvo com quarto da PopuJa~ão nnc:onal. Milito
" pj EShuposto da so!)eralUa do povo 011 menOs razão a;sj~tc àqu('les que ale.­
(111 nução. Mas, SlllluHâneamente, es· gam que não podemos ter l'~pra;;en­

CI, veu·se 11. adnUrável págllUl que LflCllO aUlênUca ~nfjunnto não tlver­
m,,,c:tll.uJ jJ, DecJJll'llçiio do.:; Dlrellqs do mos conced:do o voto €lo, analf..rue­
liomem. Os revolucionúrios de então tos.'
emergIndo para o govêrno, pa':l'a a dl- pürtidárlo 'que sou do sufrágio unI­
l'fcllo ela coisa públíc.l, 1dentltJcaram- vt·r,.;a!, llEllhun18 objel,'ão IJ!JOl!OD a
se' em todos os membros da soci~clade que se IUÚvl!rsllu~e o fxcrcfclo do '1'0­
lmmúna e não se lJnllU!ram a fllZel" (o, pal'a. _cvncedé-Ju a quem quer que
da garantia dos direitos Iml:vlduais tenha a nec'ekÍlJ lU mn turldude para
llJ,j JwJvllégl0 de clllSSe. um lUonop6- fazer lima Dpçiio 1)u UIlla e.!K'olhá
!lI) da burguesia.. Ao contrário, todos Iralmasl •
ele. rldndÍloS encontraTalD recon.b.ecldos. Mas n.io po~~_o compnender que se­
lJ:J, Declaração revolucionária, os seus jaln lIegltlmos o~ mandilto~ atuáJS,
DL .!Jl03 fundamentaJ8, pcrque garan- quando se ac~ha a legJtlmllhde tie
j,ido" foram os"direltos fUlldament.l\l.s 1l1und"toS' de r~pl "'enlantes do ?OlVU
cl~ cada pesóOll numana, bl'8sllelrO ~tn oulIn;; epocas, qunndll

As tle~lgl1nld~drs econômJca.s, con.. c certo que crt'sc" sempre o numel(,
tudo, desigualdades quI' ao IOllgu do de el~lt(Jl'es. pela amplHlç.io :lo dJrelto
ü rnpo !ornm S~ aprofunctn,mb, lurl1!l- allvo de vaiJI', Qmmdo Mbe'lIOs Que,
"nm ll1J'lcll PllIlt muHos o t'''~rCll'IO de enquanto nào ~e enconlra melo se­
(lJreJtDS pI'oclamados em favor de to- guro para que o cid;ldiw all&lfalJel-O

do~: e"Elh'"I,'uo !l;h f;nranlln'i ....1.fíl o UDi\tt, expdmn SlW Qplniuv. é que o
• .. '" tnnndulo p;'ue sel' ,ncreplldo d.e 1le-

CjlhWtoS pertencem l1 coJ~tlvlu'de hu- glUmo.
IW111a e que t.elll $Jdo realmeme o I S- I I Jt b (lS
-',,"'0 QUc se c1r-c,cDVOlv" nestes du1s úl- AlUua no Ú 1~1l0 P e o o ôrryam
~ , - ~ signifICamo r!:bullndo. Inlotttulda a.
tü"O/l t;('cl1lo.s. l',,, n CU1J.Seg!1l·':J, c.>~ilo ceiJuJa UnlóJ, grande partc do .IlOSS~

. 11 '18 ca,t~J()gadJ~ láJ'llls lórm'1Ias •• A eleltOl'ado d~'lUonstrou que ,não está.
'lnJis grnve é u ,[IV pregll a. re'loju~uc, em ('OlJU ['6", de mUlllleSI,nr SlJll.S pre.
que não há do "cr a,,~nas uma .rev~- len'nc.a'~. t8nkl que Cfcscerll:n a.»us­
lU! ~o J;JDlltJri1. rt'YDlll~ao de mmaria, todor~menle os votCJl! nU1CJl! e CJ.!l votos
e, "nlll. lima JeVD1W;Jlli lla uwlurla, por· 'lll ~p.HlCO. Da mmllR teaa, da ml­
qUE somente erb. e que permJllrl~ o nha cuplla, dU-I o c,wmplo. Selo 80­
lltl'dnto da era ',L1C UUhta. Mas com rJt(Jlllr ~ú nl'l'úb eDll'~ n~ CIdades müs
r,cc\ l'tVu1u;.Jo p;;:ron.zad<l. n;.o be
Cu'IÚjlldMl ll~ M:Je !:P fJzeram, em !lI· cuJta.~ dÇJ,te Pllt~. ;\:nd:l assllU. em
~ .. 1'" 2i~ mil vulllntes la mil vJI.os Wlo pu-

Jab ,; JJÜL, ]I] expa ~llr,Js ,el- deram ;,cr apurad~" porqilc Os eleJto-
D]r:Ulllll~ J;" 0.' ,!~IUlC Ckll 'ral!.'" ras DlÍo SOULertlm tazór a f!hcoibGI de

tôm uemon.:./..i'udo que os lIen :edo_ et.,
lJ11!11',J'5 nttva:, ctc.lbam corL'[lt~lm\lo ',f tiS candldaics, não ;;abjam ~,'aver
l1D\'1l cillêse (:Hl,".l:C,tla CUfH D, prlvl·· um nome QU. ECCjUff, e~cnver slmples

1- ~U~HJ~mo.."'.
kD' us d~B vcrlt' ri!)::, l"t>~om. poJ.s, rIa trll!Jr!"d- Cj.1~llto.;;.

.!i!lltlll mí5 ti piL~~,i.Q n l'olur,',nb,':~ com o objetiVo utJi~o d. lfll1~ar dúvl·
,;(' 1[",', por I"ll~ n~;ll'J(I, m,;:].},',a. r~l\ tI.1S ,;übre li jC3.umld'lele dos manda.­
vdLlila, .to ale: ~ 'i:. ,J~.i, li JeL'). ~!lll. OC.. t'h til! (j('l',]t.ulo.s. e scnnd(,J'ç$ pre~am
:r!~ll!...'br n. TlJ"ÚVl Q}J1Jn núo d~LJV'.a... a. tlc('e~,~lf1~d(i da Jnt€g~-aC:Jo ds o.na.l­
,;':,J]O P1U"['[(lCh pLJu..t, .Ul4fliol:loo.;.toa fnbatos no corpo eleilü:cl sem aludi­
ti" ,'jW~ J!JwVHlI.!f1'5, n,ç1lo de pl'ucesso qu~ pc'mllt'} a qcl'al-

n.Ju;rulo o jJJ llCc-~O l'J" Q!IICJOllJl :0, ljuer elritor m~nlfc~tnr sua vonwde
l'pé'-'dlêlldu-.8 o :;;uur,-,o c.I:l. tIll"'f"j'- ele m~do a s~r eon~enlenlem~llte apu­
ljl-IÇ~O social com n nbolJ1)ao 1~,: cup"- roda, lã t J
(,'1J1YnJO p~r mok,~ I""Clll"(j~. 6a" ex- Dp ol1tra p"tl'/e. Sr. Pres P!ll!' A ,1'-

.1 "~p'e ui,cJll 11 tllltl1 de iclrntJflc,~çáo do Con-
prriNJcJns ten.liutl.S, com ~x'/' 11 i,: 'f" ."0 com o "0-'0 o fato de n.fio h:l-r-"\,"I'lJ HS do., 110fJ."'tjn, da Snecia e,a~ .;.. - .....
q~]fi c()1J5lJtul'm o p;v"r·ama. .-lo 1'át.l- ""ti'm "ldo votadas reformas wversas.
cJo J'ratJulrd'Jl na Lllg~lllerra. , N~rJa mIL!< lnJú&w.

rr>w LJase rlll ••Jstrmn. cOl:lII.IL>U!, Anles de tudo é preciso que se re-
t':I))JlIlJ''-',~e pal'U ~ SOC19lJ&nlo medl:m- j'Onhrçll que f~ncll[llrlllll nesta Casa a
te :t l'-lu!lJÍlC'JÇ,lO tC()fiouIJca. Há mes- maIor receptJvldnde todos os anllus­
"" quem susten~e qae hoje _não há que Ilo'os problema~ populares e o maIs
p,'Cd'jIPr entre a plnnlJ:Jcllçao e o tals- vlvo lnt~rê..se em que sejam devlda­
ser IUH c' pOIS Lumente é dado opta! mente solucionados; é precl.so que ~
e.l1f.re uma b~n oU luá tJllln~jcacão. diga que esta Casa. ao fim da sessao

}W;l!mrntr, cüm o néo-hbemilsmo. leIl1",latJVJl. ordinárIa. que v. Exa..,
prp ,·rV[1·se 11 liberdade de lnlcl8.u"ü com tanta propl'ledade, en~arl!Ceu e
}l" '""lo 111". uáwite·se uma Interven. louvou, que esta ClISll Il'de proclauuu

, li"o cada vez maIS ousada do Es~ddl> que jamais foi abrigo de prlvl1égio.<
1'.1," ,nfJn",k'r a liberdade eCDnômICa. d. quem fluer que .eJa cDntoJ:11le bem
nO mtl'rês.se da cole/.Jvldnde. o orovam os pebates e os. votos pro·

i"t'1I1 a rCl''l!IIr1io é, POl't9.'1to. per- feridos sObre os projetos ~ubmetid~a
fe (U1J'(I1C oll'slvel n rea!i7!1ção de re- dlscu"Í' o , N"Dh'l'11'l düs prop""l~oeJJ
tor a1"" rp li') Lnl']'~n~" do 1[lhifi'm~ l~~(," 'l("nhlJ'fl"" d p I 'I ~ C "'lh~'t'_ ~.~~<:ldpt'lte
lllJ!1IlCO. 11 l'oiu C'Uill\llil, ;;'r. i"l'e..l,' l'~,;jllUttllJ\l ou cr;ou pl'!yi,eg,os dd
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